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7 MODO DE PRODUÇÃO SOCIALISTA         

 

 

7.1 As Forças Produtivas da Sociedade Socialista  

 

A partir do período de transição do capitalismo ao socialismo, chega-se ao 

modo de produção socialista. Este representa a unidade das forças produtivas 

baseadas na técnica superior da grande produção e das relações de produção 

socialistas, baseadas na propriedade social dos meios de produção. 

 

A particularidade mais importante das forças produtivas do socialismo consiste 

no desenvolvimento ininterrupto e rápido, no progresso técnico firmemente 

ascendente em toda a economia. Condição decisiva para assegurar o ininterrupto 

progresso técnico é o crescimento prioritário dos ramos que produzem meios de 

produção e o alto nível de desenvolvimento da construção de máquinas. 

 

As linhas principais do progresso técnico sob o socialismo são as seguintes:  

 

 Aperfeiçoamento dos instrumentos de produção e dos processos 

tecnológicos;  

 

 Mecanização e automatização dos processos de trabalho;  

 Ampla aplicação do conhecimento científico na produção;    

 Utilização da energia atômica para fins pacíficos.  

 

Possui enorme importância, para o progresso técnico, o desenvolvimento e 

o aperfeiçoamento dos instrumentos da produção no sentido da elevação da 

produtividade das máquinas, da sua rentabilidade, eficiência de utilização e 

segurança no trabalho, no sentido da automatização da produção e redução dos 

gastos na produção dos meios de produção. O aperfeiçoamento dos instrumentos 

de produção está indissoluvelmente ligado ao melhoramento da tecnologia da 

produção, ou seja, dos processos de extração de matérias-primas, da elaboração e 

utilização das matérias-primas e materiais, da introdução de novos tipos de 
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matérias-primas e materiais, da aplicação de elevadas e ultraelevadas velocidades, 

pressão, temperatura e outros métodos de intensificação dos processos de 

produção. 

 

O progresso técnico é impossível sem uma luta decidida contra a estagnação e 

a rotina, exigindo a rápida e ampla introdução, na produção, de todas as conquistas 

da ciência e técnica moderna mais avançada. 

 

Sob o socialismo, desempenha enorme papel no progresso técnico 

a mecanização dos processos de trabalho. A mecanização do trabalho facilita-o e 

eleva sua produtividade. Ela cria a possibilidade da permanente e rápida ampliação 

das escalas da produção e acelera os ritmos de desenvolvimento da economia 

socialista. 

 

No socialismo, leva-se a efeito consequentemente a mecanização dos 

processos trabalhosos da produção, em todos os ramos da economia. Desenvolve-

se sempre mais a mecanização complexa, que significa a mecanização de todos os 

estádios do processo de produção relacionados entre si, tanto os fundamentais, 

como os auxiliares e se baseia no sistema de máquinas mutuamente 

complementares. A mecanização complexa liquida as rupturas no processo de 

produção, intensifica os processos produtivos, eleva a produtividade do trabalho. Ao 

lado disto, ela constitui um grau de transição para a automatização da produção. 

 

O grau superior da mecanização é a automatização da produção, ou seja, a 

aplicação de máquinas automáticas que agem à base da autorregulação. Em 

estreitíssima vinculação com a automatização se encontra a telemecânica, isto é, a 

direção e o controle à distância do trabalho dos mecanismos (direção 

distanciada). O sistema automático de máquinas tem lugar quando todo um sistema 

de máquinas, que abrange a totalidade de um processo produtivo, age à base da 

autorregulação. O sistema automático de máquinas executa todos os processos 

produtivos necessários para a transformação da matéria-prima em produto acabado, 

sem a cooperação direta do homem, exigindo apenas o seu controle. 
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A mecanização complexa e a automatização da produção adquirem importância 

particularmente grande. A ampla introdução da nova técnica, a mecanização 

complexa e a automatização da produção, a especialização e a cooperação em 

todos os ramos da economia constituem condição decisiva para o cumprimento 

vitorioso da planificação e a criação da base técnico-material do comunismo. 

 

Possui grande importância econômica, para o progresso técnico, 

a modernização do equipamento, isto é, a sistemática renovação e o 

aperfeiçoamento dos equipamentos em funcionamento.  

 

A ampla mecanização da produção, sob o socialismo, constituindo a base do 

rápido crescimento da produtividade do trabalho, conduz à aproximação cada vez 

maior entre o trabalho manual e o trabalho intelectual. 

 

As forças produtivas do socialismo se caracterizam pelo alto grau 

de concentração da produção, pela centralização dos meios de produção, da força 

de trabalho e da produção em empresas cada vez maiores e tecnicamente melhor 

providas. Obtêm amplo desenvolvimento, sob o socialismo, a especialização, a 

cooperação e a combinação. Esta última significa a conjugação, numa só grande 

empresa, de diversos tipos de produção, quer representando os sucessivos estádios 

da elaboração da matéria-prima, quer desempenhando papel auxiliar um com 

relação ao outro.  

 

O socialismo determina, na base da propriedade social, um modo particular de 

conjugação da força de trabalho com os meios de produção, diferente, por princípio, 

do modo de conjugação da força de trabalho com os meios de produção, sob o 

capitalismo. Os trabalhadores (operários, camponeses e intelectualidade), que 

representam a força produtiva fundamental da sociedade socialista, estão livres da 

exploração e constituem o proprietário coletivo dos meios fundamentais de 

produção, na pessoa do Estado socialista e das uniões cooperativas. Os 

trabalhadores não trabalham para exploradores, mas para si, para a sociedade e, 

em consequência disto, estão profundamente interessados no desenvolvimento e no 

aperfeiçoamento da produção socialista. Como é sabido, os trabalhadores, ao 
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utilizarem os instrumentos de produção e agirem, com a sua ajuda, sobre a 

natureza, ao mesmo tempo desenvolvem sua capacidade para o trabalho, 

acumulam experiência produtiva e hábitos de trabalho que se transmitem de 

geração a geração. O nível técnico-cultural dos trabalhadores empregados na 

produção, ou seja, a totalidade da sua experiência produtiva, hábitos de trabalho, 

instrução geral e especial, constitui um dos fatores decisivos do desenvolvimento 

dos elementos materiais das forças produtivas, antes de tudo, dos instrumentos de 

produção. Verifica-se, sob o socialismo, o ascenso firme e geral do nível técnico-

cultural dos trabalhadores, a gradual elevação do nível dos trabalhadores manuais 

ao nível dos trabalhadores intelectuais, a gradual liquidação da estreiteza 

profissional precedente e o desenvolvimento cada vez mais multilateral das 

capacidades dos membros da sociedade. 

 

A criação de forças produtivas adequadas ao socialismo implica em 

modificações radicais, qualitativas, na qualificação e na composição profissional dos 

trabalhadores, em todos os ramos da economia. A passagem do trabalho agrícola 

ao industrial é acompanhada da elevação do nível técnico-cultural dos 

trabalhadores. Enormes modificações se processam na composição dos operários 

industriais. O crescimento prioritário da produção de meios de produção condiciona 

o mais rápido aumento da quantidade de operários industriais empregados na 

indústria pesada e especialmente no seu ramo dirigente, a construção de máquinas, 

onde a preparação técnica dos quadros é particularmente alta. 

 

O desenvolvimento da indústria socialista, na base de uma técnica superior, é 

acompanhado do aumento do número e do peso específico dos operários 

qualificados, bem como da liquidação de uma série de velhas profissões e 

especialidades e a difusão de novas. Cresce firmemente a quantidade de 

engenheiros e de técnicos. 

 

A cooperação das pequenas economias camponesas e o reequipamento 

técnico da agricultura exigem a formação de novos quadros de trabalhadores 

agrícolas que dominem a técnica moderna avançada, os conhecimentos 

agronômicos e zootécnicos. As conquistas da ciência agrícola avançada se 
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tornaram, pela primeira vez na história, um bem das amplas massas do 

campesinato. A aplicação maciça da nova técnica na produção faz surgir as novas 

profissões do trabalho agrícola mecanizado: tratoristas, dirigentes de combinados, 

choferes, maquinistas de trilhadeiras e de outras máquinas. 

 

A grande produção mecânica é provida de numerosos quadros intelectuais de 

engenharia técnica, agronomia e zootécnica. A aplicação de máquinas, sob o 

socialismo, exerce uma influência inteiramente diversa na situação da força 

produtiva fundamental da sociedade, os trabalhadores, em comparação com o 

capitalismo. 

 

A aplicação de máquinas é utilizada, na sociedade socialista, para a redução do 

dia de trabalho, enquanto os capitalistas se empenham no sentido do prolongamento 

do dia de trabalho. A aplicação de máquinas, sob o socialismo, melhora as 

condições de trabalho do operário, ao passo que, sob o capitalismo, o incremento da 

mecanização é acompanhado de desmedida intensificação do trabalho. 

Mecanizando os processos de trabalho, a sociedade socialista assegura aos 

trabalhadores as condições necessárias para que se aperfeiçoem na especialidade 

por eles escolhida, elevem o seu nível técnico-cultural e participem criadoramente no 

desenvolvimento da produção, o que favorece a superação da diferença essencial, 

existente sob o socialismo, entre o trabalho intelectual e o trabalho manual, 

enquanto, sob o capitalismo, a proporção em que crescem a técnica e a 

mecanização da produção, aprofunda-se a oposição entre o trabalho intelectual e o 

trabalho físico. 

 

Nas condições do socialismo, o progresso técnico conduz ao incremento da 

riqueza no interesse de toda a sociedade, ao crescimento do bem-estar dos 

produtores, ao tempo em que, sob o capitalismo, conduz ao enriquecimento dos 

capitalistas, ao crescimento do desemprego e à piora da situação dos trabalhadores. 

 

O rápido crescimento das forças produtivas, inerente ao modo de produção 

socialista, explica-se pelo fato de que as relações de produção socialistas abram 

amplas possibilidades para tal crescimento. Por sua vez, o crescimento das forças 
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produtivas sob o socialismo provoca a necessidade do contínuo desenvolvimento e 

aperfeiçoamento das relações de produção socialistas. É assim que, na base da 

ação recíproca entre forças produtivas e relações de produção socialistas, se 

processa o desenvolvimento do modo de produção socialista pelo caminho da 

transição ao comunismo. 

 

 

7.2 A Propriedade Social Socialista em suas Duas Formas  

 

As relações de produção socialistas se caracterizam pela propriedade social 

dos meios de produção, à diferença das relações de produção burguesas que 

possuem em sua base a propriedade privada capitalista dos meios de produção.  

 

Implantando a propriedade social socialista, a revolução proletária liquida as 

relações capitalistas de exploração. Sob o socialismo, os meios de produção 

deixam de ser capital, uma vez que não existe a classe dos capitalistas para utilizá-

los com o objetivo de exploração. Por outro lado, a classe operária já não é classe 

desprovida da propriedade dos meios de produção e, por tal motivo, obrigada a 

vender a sua força de trabalho. A conjugação dos elementos fundamentais do 

processo produtivo, a força de trabalho e os meios de produção, na base 

da propriedade social socialista dos meios de produção, exclui a exploração do 

homem pelo homem. Uma vez que os meios de produção deixam de ser capital, 

não existem no socialismo as categorias de capital constante e variável. Toda a 

massa de trabalho acumulado pela sociedade, ou seja, a massa de meios de 

produção e de objetos de consumo, que existe à disposição da sociedade para fins 

de continuação da produção, serve aos interesses do povo, não se contrapondo aos 

trabalhadores como força que lhes é estranha e que os escraviza. 

 

Na primeira fase do comunismo, no socialismo, a propriedade social socialista 

existe sob duas formas:  

 

1 Na forma de propriedade estatal de todo o povo; 

2 Na forma de propriedade cooperativa.  
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A propriedade estatal socialista é a propriedade de todo o povo, representado 

pelo Estado socialista do proletariado. A propriedade socialista cooperativa é a 

propriedade de uniões cooperativas. 

 

Às duas formas de propriedade socialista correspondem a duas espécies de 

economias socialistas:  

 

1) A empresa estatal (fábricas, usinas, estações de reparação técnica e de 

máquinas e tratores, etc. ),  

 

2) As economias cooperativas (coletivas), como as empresas cooperativas de 

consumo. 

 

A existência de duas formas de propriedade socialista é suscitada pelas 

condições históricas nas quais se realizam a revolução proletária e a construção do 

comunismo. 

 

Tomando o poder estatal, a classe operária encontra diferentes formas de 

propriedade privada, historicamente formadas: por um lado, a grande propriedade 

capitalista, baseada na exploração do trabalho alheio; por outro lado, a pequena 

propriedade privada dos camponeses e artesãos, baseada no seu trabalho pessoal. 

No curso da revolução socialista, a grande propriedade capitalista é expropriada e 

passa às mãos do Estado socialista. Surge, assim, a propriedade socialista estatal 

(de todo o povo). 

 

Juntamente com isto, a revolução socialista rejeita o caminho da expropriação 

dos camponeses e artesãos, uma vez que se trata de um caminho incompatível com 

as leis da construção do socialismo e em contradição com a aliança operário-

camponesa. Os pequenos e médios produtores de mercadorias se associam 

voluntariamente em cooperativas de produção, enquanto a sua propriedade sobre os 

meios fundamentais de produção se socializa de acordo com princípios 

cooperativos. Surge, assim, a propriedade cooperativa. 
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Desta maneira, a existência de duas formas de propriedade social constitui 

necessidade objetiva e expressa a variedade dos caminhos pelos quais a classe 

operária e o campesinato chegam ao socialismo e, em seguida, ao comunismo. 

 

Ambas estas classes constroem o socialismo e integram o sistema da economia 

socialista, mas a classe operária trabalha em empresas que são propriedade 

socialista estatal (bem de todo o povo), ao passo que o campesinato trabalha em 

empresas que constituem propriedade cooperativa, uniões cooperativas. Isto 

também determina certa diferença dos caminhos do seu ulterior movimento para o 

comunismo. 

 

Geralmente, constituem propriedade estatal a terra, o subsolo, as águas, 

florestas, usinas, fábricas, minas, jazidas, os transportes ferroviários, aquáticos e 

aéreo, os bancos, os meios de comunicação, as grandes empresas agrícolas 

organizadas pelo Estado, as empresas comerciais e de abastecimento pertencentes 

ao Estado, as empresas de serviços públicos, o fundo residencial básico nas 

cidades e nos centros industriais, bem como a produção das empresas estatais. 

 

A propriedade socialista estatal diferencia-se, pela raiz, da propriedade 

capitalista estatal. Com a passagem destas ou daquelas empresas ou mesmo de 

ramos inteiros da economia para a propriedade do Estado burguês, as relações de 

produção nestas empresas não mudam. O moderno Estado burguês representa os 

interesses da classe capitalista em conjunto e, antes de tudo, do capital monopolista, 

sendo, em suas mãos, um aparelho de violência, através do qual é assegurada a 

opressão da maioria trabalhadora pela minoria possuidora. Daí porque as empresas 

estatal-capitalistas são empresas baseadas na exploração dos trabalhadores, aos 

quais se contrapõem como força estranha e escravizadora. 

 

Na sociedade socialista, encontram-se no poder os trabalhadores, tendo à 

frente a classe operária. São eles que possuem os meios de produção. A força de 

trabalho, empregada nas empresas socialistas, não representa mercadoria, 

uma vez que os trabalhadores, possuidores dos meios de produção, não 

podem vender a si mesmos sua própria força de trabalho. São criadas, nas 
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empresas socialistas, relações de produção que excluem a possibilidade de 

exploração do homem pelo homem. A propriedade estatal é a forma de propriedade 

dominante e dirigente na sociedade socialista. 

 

Constituem propriedade cooperativa as máquinas agrícolas, os tratores, 

combinados, edificações para fins econômicos, o gado de trabalho e o gado 

produtivo socializado, as empresas auxiliares de beneficiamento das matérias-

primas agrícolas, as estações elétricas, a grande rede de instituições culturais e 

sociais (clubes, salas de leitura, creches, laboratórios agrícolas, etc. ), bem como a 

produção das empresas cooperativas. 

 

A forma cooperativa de produção industrial existe na sociedade socialista como 

empresas artesanais. A cooperação artesanal tem a incumbência de desenvolver a 

produção, principalmente de objetos de amplo consumo, utilizando para isto, em 

primeiro lugar, os recursos locais de matérias-primas. Os meios de produção, 

utilizados nas empresas de cooperação artesanal e a sua produção constituem 

propriedade dos artesanatos. 

 

A forma cooperativa de empresas no comércio existe como sociedades de 

consumidores que unificam principalmente a população rural. 

 

As formas estatal e cooperativa de propriedade, tanto as empresas estatais 

como as economias coletivas, são do mesmo tipo por sua natureza social. 

O comum entre as empresas estatais e as economias coletivas consiste em que 

umas e outras:  

 

1) baseiam-se nos meios de produção socializados à maneira socialista e no 

trabalho coletivo;  

2) excluem a exploração do homem pelo homem;  

3) conduzem a economia planificadamente, no interesse da satisfação das 

crescentes necessidades dos trabalhadores;  

4) aplicam o princípio socialista da distribuição de acordo com o trabalho.  
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Ambas estas formas de propriedade servem aos interesses do povo e têm um 

fim comum, a construção da sociedade comunista. 

 

Ao lado disto, entre as formas estatal e cooperativa de propriedade, do mesmo 

modo que entre as empresas estatais e as economias cooperativas (coletivas), 

existem certas diferenças, na base das quais jaz o grau diverso de socialização 

socialista da produção.  

 

Nas empresas estatais, dominam as relações de produção socialistas na sua 

forma mais madura e consequente. A propriedade estatal constitui bem de todo o 

povo. Estão socializados, sem exceção, todos os meios de produção, em escala de 

toda a sociedade.  

 

A propriedade cooperativa é uma propriedade socialista de coletivos que 

constituem uniões de trabalhadores (artel agrícola, sociedade de consumidores, 

artel artesanal). Pode acontecer que parte dos meios de produção, de acordo com o 

estatuto do artel agrícola, não se socializem e permanecem como propriedade 

pessoal (economia pessoal auxiliar). 

 

Isto determina as diferenças nos modos de realização da produção, nas formas 

de pagamento do trabalho dos operários, nas formas da direção das empresas 

estatais e outras cooperativas. 

 

A produção das empresas estatais constitui propriedade do Estado socialista e 

se realiza de acordo com as determinações e os preços estabelecidos pelos órgãos 

estatais. 

 

No caso da produção não estatal, parte considerável desta produção é vendida 

ao Estado e às cooperativas por preços estatais, enquanto uma parte menor se 

realiza através do mercado não estatal, por preços que se formam no mercado.  

 

Nas empresas estatais, que representam bem de todo o povo, a parte do 

produto social, que entra no consumo pessoal do operário, é paga sob a forma de 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/a/artel.htm
https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/a/artel.htm
https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/a/artel.htm
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salário. O Estado determina uma tarifa, fixada com antecedência, de pagamento do 

trabalho por unidade de produto ou de tempo de trabalho, independente da 

produção da empresa dada. O salário é pago ao operário sob forma monetária. Ao 

tempo em que a fonte dos ingressos do operário é somente o trabalho na empresa 

socialista. 

 

O Estado socialista, que expressa os interesses do povo, dirige diretamente as 

empresas que lhe pertencem, realizando esta direção através dos seus delegados, 

os diretores de empresas designados e destituídos pelos órgãos estatais 

correspondentes. Os órgãos estatais, centrais e locais, levam a efeito a direção 

planificada da atividade produtiva destas empresas, atraindo as massas à ativa 

participação na direção da produção, na elaboração dos planos e na luta pela sua 

execução.  

 

As diferenças entre as empresas estatais e as economias cooperativas coletivas 

são diferenças de caráter não radical. São diferenças entre duas espécies de 

economia nos limites das relações de produção socialistas. A propriedade social, 

nas suas duas formas, constitui a base das relações socialistas, a fonte da riqueza 

da sociedade socialista. 

 

À propriedade estatal, como forma superior de propriedade socialista, cabe o 

papel dirigente e determinante em toda a economia. As formas estatais de economia 

abrangem o setor dirigente da economia, a indústria socialista, bem como a terra e 

as grandes empresas da agricultura. 

 

O multilateral fortalecimento e desenvolvimento das propriedades estatal e 

cooperativa constitui a mais importante condição do contínuo crescimento de toda a 

economia e da gradual transição da sociedade socialista ao comunismo. 

 

À proporção em que a economia socialista se desenvolver pelo caminho do 

comunismo, processar-se-á o desaparecimento das diferenças entre as formas 

estatal e cooperativa de propriedade e a formação de uma propriedade comunista 

única. Isto ocorrerá não como resultado da redução da propriedade cooperativa, 
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mas através da elevação do nível de sua socialização, com a ajuda e o apoio por 

parte do Estado socialista. 

 

 

7.3 A Propriedade Pessoal sob o Socialismo  

 

A propriedade social, sob o socialismo, se estende aos meios de produção e à 

produção que deles resulta. Parte desta produção serve, em seguida, como meios 

de produção, permanecendo propriedade social. A outra parte da produção, 

constituída de objetos de consumo, entra na distribuição entre os trabalhadores, de 

acordo com a quantidade e a qualidade do trabalho de cada um e se 

torna propriedade pessoal dos trabalhadores. 

 

No Manifesto do Partido Comunista, Marx e Engels indicaram que o comunismo 

não tira de ninguém a possibilidade de apropriação pessoal de determinada parte do 

produto do trabalho social. O comunismo liquida somente o mesquinho caráter desta 

apropriação inerente ao capitalismo, quando o operário vive apenas para 

incrementar o capital e vive apenas tanto quanto o exigem os interesses da classe 

dominante. A propriedade social se estende à terra e aos outros meios de produção, 

enquanto a propriedade individual se estende aos demais produtos, isto é, aos 

objetos de consumo.  

 

Com o aniquilamento do modo de produção capitalista, perdem força 

também as leis econômicas do capitalismo que limitam o consumo pessoal 

das massas populares aos estreitos quadros de segurança do lucro capitalista. 

O socialismo não somente não elimina a propriedade pessoal dos objetos de 

consumo, como cria a única firme garantia de uma satisfação cada vez mais 

completa das necessidades pessoais de todos os membros da sociedade. 

 

O direito de propriedade pessoal dos trabalhadores da sociedade socialista se 

estende aos seus ingressos e poupanças provenientes de trabalho, à casa de 

residência e à economia doméstica, aos objetos de uso doméstico, aos objetos de 

consumo e de conforto pessoais. 

https://www.marxists.org/portugues/marx/1848/ManifestoDoPartidoComunista/index.htm
https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/m/marx.htm
https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/e/engels.htm
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Somente o trabalho é fonte de propriedade pessoal na época do socialismo. 

Nas condições de domínio indivisível das relações de produção socialistas, os 

objetos que constituem propriedade pessoal não podem ser transformados em 

capital, isto é, não podem ser empregados como meios de exploração. O direito de 

propriedade pessoal, assim como o direito de herança da propriedade pessoal são 

garantidos pelos países socialistas. 

 

A propriedade pessoal, sob o socialismo, está indissoluvelmente ligada à 

propriedade social, que é a sua base. Com a multiplicação da propriedade social, 

com o crescimento da riqueza nacional, massas cada vez maiores de produtos se 

destinam à satisfação das necessidades pessoais dos trabalhadores da sociedade 

socialista. Nisto se fundamenta o interesse pessoal material dos trabalhadores nos 

resultados do próprio trabalho. 

 

O socialismo assegura a possibilidade da correta combinação dos interesses 

pessoais dos membros individuais da sociedade com os interesses de todo o povo. 

Esta combinação é alcançada com a consequente aplicação do princípio do 

interesse pessoal material por meio do pagamento do trabalho, de acordo com a sua 

quantidade e qualidade. 

 

Certa parte de membros da sociedade, não se tendo libertado das 

sobrevivências da propriedade privada, se comporta negligentemente diante da 

propriedade social, da disciplina socialista do trabalho, das regras de convivência 

socialista, manifestando tendências para a especulação, etc.. 

 

As contradições entre o social e o pessoal não encerram caráter antagônico, 

uma vez que, sob o socialismo, inexiste a exploração do homem pelo homem. Tais 

contradições são gradualmente superadas no processo da direção consciente, 

planificada, da construção comunista pelo Partido Comunista e o Estado socialista. 
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7.4 O Caráter das Relações de Produção Socialistas  

 

As relações de produção da sociedade socialista se diferenciam radicalmente, 

por sua essência, das relações de produção do capitalismo e de outras formações 

sociais, baseadas na propriedade privada dos meios de produção. 

 

As relações de produção socialistas se caracterizam pelo seguinte: 

 

1. domínio indivisível da propriedade social dos meios de produção, existente 

sob duas formas — estatal (de todo o povo) e cooperativa; 

 

2. libertação dos trabalhadores da exploração e estabelecimento de relações de 

colaboração fraternal e de ajuda mútua socialista; 

 

3. distribuição dos produtos no interesse dos próprios trabalhadores, de acordo 

com o princípio “a cada um segundo seu trabalho”. 

 

A propriedade socialista dos meios de produção determina o caráter das 

relações mútuas entre os homens no processo de produção, caráter que é 

inteiramente diverso daquele existente sob o capitalismo. Ao tempo em que a 

propriedade privada dos meios de produção inevitavelmente desune os homens, 

engendra relações de domínio, de subordinação e a exploração de uns homens 

pelos outros, provoca a oposição de interesses, a luta de classes e a concorrência. 

A propriedade social dos meios de produção une os homens, assegura a verdadeira 

comunidade dos seus interesses e a colaboração fraternal. 

 

Os operários, os camponeses e a intelectualidade são ativos construtores do 

comunismo. Estão todos interessados no reforço e na multiplicação da propriedade 

social, como fonte do seu bem-estar. 

 

As relações mútuas entre as duas classes da sociedade socialista — a classe 

operária e o campesinato, constituem uma aliança amistosa que se apoia na 

propriedade social socialista em suas duas formas: a estatal e a cooperativa. 
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À base da propriedade social dos meios de produção, modificou-se o caráter do 

trabalho: de questão privada da pessoa isolada, como o é sob o capitalismo, o 

trabalho se tornou, sob o socialismo, uma questão social de trabalhadores livres da 

exploração. Nas empresas socialistas, as relações sociais entre os trabalhadores 

empregados na produção constituem relações de colaboração fraternal e de ajuda 

mútua socialista. As relações de produção socialistas abrem a possibilidade para o 

amplo desenvolvimento da atividade criadora das massas trabalhadoras, 

interessadas no aperfeiçoamento da produção e na elevação da produtividade do 

trabalho, como condições mais importantes do incremento do seu bem-estar. 

 

A propriedade social socialista dos meios de produção condiciona o caráter das 

relações econômicas entre as empresas, diferente, por princípio, do caráter das 

relações existentes sob o capitalismo. Em oposição ao capitalismo, onde as relações 

recíprocas entre singulares empresas se caracterizam pela anarquia da produção, 

pela concorrência e pela absorção das mais fracas pelas mais fortes, as relações 

recíprocas entre empresas, no socialismo, se edificam sobre a base da colaboração 

planificada, da divisão social do trabalho, da especialização racional e da 

cooperação na produção. 

 

Tal é o caráter, sob o socialismo, das relações econômico-sociais, no terreno da 

produção e troca material. O domínio da propriedade social dos meios de produção 

determina também o caráter da distribuição dos produtos sob o socialismo, 

inteiramente diverso daquele que existe sob o capitalismo. 

 

Existe, na sociedade socialista, a divisão do trabalho em necessário e 

adicional, bem como a divisão do produto em necessário e adicional, mas, sob 

o socialismo, esta divisão não possui caráter antagônico, inerente às 

sociedades baseadas na exploração do homem pelo homem. 

 

O trabalho adicional em geral, como trabalho acima da medida de determinadas 

necessidades, sempre deve existir. Mas no sistema capitalista, como no escravista, 

etc., ele possui somente forma antagônica e se complementa com a integral 

ociosidade de certa parte da sociedade.  
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 O trabalho necessário, no socialismo, é o trabalho para si, que cria o produto 

necessário, distribuído entre os trabalhadores empregados na produção de acordo 

com a quantidade e a qualidade do seu trabalho e destinado à cobertura das 

necessidades pessoais do trabalhador e de sua família. As dimensões deste 

produto, o volume do consumo sob o socialismo, em cada momento dado, depende 

do nível atingido pelas forças produtivas e pela produtividade do trabalho, crescendo 

juntamente com estas últimas. Na sociedade socialista, cessam as limitações 

capitalistas do consumo dos trabalhadores, as quais são condicionadas pela lei do 

valor da força de trabalho, pela pauperização das massas, etc.. 

 

O trabalho adicional, no socialismo, é trabalho para a sociedade, trabalho social 

que cria o produto adicional, isto é, o produto para a sociedade, destinado à 

satisfação das necessidades sociais, tais como:  

 

 Ampliação da produção;  

 Criação de reservas; 

 Desenvolvimento da instrução e da saúde pública; 

 Sustento dos velhos e dos inválidos; 

 Organização da defesa, etc..  

 

Na sociedade socialista, onde no poder se encontram os trabalhadores, o 

trabalho para a sociedade é para eles objetivamente tão necessário como o trabalho 

para si. O produto adicional, destinado à ampliação da produção socialista, multiplica 

as premissas materiais do crescimento contínuo do bem-estar dos trabalhadores. O 

produto adicional, despendido no desenvolvimento da instrução e nos seguros 

sociais, serve de modo imediato para os fins da satisfação das necessidades dos 

trabalhadores. Em virtude da liquidação das classes exploradoras e da 

exploração do homem pelo homem, o produto adicional do socialismo não 

constitui mais-valia. 

 

A propriedade social dos meios de produção e dos produtos do trabalho, bem 

como a distribuição dos produtos do trabalho, no interesse dos trabalhadores, 

determinam a decisiva superioridade do sistema de economia socialista em relação 
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ao sistema capitalista. Todas as vantagens da grande produção social, que 

asseguram o enorme crescimento da força produtiva do trabalho, estão ao alcance 

da sociedade em conjunto, das massas trabalhadoras e não dos exploradores, como 

ocorre no capitalismo. 

 

O domínio da propriedade social dos meios de produção significa que a 

produção socialista está livre da contradição, inerente ao capitalismo, entre o caráter 

social da produção e a forma capitalista privada de apropriação dos resultados da 

produção. Sob o socialismo, a propriedade social socialista dos meios de produção 

corresponde ao caráter social da produção. 

 

Em oposição às relações de produção do capitalismo, que, em grau cada vez 

maior, freiam o crescimento das forças produtivas, as relações de produção 

socialistas abrem amplo espaço para o desenvolvimento ininterrupto e com elevados 

ritmos das forças produtivas. O desenvolvimento do modo de produção socialista se 

processa à base da superação de contradições não antagônicas entre as forças 

produtivas e as relações de produção, contradições que surgem no curso da 

construção do socialismo e do comunismo. 

 

Em ligação com o desenvolvimento das forças produtivas, as relações de 

produção socialistas, ou seja, estes ou aqueles aspectos das relações entre os 

homens no terreno da produção, da distribuição e da troca, da forma de direção 

planificada da economia, se revelam envelhecidos, atrasados com relação ao nível 

atingido pelas forças produtivas, deixando de corresponder às exigências do ulterior 

desenvolvimento da produção. Isto impõe modificações nas relações de produção, 

nas formas de direção da economia, a fim de serem colocadas em correspondência 

com o nível atingido pelas forças produtivas. 

 

Entretanto, sob o socialismo, à diferença das formações sociais baseadas na 

exploração, tais contradições não são antagônicas, inconciliáveis, em virtude do que 

não ocorrem conflitos sob a forma das crises econômicas, da luta de classes e da 

revolução social. Estas contradições são contradições do crescimento, do 

desenvolvimento ascendente da sociedade pelo caminho da transição gradual do 
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socialismo ao comunismo. Fundamentado no conhecimento das leis do 

desenvolvimento econômico da sociedade e apoiando-se na atividade das massas, 

construtoras do comunismo, o Estado socialista tem a possibilidade de superar 

oportunamente as contradições emergentes, uma vez que no socialismo não 

existem classes interessadas na conservação de relações econômicas 

ultrapassadas e se leva a efeito a consciente direção planificada do desenvolvimento 

da sociedade. 

 

Desta maneira, com o desenvolvimento das forças produtivas, as relações de 

produção socialistas se aperfeiçoam, se tornam cada vez mais desenvolvidas, 

assegurando ulteriormente o ininterrupto crescimento da economia. 

 

 

7.5 O Caráter das Leis Econômicas sob o Socialismo  

 

Como resultado da substituição das velhas relações de produção burguesas por 

novas relações de produção socialistas, cessam de atuar as leis econômica» do 

capitalismo que expressam relações de exploração do homem pelo homem:  

 

A lei da mais-valia;  

A lei da taxa média de lucro;  

A lei do superlucro monopolista; 

A lei geral da acumulação capitalista e outras.  

A lei da concorrência e da anarquia da produção;  

A lei da desigualdade do desenvolvimento econômico; 

A lei do desenvolvimento cíclico da produção.  

 

Desaparecem as categorias que expressam relações capitalistas:  

Capital;  

Mais-valia;  

Lucro capitalista; 

Preço de produção;  

Valor da força de trabalho, etc.. 
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Com o aparecimento e o desenvolvimento das relações de produção socialistas, 

surgem e se desenvolvem novas leis econômicas:  

 

A lei econômica fundamental do socialismo;  

A lei do desenvolvimento planificado e proporcional da economia; 

A lei da incessante elevação da produtividade do trabalho;  

A lei da distribuição de acordo com o trabalho; 

A lei da acumulação socialista e outras. 

 

Uma vez que, sob o socialismo, conserva-se a produção mercantil, atua na 

economia socialista a lei do valor e subsistem as categorias com ela relacionadas. 

As novas condições econômicas, que se formaram sob o socialismo, modificam o 

caráter da produção mercantil e da circulação mercantil, limitando sua esfera de 

ação. Sob o socialismo, a produção mercantil e a circulação mercantil existem sem 

capitalistas e servem à economia socialista. Sob a forma das velhas categorias do 

valor, encerra-se um conteúdo social diferente por princípio, modificando-se 

radicalmente a significação de tais categorias; o dinheiro, o preço, o comércio e o 

crédito são utilizados como instrumentos da construção socialista. 

 

Vinculadas às leis que lhe são inerentes, o regime econômico socialista gera 

novas categorias econômicas:  

 

 O trabalho diretamente social;  

 A emulação socialista; 

  Os fundos básicos e de giro; 

  O cálculo econômico; 

  O preço de custo, etc.. 

 

O desenvolvimento do modo de produção socialista está submetido também às 

leis econômicas comuns a todas as formações, como, por exemplo: 

 

  A lei da correspondência das relações de produção ao caráter das forças 

 produtivas; 
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  A lei da prioridade do crescimento da produção dos meios de produção e    

 outras. 

 

As leis econômicas do socialismo, à semelhança das leis econômicas de 

qualquer outro modo de produção, surgem e atuam independentemente da vontade 

dos homens, isto é, possuem caráter objetivo. Estas leis não podem ser criadas, 

transformadas ou substituídas pela vontade dos homens. Somente à base destas 

leis, pode subsistir e se desenvolver o sistema socialista. A violação das exigências 

das leis econômicas engendra inevitavelmente uma série de dificuldades, 

desproporções e contradições que podem conduzir ao desconcerto na vida 

econômica do país. 

 

A negação do caráter objetivo das leis econômicas do socialismo significaria a 

liquidação da economia política do socialismo como ciência, privaria a sociedade 

socialista da possibilidade de prever os processos ulteriores do desenvolvimento 

econômico e de levar a efeito a direção da economia. Tal negação representa desvio 

do marxismo para as posições do idealismo subjetivo, conduzindo inevitavelmente 

ao aventurismo em política e ao arbítrio na prática da direção econômica. 

 

O caráter objetivo das leis econômicas do socialismo de modo nenhum significa 

que elas agem como força espontânea, dominando por cima dos homens e que 

estes seriam impotentes diante de tais leis. Semelhante fetichização das leis 

econômicas conduz inevitavelmente às posições da teoria do espontaneísmo na 

construção socialista. Ela é profundamente hostil ao marxismo-leninismo. A 

transição ao socialismo, a substituição da propriedade privada dos meios de 

produção pela propriedade social, bem como da anarquia da produção pelo 

desenvolvimento planificado da economia, modificam radicalmente o caráter da ação 

das leis econômicas e abrem amplas possibilidades para a sua utilização consciente 

pela sociedade. Sob o domínio da propriedade privada dos meios de produção e da 

espontaneidade do desenvolvimento econômico, as leis da economia capitalista 

abrem caminho como força cega, destruidora, que age às costas dos produtores de 

mercadorias. Nas condições do socialismo, sob o domínio da propriedade social dos 

meios de produção, os homens se tornam senhores das suas relações econômico-
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sociais; conhecendo as leis objetivas, podem dominá-las e aplicá-las com inteira 

consciência no interesse de toda a sociedade. As leis das suas próprias ações 

sociais, as quais, até aqui, se erguiam contra os homens como leis da natureza, 

estranhas e dominadoras, serão aplicadas pelos homens com pleno conhecimento 

de causa e consequentemente serão submetidas ao seu domínio. O ser social dos 

homens que, até aqui, se lhes contrapunha, como imposto de cima pela natureza e 

pela história, torna-se agora seu próprio ato livre. As potências objetivas, estranhas, 

que até aqui dominavam sobre a história, passam ao controle do próprio homem. E 

somente a partir do momento em que os homens começarem, com inteira 

consciência, a criar sua própria história, somente então as causas sociais postas por 

eles em movimento terão, em grau considerável e crescente, os efeitos por eles 

desejados. Este é o saldo da humanidade do reino da necessidade para o reino da 

liberdade.  

 

Aqui se trata da liberdade no conceito marxista, ou seja, da liberdade no sentido 

de necessidade conhecida, como base da atividade consciente dos homens. Não 

existem, sob o socialismo, obstáculos de caráter social, de classe, que impeçam o 

conhecimento e a utilização das leis do desenvolvimento econômico no interesse da 

sociedade. Os estreitos interesses de classe da burguesia, que aspira a perpetuação 

do sistema de exploração capitalista, impedem-na de conhecer as leis do 

desenvolvimento econômico da sociedade, as quais conduzem à substituição do 

capitalismo pelo socialismo. Ao invés disto, os interesses da classe operária e de 

todos os trabalhadores correspondem ao processo objetivo, submetido a leis, de 

desenvolvimento progressivo da sociedade, que conduz à vitória do comunismo. A 

sociedade socialista está profundamente interessada em conhecer e utilizar, o mais 

plenamente possível, as leis do desenvolvimento econômico. 

 

O domínio da propriedade social dos meios de produção e o caráter planificado 

do desenvolvimento da economia socialista tornam o conhecimento e a utilização 

das leis econômicas uma necessidade objetiva, uma vez que sem isto é 

inconcebível a direção planificada da construção comunista. 
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As leis econômicas do socialismo abrem a possibilidade de desenvolver e 

mover para a frente a economia socialista pelo caminho ao comunismo. O 

conhecimento científico e a correta aplicação das leis econômicas constituem o 

fundamento da política econômica do partido marxista-leninista e do Estado 

socialista. Quanto mais plenamente a sociedade socialista conhecer as leis 

econômicas, tanto com mais êxito alcança os seus fins, tanto mais efetivamente 

utiliza as vantagens do socialismo. A fim de aplicar as leis econômicas com pleno 

conhecimento de causa, é necessário aprender a considerar multilateralmente as 

condições econômicas e políticas concretas nas quais estas leis atuam em cada 

período dado. 

 

 

7.6 A Função Econômica do Estado Socialista  

 

As leis econômicas objetivas, que agem no socialismo, são conhecidas e 

utilizadas pelo Estado na prática da construção econômica e cultural. O êxito da 

política econômica depende, antes de tudo, da medida em que ela refletir 

corretamente as exigências das leis econômicas. 

 

A função econômica ativa do Estado socialista é condição necessária para a 

utilização das leis econômicas pela sociedade socialista, no interesse dos 

trabalhadores. Desenvolvendo as teses de Marx e Engels, Lênin elaborou a teoria 

do Estado socialista. O socialismo, como fase primeira e inferior do comunismo, 

apenas acabou de sair da sociedade capitalista e que, por isso, em todos os 

sentidos, no econômico, moral e intelectual, conserva ainda os estigmas da velha 

sociedade, de cujas entranhas.  

  

Sob o socialismo, ainda não pode ser realizado o princípio comunista: “de cada 

um segundo sua capacidade, a cada um segundo sua necessidade”. Na sociedade 

socialista, o trabalho ainda não é tão produtivo para assegurar o necessário a esta 

abundância de produtos, nem penetrou suficientemente nos hábitos a observância 

da disciplina socialista do trabalho e das regras fundamentais de convivência. O 

Estado é necessário para proteger e fortalecer a propriedade social, garantir a 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/m/marx.htm
https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/e/engels.htm
https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/l/lenin.htm
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participação dos membros da sociedade na construção econômica e cultural, a 

disciplina socialista do trabalho e o estímulo material dos trabalhadores, controlar a 

correspondência entre as medidas do trabalho e as medidas do consumo individual 

dos membros da sociedade. 

 

O Estado é necessário como órgão de defesa dos países socialistas contra a 

agressão imperialista dos países do campo capitalista, como órgão de defesa do 

regime socialista contra quaisquer tentativas de restauração do capitalismo por parte 

do imperialismo e dos seus agentes. 

 

O caráter do Estado socialista se define pela base econômica do socialismo: ao 

sistema socialista de economia e à propriedade social dos meios de produção 

corresponde o poder político dos trabalhadores, com a classe operária à frente. Se a 

política do Estado imperialista expressa os interesses dos monopólios capitalistas, 

voltada para o aumento dos seus lucros e hostil às massas populares, já a política 

do Estado socialista, Estado do proletariado, expressa os interesses radicais, vitais, 

dos trabalhadores.  

 

A atividade do Estado socialista se encontra subordinada à tarefa do multilateral 

melhoramento da vida dos trabalhadores, da elevação do nível material e cultural do 

povo, da mais completa satisfação de suas crescentes necessidades, à base do 

rápido desenvolvimento das forças produtivas. Esta tarefa é condicionada pela 

natureza do Estado socialista, como Estado de todo o povo trabalhador, pelas 

exigências da lei econômica fundamental do socialismo. 

 

O Estado socialista e seus órgãos locais levam em conta as multiformes 

necessidades da sociedade e, de acordo com essas crescentes necessidades, 

planificam o desenvolvimento e o aperfeiçoamento da produção, promovem medidas 

para a introdução da técnica avançada em todos os ramos da economia para a 

incessante elevação da produtividade do trabalho social e o incremento da 

acumulação socialista. O estado e seus órgãos exercem a direção das grandes 

construções, da localização da produção, desenvolve a indústria pesada e, na sua 

base, promove o ascenso da agricultura e da produção de objetos de consumo 
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popular. O Estado zela pela criação da abundância de artigos industriais e de 

gêneros alimentícios no país.  

 

Considerando as condições reais, internas e internacionais, o Estado, em cada 

etapa, define as tarefas concretas da construção econômica, estabelece a 

orientação e os ritmos do desenvolvimento da economia, melhora os métodos de 

administração econômica. Leva em conta não somente os resultados do passado, 

mas também as tendências que se esboçam do desenvolvimento futuro, realizando 

sua atividade econômico-organizativa segundo os princípios da previsão científica.  

 

O Estado determina, de modo planificado, o volume, a estrutura e os ritmos da 

produção, do comércio interno e externo, estabelece os preços das mercadorias e 

planifica o preço de custo da produção, bem como o nível do salário de operários e 

empregados, distribui os recursos materiais, de força de trabalho, financeiros, etc.. 

 

O Estado socialista garante aos cidadãos o gozo efetivo de direitos tão vitais, 

como o direito ao trabalho e ao repouso, o direito à instrução, o direito ao seguro 

social nos casos de invalidez e velhice. 

 

Promove a multilateral educação dos trabalhadores, segundo a nova disciplina 

do trabalho, segundo a atitude comunista para com o trabalho. Dirige a instrução 

nacional, a preparação de quadros qualificados, contribui para o desenvolvimento da 

ciência e da arte de vanguarda, para a aplicação prática das conquistas científico-

técnicas. 

 

Exerce a direção da vida econômica do país à base do princípio leninista do 

centralismo democrático na administração da economia. Neste princípio, 

condicionado pela natureza do regime socialista que se baseia na propriedade social 

dos meios de produção, combinam-se dois traços fundamentais, indissoluvelmente 

ligados entre si:  

 

 A direção estatal da economia planificada e centralizada;  

 O democratismo socialista apoiado na ampla iniciativa popular. 
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A força do aparelho estatal socialista consiste nos seus vínculos com as massas 

populares. A direção estatal centralizada combina-se com o desenvolvimento da 

atividade criadora das massas, com a sua crescente incorporação à direção 

imediata do Estado e da vida econômica, com o desenvolvimento da iniciativa local e 

a consideração concreta das particularidades locais. Nisto reside a essência do 

centralismo democrático. Este, compreendido num sentido efetivamente 

democrático, pressupõe a possibilidade, que a história criou pela primeira vez, do 

pleno e desembaraçado desenvolvimento não só das particularidades locais, como 

também da iniciativa local, da variedade de caminhos, processos e meios do 

movimento para o fim comum. 

  

Lênin indicou que o centralismo democrático nada tem de comum com a 

estandardização, nem com a uniformização imposta de cima. Ignorar, em qualquer 

atividade econômica e administrativa, as particularidades locais, significaria cair no 

centralismo burocrático, impedir aos trabalhadores locais a consideração das 

peculiaridades locais, o que constitui a base para um trabalho racional. 

 

Para desenvolver com êxito a economia socialista é necessária uma luta 

quotidiana e tenaz contra qualquer gênero de deformações burocráticas nos órgãos 

estatais e econômicos, contra a substituição dos estímulos econômicos pelos 

processos puramente administrativos. 

 

 A passagem de determinadas funções dos órgãos estatais às organizações sociais 

não debilita o papel do Estado socialista na construção do comunismo, mas amplia e 

reforça a base política da sociedade socialista, assegura o ulterior desenvolvimento 

da democracia socialista.  

 

Os sindicatos constituem a maior organização de massas dos trabalhadores. 

Nos países socialistas, os sindicatos unificam a esmagadora maioria dos operários, 

empregados e estão chamados a desenvolver, de todas as maneiras, a iniciativa das 

massas, a atraí-las cada vez mais amplamente à direção da produção. Através dos 

sindicatos, a classe operária leva a efeito o seu controle da atividade dos dirigentes 

econômicos que administram a produção à base do princípio da autoridade única. 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/l/lenin.htm
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Os sindicatos estão incumbidos de contribuir para a melhor satisfação das 

necessidades materiais, sociais e culturais dos trabalhadores. Gozam do direito de 

realização da vigilância estatal sobre a observância da legislação do trabalho e do 

controle social no que se refere ao estado da segurança do trabalho. 

 

Uma condição indispensável para a vitoriosa direção da produção é a correta 

atitude política diante da solução das questões econômicas, isto é, a atitude que 

parte do ponto de vista estatal geral, do povo em seu conjunto, à base da 

combinação dos interesses pessoais dos trabalhadores com os interesses do Estado 

socialista, do povo como um todo. O trabalho econômico está vinculado da maneira 

mais estreita ao trabalho político entre as massas, que as arma com a clara 

compreensão das tarefas estatais, de caráter popular geral. 

 

A força dirigente e organizadora do Estado socialista é o partido marxista-

leninista, que orienta a atividade de todos os órgãos estatais e organizações sociais 

dos trabalhadores. O Partido dá diretivas para a elaboração dos planos econômicos 

e estuda as medidas de caráter econômico. Estando estreitamente ligado às massas 

trabalhadoras, o Partido mobiliza os trabalhadores para o cumprimento das tarefas 

econômicas e políticas, educa as massas, eleva sua consciência comunista.  

 

O desenvolvimento do modo de produção socialista se processa através da luta 

do novo contra o velho, do nascente contra o moribundo, do progressista contra o 

atrasado, através da superação de contradições e dificuldades. À sociedade 

socialista são inerentes contradições que possuem caráter não antagônico, uma vez 

que não estão ligadas a interesses de classe opostos e se superam no curso da 

construção comunista. Sob o comunismo, os antagonismos desaparecem, mas as 

contradições permanecem. 

 

Assim é que uma contradição motriz da sociedade socialista é a contradição 

não antagônica entre o nível alcançado pela produção e as necessidades crescentes 

das massas. Esta contradição se soluciona no processo da direção planificada da 

economia, através da sistemática e rápida expansão da produção. 
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Na sociedade socialista não há classes exploradoras, mas existem elementos 

atrasados, portadores de tendências e hábitos derivados da propriedade privada, 

que se contrapõem ao desenvolvimento das novas e progressistas tendências na 

economia socialista. Existem ainda malversadores da propriedade social, elementos 

burocráticos que desprezam as necessidades do povo, sobrevivências do 

capitalismo ainda não superadas na consciência dos homens. A sociedade socialista 

estimula a iniciativa dos trabalhadores, contribui para o desenvolvimento das 

tendências progressistas em todos os terrenos da vida social, sustenta os embriões 

do novo, fortalece-os, auxilia a difusão dos métodos avançados de produção. Os 

órgãos estatais, as organizações sociais dos trabalhadores, todas as forças 

progressistas conduzem uma luta tenaz contra os violadores da legalidade 

socialista, contra todas as forças inertes, contra quaisquer manifestações de atraso, 

de fossilização, de rotina, que estorvam a plena utilização das superioridades do 

socialismo para o rápido desenvolvimento da produção, para a aceleração do 

progresso técnico e a elevação do nível de vida do povo. 

 

Uma das formas fundamentais da luta do novo contra o velho, sob o socialismo, 

é a crítica e a autocrítica, que representa uma poderosa força motriz do 

desenvolvimento da sociedade socialista. Na base da mobilização da atividade das 

massas populares, a crítica e a autocrítica dão a possibilidade de descobrir e 

eliminar as insuficiências e dificuldades no trabalho, erradicar quaisquer 

manifestações de burocratismo, revelar novas reservas para a aceleração dos ritmos 

de desenvolvimento econômico e, desta maneira, superar as contradições da 

sociedade socialista. 

 

Além das contradições internas, não antagônicas, da sociedade socialista, 

existe a contradição externa, antagônica, entre os países do campo socialista e as 

forças do imperialismo. Ela se expressa no fato de que os círculos imperialistas 

agressivos aspiram a desencadear a guerra contra os países socialistas, promover 

nestes países um trabalho de sapa e restabelecer neles o regime capitalista.  
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7.7 Os Traços Característicos da Lei Econômica Fundamental do Socialismo  

 

Marx e Engels previram que, com o estabelecimento do socialismo, abre-se 

imenso espaço para o desenvolvimento da produção, cujo fim se torna o 

permanente melhoramento das condições de existência da sociedade em conjunto e 

de cada um dos seus membros. 

 

Dando prosseguimento às concepções de Marx e Engels, Lênin, em suas obras, 

ofereceu fundamentação científica desenvolvida da necessidade objetiva e da 

possibilidade, sob o socialismo, de um ascenso da produção sistemático e rápido, 

jamais visto. Revelou a importância vital, que possui para o desenvolvimento da 

sociedade socialista, a onímoda aceleração do progresso técnico, o crescimento 

prioritário da indústria pesada, o incremento da produtividade do trabalho social, 

como bases da constante elevação do nível material e cultural das vastas massas 

populares. 

 

Lênin afirmou que, somente com a transição ao socialismo, surge a 

possibilidade de amplamente expandir e verdadeiramente submeter a produção 

social e a distribuição dos produtos a um fim cientificamente determinado, isto é, 

fazer a vida de todos os trabalhadores mais alegre, levando-lhes o bem-estar. 

Socialismo significa a organização planificada do processo social-produtivo para a 

garantia do bem-estar e do multilateral desenvolvimento de todos os membros da 

sociedade. Representa uma estruturação tal da sociedade, que as riquezas criadas 

pelo trabalho comum beneficiem a todos os trabalhadores. Se ao capitalista é 

importante a produção pela produção, isto é, pelo lucro, já para os trabalhadores o 

mais importante de tudo é assegurar as condições que lhes permitam liquidar o 

trabalho forçado em benefício dos exploradores e trabalhar para si, utilizando, para 

isto, todas as conquistas da técnica, da ciência e da cultura. 

 

Nas teses de Lênin se encontra exposta a essência da lei econômica 

fundamental do socialismo, pela qual o partido marxista-leninista se guia em sua 

política. Os traços característicos da  lei econômica fundamental do 

socialismo consistem na ininterrupta ampliação e no aperfeiçoamento da produção, 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/m/marx.htm
https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/e/engels.htm
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na base de uma técnica avançada, com o fim da mais completa satisfação das 

necessidades sempre crescentes e do multilateral desenvolvimento de todos os 

membros da sociedade. 

 

Em oposição à lei econômica fundamental do capitalismo, que expressa 

relações de exploração do trabalho pelo capital, a lei econômica fundamental do 

socialismo expressa a essência das relações de produção socialistas como relações 

de colaboração fraternal e de ajuda mútua entre trabalhadores livres da exploração 

Constitui a lei do desenvolvimento do modo de produção socialista, uma vez que 

define o fim da produção socialista e o meio para a realização deste fim. 

 

O fim da produção em cada formação social é objetivamente condicionado 

pelas relações de propriedade dos meios de produção. Quando os meios de 

produção pertencem a burguesia, é inevitável que o fim da produção seja o 

enriquecimento dos proprietários do capital, ao passo que os trabalhadores, ou seja, 

a esmagadora maioria da sociedade, servem de objeto de exploração. O consumo 

dos trabalhadores é necessário ao capitalismo somente na medida em que assegura 

a extração de lucros. Quando os meios de produção pertencem ao povo trabalhador 

e as classes exploradoras se encontram liquidadas, já o fim da produção se torna o 

incessante ascenso do bem-estar material e do nível cultural de todos os membros 

da sociedade. Isto significa que a produção é dirigida para a ampliação do consumo 

do povo, para a mais completa satisfação possível, em dadas condições, das 

crescentes exigências materiais e culturais dos membros da sociedade, para o 

multilateral desenvolvimento de suas faculdades. A isto se vinculam, por princípio, o 

novo caráter e a nova função do produto adicional na sociedade socialista. 

 

Nas formações pré-socialistas, baseadas na propriedade privada dos meios de 

produção, o fim da produção reside na criação do produto adicional destinado às 

classes dominantes. As categorias de trabalho necessário e trabalho adicional 

expressam, nestas formações, relações entre classes antagônicas, 

inconciliavelmente hostis entre si. Na sociedade socialista não existem contradições 

antagônicas entre o trabalho necessário e o trabalho adicional. O domínio da 

propriedade social indica que todo o produto social, tanto o necessário como o 
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adicional, pertence aos trabalhadores e são utilizados no seu interesse. Isto significa 

que o produto adicional na sociedade socialista, na forma natural e na forma valor, 

não constitui mais-valia, a qual expressa relações de exploração capitalista. Sob o 

socialismo, o produto adicionalr não se destina à classe dos proprietários, mas a 

todos os trabalhadores e somente a eles. 

  

A produção do produto adicional tem a maior importância para a sociedade 

socialista, uma vez que com ele se asseguram a acumulação e a ampliação da 

produção em escalas crescentes. À diferença das formações precedentes, a 

produção do produto adicional, sob o socialismo, está colocada a serviço da 

elevação do bem-estar do povo. 

 

O fim, ao qual se encontra submetida a produção socialista, está 

indissoluvelmente ligado ao meio que garante sua realização, ou seja, a ininterrupta 

ampliação da produção à base de uma técnica superior. O fim da produção 

socialista, a sistemática elevação do bem-estar e o multilateral desenvolvimento de 

todos os membros da sociedade, condiciona o profundo interesse dos próprios 

trabalhadores no total ascenso da produção, cria o interesse material dos 

trabalhadores nos resultados do seu trabalho e constitui poderosa força motriz do 

crescimento das forças produtivas do socialismo. Ao mesmo tempo, o 

desenvolvimento da produção socialista é a base material da permanente elevação 

do bem-estar dos trabalhadores. 

 

Um traço característico do socialismo, que o diferencia de todas as formações 

sociais precedentes, consiste na ininterrupta ampliação da produção. Como é 

sabido, nas formações pré-capitalistas predominava a reprodução simples e 

somente em certos períodos tinha lugar a reprodução ampliada. Sob o capitalismo 

predomina a reprodução ampliada, mas ela encerra caráter cíclico, sendo 

periodicamente interrompida pelas devastadoras crises econômicas de 

superprodução. O volume limitado do consumo, da capacidade de compra das 

massas populares, inevitavelmente se atrasa com relação ao crescimento da 

produção e freia este crescimento, o que é condicionado pela contradição 
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fundamental do capitalismo. Em consequência disto, o desenvolvimento econômico 

se realiza com interrupções, do ascenso à crise e da crise ao ascenso. 

 

Sob o socialismo, é liquidada a contradição fundamental do capitalismo, ou seja, 

a contradição entre o caráter social da produção e a forma capitalista privada de 

apropriação. Daí porque o socialismo não conhece as contradições, inerentes ao 

capitalismo, entre a produção e o consumo. A lei econômica fundamental do 

socialismo cria a possibilidade de combinar corretamente o aumento da produção 

com a sempre crescente procura solvente da população e de satisfazer esta 

procura, à base do ininterrupto crescimento da produção. 

 

Desta maneira, graças ao indivisível domínio da propriedade social e ao 

sistemático aumento do consumo do povo, a sociedade socialista está protegida 

contra as crises de superprodução e consequentemente tem a possibilidade de 

realizar a reprodução ampliada ininterrupta. 

 

Sob o socialismo, a ininterrupta ampliação da produção é uma necessidade 

objetiva, uma vez que, sem isto, é impossível assegurar o incessante, crescimento 

do consumo popular. O grau de satisfação das necessidades da população depende 

do nível de desenvolvimento da produção atingido em dado período, dos recursos 

existentes de que dispõe a sociedade socialista. O ininterrupto crescimento da 

produção não só assegura a produção necessária à satisfação das crescentes 

exigências da sociedade, como também estimula o aparecimento de novas 

exigências. Por sua vez, o permanente crescimento das exigências materiais e 

culturais dos trabalhadores é uma condição necessária, sem a qual a produção não 

pode mover-se para a frente incessantemente. Graças à sistemática elevação dos 

recursos da população, cria-se, para a produção industrial e agrícola socialista, uma 

procura solvente em incessante expansão. 

 

Característico do socialismo, o crescimento permanente e rápido das exigências 

de toda a população para com a produção social é suscitado não só pelo poderoso 

desenvolvimento da produção, pelo progresso da técnica, como também pela radical 

modificação da situação das massas trabalhadoras, tornadas senhoras do país, pelo 
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ascenso do seu bem-estar e nível cultural. O permanente crescimento das 

necessidades das massas, que apresentam sempre novas e novas reivindicações 

com relação a ampliação do lançamento e ao melhoramento da quantidade da 

produção, exerce, sob o socialismo, enorme influência estimulante sobre o 

desenvolvimento da produção. A contradição não antagônica, que surge no curso do 

desenvolvimento da sociedade socialista, entre o nível da produção socialista 

atingido em cada momento dado e as necessidades das massas em rápido 

crescimento, é uma contradição que se soluciona planificadamente através do 

ascenso da produção, o que conduz ao aumento do consumo dos trabalhadores e a 

um novo crescimento das necessidades, provocado pela posterior ampliação da 

produção e pela elevação de sua qualidade. Assim é que, no processo da 

planificada solução desta contradição em movimento entre o nível atingido pela 

produção e as crescentes necessidades da sociedade, efetiva-se a ação da lei 

econômica fundamental do socialismo como lei do incessante crescimento da 

produção socialista, para o fim da mais completa satisfação das necessidades de 

todos os membros da sociedade. 

 

O desenvolvimento da produção socialista não se reduz somente à sua 

expansão qualitativa. O ininterrupto aumento da produção socialista exige o 

permanente aperfeiçoamento dos métodos produtivos, o incessante incremento da 

produtividade do trabalho social. Isto cria as condições para a rebaixa dos preços, à 

base da redução dos gastos sociais na produção e do melhoramento da qualidade 

do produto, o que possui grande importância para a satisfação das necessidades 

dos trabalhadores. O crescimento quantitativo e qualitativo da produção socialista é 

impossível sem a permanente elevação do nível técnico da produção, sem a 

constante substituição da técnica envelhecida por uma técnica nova, avançada. Daí 

porque o desenvolvimento sistemático de uma técnica superior é condição 

necessária para o crescimento ininterrupto e o aperfeiçoamento da produção 

socialista. 

 

A lei econômica fundamental do socialismo define a direção do desenvolvimento 

da produção socialista, constituindo a lei do movimento da economia socialista pelo 

caminho ao comunismo. À diferença da lei fundamental, as outras leis econômicas 
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do socialismo definem o desenvolvimento de aspectos essenciais isolados do modo 

de produção socialista. Por este motivo, a lei econômica fundamental desempenha 

papel determinante no sistema de leis econômicas que atuam sob o socialismo. 

 

Desta maneira, as exigências da lei econômica fundamental do socialismo, no 

que se refere ao crescimento ininterrupto e aperfeiçoamento da produção, ao 

progresso técnico e sistemático ascenso do bem-estar dos trabalhadores, encontram 

sua expressão nas proporções do desenvolvimento da economia, estabelecidas na 

base da lei do desenvolvimento planificado e proporcional da economia. 

 

O incremento do produto social, para fins de satisfação das crescentes 

necessidades do povo, é alcançado também através da utilização da lei da 

incessante elevação da produtividade do trabalho e da lei da acumulação socialista, 

que exigem a sistemática destinação de parte da renda nacional para o incremento 

dos fundos produtivos. 

 

O crescimento ininterrupto da produção e do bem-estar do povo, condicionado 

pela lei econômica fundamental do socialismo, exige um sistema tal de troca e 

distribuição que garanta o interesse material de cada trabalhador e do coletivo de 

cada empresa nos resultados do seu trabalho para a sociedade, que estimule a 

poupança do tempo de trabalho de todos os recursos produtivos e a redução dos 

gastos sociais. Isto é alcançado através da utilização da lei da distribuição de acordo 

com o trabalho, da lei do valor e das categorias a elas vinculadas. 

 

Cada lei que atua sob o socialismo encontra-se não apenas em determinada 

interação com a lei econômica fundamental, mas também com as demais leis da 

economia socialista. As proporções, por exemplo, entre ramos diversos da indústria, 

estabelecidas à base da lei do desenvolvimento planificado e proporcional da 

economia, encontram-se em certa dependência do crescimento da produtividade do 

trabalho nesses ramos. O crescimento da produtividade do trabalho conduz a 

modificações no volume da produção de ramos isolados, mas, em consequência, 

também nas correlações entre esses ramos. A poupança de trabalho assim 

alcançada influi sobre as dimensões dos meios de produção requeridos por dado 
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ramo, etc.. Por sua vez, as proporções entre os ramos se fazem sentir no 

crescimento da produtividade do trabalho. Assim, o nível da produtividade do 

trabalho em dado ramo depende do volume e da estrutura dos meios de produção, 

que lhe foram destinados. A garantia da planificação nas interrelações dos ramos e 

empresas favorece o caráter rítmico do trabalho de cada empresa, o que exerce 

influência essencial sobre o nível da produtividade do trabalho. 

 

Do crescimento da produtividade do trabalho depende o incremento da 

quantidade de bens materiais distribuídos de acordo com o trabalho. Por sua vez, o 

cumprimento das exigências da lei da distribuição de acordo com o trabalho constitui 

uma das mais importantes condições do ascenso da produtividade do trabalho. 

 

 

7.8 A Lei Econômica Fundamental do Socialismo e o Desenvolvimento da 

Produção Socialista   

 

Em virtude da ação da lei econômica fundamental, abrem-se, sob o socialismo, 

amplas possibilidades de ininterrupto crescimento de todos os ramos da produção, 

consideravelmente mais intensivo em comparação com o capitalismo. Apoiando-se 

na lei econômica fundamental do socialismo e utilizando-a na sua atividade 

produtiva, a sociedade deve aumentar rapidamente, de ano para ano, a massa de 

bens materiais produzidos por toda a economia. A economia socialista marcharia 

firmemente por uma linha ascendente, sem quedas e crises de produção. 

 

As superioridades essenciais do regime socialista em comparação com o 

capitalista, condicionadas pela lei econômica fundamental e por outras leis do 

socialismo, abrem possibilidades objetivas para se alcançar e ultrapassar os 

principais países capitalistas no sentido econômico, ou seja, pela produção per 

capita e criar, o mais rápido possível, a base técnico-material do comunismo. A 

solução destas tarefas exige a racional utilização de todos os recursos produtivos, a 

sistemática elevação da produtividade do trabalho, a poupança de gastos de 

material e de trabalho em todas as esferas da economia socialista, o total estímulo 

ao progresso técnico. 
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A lei econômica fundamental do socialismo está indissoluvelmente ligada à lei 

do desenvolvimento prioritário, ou seja, relativamente mais rápido dos ramos 

produtores de meios de produção, em relação ao desenvolvimento dos ramos 

produtores de objetos de consumo pessoal. Esta lei econômica tem uma importância 

especial para o socialismo. A ininterrupta ampliação da produção e a satisfação das 

crescentes necessidades da sociedade são impossíveis sem o crescimento 

prioritário da produção de meios de produção. 

 

A indústria pesada, com a sua medula, a construção de máquinas, constitui a 

fonte principal do progresso técnico em toda a economia, da elevação do 

equipamento técnico do trabalho social e consequentemente do aperfeiçoamento da 

produção na base de urna técnica superior. O crescimento prioritário da produção de 

meios de produção constitui a premissa mais importante para a elevação da 

produtividade do trabalho. A principal alavanca do ascenso da produtividade do 

trabalho reside na aplicação da técnica avançada de instrumentos de trabalho cada 

vez mais aperfeiçoados, criados pela indústria pesada. O desenvolvimento prioritário 

da produção de meios de produção, da indústria pesada, representa condição de 

vital importância para a garantia da potência econômica e da capacidade de defesa. 

A indústria pesada desempenha papel dirigente na economia, abastecendo todos os 

ramos com equipamento, máquinas, combustíveis e energia, criando, desta maneira, 

as condições necessárias para a sistemática expansão dos ramos produtores de 

objetos de consumo, para o rápido ascenso da agricultura, para o contínuo 

desenvolvimento das indústrias leve e de alimentação. 

 

A economia política marxista rejeita uma atitude mesquinhamente subordinada 

ao consumo, no que se refere à lei econômica fundamental do socialismo. Esta 

atitude antimarxista se expressa na ignorância da função determinante da produção 

com relação ao consumo, na negação da necessidade, sob o socialismo, do 

crescimento prioritário da produção de meios de produção, na afirmação de que, nas 

condições do socialismo, são necessários ritmos idênticos para o desenvolvimento 

de ambas as seções da produção social, ou mesmo ritmos mais rápidos para o 

crescimento dos ramos produtores de objetos de consumo, com relação aos ramos 

produtores de meios de produção. 
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A renúncia à tese marxista-leninista sobre o desenvolvimento prioritário da 

produção de meios de produção significaria, de fato, a contração da indústria 

pesada, o que inevitavelmente conduziria à queda de todos os ramos da economia, 

ao debilitamento da economia e da capacidade de defesa do Estado socialista, a 

redução do nível de vida dos trabalhadores. 

 

Visando a tarefa de satisfazer as sempre crescentes necessidades das massas 

populares, a produção socialista exige o ininterrupto desenvolvimento e 

aperfeiçoamento da técnica, a substituição da velha técnica pela nova. Daí a 

necessidade da luta sistemática pela criação, assimilação e introdução na produção 

de novas máquinas, mecanismos, aparelhos e instalações, de novos tipos de 

materiais e da tecnologia progressista. 

 

As relações de produção socialistas e a lei econômica fundamental do 

socialismo ampliam consideravelmente, em comparação com o capitalismo, as 

possibilidades para o progresso técnico, para a aplicação de uma técnica avançada 

em todos os ramos da economia nacional. 

 

Concentrando em suas mãos os meios fundamentais de produção e de 

acumulação, o Estado socialista pode promover, de modo planificado, grandes 

inversões de recursos na economia para assegurar o ininterrupto progresso técnico, 

pode realizar a construção de bens de produção em escalas e ritmos de uma 

amplitude inacessível ao capitalismo. 

 

Sob o socialismo, deizam de existir os marcos, relacionados com o lucro 

capitalista, que limitam a aplicação de uma nova técnica. Na sociedade burguesa, as 

máquinas servem de instrumento de exploração e são introduzidas na produção 

somente quando aumentam o lucro do capitalista. Sob o socialismo, as máquinas 

são utilizadas em todos os casos em que provocam poupança de trabalho social, 

aliviam o trabalho dos operários e camponeses, favorecem o crescimento do bem-

estar do povo. Na sociedade socialista não existe o desemprego, motivo pelo qual 

as máquinas não podem desempenhar o papel de concorrentes dos trabalhadores. 
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Se ao capitalismo são próprias a desigualdade e as interrupções periódicas no 

desenvolvimento da técnica, relacionadas com a anarquia da produção, com o 

caráter cíclico do desenvolvimento industrial e com a estreiteza do mercado, já o 

socialismo se caracteriza pelo ininterrupto aperfeiçoamento da técnica, em escala de 

toda a economia. 

 

Na economia socialista, existe a possibilidade de difundir, sem empecilhos, por 

todas as empresas, as mais novas conquistas da ciência, as invenções técnicas e a 

experiência de vanguarda, ao passo que, na economia capitalista, os empresários 

freiam a ampla difusão das novas descobertas técnicas, utilizando-as somente nas 

suas empresas para o fim de obtenção de alto lucro. Sob o socialismo, deixa de 

existir o “segredo comercial” ligado à propriedade privada e à concorrência. Todas 

as conquistas da técnica, descobertas científico-técnicas e invenções representam 

bem de todo o povo e podem ser utilizadas em qualquer parte da economia, onde 

isto seja racional. 

 

 

7.9 A Lei Econômica Fundamental do Socialismo e o Crescimento do Bem-

Estar Material e do Nível Cultural dos Trabalhadores 

 

Na lei econômica fundamental do socialismo, encontra sua expressão a 

dependência direta do aumento do consumo do povo em relação ao crescimento 

ininterrupto da produção e da produtividade do trabalho social. O socialismo eliminou 

os estreitos marcos do consumo das massas trabalhadoras, próprios do regime 

burguês, condicionados pela ação da lei da mais-valia, pela corrida dos capitalistas 

por um lucro elevado. O ininterrupto crescimento da produção socialista constitui a 

sólida base para a permanente elevação do nível de vida material e cultural do povo. 

Com a transição ao comunismo, o princípio da plena satisfação das sempre 

crescentes necessidades de toda a sociedade será realizado sob a forma de 

distribuição de acordo com as necessidades de homens desenvolvidos do ponto de 

vista cultural. 
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Quanto mais alto o nível da técnica e da organização da produção, tanto 

maiores os recursos de que dispõe a sociedade socialista para a elevação do bem-

estar do povo, para a satisfação das crescentes necessidades dos trabalhadores. O 

interesse imediato do povo no desenvolvimento da produção socialista age como 

fator permanente para impulsionar a iniciativa criadora das massas, orientada no 

sentido da assimilação da técnica e da tecnologia mais recente e do total 

aperfeiçoamento da produção. Ao mesmo tempo, o socialismo conduz ao firme e 

rápido crescimento do nível cultural geral e da preparação técnica dos 

trabalhadores. Tudo isto constitui uma fonte sem par do ininterrupto ascenso da 

economia socialista. 

 

O socialismo cria a possibilidade da combinação do crescimento prioritário da 

produção de meios de produção com os elevados ritmos de desenvolvimento da 

produção de objetos de consumo popular. Na sociedade socialista, cresce 

constantemente a massa do produto necessário, criado pelo trabalho necessário e 

que se destina ao consumo pessoal dos trabalhadores empregados na produção e 

de suas famílias. Cresce também a massa do produto adicional, criado pelo trabalho 

adicional e que se destina à ampliação da produção, às necessidades sociais, ao 

sustento dos trabalhadores da esfera não produtiva e de suas famílias, a satisfação 

das exigências materiais e culturais de toda a população. 

 

Sob o socialismo, é incessante o crescimento da renda real dos trabalhadores, 

sistematicamente eleva-se o consumo popular e melhora a sua estrutura, aumenta a 

quantidade de mercadorias de consumo adquiridas pela população. 

 

Constitui fator de ação permanente sobre o crescimento dos ingressos reais dos 

trabalhadores, o fornecimento do Estado à população de serviços culturais e sociais 

gratuitos em larga escala e o sistema grandemente desenvolvido de seguros sociais. 

 

O socialismo implica no ininterrupto melhoramento das condições de trabalho e 

de existência das massas populares. De meios de lucro dos capitalistas, o 

socialismo transforma os serviços sociais à população em fonte de elevação do nível 

de vida do povo. O socialismo cria amplas possibilidades para o constante 
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melhoramento das condições de habitação das massas populares, graças à 

propriedade social do fundo residencial básico e a grande construção de residências 

pelo Estado. 

 

Nos países burgueses, a assistência médica, sendo questão privada, custa, 

com frequência, muito caro e, por isso, é dificilmente accessível às amplas massas 

da população. Nos países socialistas, é criado um sistema estatal multilateral de 

saúde pública, que garante à população serviços médicos gratuitos. Como resultado, 

cresce a duração da vida dos trabalhadores e se reduz a mortalidade da população. 

 

São criadas amplas possibilidades para o ascenso cultural dos trabalhadores, 

para o multifacético desenvolvimento das faculdades e dos talentos de que o povo é 

inesgotável manancial e que não podem manifestar-se nas condições do regime 

burguês. Quando, sob o capitalismo, o acesso dos trabalhadores ao ensino se 

restringe aos limites impostos, antes de tudo, pelos interesses da exploração 

capitalista, o socialismo cria as condições para a satisfação cada vez mais completa 

das exigências rapidamente crescentes das massas no terreno do ensino, da 

cultura, da ciência e da arte. 

 

“Antes, toda a razão humana, todo o seu gênio criava somente para dar a uns todos 

os bens da técnica e da cultura e para privar os outros do mais necessário, a 

instrução e o desenvolvimento. Com o socialismo, todas as maravilhas da técnica, 

todas as conquistas da cultura se tornarão bem de todo o povo e a razão e o gênio 

humanos não mais se converterão em meios de violência, em meios de exploração.  

 

A satisfação das crescentes exigências culturais do povo é assegurada por 

amplas medidas no terreno da construção cultural, como o ensino gratuito e 

elevação da qualificação, estipêndios para os alunos, expansão sistemática da rede 

de escolas, de instituições culturais e educativas, de bibliotecas e clubes, 

crescimento das edições impressas, etc.. 

 

Abre-se para os operários e camponeses o acesso ao ensino superior e à 

atividade científica. O desenvolvimento intensivo da ciência passa a constituir um 
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poderoso fator da construção comunista, do rápido crescimento das forças 

produtivas. 

 

Apoiando-se na lei econômica fundamental do socialismo e guiando-se pelo 

princípio do multilateral desenvolvimento de todos os membros da sociedade, o 

Estado socialista aplica uma política que assegura o crescimento constante do bem-

estar material e do nível cultural das grandes massas. 

 

 

7.10 A Necessidade do Desenvolvimento Planificado da economia nas 

Condições do Socialismo 

 

Como é sabido, cada formação social exige, para a sua existência e 

desenvolvimento, de determinadas proporções na distribuição do trabalho e dos 

meios de produção entre os diferentes ramos da economia. Nas condições do 

capitalismo, a proporcionalidade necessária no desenvolvimento da produção é 

alcançada espontaneamente através de permanentes oscilações e desproporções, 

através de periódicas crises de superprodução que refletem a contradição 

fundamental do capitalismo. Para o capitalismo, a crise é necessária, a fim de criar a 

proporcionalidade permanentemente violada.  

 

A economia socialista está livre da contradição fundamental do capitalismo. Nas 

condições do socialismo, a propriedade social dos meios de produção corresponde 

ao caráter social da produção. Da propriedade social dos meios de produção, 

decorre a necessidade e a possibilidade do desenvolvimento planificado da 

economia socialista. Com a passagem dos meios de produção para a propriedade 

da sociedade, tornar-se-á possível submeter a produção social a um plano 

premeditado. 

  

Em consequência da socialização dos meios de produção, realiza-se 

planificadamente a necessária proporcionalidade na distribuição dos meios de 

produção e da força de trabalho entre os ramos da economia socialista. A 
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espontaneidade é incompatível com a existência da propriedade social dos meios de 

produção. 

 

Em oposição à propriedade privada dos meios de produção que desune os 

produtores de mercadorias e engendra a concorrência e a anarquia da produção, a 

propriedade social unifica as numerosas empresas num todo econômico único, 

submetido a um fim único. A grande produção socializada socialista não pode 

desenvolver-se fora de um plano geral que dá a unidade de ação a toda a sociedade 

e assegura a necessária proporcionalidade do desenvolvimento dos diferentes 

ramos e empresas, bem como da economia em seu conjunto. 

 

Fundamentando a necessidade do desenvolvimento planificado da economia 

socialista. Lênin indicou que não é possível dirigir a economia sem ter um plano, 

calculado para um longo período e que a tarefa gigantesca da revolução socialista 

consiste na transformação de todo o mecanismo estatal econômico numa só grande 

máquina, num organismo econômico que trabalhe de tal maneira que centenas de 

milhões de homens se orientem por um só plano. 

  

Assim como o capitalismo é inconcebível sem a concorrência e a anarquia da 

produção, trazendo consigo a dilapidação do trabalho social, o socialismo é 

inconcebível sem o desenvolvimento planificado da economia que garante a 

utilização racional e econômica do trabalho social e dos seus resultados. O 

desenvolvimento planificado e proporcional da economia é uma lei econômica 

do socialismo. 

 

 

7.11 Os Traços Fundamentais da Lei do Desenvolvimento Planificado da 

Economia Socialista  

 

A lei do desenvolvimento planificado e proporcional da economia exige que o 

desenvolvimento de todos os ramas da economia esteja submetido a uma única 

direção planificada por parte da sociedade, a fim de que seja observada a 

proporcionalidade entre todas as partes e elementos da economia. Em oposição à 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/l/lenin.htm


47 

 

 

proporcionalidade constantemente violada, inerente ao capitalismo, é característica 

do socialismo, segundo a definição de Lênin, a proporcionalidade permanente, 

conscientemente sustentada. 

 

O caráter proporcional na economia socialista é determinado, antes de tudo, 

pelas exigências da lei econômica fundamental do socialismo, pela necessidade de 

assegurar o ininterrupto e rápido ascenso da produção socialista, na base de uma 

técnica avançada e a sistemática elevação do bem-estar do povo. Eis porque a ação 

da lei do desenvolvimento planificado da economia nacional pode obter o mais amplo 

espaço somente no caso em que se apoie na lei econômica fundamental do 

socialismo. 

  

As exigências da lei econômica fundamental do socialismo se realizam, em cada 

etapa dada, na dependência do nível atingido pelo desenvolvimento das forças 

produtivas, dos recursos materiais disponíveis, da situação interna e externa em que 

vive o país socialista. Das exigências da lei econômica fundamental do socialismo, 

decorre a necessidade da continuidade e dos elevados ritmos do ascenso da 

produção socialista. A estas exigências também devem estar submetidas as 

proporções no desenvolvimento da economia. Em correspondência com isto, na base 

da lei do desenvolvimento planificado, proporcional, processa-se a distribuição dos 

meios de produção e da força de trabalho entre os diferentes ramos da economia 

socialista e estabelecem-se as proporções na economia. A garantia da 

proporcionalidade na economia socialista pressupõe: 

 

 a - Elevados ritmos e necessárias proporções no desenvolvimento dos 

 diferentes ramos da economia, da indústria, da agricultura e dos transportes, 

 da indústria extrativa e de transformação, bem como no desenvolvimento das 

 partes integrantes de cada ramo da economia nacional; 

 

 b - Corretas proporções entre a produção e o consumo, entre a acumulação e 

 o consumo, entre os recursos materiais e financeiros, entre a soma de 

 ingressos monetários da população, de um lado, e as dimensões da circulação 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/l/lenin.htm
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 comercial, bem como o volume dos serviços prestados à população, por outro 

 lado; 

 

 c - Correta correlação entre a quantidade de quadros e a sua exigência pela 

 economia; 

 

 d - Distribuição geográfica racional da produção socialista, na base do 

 desenvolvimento complexo das regiões econômicas, da ampla divisão do 

 trabalho, da especialização e da cooperação da produção entre regiões, em 

 escala de toda a economia. 

 

Entre as proporções mais importantes para o desenvolvimento da economia 

figura, antes de tudo, a correta correlação entre a produção de meios de produção e 

a produção de objetos de consumo. A fim de determinar corretamente a correlação 

entre estas seções da produção social, é necessário levar em conta as exigências da 

lei do crescimento prioritário da produção de meios de produção. 

 

A correta correlação entre as duas seções da produção social exige, antes de 

tudo, o desenvolvimento prioritário dos ramos produtores de meios de produção, em 

primeiro lugar da indústria pesada e de sua medula, a construção de máquinas. Além 

disso, ela exige o crescimento dos ramos produtores de objetos de consumo nas 

medidas necessárias à satisfação das sempre crescentes necessidades das massas 

populares. 

 

Importantíssima significação para o desenvolvimento planificado da economia 

tem o estabelecimento de corretas proporções entre a indústria e a agricultura. As 

proporções no desenvolvimento da indústria e da agricultura devem assegurar, por 

um lado, o papel dirigente da indústria que a capacite para equipar a agricultura com 

uma técnica avançada e para abastecer o campo com mercadorias industriais e, por 

outro lado, o crescimento da produção das fazendas cooperativadas e estatais, 

necessária ao abastecimento, na quantidade requerida, de gêneros alimentícios para 

a população e de matérias-primas para a indústria leve. 
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O poderoso desenvolvimento da indústria pesada cria condições para a aceleração 

dos ritmos de crescimento da produção agrícola.  

 

Entre a indústria e a agricultura, do mesmo modo que entre os diferentes ramos 

dentro da indústria e dentro da agricultura, existe uma estreita interligação. Em vista 

disto, são necessários, para o ininterrupto desenvolvimento da produção, corretas 

proporções entre os diferentes ramos dentro da indústria, como por exemplo, entre a 

indústria extrativa e a indústria de transformação, bem como entre os ramos da 

agricultura. 

 

Para o estabelecimento de corretas proporções na economia, tanto dentro de 

ramos singulares como entre eles, tem grande importância a reestruturação das 

proporções, vinculada às modificações na estrutura da produção, a fim de garantir 

mais elevados ritmos de desenvolvimento econômico e máximo ganho de tempo na 

competição econômica entre o socialismo e o capitalismo.  

 

Uma condição da planificada e ininterrupta satisfação da sempre crescente 

procura, por parte das massas trabalhadoras, de produtos agrícolas e artigos 

industriais, é a correspondência entre os crescentes ingressos monetários da 

população e a massa de mercadorias de consumo pessoal e serviços, levando em 

conta o nível dos preços, ou seja, as corretas proporções entre o crescimento da 

produção de objetos de consumo popular e o desenvolvimento da circulação 

comercial. 

 

O socialismo liquida a contradição antagônica, inerente ao capitalismo, entre a 

acumulação e o consumo. De acordo com as exigências da lei econômica 

fundamental do socialismo, as corretas proporções entre a acumulação e o consumo 

devem garantir tanto o ininterrupto crescimento da produção socialista, com o 

desenvolvimento prioritário da produção de meios de produção, à base da introdução 

de uma técnica superior, quanto, outrossim, o sistemático ascenso do bem-estar 

material e do nível cultural das massas populares. 
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A lei do desenvolvimento planificado, proporcional, da economia, encontra-se em 

estreita interligação com a lei da incessante elevação da produtividade do trabalho, 

que exige permanente poupança de tempo de trabalho, tanto de trabalho vivo como 

de trabalho materializado. As proporções na distribuição dos recursos entre os ramos 

da economia dependem, em muito, da medida em que esses recursos são utilizados 

racional e economicamente. Se, por exemplo, o gasto médio de metal na produção 

de um torno se reduz, então diminui a necessidade total de metal para a construção 

de tornos ou aumenta a quantidade de tornos produzidos. Isto, por sua parte, conduz 

a modificações nas proporções entre a siderurgia e a indústria de construção de 

máquinas. A utilização racional e econômica dos recursos constitui uma das 

condições que garantem o ininterrupto e rápido crescimento da produção. 

 

O desenvolvimento planificado e proporcional da economia pressupõe uma 

distribuição geográfica da produção de caráter socialista, nova, distinta, por princípio, 

da distribuição geográfica da produção sob o capitalismo. 

 

Na sociedade burguesa, a corrida pelo lucro e a concorrência conduzem a uma 

localização da produção desigual e irracional. A indústria se concentra 

espontaneamente em uns poucos centros, enquanto enormes territórios sofrem de 

atraso industrial. Sob o socialismo, a distribuição geográfica da produção se realiza 

planificada e racionalmente no interesse do crescimento da produtividade do trabalho 

social e do ascenso do bem-estar dos trabalhadores. A distribuição geográfica 

socialista da produção, condicionada pelas leis econômicas do socialismo, se leva a 

efeito de acordo com princípios fundamentais a seguir enumerados: 

 

Em primeiro lugar, a total aproximação da produção às fontes de matérias-

primas, aos recursos energéticos e às regiões de consumo da produção industrial e 

agrícola, com o objetivo da melhor utilização dos recursos naturais e da liquidação 

dos transportes irracionais e excessivamente distanciados; 

 

Em segundo lugar, a planificada divisão territorial do trabalho entre as regiões 

econômicas, em combinação com o desenvolvimento complexo da economia dentro 

destas regiões. 
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A divisão em distritos econômicos é a planificada distribuição territorial da 

produção pelas diferentes regiões do país em correspondência com as suas 

particularidades econômicas e naturais. A divisão em distritos econômicos pressupõe 

o desenvolvimento complexo das regiões econômicas, com a consideração dos 

recursos naturais de cada região e da conveniência econômica da produção de 

determinadas mercadorias industriais e agrícolas, bem como das necessidades de 

cada região em combustíveis, materiais de construção, artigos da indústria leve e 

produtos alimentícios. 

 

O desenvolvimento complexo das diferentes regiões suscita a necessidade do 

estabelecimento de vínculos econômicos racionais entre elas, da especialização e da 

cooperação da indústria, partindo das condições concretas das diferentes regiões e 

do desenvolvimento proporcional de todos os ramos da economia em escala 

nacional. 

 

Em terceiro lugar, a distribuição planificada da indústria pelo território do país, a 

fim de assegurar nas regiões agrárias, antes atrasadas, a formação de novas 

cidades e centros industriais, a aproximação da agricultura à indústria, com o objetivo 

de eliminar a diferença essencial entre a cidade e o campo. 

 

Em quarto lugar, a liquidação da desigualdade econômica de fato entre a 

população, o rápido ascenso da economia das regiões nacionais antes atrasadas, o 

que constitui a base material para o reforço da amizade e da colaboração entre a 

população. 

 

A distribuição geográfica socialista da indústria e da agricultura exige o 

desenvolvimento complexo e a localização mais racional de todos os tipos de 

transporte. O transporte constitui, segundo a definição de Marx, o quarto ramo da 

produção material (após a indústria extrativa, a indústria de transformação e a 

agricultura). O transporte unifica todos os ramos da economia nacional e regiões 

econômicas do país, desempenhando importante papel no processo da produção e 

distribuição dos bens materiais. 

 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/m/marx.htm
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As ferrovias representam uma das manifestações do mais claro vínculo entre a 

cidade e o campo, entre a indústria e a agricultura, no qual se baseia inteiramente o 

socialismo.  

 

A distribuição geográfica socialista da produção pressupõe a distribuição 

planificada da força de trabalho entre os ramos da economia e entre as diferentes 

regiões do país. Em oposição ao capitalismo, onde as migrações da população se 

processam espontaneamente e constituem uma questão privada de cada 

trabalhador, sob o socialismo, os deslocamentos da população, ocupada na 

economia nacional, constituem uma questão de interesse estatal. O Estado socialista 

despende grandes meios para estes fins, assegurando a instalação dos 

trabalhadores nas regiões novas e pouco habitadas, nas novas construções de 

empresas industriais, nas regiões de assimilação das terras virgens, etc.. 

 

A distribuição geográfica socialista da produção assegura a mais efetiva 

utilização das riquezas naturais, das inversões de recursos e de força de trabalho do 

país, contribui para a elevação da produtividade do trabalho social e para a 

aceleração dos ritmos de crescimento da produção. 

 

Nas condições da transição do socialismo à fase superior do comunismo, 

exigem-se proporções tais no desenvolvimento da economia que assegurem um 

novo poderoso ascenso da produção socialista, a gradual criação da base técnico-

material do comunismo e a abundância de produtos. 

 

O rápido crescimento da indústria e da agricultura socialista constitui a mais 

importante condição para o reforço do poderio econômico e da capacidade de 

defesa.  

 

A colaboração econômica planificada e a ajuda mútua entre os países do campo 

socialista constituem condição necessária para a solução das tarefas da construção 

do socialismo e do comunismo. 
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7.12 Lei do Desenvolvimento Planificado da Economia e a Planificação 

Socialista 

 

As exigências da lei do desenvolvimento planificado da economia são 

concretizados pelo partido marxista-leninista e pelo Estado socialista através de 

planos que organizam e orientam a atividade criadora das massas trabalhadoras. A 

direção planificada da economia constitui o traço mais importante da função 

econômico-organizativa do Estado socialista. 

 

A planificação socialista se apoia numa base rigorosamente científica, exigindo 

a permanente generalização da prática da construção comunista e a utilização de 

todas as conquistas da ciência e da técnica. Dirigir a economia de modo planificado 

significa prever. A previsão científica fundamenta-se no conhecimento das leis 

econômicas objetivas e parte das necessidades amadurecidas da vida material da 

sociedade. 

 

Uma condição para a correta planificação da economia socialista é, antes de 

tudo, o domínio da lei do desenvolvimento planificado da economia e a sua hábil 

utilização. 

 

Não se deve confundir a lei do desenvolvimento planificado da economia 

nacional com a planificação da economia nacional. A lei do desenvolvimento 

planificado da economia nacional é uma lei econômica objetiva. Apoiando-se nesta 

lei, os órgãos estatais têm a possibilidade de planificar corretamente a produção 

social, mas possibilidade não é realidade. A fim de converter esta possibilidade em 

realidade, é necessário aprender a aplicar a lei do desenvolvimento planificado, é 

necessário elaborar planos que reflitam, da maneira mais completa, as exigências 

desta lei. 

 

Isto implica na necessidade de um profundo estudo das interligações existentes 

entre os diferentes ramos da economia e das diferentes empresas, tanto dentro das 

regiões econômicas e dos ramos, como em escala de toda a economia nacional. Na 

base deste estudo é que se realiza a planificação das corretas proporções da 
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distribuição da força de trabalho e dos recursos materiais e financeiros entre os 

ramos e as empresas, necessárias para o cumprimento das tarefas da planificação, 

decorrentes das exigências das leis econômicas do socialismo e das condições 

históricas concretas deste ou daquele período. 

 

Para o desenvolvimento ininterrupto da economia, têm importante significação 

as reservas materiais, financeiras e de trabalho. A existência de reservas dá a 

possibilidade de eliminar rapidamente as desproporções surgidas em certos setores 

da economia ou de evitar o seu aparecimento, assegurando a possibilidade de um 

manejo flexível dos recursos. 

 

Por conseguinte, a planificação da economia nacional pode dar resultado 

positivo, assegurando o desenvolvimento proporcional da economia e o ininterrupto 

ascenso da produção, se refletir corretamente as exigências da lei econômica 

fundamental do socialismo e da lei do desenvolvimento planificado da economia 

nacional. 

 

A planificação socialista se fundamenta na utilização de todas as outras leis 

econômicas do socialismo. Como já foi demonstrado, tem uma grande importância 

para o desenvolvimento planificado da economia a consideração das exigências da 

lei do desenvolvimento prioritário da produção de meios de produção e da lei da 

incessante elevação da produtividade do trabalho. Condição necessária para a 

direção planificada da economia é a utilização da lei econômica da distribuição de 

acordo com o trabalho. A ação desta lei cria o interesse material dos trabalhadores 

no cumprimento do plano e na elevação da produtividade do trabalho, constituindo 

um dos motores decisivos da produção socialista. 

 

A tarefa mais importante da planificação da economia consiste na garantia da 

mais racionai e eficiente utilização dos recursos materiais e dos meios financeiros. 

Em consequência disto, a utilização da lei do valor e das alavancas mercantil-

monetárias tem uma enorme significação para a direção planificada da economia. A 

planificação abrange índices tais, como o preço de custo da produção, os preços, os 

ingressos monetários e os gastos das empresas, a renda nacional na sua forma 
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monetária e a sua distribuição, o comercio, o crédito, as finanças, etc.. Tem grande 

importância para a direção planificada e centralizada o financiamento das inversões 

de recursos, da construção residencial, das medidas estatais de caráter social, 

cultural e outras, traçadas no plano. Com a ajuda do dinheiro e do crédito, realiza-se 

o controle do gasto adequado e econômico dos meios designados, do cumprimento 

do plano de redução do preço de custo da produção, de elevação da rentabilidade 

da produção e de aumento das acumulações internas. 

 

A planificação socialista exige o profundo estudo e a total utilização das 

modernas conquistas da ciência e da técnica do país e do estrangeiro, com o fim de 

assegurar o rápido progresso técnico em todos os ramos, o ininterrupto 

aperfeiçoamento da tecnologia e o incessante crescimento de produtividade do 

trabalho. O estabelecimento de tarefas para o desenvolvimento da técnica e a 

aceleração do progresso técnico constitui um dos elementos mais importantes da 

planificação econômica. 

 

A direção planificada da economia se fundamenta no princípio leninista do 

centralismo democrático. Este princípio pressupõe a combinação da direção 

centralizada e planificada com o máximo desenvolvimento da atividade criadora das 

massas trabalhadoras e a concessão da necessária autonomia e ampla iniciativa 

aos órgãos locais, econômicos., partidários e profissionais, bem como a cada 

empresa, tanto na elaboração dos planos, como no seu cumprimento e superação. 

 

Uma importantíssima particularidade da planificação socialista consiste em que 

combina a garantia da necessária proporcionalidade com o ininterrupto crescimento 

da produção socialista e do progresso técnico. As proporções do desenvolvimento 

da economia nacional, estabelecidas pelo plano, não representam algo de 

estagnado e imutável. A planificação socialista tem um caráter ativo, mobilizador. Os 

planos orientam o trabalho de milhões de homens em escala nacional, dão às 

massas trabalhadoras uma clara perspectiva, inspiram as proezas do trabalho. A 

realidade dos planos de produção depende, em muito, da viva atividade criadora das 

massas. 
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Os operários, camponeses cooperativados, engenheiros, técnicos e 

empregados participam nas conferências de produção que discutem os planos das 

empresas, trazendo assim muitas propostas valiosas que descobrem fontes 

complementares para o ascenso e o aperfeiçoamento da produção. 

 

A elaboração do plano é apenas o início da planificação. Todo plano é 

precisado, modificado e aperfeiçoado na base da experiência das massas, levando 

em conta a marcha da execução do plano, uma vez que nenhum plano pode prever, 

com antecedência, todas as possibilidades que se escondem nas entranhas do 

regime socialista e que se descobrem somente no processo de trabalho. Na luta 

pela execução do plano, na fábrica, na usina, na fazendas estatais e cooperativadas, 

manifesta-se a iniciativa criadora e a atividade das massas, desenvolve-se a 

emulação socialista e descobrem-se novas reservas para a aceleração do ascenso 

da economia. A tarefa de mobilização das massas é realizada pelo partido marxista-

leninistae, sob a sua direção, pelas organizações estatais e sociais, pelos sindicatos 

e outras organizações sociais. A ativa participação das massas na luta pelo 

cumprimento e superação dos planos de desenvolvimento da economia nacional é 

uma das condições mais importantes para a aceleração dos ritmos de construção da 

sociedade comunista. 

 

Segue-se, a tudo isto, que na planificação socialista está encerrada imensa 

força organizadora e mobilizadora, sendo preciso saber utilizar com habilidade. Os 

planos socialistas poderão desempenhar papel mobilizador somente no caso em 

que os órgãos planificadores se orientem para o novo, para o avançado que surge 

na prática da construção comunista, na atividade criadora das massas. Os planos 

devem ser cientificamente fundamentados, realistas, calculados para utilizar a 

experiência de vanguarda e as reservas internas. 

 

A planificação socialista exige a luta inconciliável contra as tendências anti-

estatais, contra as tentativas de elaboração de planos amesquinhados que a 

ninguém mobilizam, como também contra a mania projetista na planificação que não 

toma em consideração as reais possibilidades de desenvolvimento da economia 

socialista. Esta luta poderá ser tanto mais efetiva, quanto mais forem utilizadas as 
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alavancas do desenvolvimento da produção socialista e, antes de tudo, o fator do 

estímulo material para o crescimento da produtividade do trabalho, o melhoramento 

da organização da produção, a assimilação da técnica existente e a introdução da 

nova técnica. 

 

A consideração das condições e particularidades locais é condição necessária 

para a correta planificação. O princípio leninista do centralismo democrático se dirige 

contra o desencadeamento da espontaneidade e da anarquia na produção, bem 

como, igualmente, contra o centralismo burocrático. É necessário compreender 

claramente o muito que o centralismo democrático se distingue, por um lado, do 

centralismo burocrático e, por outro lado, do anarquismo. 

  

Rolam para o caminho da espontaneidade e da anarquia na produção, da 

renúncia a uma das principais superioridades do sistema socialista, a direção 

planificada e centralizada da economia, aqueles economistas que se manifestam 

pela liquidação da função econômico-organizadora do Estado socialista, que 

reduzem a essência da planificação a prognósticos de tendências do 

desenvolvimento econômico, partindo do livre jogo da oferta e da procura. 

 

O princípio leninista do centralismo democrático nada tem de comum com o 

centralismo burocrático. A desmedida centralização da direção planificada, as 

tentativas de planificar do centro todas as minúcias, sem conhecimento suficiente e 

sem a consideração das condições e particularidades locais, como também a atitude 

estreitamente departamental diante da planificação, conduzem a erros, agrilhoam a 

iniciativa local, obstaculizam a mais completa utilização dos recursos locais e das 

enormes reservas, que existem nos diferentes ramos da economia socialista e nas 

diferentes empresas, freiam o desenvolvimento complexo das regiões, a 

especialização e a cooperação da produção. 

 

Resultado inevitável da desmedida centralização da planificação é também a 

substituição do ponto de vista econômico na direção da produção por métodos 

puramente administrativos. Exemplo de tais métodos é o estabelecimento de tarefas 

planificadas para a elevação da produtividade do trabalho e a redução do preço de 
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custo da produção, sem considerar as condições econômicas e técnicas, 

correspondentes, nem as reservas de que dispõe a produção. 

 

Em relação à transferência da direção planificada imediata da indústria e da 

construção para os locais, ou seja, para as regiões econômicas administrativas, 

podem surgir tendências localistas, aspirações a autarquia, a edificação de uma 

economia encerrada dentro da região, com a ignorância da divisão do trabalho entre 

as regiões em escala da economia nacional em seu conjunto. 

 

A luta inconciliável contra essas tendências localistas, que se contrapõem aos 

interesses estatais gerais, constitui tarefa das mais importantes das organizações 

nacional e locais, partidárias e profissionais. 

 

A direção estatal planificada das fazendas cooperativadas tem suas 

particularidades que decorrem do caráter da propriedade cooperativa. Ao levar a 

efeito a direção planificada das fazendas cooperativadas, o Estado socialista se 

apoia na atividade própria das massas cooperativadas. A iniciativa dessas massas é 

um dos fatores decisivos do ascenso da agricultura, da plena utilização das 

condições econômicas e naturais de cada região e de cada fazenda cooperativada. 

 

Um sistema correto de planificação exige que os órgãos planificadores centrais 

estabeleçam, para as regiões, índices fundamentais e decisivos, bem como tarefas 

para a produção agrícola e para a venda de produtos agrícolas ao Estado. Estas 

tarefas são estabelecidas no que se refere à produção mercantil, partindo da 

necessidade de garantir a satisfação das exigências da população em gêneros 

alimentícios e da indústria em matérias-primas. Guiando-se pelas tarefas de venda 

ao Estado da produção agrícola e pecuária, as fazendas cooperativadas, ao 

considerarem tais tarefas, determinam as dimensões da área de cada cultura, bem 

como a produtividade do gado e a quantidade das diferentes espécies de gado. Tal 

processo de planificação abre amplas possibilidades para a manifestação da 

iniciativa econômica na utilização das reservas, com vistas ao ascenso da produção 

nestas fazendas. 
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A elaboração dos planos da produção agrícola, anuais e de perspectiva, devem 

ser realizados diretamente nas fazendas cooperativadas, partindo da necessidade 

da melhor utilização das disponibilidades territoriais e da obtenção da maior 

quantidade possível de produção agrícola. Os especialistas e o amplo ativo dos 

camponeses são incorporados à elaboração dos planos. Elaborados pelas direções 

das fazendas cooperativadas, com a participação do ativo, os planos produtivo-

financeiros são discutidos e aprovados nas assembleias gerais dos membros 

do artel agrícola (empresa agrícola cooperativada). A participação dos camponeses 

na elaboração dos planos produtivos das fazendas cooperativadas ajuda a revelar 

as reservas internas de cada economia, contribui para o melhoramento da estrutura 

das áreas cultivadas, para a mais correta utilização das disponibilidades territoriais, 

para o aumento da produção agrícola e o crescimento dos ingressos 

das fazendas e camponeses 

. 

Apoiando-se na ação das leis econômicas do socialismo, generalizando 

multilateralmente a prática da construção econômica e cultural, levando em conta 

todo o conjunto das condições internas e externas da vida do país socialista, o 

partido marxista-leninista e o Estado socialista estabelecem, para cada etapa, as 

mais importantes tarefas econômicas e políticas dos planos estatais. Em 

correspondência com isto, são determinados os ritmos da reprodução ampliada e as 

perspectivas do desenvolvimento da economia. 

 

A planificação socialista se baseia nos planos de perspectiva, com a distribuição 

de tarefas anuais. De acordo com isto, os planos de desenvolvimento da economia 

nacional se dividem em planos de perspectiva que expressam a linha fundamental 

do desenvolvimento econômico para uma série de anos e planos correntes que 

representam o programa concreto de trabalho para um prazo mais breve. Os planos 

correntes se referem aos planos anuais. 

 

Em correspondência com as leis econômicas do socialismo e as rapidamente 

crescentes necessidades da sociedade socialista, os planos de perspectiva devem 

prever elevados ritmos e corretas proporções no desenvolvimento da economia 

nacional. A principal tarefa dos planos de perspectiva consiste em garantir 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/a/artel.htm
https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/k/kolkhoz.htm


60 

 

 

ulteriormente o poderoso ascenso de todos os ramos da economia, na base do 

desenvolvimento prioritário da produção de meios de produção, da ampla introdução 

na produção das mais recentes conquistas da ciência e da técnica, do 

melhoramento da distribuição geográfica das forças produtivas, do desenvolvimento 

da especialização e da cooperação, do ininterrupto crescimento da produtividade do 

trabalho e da redução do preço de custo da produção, na base do contínuo 

progresso técnico e da incessante elevação do nível de vida dos trabalhadores. 

 

A direção planificada da economia nacional exige que se destaquem os elos 

principais da economia. No plano, são destacados os ramos mais importantes, dos 

quais depende o vitorioso cumprimento de todo o plano econômico. Elos principais 

dos planos de perspectiva são os ramos da indústria pesada, inclusive a construção 

de máquinas, uma vez que eles determinam o desenvolvimento de todos os ramos 

da indústria e de toda a economia nacional em conjunto. Em correspondência com 

os ramos dirigentes, são planificados também os outros ramos, a fim de alcançar, 

nesta base, o ascenso de toda a economia nacional e a mais racional combinação 

de suas partes integrantes. 

 

Os planos econômicos abrangem determinado círculo de índices:  

 

 Físicos (tipos de produção, de artigos, etc.)  

 Monetários (soma de fabricação, preço de custo, receita e despesa, etc.).  

 

Do número de índices físicos e monetários, são destacados os índices:  

 

 Qualitativos (crescimento da produtividade do trabalho, redução do preço de 

custo, rentabilidade, elevação da qualidade da produção, eficiência da utilização dos 

meios de produção — equipamentos, máquinas, tornos, matérias-primas, etc.).  

 

O índice fundamental da produção agrícola é a obtenção da máxima quantidade 

de produção por determinada área de terra agricultada, com os menores gastos de 

trabalho e de meios de produção por unidade de produção. 
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A elaboração do sistema de balanços é um dos mais importantes métodos de 

estabelecimento de corretas proporções econômicas, correspondentes às 

exigências da lei do desenvolvimento planificado da economia nacional. À base dos 

balanços, o Estado socialista estabelece as proporções do desenvolvimento da 

economia nacional, expressas em forma física e monetária, determina os recursos e 

a sua distribuição pelos diferentes ramos da produção e tipos de produção. A 

confrontação entre os recursos e a exigência deles permite observar os pontos 

débeis na economia, a não correspondência no nível e nos ritmos de 

desenvolvimento entre os diferentes ramos e traçar medidas para a eliminação dos 

pontos débeis. Ao lado disto, o sistema de balanços dá a possibilidade de descobrir 

recursos complementares por meio de poupança de matérias-primas e materiais e 

da melhor utilização do equipamento. Estes recursos são empregados no aumento 

da produção e do consumo. 

 

Os balanços se dividem em balanços materiais (físicos), balanços expressos em 

forma monetária e balanços de força de trabalho. 

 

Os balanços materiais revelam a correlação entre a produção e o consumo de dado 

produto ou grupo de produtos na sua expressão física. Os balanços materiais são 

elaborados para os produtos mais importantes, por exemplo, balanços de tornos, de 

minérios, de metal, de algodão e de outros meios de produção, balanços de objetos 

de consumo pessoal: carne, açúcar, manteiga, etc.. Esses balanços materiais são 

necessários para a elaboração dos planos de abastecimento material de meios de 

produção a todos os ramos da economia nacional. Prevê-se, nestes planos, o 

melhoramento da utilização do equipamento, das matérias-primas, do combustível, 

etc., na base da introdução de normas progressistas. Os balanços materiais 

possuem grande importância para a planificação do giro comercial. 

 

Os balanços expressos em forma monetária incluem o balanço dos ingressos 

monetários e dos gastos da população, o balanço da renda nacional e de sua 

distribuição e outros. 
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Nos balanços da força de trabalho se determinam a necessidade da economia 

nacional em recursos de trabalho e em quadros qualificados e as fontes de 

cobertura desta necessidade. 

 

O balanço de caráter mais geral é o balanço da economia nacional, que 

representa o sistema dos índices econômicos característicos das correlações e 

proporções fundamentais na economia socialista. O balanço da economia nacional 

inclui os seguintes balanços fundamentais:  

 

 Balanço do produto social total; 

 Balanço da renda nacional;  

 Balanço do trabalho. 

 

Constituindo o reflexo das exigências da lei do desenvolvimento planificado da 

economia, a planificação socialista tem um caráter diretivo. Os planos estatais não 

são planos-prognósticos, mas planos-diretivas que determinam a orientação do 

desenvolvimento econômico de todo o país. 

 

Após a sua aprovação pelos órgãos superiores do Estado socialista, os planos 

estatais adquirem força de lei, com obrigatoriedade de execução. Os dirigentes 

econômicos estão obrigados a assegurar a execução do plano em cada empresa, de 

modo rítmico e uniforme, no decurso de cada ano, trimestre e mês, não somente no 

que se refere ao volume global da produção como também ao seu sortimento, 

devendo alcançar o sistemático melhoramento da qualidade da produção e a 

redução do preço de custo estabelecido pelo plano. 

 

Um dos aspectos mais importantes da direção planificada da economia nacional 

é o controle da execução do plano que dá a possibilidade de verificar em que 

medida o plano reflete corretamente as exigências da lei do desenvolvimento 

planificado da economia e como se processa a execução do plano. O controle 

permite observar, de modo oportuno, as desproporções surgidas, evitar o 

aparecimento de novas desproporções na economia, descobrir novas reservas 

produtivas e introduzir as necessárias correções nos planos econômicos. 
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A fim de assegurar a direção planificada da economia socialista, é necessário 

um sistema centralizado único de cálculo e estatística econômica. V.I. Lênin ensinou 

que “socialismo quer dizer cálculo”. A construção socialista planificada é 

inconcebível sem o cálculo correto e o cálculo é inconcebível sem estatística. Na 

economia socialista, o cálculo e a estatística estão ligados organicamente com o 

plano econômico. Uma das condições mais importantes da direção planificada da 

economia é a organização do mais rigoroso cálculo nacional e do controle da 

produção e da distribuição dos produtos. Isto exige a concentração da coleta e da 

elaboração dos dados estatísticos nos órgãos de direção central de estatística, bem 

como a redução, simplificação e ampla mecanização do cálculo e da contabilidade, 

através da utilização de computadores.   

 

A utilização de computadores abre imensas perspectivas para o aperfeiçoamento da 

planificação e para a elaboração dos dados estatísticos. O que torna os 

computadores insubstituíveis é que são capazes de dar uma informação sistemática 

e logicamente analisada de uma enorme quantidade de dados e materiais, com uma 

rapidez e precisão que supera de muito as possibilidades humanas. Isto liberta os 

homens dos tipos de trabalho intelectual que não exigem pensamento criador e 

encerram, em considerável medida, caráter automático, permitindo-lhes concentrar 

suas faculdades intelectuais nas tarefas criadoras da direção da economia e dos 

processos produtivos. 

 

Os dados estatísticos sobre a execução do plano constituem material 

necessário para a elaboração dos planos. O sistema socialista de cálculo e 

estatística dá a possibilidade de analisar os resultados de trabalho das empresas e 

conselhos da economia nacional, controlar o curso da execução do plano em 

conjunto e por partes destacadas, descobrindo reservas não utilizadas. 

 

 

7.13 As Superioridades da Economia Socialista Planificada 

 

O desenvolvimento planificado da economia nacional dá à sociedade socialista 

enormes superioridades diante do capitalismo. 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/l/lenin.htm
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Em oposição ao capitalismo, onde a proporcionalidade é casual e o 

desenvolvimento econômico se processa de modo cíclico, sofrendo crises 

periodicamente repetidas, a economia socialista está livre de crises econômicas, 

desenvolve-se ininterruptamente por uma linha ascendente e com elevados ritmos, 

na base de proporções estabelecidas pelo Estado socialista, de acordo com as 

exigências da lei econômica fundamental do socialismo e da lei do desenvolvimento 

planificado da economia. A sociedade socialista realiza a divisão planificada do 

trabalho entre os ramos e as regiões econômicas, assegurando a mais racional 

distribuição geográfica da produção. 

 

Se a economia capitalista inevitavelmente engendra o desemprego, que os 

capitalistas utilizam como meio para garantir às suas empresas força de trabalho 

barata, a economia socialista planificada exclui o desemprego e dá a possibilidade 

da mais completa utilização de toda a força de trabalho da sociedade. 

 

A economia socialista planificada liberta a sociedade dos colossais desperdícios 

de trabalho social, inerentes à economia capitalista e relacionados com a 

concorrência e a anarquia da produção. Com isto, a economia socialista planificada 

abre a possibilidade da mais econômica e efetiva utilização de todos os recursos, 

tanto no interior das empresas, como em escala de toda a economia, descobrindo 

sempre novas fontes e reservas para o ascenso da produção. 

 

A economia socialista planificada assegura o desenvolvimento planificado da 

ciência e da técnica, de acordo com as exigências da economia, em oposição ao 

capitalismo, onde o desenvolvimento da técnica se processa de modo desigual, 

acentuando a desproporcionalidade da produção. 

 

 

7.14 O Caráter do Trabalho sob o Socialismo  

 

O estabelecimento das relações de produção socialistas implica radical 

modificação do caráter do trabalho. A força de trabalho deixou de ser mercadoria. 

Os trabalhadores utilizam meios de produção que lhes pertencem, trabalham para si, 
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para a sua sociedade. O trabalho, sob o socialismo, é trabalho livre da exploração. 

Após séculos de trabalho para outros, de trabalho forçado para os exploradores, 

surge a possibilidade de trabalho para si e, ao mesmo tempo, de trabalho que se 

apoia em todas as conquistas da mais nova técnica e cultura.  

 

Quando no capitalismo, o trabalho do produtor se apresenta, de modo direto, 

como trabalho privado e o seu caráter social só se manifesta no mercado, sob o 

socialismo, porém, o trabalho do operário individual já se apresenta como parte de 

todo o trabalho social de modo direto e não através de um rodeio. Isto significa que o 

trabalho possui um caráter diretamente social, sendo planificadamente organizado 

em escala de toda a economia. A libertação do trabalho da exploração e a sua 

planificada organização em escala social criam a possibilidade da mais plena 

utilização dos recursos de trabalho e o seu alívio através do rápido e incessante 

crescimento do equipamento dos trabalhadores. 

 

Modifica-se radicalmente a situação do homem trabalhador na sociedade. Em 

oposição ao capitalismo, onde a situação do homem se determina pela origem social 

e pela riqueza, a situação do homem na sociedade socialista se determina somente 

pelo trabalho e pelas faculdades pessoais. 

 

A libertação da exploração e a modificação da situação do homem trabalhador 

na sociedade provocam uma reviravolta nos pontos de vista dos homens sobre o 

trabalho, engendram uma nova atitude diante do trabalho. Enquanto o regime de 

exploração fez com que, durante séculos, inumeráveis gerações de trabalhadores 

encarassem o trabalho como pesada carga, o socialismo converte o trabalho numa 

questão de honra, de valor e de heroísmo, atribuindo-lhe caráter sempre 

mais criador. Na sociedade socialista, o homem trabalhador, se trabalhar bem e 

demonstrar iniciativa no melhoramento da produção, é cercado de apreço. Tudo isto 

engendra novos estímulos para o trabalho, desconhecidos sob o capitalismo. 

 

O socialismo cria um profundo interesse material do trabalhador no seu 

trabalho. Como é sabido, o capitalismo utiliza diferentes formas de pagamento do 

trabalho e de estímulo material, visando o aumento da exploração dos trabalhadores 
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e a apropriação da maior quantidade possível de mais-valia, ao passo que, sob o 

socialismo, o estímulo material para o trabalho conduz ao crescimento da produção, 

no interesse do melhoramento da situação material e da elevação do nível cultural 

dos trabalhadores. 

 

A enorme importância do estímulo material do trabalho, no estádio do 

socialismo, é condicionada pelo fato de que o trabalho, neste estádio, ainda não se 

tornou a primeira necessidade vital para todos os membros da sociedade, um hábito 

de trabalhar em benefício geral. Ainda não foram superadas até o fim as 

sobrevivências do capitalismo na consciência dos homens. Ao lado da massa 

fundamental de trabalhadores que cumprem honradamente suas obrigações diante 

da sociedade e manifestam iniciativa criadora no trabalho, existem trabalhadores 

que encaram de má-fé as suas obrigações, violando a disciplina do trabalho. São 

pessoas que se esforçam para dar ‘a sociedade socialista o quanto menos e receber 

dela o quanto mais. 

 

Conservam-se ainda, na sociedade socialista, consideráveis vestígios da velha 

divisão do trabalho, como são as diferenças essenciais entre o trabalho intelectual e 

o trabalho manual, entre o trabalho do operário e o do camponês, entre o trabalho 

qualificado e o simples, entre o trabalho pesado e o leve. Estes vestígios da velha 

divisão do trabalho só gradualmente são superados, na medida do desenvolvimento 

das forças produtivas do socialismo e da criação da base técnico-material do 

comunismo. Embora seja trabalho diretamente social e altamente mecanizado, ao 

mesmo tempo, o trabalho ainda não possui, nos diversos setores da produção, um 

nível idêntico de socialização e de mecanização. 

 

A isto estão ligadas importantes diferenças nos gastos de trabalho para a 

elaboração do produto. O trabalhador, possuidor de mais elevada qualificação ou 

mais aplicado e dotado de iniciativas, cria numa unidade de tempo, sendo iguais as 

demais condições, maior quantidade de produtos. Isto significa, porém, que 

tampouco o pagamento dos trabalhadores pode ser igual. O pagamento deve 

corresponder tanto à quantidade, como à qualidade do trabalho, caso contrário, os 
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trabalhadores não terão estímulo para a elevação da qualificação e o crescimento da 

produtividade do trabalho. 

 

De tudo isto, decorre que, no estádio do socialismo, o interesse material pessoal 

do trabalhador nos resultados do seu trabalho é um dos estímulos decisivos para o 

desenvolvimento da produção. Este interesse é assegurado pelo fato de que a 

remuneração do trabalhador se realiza na dependência da quantidade e da 

qualidade do seu trabalho e de que a sociedade socialista, no terreno da 

distribuição, se dirige pelo princípio de cada um segundo sua capacidade, a cada um 

segundo seu trabalho. 

 

O socialismo gerou também poderosos estímulos sociais, morais, para o 

trabalho. Os homens, manifestando iniciativa criadora e abnegação, guiam-se não 

somente por considerações de ordem pessoal material, mas também pela 

preocupação com o bem de todo o povo, pelos interesses de toda a sociedade. A 

importância dos estímulos sociais, morais, para o trabalho, se eleva à medida em 

que se desenvolvem as relações de produção socialistas e gradualmente se dá a 

transição do socialismo ao comunismo. 

 

O socialismo pôs fim a escandalosa contradição do regime capitalista, no qual a 

cúpula exploradora dominante da sociedade leva uma vida parasitária, enquanto as 

massas operárias estão submetidas ao jugo de um trabalho estafante, apenas 

periodicamente interrompido pelo ócio forçado, por motivo de desemprego. 

Liquidando a propriedade dos capitalistas sobre os meios de produção, o socialismo 

destruiu as condições sob as quais uma classe, a dos possuidores dos meios de 

produção, pode viver à custa do trabalho de outra classe, a dos homens desprovidos 

dos meios de produção. A implantação da propriedade social dos meios de 

produção impõe a igual obrigação aos cidadãos de participar no trabalho social, uma 

vez que somente o trabalho social constitui fonte de existência dos homens. O 

trabalho, no socialismo, é obrigação e questão de honra para cada cidadão capaz de 

trabalhar. 
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Pela primeira vez, na história da humanidade, o regime socialista efetivou não 

somente a obrigação igual de trabalhar para todos os cidadãos aptos, como também 

o direito igual de todos os cidadãos para o trabalho. Concretizou-se, desta maneira, 

o sonho secular das massas trabalhadoras. O direito ao trabalho está condicionado 

pela propriedade social dos meios de produção que dá, a todos os cidadãos, 

idêntico acesso ao trabalho na terra socializada, nas usinas e fábricas socializadas. 

O direito ao trabalho é o direito de cada membro válido da sociedade a obter um 

emprego garantido com um pagamento de acordo com a quantidade e a qualidade 

do trabalho. O direito ao trabalho está realmente assegurado pela organização 

socialista da economia, pelo incessante crescimento das forças produtivas da 

sociedade, pela eliminação da possibilidade de crises econômicas e a liquidação do 

desemprego. 

 

O desemprego, esta praga aos trabalhadores no capitalismo, é liquidado na 

socialismo, motivo por que não paira sobre o operário o perigo de ser lançado para 

fora da empresa e privado dos meios de existência. A liquidação do desemprego e 

da intranquilidade dos operários com relação ao dia de amanhã, bem como o 

aniquilamento do pauperismo no campo, constituem grandes conquistas socialistas.  

 

A libertação dos trabalhadores da exploração, a planificada organização do 

trabalho em escala social, a ininterrupta elevação dos recursos técnicos, tudo isto 

cria as condições necessárias para o sistemático e rápido crescimento da 

produtividade do trabalho. A conquista de uma produtividade do trabalho superior à 

do capitalismo é uma tarefa radical da construção comunista. 

 

 

7.15 O Incessante Crescimento da Produtividade do Trabalho. Lei Econômica 

do Socialismo  

 

A incessante elevação da produtividade do trabalho é a condição mais 

importante para a vitória do socialismo sobre o capitalismo, para a edificação do 

comunismo. A produtividade do trabalho representa, em última análise, o mais 

importante, o principal para a vitória do novo regime social. O capitalismo criou uma 
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produtividade do trabalho desconhecida sob o feudalismo. O capitalismo pode ser 

definitivamente derrotado e será definitivamente derrotado porque o socialismo cria 

uma nova produtividade do trabalho, muito mais elevada.  

 

O crescimento da produtividade do trabalho se expressa na diminuição da 

quantidade do trabalho para a produção de uma unidade de produto ou, o que é o 

mesmo, no aumento da produção com o gasto da mesma quantidade de trabalho. O 

crescimento da produtividade do trabalho significa economia, tanto de trabalho vivo, 

como de trabalho materializado, em escala de toda a sociedade. O marxismo ensina 

que a verdadeira economia consiste na poupança de tempo de trabalho e esta 

poupança é idêntica ao desenvolvimento da força produtiva do trabalho. 

 

A lei econômica geral do crescimento da produtividade do trabalho alua de 

modo diverso nas diferentes formações. Por força das contradições inerentes ao 

capitalismo, o crescimento da produtividade do trabalho na sociedade burguesa se 

processa em ritmos relativamente lentos e encerra caráter desigual. Para o capital, a 

lei da força produtiva ascensional do trabalho não tem significação incondicional. 

  

Juntamente com a liquidação da propriedade privada capitalista, o socialismo 

destrói as barreiras, próprias do capitalismo, no caminho do crescimento da 

produtividade do trabalho. O socialismo engendra a necessidade objetiva e cria a 

possibilidade da incessante elevação da produtividade do trabalho. O incessante 

crescimento da produtividade do trabalho é condição necessária para o ininterrupto 

ascenso da produção socialista e para o incremento do bem-estar dos 

trabalhadores. 

 

O ininterrupto crescimento da produção socialista pode processar-se à custa de 

duas fontes:  

 

1) À custa do aumento do número de operários ocupados;  

2) À custa da elevação da produtividade do trabalho.  
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As possibilidades de ampliação da produção, à custa da primeira fonte, são 

limitadas pelo crescimento quantitativo da população apta ao trabalho. A fim de 

assegurar o ininterrupto crescimento da produção e, nesta base, a sistemática 

elevação do bem-estar dos trabalhadores, é necessário o crescimento da 

produtividade do trabalho. Com isto se define a colossal importância do crescimento 

da produtividade do trabalho para o desenvolvimento da produção socialista. 

 

Imensa importância tem a produtividade do trabalho como fonte do crescimento 

da produção agrícola. Ao lado disto, o ascenso da produtividade do trabalho na 

agricultura cria a possibilidade da liberação de considerável parte da população apta 

ao trabalho em benefício da indústria, do transporte e de outros ramos da 

economia.. O crescimento da produtividade do trabalho é a fonte principal, 

fundamental, do ininterrupto ascenso da produção socialista. 

 

A sistemática elevação da produtividade do trabalho, garantindo o rápido 

aumento da produção, cria a possibilidade para a incessante ampliação da produção 

para o crescimento do consumo e a redução do dia de trabalho. A incessante 

elevação da produtividade do trabalho cria fontes mais abundantes de acumulação 

de meios para a construção de novas empresas, para o incremento dos fundos 

básicos e o aperfeiçoamento da técnica de produção.  

 

O socialismo assegura as condições necessárias para o sistemático e rápido 

crescimento da produtividade do trabalho. É liquidado o enorme desperdício de 

trabalho decorrente da anarquia da produção e das crises econômicas de 

superprodução, se assegura a possibilidade da utilização planificada e o mais 

racional dos meios de produção e da força de trabalho, na base do permanente 

aperfeiçoamento da técnica e da organização do trabalho. Nas condições do 

socialismo, à diferença do capitalismo, existe o profundo interesse dos trabalhadores 

na máxima poupança de tempo de trabalho e de meios de produção, uma vez que a 

produção serve aos interesses do povo. 

 

Tudo isto mostra que atua a lei econômica do incessante crescimento da 

produtividade do trabalho social. Esta lei exige a sistemática elevação da 
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produtividade do trabalho em todos os ramos da produção, a permanente poupança 

tanto de trabalho vivo, como de trabalho materializado em cada empresa e em 

escala de toda a sociedade. 

 

Do ponto de vista social, a produtividade do trabalho cresce como resultado da 

poupança de trabalho em escala de toda a sociedade, ou seja, da melhor utilização 

das máquinas e do equipamento, das matérias-primas, do combustível, dos 

materiais, do melhoramento da distribuição e da utilização dos recursos de trabalho 

vivo, da mais racional distribuição da produção pelas regiões do país, do 

melhoramento da qualidade de produção, etc.. Assim, a aproximação da produção 

às fontes de matérias-primas e às regiões de consumo reduz os gastos de trabalho 

no transporte do produto e consequentemente traz economia de trabalho para a 

sociedade. Exatamente da mesma maneira, a elevação da qualidade da produção, 

expressa, por exemplo, no aumento do prazo de serventia de tal ou qual artigo, 

significa economia de trabalho para a sociedade em conjunto. 

 

Para o crescimento da produtividade do trabalho social, tem grande importância 

a correta distribuição dos recursos de trabalho entre as esferas produtiva e não 

produtiva, particularmente a redução do aparelho de direção e administração, bem 

como o aumento do peso específico dos trabalhadores ocupados nos processos 

produtivos fundamentais, à custa do pessoal ocupado em tarefas suplementares e 

auxiliares. 

 

São variadas as condições das quais depende a produtividade do trabalho. Tem 

uma importância decisiva a elevação dos recursos técnicos, o desenvolvimento da 

técnica. Assim, o progresso técnico na construção de máquinas, o crescimento e o 

aperfeiçoamento de sua produção permitem conseguir cada vez maior economia de 

trabalho em todos os outros ramos da produção que aplicam as máquinas e os 

equipamentos. 

 

Um traço característico da construção comunista consiste na aceleração do 

progresso científico-técnico e na elevação do papel da ciência como poderoso fator 

do crescimento da produtividade do trabalho. 
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A produtividade do trabalho cresce em ligação com a elevação da qualificação e 

da experiência produtiva dos trabalhadores, com o melhoramento da utilização dos 

recursos do trabalho vivo, tanto em cada empresa como em escala social. 

 

A elevação da produtividade do trabalho está ligada com o progresso da divisão 

social do trabalho (com o desenvolvimento da especialização da produção social, da 

divisão territorial e profissional do trabalho), bem como com o desenvolvimento da 

cooperação socialista do trabalho, com o reforço da colaboração dos trabalhadores 

na produção, com a melhor organização e planificação do trabalho e da produção 

nas empresas. 

 

Condição necessária e muito importante para a elevação da produtividade do 

trabalho é a utilização dos estímulos materiais e sociais, relacionados com a 

distribuição de acordo com o trabalho e com a emulação socialista. 

 

O desenvolvimento planificado da economia assegura enorme economia de 

trabalho vivo e de trabalho materializado em escala de toda a sociedade, criando 

amplas possibilidades para a utilização racional e eficiente dos recursos materiais, 

de trabalho e financeiros. 

 

As condições naturais também fazem parte do número de fatores que influem 

sobre a produtividade do trabalho. Isto se refere, em primeiro lugar, à agricultura, 

bem como aos ramos da indústria extrativa (carbonífera, petrolífera, mineira, 

madeireira, pesqueira). A produtividade do trabalho na agricultura depende, em grau 

considerável, das condições do clima e do solo. Na indústria extrativa, depende da 

profundidade das jazidas, do potencial das camadas de carvão e de minérios, da 

riqueza das fontes petrolíferas. 

 

O desenvolvimento da ciência e da técnica conduz a diminuição da 

dependência da produtividade do trabalho em relação às condições naturais. 

Simultaneamente, adquirem cada vez maior importância os fatores econômico-

sociais que determinam o incessante crescimento da produtividade do trabalho, sob 

o socialismo. 
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7.16 O Crescimento dos Recursos Técnicos do Trabalho 

 

Como já foi indicado, o crescimento da produtividade do trabalho consiste na 

diminuição da quantidade de trabalho para a produção de uma unidade de produto. 

Com isto, diminui a parte do trabalho vivo no produto, enquanto cresce relativamente 

a parte do trabalho materializado. Em outras palavras, o trabalho vivo se torna cada 

vez mais produtivo, aplicando uma massa cada vez maior de instrumentos de 

trabalho e, com a sua ajuda, pondo em movimento uma massa cada vez maior de 

matérias-primas. A massa crescente de máquinas, equipamentos e mecanismos de 

todo gênero, que são empregados, constitui a condição, enquanto a massa 

crescente de matérias-primas reelaboradas constitui a consequência do incremento 

da produtividade do trabalho. A produtividade do trabalho social, desta maneira, é 

tanto mais elevada, quanto mais o trabalho vivo for equipado pela técnica, quanto 

mais desenvolvida estiver a produção de meios de produção. 

 

Juntamente com isto, o progresso técnico e o crescimento da produtividade 

do trabalho, nos ramos produtores de meios de produção, contribuem para a 

elevação da eficiência dos instrumentos de trabalho e o barateamento dos meios de 

produção, o que conduz à redução absoluta dos gastos de trabalho social por 

unidade de produção. A nova máquina pode ser mais cara do que a velha máquina, 

mas, graças à sua aplicação, aumenta a quantidade da produção, em consequência 

do que diminuirá o valor da máquina transferido para cada unidade de produção. 

Consequentemente, cada unidade de mercadoria conterá menor soma de trabalho, 

tanto materializado nos meios de produção, como recém-agregado no momento da 

produção. 

  

À medida do desenvolvimento da grande indústria e do progresso técnico, a 

economia de trabalho materializado adquire cada vez maior importância. Desta 

maneira, o crescimento prioritário dos meios de produção e o 

crescente equipamento técnico do trabalho são a condição mais importante do 

crescimento da produtividade do trabalho social. O crescimento do equipamento 

técnico do trabalho encontra sua expressão no aumento dos fundos básicos que 

cabem a cada trabalhador, na substituição cada vez maior do trabalho manual pelo 
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mecânico (mecanização do trabalho), na elevação do equipamento energético do 

trabalho (ou seja, da quantidade de energia mecânica e elétrica correspondente a 

cada trabalhador), no aperfeiçoamento das máquinas, mecanismos e processos 

tecnológicos. A lei do incessante crescimento da produtividade do trabalho exige a 

permanente, sistemática elevação do equipamento técnico do trabalhador. 

 

O crescimento do equipamento técnico do trabalho adquire uma importância 

incomensuravelmente maior e particularidades essenciais com relação ao 

capitalismo. O crescimento do equipamento técnico do trabalho se processa, sob o 

socialismo, no interesse dos trabalhadores, visando o alívio do trabalho. O 

socialismo repele o prolongamento do dia de trabalho e a desmedida intensificação 

do trabalho como meios de aumento da produção, amplamente aplicados nas 

condições do capitalismo. 

 

O socialismo abre amplas possibilidades para o crescimento do equipamento 

técnico do trabalho, para o desenvolvimento da técnica e a incorporação das 

conquistas da ciência à produção. O progresso técnico está livre das limitações e 

contradições inerentes ao capitalismo. Na sociedade socialista, o crescimento dos 

fundos básicos e o desenvolvimento da técnica não são limitados, como é 

característico no capitalismo, pela estreiteza do mercado, pelas crises, pela 

existência crônica de capacidade ociosa nas empresas, pelas dimensões do capital 

individual ou pelo segredo comercial. O crescimento das necessidades dos 

trabalhadores, a ampliação do mercado de venda, o interesse das massas no 

crescimento da produtividade do trabalho, tudo isto estimula permanentemente a 

ampliação da produção e o desenvolvimento da técnica. Concentrando em suas 

mãos as acumulações de toda a economia nacional, o Estado socialista realiza 

planificadamente as inversões em todos os ramos da economia e fomenta o 

desenvolvimento da ciência e da técnica. 

 

Para a garantia da incessante elevação da produtividade do trabalho, são 

necessários o permanente crescimento de investimentos na economia e fundos 

básicos, em rápidos ritmos de mecanização do trabalho, no sistemático 
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desenvolvimento do pensamento científico, técnico e sua estreita ligação com a 

produção, o estudo e a utilização das conquistas técnicas de países estrangeiros. 

 

É preciso distinguir os aspectos quantitativo e qualitativo do equipamento 

técnico do trabalho, ou seja, a massa de máquinas e equipamentos correspondentes 

a cada trabalhador e a qualidade, a perfeição técnica destas máquinas, instrumentos 

e dos processos tecnológicos. O crescimento do equipamento técnico do trabalho 

significa tanto o aumento da massa de máquinas e instrumentos, o que se expressa 

no rápido crescimento dos fundos básicos, como no seu constante aperfeiçoamento 

técnico. O constante aperfeiçoamento técnico das máquinas e processos de 

produção é uma reserva inesgotável para o crescimento da produtividade do 

trabalho. O aperfeiçoamento da técnica pressupõe a máxima poupança de tempo de 

trabalho na economia, tanto de trabalho vivo como de trabalho materializado. 

 

A lei do crescimento incessante da produtividade do trabalho pressupõe a 

ininterrupta elevação do equipamento técnico do trabalho em todos os ramos e em 

todos os setores da produção. Se a elevação do equipamento técnico do trabalho se 

detiver ou abranger de modo desigual setores da produção ligados entre si, isto 

poderia conduzir à redução dos ritmos de crescimento da produtividade do trabalho, 

criar dificuldades à provisão de força de trabalho às empresas e criar algumas 

desproporções no processo produtivo. 

 

A mecanização complexa e a automatização da produção possuem 

importância decisiva para o ascenso da produtividade do trabalho. A mecanização 

complexa e a automatização dos processos produtivos constituem os meios 

principais, decisivos, que asseguram o posterior progresso técnico na economia 

nacional e, nesta base, um novo ascenso da produtividade do trabalho, a redução do 

preço de custo e o melhoramento da qualidade da produção. 

  

Quanto mais crescer o equipamento técnico do trabalho, os fundos básicos da 

economia e as dimensões totais da produção, tanto maior significação, como uma 

das fontes importantes de economia de trabalho, adquire o melhoramento da 

utilização dos elementos materiais da produção, a permanente preocupação com a 
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economia de recursos materiais. A utilização racional dos investimentos, a 

aceleração da entrada em funcionamento e a elevação da utilização dos fundos 

básicos, a mais econômica utilização das matérias-primas e materiais, a elevação da 

qualidade, da durabilidade e do prazo de serventia dos artigos acabados, a maior 

economia nos transportes e na conservação das matérias-primas e dos produtos, 

tudo isto significa elevação da produtividade do trabalho social. 

 

 

7.17 A Utilização dos Recursos de Trabalho da Sociedade. A Elevação da 

Qualificação dos Trabalhadores  

 

A ausência, na sociedade socialista, das classes exploradoras e dos seus 

serviçais, a liquidação do desemprego e a efetivação do direito ao trabalho 

permitem, em grau enorme, aumentar a utilização dos recursos de trabalho da 

sociedade, no interesse do desenvolvimento da produção. O ininterrupto ascenso da 

produção transforma em lei o sistemático crescimento do número total de 

trabalhadores ocupados em todos os ramos de trabalho. 

 

Em comparação com o capitalismo, é próprio ao socialismo um grau mais alto 

de incorporação da população apta ao trabalho socialmente útil. Ao lado disso, o 

socialismo cria, do ponto de vista social, a possibilidade da utilização mais racional 

da população ocupada no trabalho, através da distribuição planificada dos 

trabalhadores entre as esferas produtiva e não produtiva, entre os diferentes ramos 

e setores da produção e as diferentes regiões econômicas. A liquidação do 

desemprego e a efetivação do direito ao trabalho criam condições favoráveis à 

utilização dos trabalhadores de acordo com a sua qualificação e experiência 

produtiva. 

 

A liquidação do desemprego no campo, da superpopulação agrária, da miséria 

no campo e o ininterrupto crescimento da produção socialista modificam 

radicalmente as condições de provisão de força de trabalho às empresas. Enquanto, 

sob o capitalismo, a procura de força de trabalho se satisfaz espontaneamente, à 

custa do exército de reserva dos desempregados e da superpopulação agrária, já, 
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sob o socialismo, a provisão de força de trabalho às empresas se processa 

planificadamente, através da contratação organizada, da preparação e da 

distribuição de força de trabalho. 

 

A lei do crescimento incessante da produtividade do trabalho social exige o 

crescimento permanente do nível técnico-cultural dos trabalhadores e a elevação do 

peso específico dos trabalhadores qualificados em todos os ramos da economia 

nacional. 

 

Em oposição ao capitalismo, que converte o operário em apêndice da máquina 

e limita o desenvolvimento das faculdades dos homens, o socialismo cria as 

condições necessárias à manifestação e ao desenvolvimento multilateral das 

faculdades dos trabalhadores, graças à emancipação do trabalho da exploração e 

ao livre acesso de todos os cidadãos à instrução. Pela primeira vez na história, 

realiza-se a preparação maciça planificada de trabalhadores para os diferentes 

ramos da economia nacional. 

 

A elevação do nível técnico-cultural dos trabalhadores é alcançada, antes de 

tudo, por meio do desenvolvimento da instrução popular. Processa também através 

do ensino técnico-produtivo que inclui tanto a preparação de novos trabalhadores, 

como a elevação da qualificação dos trabalhadores, sem desligamento da produção. 

A tarefa fundamental do ensino técnico-profissional é a preparação planificada e 

organizada de operários qualificados, cultural e tecnicamente formados para todos 

os ramos da economia, bem como de trabalhadores para a agricultura.  

 

A racional distribuição e utilização das reservas de trabalho da sociedade, a 

constante elevação do nível técnico-cultural dos trabalhadores, o melhoramento da 

sua preparação produtiva, de acordo com o rápido progresso da técnica, asseguram 

amplas possibilidades para o crescimento da produtividade do trabalho social. 
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7.18 A Divisão Social do Trabalho no Socialismo  

 

 A divisão Social do trabalho, ensina Marx, é inerente às mais diversas 

formações econômico-sociais. No socialismo, a sociedade tem a possibilidade de 

influir planificadamente sobre o processo da divisão social do trabalho e de utilizá-la 

de modo o mais completo, no interesse do crescimento da produtividade do trabalho. 

 

A divisão social do trabalho se realiza nas seguintes formas fundamentais: 

 

1. Especialização da produção socialista, isto é, concentração de determinados 

ramos e empresas para a produção de determinados tipos de produto, de suas 

partes e detalhes ou para a execução de tais ou quais operações para a produção 

de determinado produto; 

 

2. Divisão territorial do trabalho, isto é, distribuição de tais ou quais ramos da 

produção por determinadas regiões e distritos do país; 

 

3. Divisão profissional do trabalho, isto é, especialização dos trabalhadores por 

determinadas esferas de trabalho. 

 

A especialização da produção social constitui condição necessária para a 

organização da grande produção em massa de um produto do mesmo gênero. Isto 

cria a possibilidade de aplicação do método de organização da produção mais 

progressista, de corrente ininterrupta e, junto com isto, estimula e facilita o processo 

de especialização e aperfeiçoamento do equipamento, das máquinas e ferramentas. 

A produção em corrente ininterrupta e a especialização do equipamento criam, por 

sua vez, a base para a mecanização complexa e a automatização da produção. 

Como resultado de tudo isto, a especialização da produção conduz a um 

considerável crescimento da produtividade do trabalho. A ampla especialização das 

empresas industriais, com a aplicação da produção maciça em cadeia, dá a 

possibilidade de desenvolver a produção de artigos em escala de massa, de 

introduzir de modo consequente a técnica avançada, de melhorar a organização da 

produção e elevar a cultura dos trabalhadores, de alcançar considerável economia 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/m/marx.htm
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de trabalho.  A propriedade social dos meios de produção cria condições favoráveis 

para a realização da especialização da produção, a mais racional do ponto de vista 

social. 

 

A divisão territorial do trabalho ou distribuição geográfica da produção, realiza-

se de modo planificado, com a consideração de determinadas condições naturais 

(existência de jazidas úteis, de recursos hidrelétricos, de riquezas vegetais, caráter 

do solo e do clima), bem como das condições históricas e econômicas (acumulação 

de determinadas premissas materiais da produção, qualificação e hábitos de 

trabalho da população, condições de escoamento da produção, estado dos 

transportes, etc.). 

 

A crescente divisão do trabalho na indústria, entre ramos e empresas, conduz 

ao reforço dos vínculos produtivos entre eles. A cooperação é uma forma econômica 

necessária destes vínculos. A cooperação de empresas industriais representa o 

estabelecimento de vínculos produtivos entre empresas que participam 

conjuntamente na confecção de determinado produto, mas são administrativamente 

independentes umas em relação às outras. Possui grande importância a cooperação 

de empresas nos marcos de determinadas regiões econômicas do país, o que 

garante a mais plena e racional utilização dos recursos locais. 

 

Em virtude do domínio da propriedade social dos meios de produção, são 

criadas condições favoráveis para a mais ampla aplicação da especialização e da 

cooperação de empresas e ramos, não somente em singulares regiões econômicas, 

mas também em escala nacional. 

 

A combinação da especialização da produção e da divisão territorial do trabalho, 

com a cooperação das empresas, dá a possibilidade da mais racional distribuição 

geográfica da produção, do ponto de vista da máxima economia de trabalho social. 

A racional distribuição geográfica da produção pressupõe o avanço da produção 

para novas regiões, a incorporação ao giro econômico de novos e ricos recursos 

naturais, bem como de força de trabalho. Isto favorece à elevação essencial da 

produtividade do trabalho social. 
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A racional distribuição geográfica da produção oferece também grande 

economia de trabalho social, graças à redução dos transportes, como resultado da 

aproximação da produção às fontes de matérias-primas e às regiões de consumo. 

 

O desenvolvimento da especialização da produção social e da divisão territorial 

do trabalho, que são acompanhadas pala ampliação e pelo reforçamento da 

colaboração planificada entre diferentes ramos e regiões do país, contribui para a 

aproximação entre a cidade e o campo, para a gradual superação da diferença 

essencial entre eles. 

 

A divisão profissional do trabalho favorece a mais rápida preparação de 

quadros, à acumulação de experiência produtiva e de conhecimentos, constituindo 

importante fator de elevação da produtividade do trabalho e da qualidade da 

produção. Em consequência da preparação planificada da força de trabalho e do 

amplo acesso dos trabalhadores à instrução, a divisão profissional do trabalho fica 

isenta dos traços negativos que são próprios à divisão profissional do trabalho sob o 

capitalismo.  

 

Enquanto, sob o capitalismo, cresce a oposição entre o trabalho intelectual e o 

trabalho manual, na sociedade socialista se processa, cada vez mais, a elevação do 

nível técnico-cultural da classe operária e do campesinato, a aproximação entre o 

trabalho manual e o trabalho intelectual, a gradual liquidação da diferença essencial 

entre eles. 

 

As diferentes formas da divisão social do trabalho encontram-se em estreita 

ligação umas com as outras, o que é necessário considerar na prática da direção 

econômica. Assim, por exemplo, a especialização da produção social está 

estreitamente ligada à divisão territorial do trabalho, ou seja, à distribuição 

geográfica dos diversos ramos da produção pelas regiões do país. A máxima 

economia de trabalho social é alcançada com a combinação economicamente mais 

correta da especialização, da cooperação e da distribuição geográfica do trabalho. 
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7.19 A Cooperação Socialista do Trabalho  

 

O socialismo representa um grau novo e superior no desenvolvimento histórico 

da cooperação do trabalho, em cooperação com as formações precedentes. A 

cooperação socialista do trabalho é a cooperação de trabalhadores livres da 

exploração; baseia-se na propriedade social socialista dos meios de produção e na 

técnica mais avançada. Daí porque a cooperação socialista do trabalho permite criar 

uma força produtiva do trabalho incomensuravelmente mais poderosa do que a do 

capitalismo. Os processos de elevação da força produtiva do trabalho social 

inerentes à cooperação, aplicação da divisão do trabalho e da técnica mecânica, 

economia de meios de produção, etc., obtêm o maior desenvolvimento nas 

condições do socialismo. 

 

Em oposição à propriedade privada dos meios de produção, que limita as 

escalas da cooperação do trabalho, a propriedade social dos meios de produção 

dilata grandemente as fronteiras da cooperação do trabalho e torna possível a 

aplicação do trabalho conjunto de numerosos homens em escalas muito maiores do 

que sob o capitalismo. Isto se expressa, em comparação com o capitalismo, no mais 

elevado grau de concentração da produção, tanto na indústria, como na agricultura, 

na realização planificada das mais grandiosas iniciativas econômicas, na mais ampla 

utilização das vantagens da combinação da produção. 

 

É inerente à cooperação socialista uma nova disciplina do trabalho, distinta, por 

princípio, de todas as formações precedentes. A disciplina capitalista do trabalho se 

sustenta no fato de que o operário, privado dos meios de produção, sob a ameaça 

da fome, é obrigado a vender a sua força de trabalho ao capitalista, que é o 

proprietário dos meios de produção, A disciplina socialista do trabalho é uma 

disciplina consciente e fraternal de trabalhadores, que são proprietários dos meios 

de produção. O apoio à necessária disciplina do trabalho responde aos interesses 

radicais das massas trabalhadoras. A educação dos trabalhadores no espírito da 

atitude socialista para com o trabalho e a luta sistemática contra os violadores da 

disciplina do trabalho representam uma das tarefas mais importantes da sociedade 

socialista. 
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Qualquer trabalho conjunto de numerosos trabalhadores necessita de direção 

que coordene a ação desses trabalhadores e organize os necessários vínculos 

produtivos entre eles. A cooperação socialista do trabalho pressupõe a direção 

planificada da economia nacional, a rígida e firme realização do princípio da 

autoridade única no processo da produção em combinação com a mais ampla 

iniciativa das massas, da sua ativa participação na direção das empresas socialistas 

e na vida social. 

 

Com a destruição da exploração capitalista, liquida-se também o despotismo da 

direção, inseparável dela, implicando na onipotência do capital, no arbítrio do 

empresário e de sua administração, na privação de direitos das massas operárias. 

Sob o socialismo, os dirigentes econômicos são homens de confiança do povo, 

representado pelo Estado socialista ou então representantes eleitos pelos coletivos 

de trabalhadores nas empresas cooperativas, os quais dirigem a economia, não 

para obter o lucro dos capitalistas, mas no interesse de toda a sociedade. A 

autoridade dos dirigentes econômicos se fundamenta nos seus vínculos com as 

massas, na confiança do povo. 

 

A liquidação da exploração modifica radicalmente as relações entre os 

trabalhadores intelectuais e os trabalhadores manuais. Desaparece a oposição de 

interesses, característica do capitalismo, entre os operários e o pessoal dirigente das 

empresas. Os trabalhadores manuais e o pessoal dirigente das empresas são 

membros de um mesmo coletivo de produção, profundamente interessados no 

progresso e na melhora da produção. Daí decorre a colaboração dos trabalhadores 

manuais e intelectuais, tendo por fim a permanente melhora da produção. 

 

A propriedade social dos meios de produção e o desenvolvimento planificado da 

economia nacional criam a possibilidade da mais completa utilização das vantagens 

do trabalho conjunto de muitos homens, da incorporação das massas ao trabalho 

criador pelo permanente melhoramento da técnica e da organização da produção. 

 

O desenvolvimento da cooperação socialista do trabalho se expressa no 

constante aperfeiçoamento da organização da produção e do trabalho, o que 
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constitui condição da maior importância para o crescimento da produtividade do 

trabalho. O melhoramento da organização da produção dentro da empresa implica 

na luta contra o estilo de arrancadas, exigindo a introdução de trabalho em ritmo 

uniforme, de acordo com os cálculos previamente traçados, o reforço da disciplina 

na produção, a aplicação do método de corrente ininterrupta e a promoção de outras 

medidas. A melhora da organização da produção, nos marcos de um ramo dado e 

em escala de toda a economia nacional, exige a ampla aplicação da especialização 

e cooperação da produção, bem como, em relação com isto, a unificação e 

estandardização das peças e ligaduras. Exige ainda o melhoramento da distribuição 

geográfica da produção, ou seja, antes de tudo, a utilização das vantagens da 

divisão social do trabalho e da cooperação socialista planificadamente levadas a 

efeito. O aproveitamento das superioridades da divisão social do trabalho, tanto 

dentro dos ramos, como territorialmente, permite reduzir os gastos de trabalho na 

produção e no transporte. 

 

Possui imensa importância para o crescimento da produtividade do trabalho a 

correta regulamentação do trabalho, do salário dos operários e da remuneração do 

trabalho do camponeses das fazendas coopertivadas. Uma das sérias insuficiências 

na atividade da indústria, que freia a elevação da produtividade do trabalho, reside 

no estado insatisfatório da regulamentação do trabalho e na falta de regularização 

do salário. A realização consequente do princípio do interesse material pessoal dos 

trabalhadores no resultado do trabalho, a garantia do interesse material dos 

trabalhadores no aperfeiçoamento técnico da produção, a eliminação dos defeitos 

existentes na regulamentação do trabalho e a regularização do salário representam 

fonte valiosa para o posterior ascenso da produção socialista. 

 

O crescimento da produtividade do trabalho é inconcebível sem a utilização da 

lei do valor. Em virtude da existência, na primeira fase do comunismo, da produção 

mercantil, o cálculo do trabalho e o controle da correta utilização dos recursos 

materiais e dos resultados do trabalho se processam sob a forma do valor. Por isso, 

a economia de trabalho social ou, o que é o mesmo, o crescimento da sua 

produtividade, se encontra ligada do modo mais estreito à utilização da lei do valor. 

Daí decorre a tarefa do correto aproveitamento do mecanismo dos preços, do 
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cálculo econômico e do controle monetário, para fins da máxima poupança de 

trabalho social na economia nacional. 

 

A cooperação socialista do trabalho é um processo de permanente 

desenvolvimento, na base do qual estão os avanços no equipamento técnico da 

produção e na qualificação dos trabalhadores, o progresso da divisão social do 

trabalho, a elevação da consciência socialista dos membros da sociedade e o 

reforço das relações de colaboração e ajuda mútua. 

 

 

7.20 O Estímulo Material do Trabalho. A Emulação Socialista  

 

O socialismo engendrou novos e mais poderosos estímulos e forças motrizes do 

crescimento da produtividade do trabalho, em comparação com o capitalismo. Isto 

se explica pelo profundo interesse das mais vastas massas no desenvolvimento da 

produção socialista. A subordinação da produção socialista ao fim da incessante 

elevação do bem-estar de todo o povo constitui inesgotável fonte do ascenso da 

produtividade do trabalho e do aperfeiçoamento da produção. Ao invés de motores 

da produção, próprios do capitalismo, como a corrida pelo lucro e a concorrência, o 

socialismo engendrou o interesse material pessoal dos trabalhadores no 

desenvolvimento da produção social e a emulação socialista. 

 

A utilização do interesse material de cada trabalhador, nos resultados do 

trabalho, constitui um dos métodos fundamentais da administração socialista. O 

princípio do interesse material encontra a mais ampla aplicação no pagamento do 

trabalho de operários e empregados, na distribuição dos ingressos nas fazendas 

cooperativadas, na organização do cálculo econômico, no estabelecimento dos 

preços da produção industrial e agrícola, etc.. 

 

O interesse material pessoal é assegurado pela distribuição dos objetos de 

consumo de acordo com a quantidade e a qualidade do trabalho. Este processo de 

distribuição liga diretamente o aumento do bem-estar pessoal dos trabalhadores aos 

resultados do seu trabalho e ao crescimento da produtividade do trabalho. Por isso 
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mesmo, a distribuição de acordo com o trabalho se torna poderosa força de 

desenvolvimento da produção. 

 

A distribuição de acordo com o trabalho impulsiona cada trabalhador a 

aproveitar plenamente o tempo de trabalho, a elevar a própria qualificação, bem 

como a melhorar os métodos e os processos de trabalho com o objetivo do 

permanente aumento da produção. 

 

A emulação socialista é poderosa força motriz do crescimento da produtividade 

do trabalho. A emulação socialista é a manifestação direta do livre e criador caráter 

do trabalho, dos novos estímulos sociais, morais, para o trabalho, gerados pelo 

socialismo. Ela se expressa no permanente desenvolvimento da atividade criadora e 

da iniciativa dos trabalhadores, na sua aspiração ao ininterrupto aperfeiçoamento e 

desenvolvimento da produção. Lênin indicou que o socialismo criou, pela primeira 

vez, a possibilidade de promover uma emulação realmente ampla, em escala de 

massas, abrangendo massas de milhões de trabalhadores. Ela é orientada para o 

cumprimento e a superação dos planos econômicos, para a garantia do ininterrupto 

ascenso da produção socialista. 

 

A distribuição de acordo com o trabalho desempenha grande papel no 

desenvolvimento da emulação socialista. Colocando a remuneração do trabalhador 

na dependência da quantidade e da qualidade do seu trabalho, a distribuição de 

acordo com o trabalho estimula a atividade criadora das massas no processo da 

produção. 

 

A emulação socialista se diferencia radicalmente da concorrência que domina 

na sociedade burguesa: 

 

Princípio da concorrência: derrota e morte de uns, vitória e domínio de outros. 

 

Princípio da emulação socialista: ajuda fraternal aos atrasados, por parte dos 

avançados, a fim de alcançar o ascenso comum. 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/l/lenin.htm
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A concorrência afirma: acabai com os atrasados, a fim de implantar o próprio 

domínio. 

 

A emulação socialista afirma: uns trabalham mal, outros bem, terceiros 

melhor. Alcançai os melhores e obtereis o ascenso comum. 

  

A emulação socialista expressa a colaboração fraternal dos trabalhadores, a 

sua luta conjunta pelo ascenso geral da produção. Ela desenvolve as faculdades 

criadoras dos trabalhadores e abre a possibilidade da mais completa utilização de 

todas as superioridades do trabalho social sob o socialismo. 

 

Um traço característico da emulação é a iniciativa criadora dos inovadores e 

vanguardeiros da produção, que dominam a perfeição, a técnica avançada e põem 

de lado as normas e métodos de trabalho antiquados e superados, apresentando 

novos. Na luta contra o velho e superado, os homens de vanguarda abrem novos 

caminhos de desenvolvimento da produção, descobrem novas reservas de 

crescimento da produtividade do trabalho. 

 

A iniciativa criadora dos trabalhadores não permite que a produção fique 

estagnada, paralisada, constituindo uma fonte do seu constante movimento e 

aperfeiçoamento. Na base dos métodos avançados de trabalho, aplicados pelos 

inovadores, residem melhoramentos radicais da organização do trabalho e da 

produção (divisão do trabalho, simultaneidade de profissões, gráficos de trabalho e 

outros), da tecnologia e da técnica de produção (intensificação dos processos 

tecnológicos, aperfeiçoamento das ferramentas, dos aparelhos, dos tornos, etc.). Os 

vanguardeiros da agricultura aplicam novos processos de agrotécnica e zootécnica, 

elevam o rendimento das culturas agrícolas e a produtividade da pecuária. 

 

A emulação socialista implica na rápida e ampla difusão da experiência de 

vanguarda. Sob o socialismo, pela primeira vez, a força do exemplo exerce 

influência direta nas massas de trabalhadores, servindo de meio para o ininterrupto 

ascenso e aperfeiçoamento da produção. Isto é alcançado, em primeiro lugar, como 

resultado da ativa ajuda fraternal por parte dos inovadores a todos os companheiros 
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de trabalho para a assimilação dos métodos avançados de trabalho, ajuda que 

assume formas variadas (instrução pessoal, chefia dos novatos pelos quadros 

operários, escolas de vanguardeiros e inovadores da produção, etc.). Isto é 

alcançado, em segundo lugar, como resultado da aspiração das massas de 

trabalhadores a atingir os homens de vanguarda, a assimilar a sua experiência a fim 

de conseguir um ascenso geral; e, em terceiro lugar, graças à providência de ampla 

publicidade da emulação, de comparabilidade dos resultados do trabalho das 

empresas, através da utilização da imprensa central e local. A difusão da 

experiência de vanguarda constitui uma das mais importantes tarefas dos órgãos 

estatais, dos dirigentes econômicos e das organizações sociais: partidárias e 

sindicais. Apoiando-se na experiência de vanguarda dos inovadores da produção, os 

órgãos econômicos estatais determinam normas progressistas de gastos de trabalho 

e de utilização dos meios de produção. Estas normas são aplicadas pela base, na 

elaboração dos planos de produção. A difusão da experiência avançada e a 

assimilação das novas normas e métodos de trabalho, pela maioria dos 

trabalhadores, asseguram a conquista de um novo e mais elevado nível de 

produtividade do trabalho. 

 

A emulação socialista, na cidade e no campo, representa uma poderosa força 

motriz do desenvolvimento da economia socialista. Para o contínuo ascenso da 

produtividade do trabalho, é necessário desenvolver amplamente a emulação 

socialista, apoiar de toda maneira a iniciativa dos vanguardeiros e inovadores da 

produção, difundir perseverantemente a sua experiência avançada, a fim de que as 

conquistas dos vanguardeiros se tornem patrimônio das massas. 

 

 

7.21 A Necessidade da Produção Mercantil no Socialismo e as suas 

Particularidades  

 

Conceitos: 

Fazenda Estatal - Fazenda na forma de grande empresa estatal agrícola, baseada 

na propriedade estatal da terra e dos meios de produção. Na Rússia, era 

denominada sovcós (sovkhoz).    



88 

 

 

Fazenda Cooperativada - Fazenda coletiva organizada sob a forma de cooperativa 

de camponeses, reunidos com base no voluntariado para administrar uma grande 

propriedade agrícola, com base na socialização dos meios de produção e no 

trabalho coletivo. Produção em terras de propriedade estatal. Organizada segundo 

um estatuto aprovado pela assembleia geral dos seus membros, com base no 

planejamento e nos princípios de autogestão financeira. Na Rússia, era denominada 

colcós (kolkhoz).   

  

Artel - Várias formas de união voluntária para uma sociedade econômica comum. O 

artel surge com o desenvolvimento do capitalismo, fruto da união de pequenos 

produtores de mercadorias para se adaptarem às condições da economia capitalista.  

 

Artel Agrícola (empresa cooperativada agrícola), ou seja, uma empresa agrícola de 

tipo cooperativo. O trabalho está socializado nos limites de dado artel agrícola, 

motivo pelo qual os produtos do trabalho também constituem propriedade do artel.         

 

A revolução socialista encontra um desenvolvido sistema, formado nas 

entranhas do capitalismo, de relações mercantil-monetárias baseadas numa ampla 

divisão social do trabalho e na propriedade privada dos meios de produção e dos 

produtos do trabalho. 

 

A divisão social do trabalho constitui uma condição necessária para a existência 

da produção mercantil. Lênin denominou-a de base da produção mercantil. Sem a 

divisão social do trabalho é impossível a produção mercantil, embora a divisão social 

do trabalho possa existir sem a produção mercantil, como por exemplo, no estádio 

superior do comunismo. 

 

Durante o período de transição do capitalismo ao socialismo e no estádio da 

sociedade socialista a divisão social do trabalho recebe ulterior desenvolvimento e 

adquire um caráter planificado. Na economia socialista, realiza-se a divisão 

planificada do trabalho entre a cidade e o campo, entre a indústria e a agricultura, 

entre os diferentes ramos da indústria e da agricultura, entre as empresas 

socialistas. 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/a/artel.htm
https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/a/artel.htm
https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/l/lenin.htm


89 

 

 

Ao lado da divisão social do trabalho, constitui condição necessária, para a 

existência da produção mercantil, a presença de determinadas formas de 

propriedade  dos meios de produção e dos produtos do trabalho. 

 

No estádio do socialismo, muda o caráter da propriedade que jaz à base da 

produção e circulação mercantil. A propriedade privada dos meios de produção é 

liquidada. Na economia socialista, existem a propriedade estatal (de todo o povo) e a 

cooperativa dos meios de produção e da produção, bem como a propriedade 

pessoal dos cidadãos sobre os objetos de consumo e a propriedade pessoal dos 

cooperativados sobre a economia auxiliar dos camponeses. 

 

Sob o socialismo, o desenvolvimento das forças produtivas ainda não atingiu o 

nível que tornará possível a passagem à propriedade comunista única dos meios de 

produção e a distribuição comunista de acordo cora as necessidades. Na sociedade 

socialista, existem relações mercantil-monetárias no terreno da produção e da 

distribuição dos produtos do trabalho. Isto é condicionado pela existência das formas 

socialistas de propriedade dos meios de produção, a estatal (de todo o povo), a 

cooperativa e da interligação das diferentes formas de propriedade.  

 

Por isso, a fim de compreender as particularidades da produção e circulação 

mercantil sob o socialismo, é necessário estudar as formas concretas das relações 

mercantil-monetárias que decorrem das formas existentes sob o socialismo, da 

divisão social do trabalho e da propriedade dos meios de produção e objetos de 

consumo. 

 

A divisão social do trabalho entre a indústria socialista e a agricultura 

cooperativada e a existência de duas formas de propriedade socialista, a estatal e a 

cooperativa, provocam a necessidade da produção mercantil e das relações 

mercantis entre estes ramos fundamentais da economia socialista. Nas empresas 

estatais, os meios de produção e a produção constituem propriedade de todo o 

povo. Nas fazendas cooperativadas, os meios de produção (tratores, combinados, 

gado de trabalho e produtivo, instrumentos agrícolas, edificações econômicas, 

sementes, etc .) e a produção constituem uma propriedade cooperativa. 
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Além disso, existe a propriedade pessoal do campesinato das fazendas 

cooperativadas sobre a produção agrícola que ele recebe, de acordo com os dias de 

trabalho na economia social da fazenda e sobre a produção na economia pessoal 

auxiliar. Parte desta produção é consumida sob forma natural para a satisfação das 

necessidades pessoais do camponês cooperativado e de sua família, bem como 

para as necessidades produtivas da economia auxiliar, mas uma parte considerável 

é vendida às organizações estatais e cooperativas ou no mercado relativo às 

fazendas cooperativadas. Com o dinheiro ganho pela realização da produção 

agrícola, as fazendas cooperativadas e os camponeses adquirem as mercadorias 

industriais de que necessitam. 

 

A indústria socialista produz mercadorias que satisfazem às necessidades de 

produção da fazenda cooperativada e as necessidades pessoais dos camponeses. 

As fazendas cooperativadas e camponeses produzem mercadorias que satisfazem 

às necessidades da indústria em matérias-primas e da população em gêneros 

alimentícios. Uma vez que a produção das empresas estatais pertence ao Estado 

socialista, enquanto a produção cooperativa pertence às fazendas cooperativadas e 

camponeses, a forma necessária de vínculo econômico entre a indústria e a 

agricultura é a troca de mercadorias por meio da compra e venda. 

 

Lênin indicou que o intercâmbio mercantil entre a cidade e o campo é a 

comprovação das corretas relações mútuas entre a indústria e a agricultura, entre a 

classe operária e o campesinato. Esta tese de Lênin conserva sua significação em 

toda a primeira fase do comunismo. O Estado socialista adquire gêneros 

alimentícios para a população urbana e matérias-primas para a indústria, por meio 

de compras entre as fazendas cooperativadas e camponeses, através do sistema de 

circulação mercantil. Por sua vez, essas fazendas e camponeses podem obter 

meios monetários que lhes são necessários para a aquisição de produtos industriais, 

somente através da venda de sua produção mercantil ao Estado, às cooperativas e 

no mercado cooperativo. 

 

Desta maneira, os produtos agrícolas e as matérias-primas que vão do 

setor cooperativo ao Estado e às cooperativas pelo processo de compras, bem 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/l/lenin.htm
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como os produtos agrícolas vendidos nos mercados cooperativos pelas fazendas e 

camponeses, representam mercadorias. Também são mercadorias os produtos 

industriais, meios de produção e objetos de consumo pessoal vendidos pelas 

empresas estatais e comprados pelas fazendas cooperativadas e camponeses. 

. 

Na base da propriedade estatal, surgem relações mercantis peculiares na 

esfera da produção dos meios de produção, criados pelas empresas estatais. Parte 

destes meios de produção é vendida pelos órgãos estatais às fazendas 

cooperativadas, aos camponeses e cooperativas industriais, passando, desta 

maneira, da propriedade estatal para a propriedade cooperativa, camponeses ou 

para a propriedade pessoal dos camponeses das fazendas cooperativadas. À 

medida que se desenvolve o sistema mundial de economia socialista e se expandem 

os laços econômicos comerciais com os países capitalistas, uma parte sempre 

crescente de meios de produção é vendida aos países estrangeiros. Processa-se, 

com isto, uma permutação de propriedade dos meios de produção. 

 

Entretanto, uma grande parte de meios de produção, tornos, máquinas, metal, 

carvão, petróleo, etc., produzida pelas empresas estatais, circula entre as empresas 

do setor estatal que pertencem a um proprietário único, o Estado socialista. Na 

transferência dos meios de produção de umas empresas estatais para outras, não 

ocorre permutação de propriedade, uma vez que o Estado socialista conserva a 

propriedade sobre estes meios de produção. Apesar disso, mesmo em tal caso, os 

meios de produção se transferem de uma empresa estatal para outra sob a forma de 

compra e venda e representam mercadorias. Isto se explica pelo entrelaçamento da 

propriedade estatal com outras formas de propriedade, pela unidade da economia 

socialista e pelas particularidades da propriedade estatal. 

 

A economia socialista representa um todo único, em que as formas estatal, 

cooperativa, pessoal de propriedade, a indústria, a agricultura, os ramos produtores 

de meios de produção e os ramos produtores de objetos de consumo se encontram 

entrelaçados e dependem uns dos outros. Os meios de produção, instrumentos de 

trabalho, matérias-primas e materiais auxiliares, são criados para que, com a sua 

utilização, se produzam objetos de consumo. O valor dos meios de produção se 
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transfere ao valor dos objetos de consumo criados com a sua utilização. Por sua 

vez, o valor dos objetos de consumo influi no nível do salário real dos operários e 

empregados ocupados nos ramos produtores de meios de produção e, desta 

maneira, no valor da produção destes ramos. 

 

O entrelaçamento das duas formas de propriedade, a estatal (de todo o povo) e 

a cooperativa, determina particularidades no caráter da propriedade estatal, uma vez 

que o proprietário dos meios estatais de produção é o povo, constituído de duas 

classes: a classe operária e o campesinato cooperativado. 

 

O caráter mercantil dos meios de produção resulta outrossim de particularidades 

e de necessidades internas do desenvolvimento, precisamente da propriedade 

estatal no estádio do socialismo. A propriedade estatal socialista dos meios de 

produção exige um modo de conjugação tal da força de trabalho com os meios de 

produção, que se enlace com o interesse material dos trabalhadores produtivos e 

das empresas no resultado do próprio trabalho, provocando a necessidade da 

retribuição equivalente da sociedade a cada empresa, por seus gastos de trabalho 

despendido. Graças à propriedade social socialista dos meios de produção, os 

trabalhadores não trabalham para exploradores, mas para si e para a sociedade 

socialista, cujo fim é a mais completa satisfação das crescentes necessidades de 

todos os membros da sociedade. Em consequência disto, muda o caráter do 

trabalho na sociedade socialista. Como já foi dito, o trabalho se converteu de carga 

forçada em questão de honra ao mesmo tempo, O trabalho ainda não se tornou a 

primeira necessidade vital para a massa de membros da sociedade, como o será no 

comunismo, e por isso requer um estímulo material. O interesse material dos 

trabalhadores das empresas socialistas nos resultados do próprio trabalho constitui 

uma força motriz do desenvolvimento da produção socialista. 

 

Daí decorre a necessidade de uma forma tal de relação mútua entre o Estado e 

as empresas que lhe pertencem. O Estado transfere os meios de produção ao uso e 

disposição das empresas, a fim de que cada empresa compense os seus gastos de 

produção através da realização desta produção, à base do princípio da equivalência. 

Já a retribuição equivalente às empresas, dos gastos de trabalho vivo e 



93 

 

 

materializado, com a existência de formas diferentes de propriedade e de 

particularidades inerentes à propriedade estatal, inevitavelmente se leva a efeito 

através do intercâmbio mercantil, das relações mercantil-monetárias. A utilização 

das relações mercantil-monetárias, na atividade produtiva das empresas estatais e 

no terreno do desenvolvimento dos vínculos entre elas, coloca a situação material de 

cada empresa na dependência do seu trabalho. Isto estimula a poupança na direção 

econômica e o aumento da rentabilidade da empresa. 

 

Os meios de produção, que circulam dentro do setor estatal como mercadorias, 

possuem particularidades essenciais que os distinguem das mercadorias de 

consumo e dos meios de produção, realizados fora do setor estatal. Estas 

particularidades consistem no seguinte:  

 

Em primeiro lugar, no caso de transferência de meios de produção de uma 

empresa estatal para outra, como resultado de compra e venda, não ocorre 

permutação de proprietários, uma vez que tais meios de produção permanecem 

propriedade do Estado socialista, mudando somente a empresa para cujo uso se 

transferiram;  

 

Em segundo lugar, a circulação mercantil dos meios de produção dentro do 

setor estatal se realiza, no fundamental, de acordo com os planos de abastecimento 

técnico-material, à diferença das mercadorias de consumo que são objeto de livre 

compra e venda;  

 

Em terceiro lugar, as empresas estatais, usinas, fábricas, minas, estações 

elétricas e os seus fundos produtivos básicos (instrumentos de produção, edifícios, 

construções, etc. ) não podem ser vendidos e comprados, mas se transferem de 

uma organização estatal a outra, somente por decisão dos órgãos estatais 

superiores. 

 

Desta maneira, os meios de produção que circulam, dentro do setor estatal, já 

contém em si traços da futura conversão da mercadoria em produto, que ocorrerá na 

fase superior do comunismo  
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A produção e circulação mercantil abrange toda a massa de objetos de 

consumo, produzidos tanto pelas empresas estatais, como pelas fazendas 

cooperativadas e camponeses, os quais chegam à população urbana e rural como 

propriedade pessoal, através do sistema de compra e venda. A propriedade pessoal, 

no estádio do socialismo, está diretamente ligada às duas formas de propriedade 

socialista e, por isso, intervém como um dos fatores que condicionam o caráter 

mercantil dos objetos de consumo. Como é sabido, a propriedade pessoal existirá 

também na fase superior do comunismo, mas, então, estará ligada à propriedade 

comunista única e à distribuição gratuita, de acordo com as necessidades, motivo 

por que o seu papel se modificará. 

 

Pelo seu trabalho, os operários e empregados recebem do Estado um salário 

em dinheiro que eles realizam através da compra de mercadorias de consumo nas 

empresas comerciais, estatais e cooperativas ou no mercado cooperativo. Neste 

caso, o vendedor perde o direito de propriedade sobre a mercadoria, enquanto o 

comprador se torna proprietário desta mercadoria, realizando-se a transferência das 

mercadorias da propriedade estatal ou cooperativa ou então da propriedade pessoal 

dos camponeses para a propriedade pessoal dos operários empregados. 

Os camponeses das fazendas cooperativadas também trocam os seus ingressos 

monetários por mercadorias de consumo, através do sistema do comércio estatal e 

cooperativo. 

 

A produção mercantil, sob o socialismo, representa uma produção mercantil de 

gênero particular. Ela é uma produção mercantil sem propriedade privada dos meios 

de produção, sem capitalistas. No fundamental, ela é dirigida pelas uniões de 

produtores socialistas (Estado, fazendas cooperativadas, cooperativas). Graças às 

condições econômicas tão decisivas, como a propriedade social dos meios de 

produção, a liquidação da exploração do homem pelo homem, o desenvolvimento 

planificado da economia nacional, a produção mercantil está colocada dentro de 

determinados limites. Ela não se pode converter em produção capitalista e serve à 

sociedade socialista. Na sociedade socialista, a produção mercantil não possui, 

como no capitalismo, uma extensão ilimitada que tudo abrange. A esfera da 

produção mercantil e da circulação mercantil é limitada:  
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 1 – A força de trabalho não é mercadoria; 

 

 2 - A terra, com o seu subsolo, constitui propriedade estatal e não pode ser 

       objeto de compra e venda. 

 

 

7.22 O Valor de Uso e o Valor da Mercadoria no Socialismo   

 

As mercadorias produzidas na sociedade socialista possuem valor de 

uso, criado pelo trabalho concreto e valor, criado pelo trabalho abstrato. Em outras 

palavras, a mercadoria possui, sob o socialismo, duplo caráter, determinado pelo 

duplo caráter do trabalho materializado na mercadoria. 

 

O duplo caráter do trabalho, sob o socialismo, se distingue radicalmente do 

duplo caráter do trabalho na economia mercantil simples e na economia capitalista. 

Sob o socialismo, não existem contradições entre o trabalho privado e o trabalho 

social, que são características na produção mercantil, baseada na propriedade 

privada. A sociedade planifica o processo de produção, a distribuição do trabalho 

entre os diferentes ramos da economia e as diferentes empresas. Por força disto, é 

superado, na economia socialista, o fetichismo da mercadoria e as relações sociais 

dos homens não adquirem a aparência enganosa de relações entre coisas. 

 

Entretanto, o trabalho diretamente social, no estádio do socialismo, encerra 

particularidades específicas, provocadas pela necessidade da sua expressão 

indireta, com a ajuda do valor e de suas formas. 

 

Existe um grau diferente de socialização do trabalho nas empresas estatais e 

cooperativas, decorrente das diferenças entre as duas formas de propriedade 

socialista dos meios de produção. Nas empresas estatais, o trabalho está 

socializado em escala de todo o povo, motivo pelo qual também os produtos do 

trabalho pertencem à toda a sociedade, representada pelo Estado socialista. Nas 

empresas cooperativadas, o trabalho está socializado nos limites de 

dado artel agrícola, motivo pelo qual os produtos do trabalho também constituem 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/a/artel.htm


96 

 

 

propriedade do artel. Além disto, os camponeses aplicam seu trabalho na economia 

pessoal auxiliar, a qual possui importância secundária. O trabalho, na economia 

auxiliar, representa trabalho pessoal, não sendo diretamente social. Apesar de que o 

trabalho social se distribui entre os ramos da produção e as empresas, de modo 

planificado, continua a existir a necessidade objetiva de revelar, através da 

realização das mercadorias, em que medida a produção e a distribuição da 

produção mercantil, em particular das mercadorias de consumo, correspondem às 

necessidades dos membros da sociedade socialista. 

 

As variadas espécies concretas de trabalho diretamente social, gasto na 

produção de mercadorias, necessitam de expressão indireta e de mensuração 

através do valor e de suas formas. Tal expressão e mensuração se fundamentam na 

redução das variadas espécies concretas de trabalho ao trabalho abstrato que cria o 

valor da mercadoria. 

 

O Estado socialista, no processo da direção planificada da economia nacional, 

leva em conta ambos os aspectos da mercadoria: o valor de uso e o valor. O Estado 

exige das suas empresas a produção de determinados tipos de produto, de 

determinados valores de uso. Se o valor de uso só interessa ao capitalista como 

portador de valor e de mais-valia, já na economia socialista a criação de valores de 

uso e a melhora da qualidade da produção possuem uma importância independente 

e, ao mesmo tempo, muito grande, uma vez que a produção é orientada no 

interesse da satisfação mais completa possível das crescentes necessidades de 

toda a sociedade. 

 

Tem uma importância muito essencial o valor da mercadoria. O Estado planifica 

a produção de acordo com índices não somente físicos, mas também monetários. 

Neste particular, um grande papel desempenha, para a satisfação das necessidades 

das massas populares, a sistemática diminuição do valor das mercadorias 

produzidas e, nesta base, a queda dos preços. 

 

Na economia socialista, inexiste a contradição antagônica entre o valor de uso e 

o valor, com a qual está ligada a possibilidade de crises de superprodução. 
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Entretanto, uma contradição não antagônica entre o valor de uso e o valor tem lugar 

também no socialismo. A economia socialista planificada cria a possibilidade de 

estabelecimento de corretas proporções na produção e na realização da produção 

dos diferentes ramos da economia nacional e empresas, tanto no que se refere à 

expressão física, como no que se refere à expressão monetária, entretanto, esta 

possibilidade se realiza por meio da superação das contradições entre o valor de 

uso e o valor que refletem a contradição motriz da sociedade socialista, ou seja, a 

contradição entre o nível atingido pela produção e as crescentes necessidades da 

sociedade. Expliquemos isto com os seguintes exemplos. O socialismo se 

caracteriza pelo incessante crescimento das necessidades dos membros da 

sociedade. O crescimento das necessidades se expressa na elevação das 

exigências dos compradores com relação à qualidade da produção. Surge uma não 

correspondência entre a qualidade destas ou daquelas mercadorias e as crescentes 

exigências da população, ocorrendo, em consequência disto, uma interrupção no 

escoamento destas mercadorias. Desta maneira, a qualidade insuficientemente 

elevada do valor de uso das mercadorias conduz a dificuldades na realização do 

valor de tais mercadoria». Por outro lado, o crescimento da produção leva ao 

aparecimento de novas mercadorias que ainda não gozam da procura da população. 

Em tais casos, a redução do valor das mercadorias é uma das alavancas 

econômicas para introduzi-las no modo de vida da população. Vemos, por esses 

exemplos, como o ininterrupto ascenso da produção, estimulado pelo crescimento 

das necessidades dos membros da sociedade e gerador, por sua vez, de novas 

necessidades, encontra seu reflexo nas contradições entre o valor de uso e o valor. 

Nas condições da economia socialista, existe a possibilidade, por meio da direção 

planificada da economia, de revelar estas contradições e resolvê-las através do 

ulterior crescimento da produção, do reforço da luta pela elevação da qualidade da 

produção e da queda do valor dos artigos. 

 

Na economia socialista, existe uma diferença entre o trabalho complexo 

(qualificado) e o trabalho simples, também se processando a redução do trabalho 

complexo ao trabalho simples. Isto encontra seu reflexo na planificação da 

produção, na determinação das normas de produção, bem como na planificação do 
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salário, quando se estabelece a remuneração do trabalho de diferente qualificação, 

etc.. 

 

A grandeza do valor das mercadorias, produzidas e realizadas na economia 

socialista, é determinada pela quantidade de tempo de trabalho socialmente 

necessário, gasto na sua produção. Por tempo de trabalho socialmente necessário 

se entende o tempo de trabalho médio, gasto pelas empresas que produzem a 

massa fundamental da produção de dado ramo. O tempo socialmente necessário 

representa uma grandeza objetivamente existente. O tempo de trabalho socialmente 

necessário gasto na produção de uma unidade de mercadoria, determina a 

grandeza do valor social da mercadoria. O tempo, efetivamente gasto na produção 

de uma unidade de mercadoria em empresas isoladas, representa o tempo de 

trabalho individual, que determina a grandeza do valor individual da mercadoria para 

cada uma dessas empresas. 

 

Sob o capitalismo, o tempo socialmente necessário se forma espontaneamente, 

à revelia dos produtores de mercadorias. Na economia socialista, o Estado, partindo 

das condições econômicas objetivas e das exigências das leis econômicas do 

socialismo, planifica o crescimento da produtividade do trabalho e a redução do 

preço de custo da produção, estabelece as normas de gastos de trabalho e de 

materiais por empresa; com isto, o estado influencia, de modo planificado, sobre a 

grandeza do tempo socialmente necessário gasto na produção da mercadoria, no 

sentido da sua diminuição. 

 

Um meio importante de influência planificada do Estado socialista sobre a grandeza 

do tempo socialmente necessário são as normas progressistas de gastos de 

trabalho e de materiais, estabelecidas com a consideração da experiência das 

empresas avançadas. As normas progressistas possuem uma grande significação 

mobilizadora, uma vez que incitam os dirigentes econômicos e as massas de 

trabalhadores a pesquisar os processos de racionalização da produção, de 

introdução da técnica de vanguarda, de elevação da produtividade do trabalho e de 

redução do preço de custo da produção. Depois que as normas progressistas são 

assimiladas pela maioria das empresas que produzem a maior massa de produção, 
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tais normas começam a coincidir com os gastos de trabalho socialmente necessários 

e deixam de ser progressistas. Por outro lado, por este tempo, as empresas de 

vanguarda alcançam uma nova redução dos gastos de trabalho na produção. À base 

da experiência das empresas de vanguarda, são estabelecidas novas normas 

progressistas de gastos de trabalho, cuja realização conduz à nova redução do 

tempo socialmente necessário. 

 

Sob o capitalismo, a contradição entre o tempo de trabalho individual e o tempo 

de trabalho socialmente necessário possui caráter antagônico. As empresas que 

aplicam urna técnica mais elevada e obtêm superlucro, mantêm em segredo os seus 

aperfeiçoamentos técnicos e esmagam os concorrentes, levando-os à ruína e à 

morte. Na economia socialista, a contradição entre o tempo individual gasto nas 

empresas isoladas e o tempo socialmente necessário não possui caráter antagônico. 

A economia socialista não conhece o assim chamado “segredo comercial”. Isto cria 

condições favoráveis à aplicação das conquistas técnicas das empresas avançadas 

pelas empresas atrasadas, nas quais os gastos individuais de trabalho são maiores 

do que os socialmente necessários. Os órgãos dirigentes estatais, no processo da 

direção operativa das empresas, através do estímulo material e das 

correspondentes medidas organizativas, contribuem para a difusão da experiência 

de vanguarda em todas as empresas. Utilizando o desenvolvimento da emulação 

socialista, as organizações sociais mobilizam as massas para a assimilação e 

introdução na produção da experiência dos vanguardeiros. Por este caminho, é 

superada a contradição entre o tempo individual e o tempo socialmente necessário, 

assegurando-se o levantamento das empresas atrasadas ao nível das avançadas. 

Tudo isto contribui para a aceleração do progresso técnico e para o rápido ascenso 

das forças produtivas da sociedade socialista. 

 

 

7.23 O Dinheiro e sua Função na Economia Socialista  

 

A necessidade do dinheiro na sociedade socialista é condicionada pela 

existência da produção mercantil e da lei do valor. Como é sabido, o valor da 
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mercadoria, criada pelo trabalho social no processo da produção, se expressa em 

forma monetária, através da igualação à mercadoria dinheiro no processo da troca. 

 

Sob o socialismo, o dinheiro muda radicalmente sua natureza, sendo aplicado 

às necessidades do desenvolvimento da economia socialista. À diferença do 

capitalismo, onde o dinheiro se converte em capital e serve de meio de apropriação 

do trabalho alheio não pago, na economia socialista, o dinheiro serve de instrumento 

da construção econômica no interesse das massas populares, expressando as 

relações de produção socialista.  

 

O dinheiro exerce a função de equivalente universal em toda a economia 

nacional. É a medida universal do trabalho social, gasto na produção das 

mercadorias. 

 

Se, sob o capitalismo, o dinheiro serve de instrumento de cálculo espontâneo do 

trabalho social, o qual se processa à revelia dos produtores de mercadorias, através 

das oscilações do mercado, já na economia socialista o dinheiro constitui um 

instrumento econômico de direção planificada da economia, servindo à produção e 

distribuição do produto social, por conseguinte, o dinheiro, na sociedade socialista, é 

equivalente universal, instrumento econômico de planificação da economia nacional, 

meio de cálculo universal e de controle da produção e distribuição do produto social, 

da medida do trabalho e da medida de retribuição. 

 

A nova natureza do dinheiro, sob o socialismo, se manifesta no fato de que, 

conservando a velha forma, modifica-se o conteúdo social e a destinação das 

funções do dinheiro, em comparação com as funções do dinheiro sob o capitalismo. 

 

O dinheiro cumpre, antes de tudo, a função de medida do valor das 

mercadorias, isto é, serve de medida do trabalho social materializado nas 

mercadorias. Nas condições do socialismo, existindo a produção e circulação 

mercantil, o balanço da atividade econômica das empresas, a comparação dos 

resultados da atividade das empresas e ramos que produzem diferentes produtos, o 
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volume da produção dos ramos da economia nacional e de toda a economia 

nacional em conjunto podem ser expressos somente em forma monetária. 

 

O Estado socialista utiliza o dinheiro, na sua função de medida do valor, como 

meio de direção planificada, de cálculo e controle da marcha da produção e 

distribuição do produto social, como instrumento de realização do cálculo 

econômico. Assim, por exemplo, a confrontação do preço de custo da produção 

planificado com o efetivo permite revelar as causas da elevação do preço de custo 

efetivo sobre o planificado e traçar as medidas necessárias para a redução do preço 

de custo e a elevação da rentabilidade das empresas. 

 

Na função da medida do valor, o dinheiro é utilizado pelo Estado socialista para 

a planificação dos preços. O preço, na economia socialista é a expressão monetária 

do valor das mercadorias, estabelecida de modo planificado. 

 

O dinheiro, na economia socialista, é também escala dos preços. Ex: Peso 

cubano.  

 

O dinheiro preenche também a função de meio de circulação das mercadorias. 

Na qualidade de meio de circulação, o dinheiro corrente funciona para a compra e 

venda de mercadorias. Na sua função de meio de circulação, o dinheiro é utilizado 

para o desenvolvimento da rotação comercial. 

 

Outra função é o meio de pagamento. Neste caso, o dinheiro funciona no 

pagamento do salário aos operários e empregados, bem como dos ingressos 

monetários aos camponeses das fazendas cooperativadas, no recebimento e 

amortização dos empréstimos pelas empresas socialistas, no pagamento de 

impostos, etc.. O Estado socialista utiliza o dinheiro, na sua função de meio de 

pagamento, para o controle da atividade das empresas socialistas. Assim, por 

exemplo, o banco entrega os meios monetários às empresas, na dependência da 

execução do seu plano de produção. Exigindo a pontual amortização dos 

empréstimos, o banco estimula o cumprimento do plano pela empresa, uma vez que 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/k/kolkhoz.htm
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sem isto ela não poderá acumular meios monetários, necessários ao resgate dos 

empréstimos. 

 

Função de meio de acumulação socialista e de poupança. As empresas estatais 

e as fazendas cooperativadas guardam meios monetários nos bancos. Os ingressos 

monetários e os meios monetários, temporariamente livres das empresas e 

organizações, são utilizados para as necessidades da acumulação socialista, para a 

ampliação da produção, para a formação de reservas e para a satisfação de 

necessidades materiais e culturais da população. Como resultado da elevação do 

bem-estar dos trabalhadores, crescem as suas poupanças monetárias que são 

guardadas nas caixas econômicas. 

 

 

7.24 O Caráter da Ação da Lei do Valor no Socialismo  

 

Uma vez que existem a produção mercantil e a circulação mercantil, do mesmo 

modo prossegue atuando a lei do valor. A lei do valor exige que a produção e a 

realização das mercadorias se façam na base dos gastos de trabalho socialmente 

necessários. A ação da lei do valor estimula a elevação da produtividade do 

trabalho, a redução dos gastos por unidade de produção e a obtenção da 

rentabilidade da produção. Os preços das mercadorias são estabelecidos de acordo 

com os gastos de trabalho socialmente necessários. As empresas, nas quais os 

gastos individuais de trabalho são superiores aos socialmente necessários, 

encontram-se em posição desvantajosa na venda das mercadorias, com relação às 

empresas nas quais os gastos individuais de trabalho coincidem com os gastos 

socialmente necessários ou se situam num nível inferior a estes gastos. As 

empresas avançadas que, na elaboração do produto, possuem gastos individuais de 

trabalho mais baixos do que os gastos socialmente necessários, resultam possuir 

maior rentabilidade. 

 

Em oposição ao capitalismo, onde a lei do valor atua como forca espontânea, a 

ação da lei do valor é conhecida, levada em conta e utilizada pelo Estado na prática 

da direção planificada da economia. 
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Como já foi mostrado, a distribuição do trabalho e dos meios de produção ,entre 

os ramos da economia, efetua-se não através das oscilações dos preços de 

mercado em torno dos preços de produção, mas na base da lei do desenvolvimento 

planificado, proporcional, de acordo com as exigências da lei econômica 

fundamental do socialismo e levando em conta a ação da lei do valor. Neste 

particular, o cálculo da ação da lei do valor tem enorme significação para a prática 

da direção planificada da economia. A lei do valor manifesta a sua ação tanto na 

esfera da produção, como na esfera da circulação. 

 

O Estado socialista leva em conta e utiliza a ação da lei do valor na planificação 

dos preços. A questão de um ponto de vista economicamente fundamentado na 

planificação dos preços possui importância muito grande para o desenvolvimento da 

economia. 

 

À base dos preços estabelecidos pelo Estado de modo planificado, jaz o seu 

valor. As mercadorias produzidas na economia socialista, meios de produção e 

objetos de consumo, possuem valor cuja grandeza é determinada pela quantidade 

de trabalho socialmente necessário.  

 

O valor das mercadorias se decompõe em duas partes:  

 

 Em primeiro lugar, no valor dos meios de produção gastos, o qual se transfere 

ao valor das mercadorias produzidas; 

 

 Em segundo lugar, no valor recém-criado.  

 

A primeira parte do valor representa o valor transferido na produção destas 

mercadorias, pelos tornos, máquinas, equipamentos, edifícios fabris, bem como o 

valor das matérias-primas consumidas, do combustível, energia e materiais.  

 

A segunda parte do valor, recém-criada, representa o valor do produto 

necessário, utilizado para a retribuição do trabalho (para a cobertura do salário dos 

trabalhadores da produção, para o pagamento dos camponeses cooperativados 
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pelos seus dias de trabalho), e o valor do produto adicional que se destina às 

necessidades sociais, ou seja, à receita das empresas e à receita estatal geral. 

 

O cálculo da ação da lei do valor é uma condição necessária para a correta 

planificação dos preços da produção industrial, tanto dos meios de produção como 

dos objetos de consumo. A política de preços, fundamentada no cálculo da ação da 

lei do valor, deve orientar-se pelos gastos de trabalho socialmente necessários. A 

subestimação da ação da lei do valor, na planificação dos preços das mercadorias, a 

orientação pelos gastos individuais de empresas isoladas, enfraquece a ação 

estimulante da lei do valor no que se refere à redução dos gastos de trabalho por 

unidade de produção, engendra gastos irracionais, desperdícios e perdas, freia a 

redução do preço de custo da produção e a elevação da rentabilidade da produção. 

Alguns economistas manifestam a ideia de que, na economia socialista, a lei do 

valor desempenha o papei de regulador da produção e de que os preços devem 

coincidir exatamente com o valor das mercadorias. Certos representantes deste 

ponto de vista propõem também que o Estado planifique os preços de acordo com 

as oscilações conjunturais dos preços de mercado dos objetos de consumo. O papei 

do plano, nestas condições, se reduz somente à correção da adaptação da 

produção ao consumo, levada a efeito em correspondência com a lei do valor, com o 

objetivo de evitar desproporções e crises. Semelhantes teses significam, na 

essência, a renúncia a uma das principais superioridades da economia socialista, ou 

seja, o desenvolvimento planificado da economia e o desencadeamento da 

espontaneidade e da anarquia da produção. A tarefa não consiste em dar espaço 

ilimitado à lei do valor e convertê-la em regulador da produção socialista, mas em 

utilizar esta lei como alavanca econômica da direção planificada da economia 

nacional. 

 

A necessidade do cálculo da ação da lei do valor e de sua utilização na 

planificação dos preços não implica obrigatoriamente na coincidência do preço com 

o valor em todos os casos. O preço da mercadoria é a forma específica de 

manifestação do valor, entretanto, também outras leis do socialismo influem sobre o 

sistema de preços na economia socialista. 
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Guiando-se por considerações de âmbito da economia, o Estado socialista 

estabelece os preços das mercadorias com tais ou quais desvios do seu valor. Ao 

fazê-lo, o Estado parte da necessidade, condicionada pela lei econômica 

fundamental do socialismo, de assegurar o ininterrupto crescimento da produção, a 

base de uma técnica superior, com o fim de satisfazer as crescentes necessidades 

da toda a sociedade. O Estado utiliza o mecanismo dos preços para o 

estabelecimento das proporções na distribuição dos meios entre os ramos, as quais 

decorrem das necessidades do desenvolvimento planificado na economia nacional. 

Para estes fins, com a ajuda da correspondente política de preços, o Estado pode 

empregar uma parte dos rendimentos, criados em uns ramos, em benefício do 

ascenso de outros ramos que possuam grande importância do ponto de vista da 

economia nacional. Daí decorre a necessidade do desvio planificado dos preços 

com relação ao valor. Mas estes desvios são permissíveis em determinados limites. 

Como regra, os preços devem ser superiores aos preços de custo da produção, uma 

vez que, em caso contrário, a produção não pode ter rentabilidade. 

 

Na planificação dos preços, ao lado da necessidade de retribuição dos gastos e 

de garantia de certa rentabilidade das empresas, o Estado leva em conta a 

quantidade de tais ou quais mercadorias e a sua importância na economia. Com a 

ajuda dos preços, o Estado estimula a produção de tais ou quais produtos e regula a 

sua procura. O Estado socialista promove uma política de queda dos preços, 

visando o desenvolvimento da produção e o crescimento do bem-estar popular. 

 

Ao estabelecer os preços das mercadorias de consumo pessoal, o Estado leva 

em conta tão-somente o valor, como também a correlação entre a oferta e a procura. 

A ignorância do estado da oferta e da procura pode conduzir a que caia 

verticalmente a procura das mercadorias, cujos preços sejam excessivamente altos, 

enquanto se torna artificialmente inflacionada a procura das mercadorias cujos 

preços sejam excessivamente baixos. 

 

Importante significação tem o cálculo da ação da lei do valor na planificação dos 

preços da produção cooperativada. O nível e a correlação dos preços, pelos quais 

as fazendas cooperativadas e camponeses realizam sua produção, exercem 
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essencial influência sobre o estímulo material da produção destes ou daqueles 

produtos agrícolas. Não é possível, por exemplo, estabelecer o mesmo preço para 

uma tonelada de algodão e uma tonelada de cereal, sem considerar que o valor do 

algodão é consideravelmente superior ao valor do cereal. Por outro lado, não se 

deve estabelecer preços demasiado baixos para o cereal, uma vez que isto minaria 

o interesse material das fazendas cooperativadas e camponeses na sua produção e 

traria dano ao desenvolvimento da agricultura cerealífera. Assim, por exemplo, os 

preços economicamente fundamentados, estabelecidos para o algodão e algumas 

outras culturas técnicas, favoreceram o aumento da sua produção. Pelo contrário, 

por exemplo, os baixos preços de aprovisionamento e de compra da batata, dos 

legumes, do leite, da carne e do trigo dificultariam a sua produção.  

 

Os preços, no mercado cooperativo, não são planificados pelo Estado, mas se 

formam na base da lei do valor, sob a influência da oferta e da procura. Aqui, em 

grau considerável, tem lugar a ação espontânea da lei do valor. O Estado socialista 

exerce, porém, influência econômica reguladora sobre o mercado cooperativo, uma 

vez que a massa fundamental de mercadorias é vendida pelo sistema de comércio 

estatal e cooperativo, segundo preços rigidamente planificados. 

 

A ação da lei do valor, na esfera da produção, se manifesta através do sistema 

de cálculo econômico que se fundamenta na utilização do valor e de suas formas. O 

cálculo econômico dá a possibilidade de utilizar a ação da lei do valor para estimular 

o crescimento da produtividade do trabalho, introduzir a nova técnica, reduzir o 

preço de custo e elevar a rentabilidade da produção. O conhecimento da ação da lei 

do valor e a habilidade em utilizá-la são necessários aos administradores, a fim de 

dirigir racionalmente a produção, melhorar sistematicamente os métodos de 

trabalho, encontrar e aproveitar as reservas encobertas para o aumento da 

produção. 

 

A aplicação do cálculo econômico tem enorme importância para as fazendas 

cooperativadas. O preço de custo da produção cooperativa é um dos índices mais 

importantes da atividade econômica das fazendas cooperativadas. O cálculo dos 

gastos na sua produção em forma monetária, a mensuração da receita e da 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/k/kolkhoz.htm
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despesa, a observância de um rigoroso regime de economia e a elevação do nível 

de rendimento constituem condições necessárias para o sistemático ascenso da 

produção cooperativa. 

 

A utilização da lei do valor tem grande importância na efetivação da lei 

econômica da distribuição de acordo com o trabalho. A forma monetária do salário é 

um meio de controle da medida de trabalho e da medida de retribuição na sociedade 

socialista. O Estado socialista utiliza a lei do valor, realizando, através do sistema 

financeiro e de crédito, o controle da produção e da distribuição do produto social. 

 

O domínio da lei do valor e sua planificada utilização constituem uma enorme 

superioridade do socialismo diante do capitalismo. Graças ao domínio da lei do 

valor, a sua ação não é acompanhada dos desperdícios de trabalho social, 

derivados da anarquia da produção, como acontece sob o capitalismo. A lei do valor 

e as categorias econômicas a ela vinculadas, como o dinheiro, preço, comércio, 

crédito, finanças, são utilizadas com êxito no processo da direção planificada da 

economia. 

 

A produção mercantil, a lei do valor e o dinheiro desaparecerão somente na 

fase superior do comunismo, mas, a fim de criar as condições para o 

desaparecimento da produção e circulação mercantil na fase superior do 

comunismo, é necessário o desenvolvimento e a utilização da lei do valor e das 

relações mercantil-monetárias no período de construção da sociedade comunista. 

 

 

7.25 A Distribuição de Acordo com o Trabalho. Lei Econômica do Socialismo  

 

A cada modo de produção é inerente determinada forma de distribuição que 

constitui uma das particularidades das relações de produção da sociedade dada. 

Caracterizando as bases econômicas da distribuição na sociedade socialista, Marx, 

no seu trabalho Crítica do Programa de Gotha, mostrou que, sob o domínio da 

propriedade social dos meios de produção, o produto social total, que é resultado do 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/m/marx.htm
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trabalho diretamente social dos trabalhadores produtivos, é distribuído no seu 

interesse. 

 

Partindo de que a produção material desempenha uma função determinante na 

distribuição e no consumo, Marx indicou que, antes de passar à distribuição dos 

objetos de consumo, é necessário, com o produto social total, compensar os meios 

de produção gastos, destacar uma parte adicional para a ampliação da produção, 

criar um fundo de reserva ou de seguros para a prevenção de calamidades, etc.. 

Tais descontos do produto social total constituem necessidade econômica, uma vez 

que sem a renovação e a ampliação da produção é impossível satisfazer às 

crescentes necessidades dos trabalhadores. 

 

Daquela parte do produto social total, de objetos de consumo, inicialmente 

devem ser criados fundos sociais:  

 

 1  -  Gerais, não referentes aos gastos de direção da produção;  

 2 - Fundos para a satisfação conjunta de necessidades como escolas, 

 instituições de saúde pública, etc.;  

 3 - Fundos para os inválidos, etc..  

 

Como previu Marx e como demonstra a pratica da construção socialista, os 

fundos para a satisfação conjunta de necessidades desempenham importante papel 

para assegurar o crescimento do bem-estar dos trabalhadores. Todos os 

mencionados descontos são promovidos no interesse dos trabalhadores. 

  

Somente após a criação de todos os fundos sociais, processa-se a distribuição 

daquela parte de objetos de consumo que se destina ao consumo individual dos 

trabalhadores da produção socialista, de acordo com a quantidade e a qualidade do 

trabalho por eles despendido. Fundamental considerar a necessidade da criação dos 

fundos sociais para a ampliação da produção e para a satisfação conjunta das 

necessidades da sociedade. 

 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/m/marx.htm
https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/m/marx.htm


109 

 

 

Na primeira fase do comunismo, as forças produtivas e a produtividade do 

trabalho ainda não atingiram um nível tão elevado de desenvolvimento que assegure 

a abundância de produtos, necessária para a distribuição de acordo com as 

necessidades e o trabalho ainda não se tornou a primeira necessidade vital de todos 

os membros da sociedade. Isto será alcançado somente na segunda fase da 

sociedade comunista, na sua fase superior. Esta exigência corresponde à 

distribuição de acordo com o trabalho. 

 

Com a liquidação das classes exploradoras e da exploração do homem pelo 

homem, o trabalho se tornou a única base determinante da situação do homem na 

sociedade e do seu bem-estar. Em correspondência com isto, a medida da 

distribuição dos objetos de consumo pode ser somente a medida de participação 

dos trabalhadores no trabalho social. As diferenças no trabalho, gasto por cada 

trabalhador na produção social, na sua quantidade e qualidade, determinam as 

diferenças também nos ingressos, na retribuição dos trabalhadores.  

 

As diferenças no trabalho dos trabalhadores individuais ainda são muito 

consideráveis, sendo necessário levá-las em conta. Estas diferenças são 

determinadas: 

 

 1 - Em primeiro lugar, pelos vestígios da velha divisão do trabalho (ou pelas 

particularidades da divisão social do trabalho no socialismo), pelas diferenças 

essenciais entre o trabalho intelectual e o trabalho manual, entre o trabalho do 

operário e o cooperativo, entre o trabalho qualificado e o não qualificado, entre o 

trabalho leve e o trabalho pesado.  

 

 2 - Em segundo lugar, existem diferenças na atitude dos trabalhadores diante 

do trabalho, em decorrência de sobrevivências do capitalismo na economia e na 

consciência dos homens. Os trabalhadores que mantêm uma atitude honesta para 

com o seu trabalho, que demonstram iniciativa criadora no trabalho, dão mais à 

sociedade, em comparação com os trabalhadores que encaram com má-fé as suas 

obrigações. 
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A circunstância de que a única medida da participação dos homens na 

produção social e no fundo social dos objetos de consumo pode ser somente o 

trabalho e de que existem consideráveis diferenças no trabalho dos trabalhadores 

individuais, determina o único modo possível de distribuição, precisamente 

de acordo com o trabalho, ou seja, em correspondência com a sua quantidade e 

qualidade. Quanto maior a quantidade de trabalho gasta pelo trabalhador, quanto 

mais elevada a qualidade do seu trabalho, ou seja, a sua qualificação, etc., tanto 

maior quantidade de objetos de consumo receberá. 

 

A mais elevada remuneração do trabalho qualificado, recompensando 

devidamente a qualificação do trabalhador, abre diante dos trabalhadores não 

qualificados a perspectiva do movimento em sentido ascensional, para a categoria 

dos qualificados. Isto estimula o ascenso do nível técnico-cultural dos trabalhadores 

e conduz à gradual liquidação da diferença essencial entre o trabalho intelectual e o 

trabalho manual. 

 

A distribuição de acordo com o trabalho contribui para a liquidação da flutuação 

da força de trabalho e a criação de quadros permanentes, o que possui grande 

importância para o melhoramento da organização do trabalho nas empresas. Sem 

um corpo permanente de trabalhadores que assimilem a técnica e acumulem 

experiência produtiva, é impossível desenvolver com êxito a produção socialista. Ao 

colocar a parte de cada trabalhador no produto do trabalho social, na dependência 

direta do grau de sua participação na produção social, a distribuição de acordo com 

o trabalho vincula os interesses pessoais do trabalhador com os interesses estatais 

gerais. 

 

A distribuição de acordo com o trabalho desempenha também grande papel 

educador, habitua os homens à disciplina socialista e torna o trabalho universal e 

obrigatório. O pagamento do trabalho de acordo com a sua quantidade e qualidade é 

um poderoso fator na luta contra as sobrevivências do passado que se expressam 

numa atitude de má-fé para com o trabalho por certa parte dos membros da 

sociedade. 
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Ao garantir o interesse material pessoal de cada trabalhador no» resultados do 

próprio trabalho, a distribuição de acordo com o trabalho constitui potente motor do 

desenvolvimento da produção. Ao estimular a elevação da produtividade do 

trabalho, a distribuição de acordo com o trabalho simultaneamente favorece o 

ascenso do bem-estar dos trabalhadores. A distribuição de acordo com o trabalho é 

uma lei econômica do socialismo. 

 

A lei econômica da distribuição de acordo com o trabalho condiciona a 

necessidade da distribuição dos produtos na direta dependência da quantidade e 

qualidade do trabalho de cada trabalhador, do igual pagamento por igual trabalho, 

independente do sexo, idade, raça, etc., dos cidadãos da sociedade socialista. O 

pagamento do trabalho, tanto na indústria como na agricultura, deve estruturar-se 

sobre a base desta lei. Daí decorre a necessidade do mais severo controle por parte 

da sociedade e por parte do Estado sobre a medida do trabalho e a medida do 

consumo. 

  

A sociedade socialista deve controlar a participação dos homens no trabalho, 

levar em conta as diferenças na qualificação dos trabalhadores, determinar as 

normas do trabalho e da sua remuneração, a fim de que aquele que trabalhar mais e 

melhor receba uma parte maior do produto do trabalho social. A distribuição de 

acordo com o trabalho é incompatível com o pagamento igualitário do trabalho, fora 

da dependência de sua quantidade e qualidade, da qualificação dos trabalhadores e 

da produtividade do trabalho, o que exige uma luta decidida contra o igualitarismo. 

Não é possível deixar de ver que o igualitarismo conduziria a uma injusta 

distribuição: tanto o bom como o mau trabalhador receberiam uma parte igual. Seria 

minado o estímulo material dos homens para trabalhar melhor, elevar a 

produtividade do trabalho e criar mais produtos. 

  

O igualitarismo é uma expressão da representação pequeno-burguesa sobre o 

socialismo, concebido como igualação universal no terreno do consumo, das 

condições de vida, dos gastos e das necessidades. O marxismo concebe a 

igualdade não como igualdade das faculdades físicas e da consciência dos homens, 

não como igualdade de suas necessidades pessoais, mas como a liquidação, igual 
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para todos, da propriedade privada dos meios de produção e da exploração, como 

igual acesso ao trabalho com os meios sociais de produção, como obrigação, igual 

para todos, de trabalhar segundo sua capacidade, como princípio único para todos, 

de pagamento de acordo com o trabalho. 

 

A distribuição de acordo com o trabalho nas empresas estatais e nas 

cooperativadas tem particularidades próprias, condicionadas pela diferença entre as 

duas formas da propriedade social socialista dos meios de produção (estatal e 

cooperativa). Nas empresas estatais, a distribuição se realiza sob a forma de salário, 

pago aos operários e camponeses. 

 

 

7.26 A Essência do Salário no Socialismo  

 

A conjugação da força de trabalho com os meios de produção, a base da 

propriedade social socialista, eliminou a ruptura entre eles, decorrente da 

propriedade capitalista dos meios de produção. Com isto, foram liquidadas as 

condições sob as quais a força de trabalho do homem é mercadoria, uma vez que os 

trabalhadores possuem coletivamente todos os meios de produção e, em 

consequência disto, não pode haver duas classes, uma das quais venda à outra sua 

força de trabalho. Como resultado da liquidação da compra e venda da força de 

trabalho, o salário não é o preço da força de trabalho. Nas empresas estatais, como 

indicou Lênin, todos os trabalhadores são empregados do Estado, entretanto, a 

forma do emprego e o salário não expressam aqui uma relação entre diferentes 

classes, nem a compra da força de trabalho do proletário pelo capitalista, mas uma 

relação entre trabalhadores individuais e a sociedade como um todo, representada 

pelo Estado socialista. 

 

A lei econômica fundamental do socialismo condiciona a subordinação da 

produção aos fins da mais completa satisfação das sempre crescentes 

necessidades materiais e culturais dos membros da sociedade. A libertação do 

salário das limitações capitalistas possibilita ampliá-lo até o volume do consumo que 

é, por um lado, o permitido pela força produtiva existente da sociedade, à  qual, por 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/l/lenin.htm
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outro lado, exige pleno desenvolvimento da individualidade. Na medida do 

crescimento e aperfeiçoamento da produção socialista, à base de uma técnica 

superior, na medida da elevação da produtividade do trabalho e do incremento da 

riqueza material da sociedade, eleva-se incessantemente o salário. 

 

O salário é estabelecido em correspondência com a lei econômica da 

distribuição de acordo com o trabalho. Como já foi dito a este respeito, na 

distribuição de acordo com o trabalho entra aquela parte do produto social total que 

resta após a criação dos fundos sociais economicamente necessários para a 

compensação e ampliação da produção, para a satisfação conjunta das 

necessidades dos trabalhadores, etc.. Tal parte do produto social representa o 

produto necessário, criado pelo trabalho necessário, ou seja, pelo trabalho para si. 

Esta parte é distribuída para o consumo individual. Em correspondência com as 

exigências da lei econômica da distribuição de acordo com o trabalho, a grandeza 

do salário de cada operário e empregado depende da quantidade e qualidade do 

trabalho. Por um trabalho igual em sua quantidade e qualidade, o salário deve ser 

igual. 

 

O salário constitui um dos mais importantes instrumentos econômicos, por meio 

dos quais, se estimula a atitude honrada para com o trabalho e se desenvolve o 

interesse material pessoal de cada trabalhador nos resultados do seu trabalho. 

Graças a isto, o salário é um poderoso fator de crescimento da produtividade do 

trabalho, dando a possibilidade de combinar corretamente os interesses materiais 

pessoais com os interesses estatais (de todo o povo). 

 

A existência da produção mercantil e da lei do valor condiciona a necessidade 

da forma monetária do salário. A forma monetária permite determinar, de modo 

flexível e diferenciado, a parte do trabalhador no produto social, na dependência dos 

resultados do seu trabalho. Desta maneira, o salário dos trabalhadores da produção 

socialista é a parte, expressa sob forma monetária, destes trabalhadores naquela 

parcela do produto social que repõe os gastos do trabalho necessário e é paga pelo 

Estado aos operários e empregados em correspondência com a quantidade e a 

qualidade do trabalho de cada um deles. 
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O salário, recebido por cada operário e empregado, representa o 

salário individual ou, para empregar a expressão de Marx, a “quota individual” do 

produtor no produto social. Entretanto, o nível de vida dos operários e empregados é 

determinado não somente pelo salário individual. O salário individual é 

complementado por grandes fundos social-culturais. Os fundos social 

culturais, criados pelo Estado socialista e pelas organizações sociais, são gastos 

para fins de ensino, saúde pública e seguros sociais, tais como aposentadoria e 

pensões, auxílio por invalidez temporária, serviços de sanatórios e de estações de 

cura para os trabalhadores, auxílio as mães com prole numerosa, etc.. A fonte 

destes fundos é o produto adicional dos trabalhadores da produção material, criado 

nas empresas socialistas. 

 

Por conseguinte, o salário real, no sentido mais amplo, ou os ingressos reais 

dos operários e empregados se compõem do salário individual real e dos fundos 

sociais gastos para as necessidades social-culturais dos trabalhadores. Na medida 

do crescimento da produtividade do trabalho, cresce tanto a parte do produto social, 

que se destina à distribuição individual de acordo com o trabalho, sob a forma de 

salário, quanto aquela parte do produto social da qual se formam os fundos social-

culturais, distribuídos entre os trabalhadores. 

 

Tomando em consideração as exigências da lei econômica fundamental do 

socialismo e da lei de distribuição de acordo com o trabalho, o Estado socialista 

estabelece, em cada período dado, de modo planificado, o fundo de salário e o seu 

nível para as diferentes categorias de trabalhadores. 

 

O fundo de salário é a soma total de meios monetários que o Estado 

planificadamente estabelece para distribuição, de acordo com o trabalho em dado 

período de tempo (ano, mês, etc. ) pela economia como um todo e pelos ramos e 

empresas, isoladamente. A grandeza deste fundo, em cada momento dado, 

depende do nível atingido pelo desenvolvimento das forças produtivas e pela 

produtividade do trabalho social. Na medida do desenvolvimento da técnica, do 

aperfeiçoamento da produção e, nesta base, do crescimento da produtividade do 

trabalho, cresce a parte do produto total destinado à ulterior ampliação da produção 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/m/marx.htm
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e cresce a parte destinada ao consumo. Quanto mais elevado o nível da 

produtividade do trabalho, tanto mais elevado o nível do salário. Ao mesmo tempo, o 

crescimento da produtividade do trabalho deve adiantar-se ao crescimento do 

salário. Somente nestas condições, é possível uma tal ampliação da produção que 

assegure o sistemático incremento daquela parte do produto social que se destina à 

satisfação das necessidades pessoais dos trabalhadores. Considerando estas 

condições objetivas, o Estado socialista determina grandeza de todos os fundos 

sociais, inclusive também do fundo de salário. 

 

Em correspondência com as exigências da lei econômica da distribuição de 

acordo com o trabalho, a política do Estado socialista no terreno do salário se 

estrutura segundo os princípios da multilateral diferenciação do pagamento do 

trabalho. O trabalho qualificado, como trabalho de mais elevada qualidade, exige a 

instrução do trabalhador e dá um efeito produtivo maior, em comparação com o 

trabalho não qualificado. Por este motivo, o trabalho qualificado é também melhor 

remunerado do que o trabalho não qualificado. Tal sistema de pagamento estimula a 

elevação da qualificação dos trabalhadores. O trabalho mais pesado, nos limites de 

uma igual qualificação, é melhor remunerado do que o trabalho menos pesado, 

enquanto que no regime capitalista, os operários, ocupados com um trabalho 

manual particularmente pesado, são remunerados, como regra, consideravelmente 

pior do que outros operários. Assim é que os mineiros, remunerados com um baixo 

salário nos países capitalistas, recebem, na sociedade socialista, elevado 

pagamento, enquanto o trabalho físico pesado é aliviado, em medida crescente, pela 

aplicação de máquinas, nas condições de uma jornada de trabalho mais curta. 

 

Em correspondência com a necessidade econômica de estimular o trabalho nos 

ramos dirigentes da economia, um salário mais alto é estabelecido para os 

trabalhadores de ramos tais da indústria pesada, como a metalúrgica, carbonífera, 

petrolífera, de construção de maquinas, etc.. Com as demais condições iguais, um 

pagamento mais elevado também recebem os operários, engenheiros e técnicos das 

empresas e construções das regiões econômicas que possuem importância 

particularmente grande na vida econômica do país, bem como das regiões 

longínquas e pouco habitadas. De tal maneira, o salário é um dos instrumentos 
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econômicos de distribuição e redistribuição da força de trabalho entre as empresas e 

ramos da produção social, em correspondência com as exigências da lei do 

desenvolvimento planificado, proporcional, da economia. 

 

Os sindicatos desempenham um grandioso papel no aperfeiçoamento da 

produção socialista, da organização do trabalho e do salário. Os sindicatos são 

organização educativa, organização de mobilização e instrução, são escola, escola 

de direção, escola de administração, escola de comunismo. Os sindicatos, como 

organizações de massa dos trabalhadores, edificam sua variada atividade sobre a 

base da atividade voluntária das amplas massas de operários e empregados. Os 

sindicatos organizam e desenvolvem a iniciativa social e produtiva das massas na 

luta pela elevação da produtividade do trabalho e pela criação da abundância de 

produtos, como condição decisiva da vitória do comunismo. As massas 

trabalhadoras possuem amplas possibilidades de influir na decisão das questões 

econômicas através da ativa participação nas assembleias de operários e 

empregados, nas conferências permanentes de produção, nas conferências 

técnicas, de vanguardeiros da produção, de racionalizadores e inventores, do amplo 

ativo econômico, etc.. 

 

Ao assegurar a incorporação dos trabalhadores à direção da economia 

socialista, na base dos princípios do centralismo democrático, os sindicatos 

desempenham enorme papel na elaboração e execução dos planos industrial-

financeiros das empresas. Participando ativamente no trabalho dos órgãos estatais e 

na planificação da produção socialista, os sindicatos conduzem a luta contra as 

deformações burocráticas na atividade do aparelho estatal e na direção da 

produção. Os sindicatos desenvolvem incessantemente a emulação socialista, como 

poderoso meio de luta pelo cumprimento e superação dos planos econômicos e pelo 

ininterrupto desenvolvimento da economia socialista. Um papel particularmente 

importante desempenham os sindicatos na garantia dos interesses materiais e 

jurídicos dos trabalhadores. Participam ativamente na solução das questões 

concernentes à regulamentação e à organização do trabalho, ao salário e ao 

melhoramento da técnica de segurança nas empresas, na solução das questões 
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relacionadas com a construção residencial e com o melhoramento das condições 

materiais de vida dos operários e empregados, levam a efeito o seguro social, etc.. 

 

A reorganização da direção da indústria e da construção, a criação dos 

conselhos da economia nas regiões econômico-administrativas e a reestruturação 

do trabalho dos sindicatos pelas regiões econômicas criaram condições para a mais 

ativa participação dos sindicatos na solução de todas as questões da atividade 

produtiva das empresas e construções, do trabalho e das condições de existência 

dos operários e empregados. 

 

Com a ativa participação dos sindicatos, é concluído anualmente um contrato 

coletivo entre a administração e os trabalhadores de cada empresa. O contrato 

coletivo regula todas as questões referentes ao trabalho, ao salário e às condições 

de existência dos operários e empregados. O contrato coletivo obriga ambas as 

partes a tomar as medidas necessárias que assegurem a correta remuneração do 

trabalho e o crescimento da sua produtividade, bem como a satisfação das 

crescentes necessidades culturais e sociais dos trabalhadores das empresas 

socialistas. 

 

 

7.27 As Formas do Salário. A Regulamentação do Trabalho e o Sistema de 

Tarifas  

 

As diferentes formas do salário, sob o socialismo, representam modos concretos 

de realização das exigências da lei econômica da distribuição de acordo com o 

trabalho. 

 

Tem ampla difusão nas empresas estatais socialistas a forma do salário por 

tarefa. A diferença do salário por tarefa no regime capitalista, que se baseia na 

desmedida intensificação do trabalho e não recompensa o crescente dispêndio de 

força de trabalho, o salário por tarefa no socialismo é estruturado sobre a base de 

normas progressistas médias de produção, accessíveis à massa fundamental de 

trabalhadores e que asseguram o aumento do salário na proporção do crescimento 
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da produtividade do trabalho. A remuneração por tarefa estimula a plena e racional 

utilização das máquinas, do equipamento, das matérias-primas, do tempo de 

trabalho, a introdução dos aperfeiçoamentos técnicos, a melhor organização 

possível do trabalho e da produção. A remuneração por tarefa favorece o 

desenvolvimento da emulação socialista, dado que uma elevada produtividade do 

trabalho conduz também a elevados salários. O sistema direto de salário por tarefa é 

o mais difundido. Neste sistema, a remuneração do trabalho depende da quantidade 

de produção elaborada pelo operário num dado lapso de tempo (por peças, quilos, 

toneladas, metros, litros, etc.). Cada unidade de produto é paga de modo igual, de 

acordo com uma dada tarifação do trabalho. A grandeza do salário do trabalhador 

cresce na proporção direta do aumento da quantidade de artigos de determinada 

qualidade por ele elaborados. 

 

No sistema progressivo de salário por tarefa, o operário é remunerado pelo 

cumprimento de uma norma de produção de acordo com uma tarifação única e 

invariável, sendo remunerado, porém, no caso de produção acima da norma de 

acordo com outra tarifação, mais elevada e progressivamente crescente. A 

progressividade mais acentuada é estabelecida nas tarifações para as profissões 

dirigentes, para os operários ocupados em trabalhos no subsolo, nas seções super- 

aquecidas e para os operários de outros tipos de trabalho pesado. A eficiência da 

aplicação do sistema progressivo de salário por tarefa se reduz quando existe uma 

multiplicidade de escalas de remuneração, o que dificulta o cômputo e o cálculo do 

salário, bem como o estabelecimento de um vínculo direto e evidente entre o salário 

e a produtividade do trabalho. A eficiência da aplicação do sistema progressivo do 

salário por tarefa também se reduz quando existem, nos diversos ramos da 

economia, fortes diferenças não fundamentadas nas tarifações da parte superior à 

norma. 

 

No sistema de prêmios para o salário por tarefa, a remuneração por tarefa é 

complementada com prêmios, de acordo com determinados índices:  

 

 Economia de combustível e de energia elétrica; 

  Redução do preço de custo da produção; 
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 Diminuição dos defeitos da produção; 

  Elevação do padrão do artigo, etc..  

 

Em algumas empresas, a concessão de prêmios de acordo com determinados 

índices qualitativos é aplicada juntamente com o sistema progressivo de salário por 

tarefa. Nos casos em que, em virtude das condições da produção, é impossível a 

aplicação da remuneração individual por tarefa (quando, por exemplo, diversos 

operários servem simultaneamente junto a uma grande máquina ou agregado), 

aplica-se a remuneração por tarefa de brigada ou de grupo. Os membros individuais 

da brigada recebem sua parte do salário coletivo, sendo levado em conta o tempo 

de trabalho e a qualificação de cada trabalhador. Ao lado disto, é importante levar 

em conta a execução do plano produtivo no setor em que trabalha a brigada em 

causa. 

 

A forma de salário por tempo é aplicada naqueles trabalhos em que o salário 

por tarefa, em virtude do caráter do trabalho, se torna economicamente 

inconveniente (na produção automatizada, na cadeia móvel, no trabalho do 

controlador de entradas e saídas do trabalho e do pessoal de guarda da empresa, 

no trabalho de elaboração de aparelhos singulares, nos trabalhos de controle e 

seleção, etc.). Existem as remunerações por tempo simples e com prêmios. 

 

O sistema de salário por tempo simples se estrutura de modo diferenciado, na 

dependência do estágio produtivo e da qualificação do trabalhador. No caso dos 

trabalhadores remunerados por tempo, para o reforçamento do seu interesse 

material nos resultados do trabalho, aplica-se o sistema de salário por tempo com 

prêmios. Neste sistema, como complemento à tarifa por unidade de tempo de 

trabalho, é pago um prêmio ao trabalhador segundo tais ou quais índices 

quantitativos ou qualitativos: pela redução do tempo de reparação do equipamento, 

pela economia de matérias-primas, de combustíveis, de energia elétrica, pelo 

trabalho dos mecanismos sem avarias, pela redução dos defeitos da produção, etc.. 

O sistema de salário por tempo com prêmios aplica-se amplamente com relação aos 

trabalhadores dirigentes administrativos, engenheiros e técnicos. A base do salário 

desta categoria de trabalhadores (diretores de empresas, engenheiros-chefes, 
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chefes de seções, mestres, etc.), é constituída do seu soldo mensal, que se 

diferencia na dependência das dimensões da empresa (seção, turma, etc.), da sua 

importância econômica, do estágio produtivo do trabalhador, etc.. Em complemento 

ao soldo básico, os trabalhadores dirigentes, engenheiros e técnicos recebem 

determinada percentagem de acréscimo como prêmios pela execução e superação 

do plano produtivo da empresa no que se refere à produção mercantil, nas 

condições de execução do plano estabelecido no que se refere à produção bruta, a 

observância do sortimento de artigos prefixado e ao preço de custo da produção. 

 

A multilateral diferenciação do salário, com a consideração da qualificação do 

trabalhador, da produtividade do trabalho e da qualidade da sua produção, realiza-se 

por intermédio da regulamentação do trabalho e de determinado sistema de tarifas. 

 

A regulamentação do trabalho é a fixação do tempo de execução de 

determinado trabalho (norma de tempo) ou da medida da produção por peças na 

unidade de tempo (norma de produção). O tempo de trabalho, necessário para a 

execução de determinada operação ou para a produção de determinado artigo, nas 

condições de racional utilização da força de trabalho e dos instrumentos de trabalho, 

denomina-se norma de tempo ou norma de produção tecnicamente fundamentada. 

Sem normas técnicas é impossível a economia planificada. A correta 

regulamentação do trabalho é uma das condições mais importantes da direção do 

processo de produção, do melhoramento da organização do trabalho e da elevação 

de sua produtividade, da superação do igualitarismo na remuneração do trabalho e 

do desenvolvimento da emulação socialista. As normas técnicas constituem uma 

grande força reguladora que organiza, na produção, as grandes massa» de 

trabalhadores em torno dos vanguardeiros da produção, impulsionando os atrasados 

para o nível dos avançados. 

 

Os métodos socialistas de administração exigem a orientação no sentido 

das normas de produção progressistas, tecnicamente fundamentadas, que são 

fixadas no nível existente entre as normas já atingidas na produção pela massa 

fundamental de operários e as normas alcançadas pelos melhores trabalhadores 

inovadores e pelas empresas avançadas. Em oposição às normas capitalistas de 
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produção, calculadas para uma desmedida intensificação do trabalho, as normas de 

produção nas empresas socialistas são estabelecidas por meio de um cálculo tal 

que as faça progressistas e, ao mesmo tempo, inteiramente na medida das forças 

para toda a massa de trabalhadores. 

 

A introdução de normas de produção progressistas realiza-se na luta decidida 

contra os elementos conservadores que mantêm normas antiquadas e baixas, 

freando o crescimento da produtividade e do trabalho e o cumprimento com êxito 

dos planos. Tais normas atrasadas, que possuem ampla difusão, são as assim 

chamadas normas estatisticamente comprovadas que se estabelecem à base dos 

dados computados sobre a produção efetiva em tal ou qual trabalho, no passado. As 

normas de produção fixadas por esse processo não correspondem às crescentes 

possibilidades produtivas das empresas, não refletem o nível alcançado pela 

produtividade do trabalho; são normas que não consideram o progresso na técnica e 

o melhoramento na organização da produção, nivelando-se pelos trabalhadores que 

assimilam fracamente a técnica e legitimando as perdas improdutivas de tempo de 

trabalho. 

 

Os interesses da sociedade socialista, das massas trabalhadoras, exigem a 

introdução de normas progressistas, tecnicamente fundamentadas, que 

correspondem ao nível atual da técnica de produção e sejam potente fator de 

crescimento da produtividade do trabalho. O ininterrupto aperfeiçoamento da técnica 

e da organização da produção requer o periódico reexame das normas de produção, 

visando a sua elevação. Ao elaborar as normas de produção tecnicamente 

fundamentadas, é necessário estudar multilateralmente e aproveitar a experiência 

das empresas avançadas, dos vanguardeiros e inovadores da produção que aplicam 

métodos de trabalho mais progressistas, a fim de tornar esta experiência, patrimônio 

de todas as empresas, de todos os operários e operárias. 

 

Partindo da qualificação do trabalhador, do caráter do trabalho, das condições e 

particularidades de dado ramo da produção, a avaliação de cada tipo de trabalho é 

fixada à base do sistema de. tarifas. Por meio do sistema de tarifas, determina-se o 

nível do salário nos diferentes ramos da economia e para diferentes categorias de 
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trabalhadores. Os mais importantes elementos do sistema de tarifas são a escala de 

tarifas, os guias tarifário-qualificadores e a tabela de tarifas. 

 

A diferenciação do salário de acordo com a qualificação dos trabalhadores é 

estabelecida à base da escala de tarifas. Por sua qualificação, os operários se 

repartem em diversas categorias. O operário, que não possui qualificação, pertence 

à primeira categoria e sua remuneração é feita por unidade. Quanto mais elevada a 

qualificação do operário, tanto mais alta a categoria a que pertence e 

correspondentemente tanto mais alta a sua remuneração. 

 

As características produtivas dos diferentes trabalhos, executados num ramo dado, 

são assinaladas nos guias tarifário-qualificadores que servem de base para a 

definição da qualificação do operário e a sua inclusão nesta ou naquela categoria da 

escala de tarifas.  

 

A tabela de tarifas determina a medida da remuneração do trabalho por unidade de 

tempo, de acordo com as diferentes categorias. As tabelas de tarifas permitem ao 

Estado socialista estabelecer uma remuneração diferenciada do trabalho, levando 

em conta a importância econômica de cada ramo, o grau alcançado pela 

mecanização do trabalho, as particularidades de tais ou quais regiões econômicas, 

etc.. 

 

Um sistema de tarifas corretamente estruturado permite a organização do 

salário de tal maneira que venha a estimular o crescimento da produtividade do 

trabalho e interessar os trabalhadores na obtenção de uma qualificação mais 

elevada. Além disso, a tabela de tarifas deve ocupar o lugar fundamental no salário. 

 

Com o objetivo da mais rápida eliminação das insuficiências na organização do 

trabalho, do salário e o reforço do interesse material pessoal dos trabalhadores nos 

resultados do seu trabalho, poderia ser adotada a aplicação de algumas medidas: 
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• Ampla introdução na produção de normas de produção tecnicamente 

fundamentadas, correspondentes ao nível atual da técnica e da organização da 

produção; 

 

• Elevação da parte da tabela de tarifas nos salários e estabelecimento de 

corretas correlações do nível das tarifas de acordo com cada ramo e profissão, 

levando em conta a qualificação dos operários e a concessão de vantagens na 

remuneração do trabalho dos operários empregados em trabalhos pesados e em 

seções superaquecidas; 

 

• Regularização do salário das diferentes categorias de trabalhadores e 

empregados, engenheiros e técnicos; liquidação da multiplicidade de sistemas e das 

discordâncias nas condições de remuneração do trabalho dos engenheiros e 

técnicos; 

 

• Elevação do papel dos prêmios, com o fim de estimular a introdução da nova 

técnica, o crescimento da produtividade do trabalho e a redução do preço de custo 

da produção. 

 

A introdução de normas de produção tecnicamente fundamentadas e de novas 

tabelas de tarifas deve ser levada a efeito à custa de um melhor aproveitamento das 

reservas da produção e, nesta base, do incremento da produção por operário e da 

elevação do salário real.  

 

As medidas para a diminuição das distâncias na remuneração dos diferentes 

grupos de trabalhadores refletem, no seu fundamento, a elevação objetivamente 

necessária para o socialismo do nível técnico-cultural da classe operária e a 

diminuição das distâncias no nível de desenvolvimento e qualificação dos 

trabalhadores. 
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7.28 O Incessante Crescimento dos Ingressos Reais dos Trabalhadores no 

Socialismo  

 

No socialismo, deixam de existir as leis da exploração capitalista que condena 

os trabalhadores ao empobrecimento relativo e absoluto. A lei do desenvolvimento 

da sociedade socialista é o crescimento incessante do bem-estar do povo, na base 

do desenvolvimento da produção socialista e da elevação da produtividade do 

trabalho. Expressão da ação desta lei é o incessante crescimento dos ingressos 

reais da população, incluindo o crescimento do salário real e os recebimentos dos 

fundos social-culturais. 

 

O fundamento econômico mais importante do crescimento do salário real são o 

ininterrupto ascenso da produção socialista, à base de uma técnica superior e a 

elevação da produtividade do trabalho. Ao mesmo tempo, como já foi dito, o 

crescimento da produtividade do trabalho deve adiantar-se ao crescimento do 

salário. Se o ininterrupto crescimento da produtividade do trabalho é a base firme da 

contínua elevação do salário real, já a elevação do salário real conduz ao aumento 

dos ingressos, ao crescimento das necessidades dos trabalhadores, o que, por sua 

vez, serve de permanente impulsor da produção social. 

 

O ininterrupto ascenso da produção socialista conduz ao crescimento 

sistemático da quantidade de operários e empregados nas condições de 

considerável incremento do salário real. Sob o capitalismo, o sustento do exército do 

reserva de desempregados constitui pesada carga sobre as famílias operárias e 

reduz o nível de vida de toda a classe operária. A ausência do desemprego na 

sociedade socialista libera a classe operária e a sociedade em conjunto da 

necessidade do sustento do exército de reserva de desempregados. A produção 

crescente assegura a possibilidade de trabalhar a todos os membros válidos das 

famílias, o que, em grau considerável, aumenta o seu ingresso comum. 

 

Os trabalhadores da sociedade socialista estão liberados de tão enormes 

perdas no salário, como as que pesam sobre a classe operária dos países 

capitalistas, relacionados com as diferentes limitações da remuneração por motivo 
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de sexo, idade, nacionalidade e raça. Pela primeira vez, foi efetivado o princípio do 

salário igual por igual trabalho, sem distinções de sexo, idade, nacionalidade e raça. 

O trabalho infantil é proibido. A efetiva igualdade de direitos entre mulheres e 

homens é garantida pela igual remuneração do trabalho, pela concessão as 

mulheres de licenças remuneradas por motivo de gravidez, pela ampla rede de 

maternidades, creches e jardins-de-infância, pelo pagamento de subvenções 

estatais às mães com prole numerosa e às mães solteiras. Qualquer que seja a 

limitação, direta ou indireta, do direito à remuneração do trabalho por motivo de raça 

ou nacionalidade, a que pertence o trabalhador, tal limitação é castigada como crime 

grave. 

 

A incessante elevação do salário na sociedade socialista é condicionada, além 

disso, pela elevação do nível técnico-cultural dos operários, pela elevação da sua 

qualificação. Na sociedade socialista, o crescimento da produção está 

indissoluvelmente ligado ao rápido progresso técnico. As velhas profissões do 

pesado trabalho manual são substituídas por novas profissões de trabalho 

qualificado e melhor remunerado, apoiadas na técnica mais recente. 

 

Um grande fator do incessante crescimento do salário real reside na política 

consequentemente aplicada, pelo Estado socialista, de queda dos preços das 

mercadorias de consumo popular e de elevação da capacidade aquisitiva do 

dinheiro. 

 

Com a nacionalização da terra, cessou o enorme tributo que, sob o capitalismo, 

os proprietários de terrenos urbanos cobram da sociedade, sob a forma de renda da 

terra. No orçamento da família operária de antes da revolução e nos países 

capitalistas atuais, o pagamento do aluguel de casa, do aquecimento e da 

iluminação absorve considerável parte do salário. Sob o socialismo, graças à 

propriedade social da terra, do fundo residencial das cidades e das instituições de 

serviços públicos, os gastos com aluguel de casa e serviços públicos ocupam um 

peso específico muito pequeno no orçamento da família operária, o que constitui 

uma condição essencial para a elevação do salário real. 
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Na sociedade socialista, não pesa sobre os operários e empregados a pesada 

carga de impostos que as massas trabalhadoras dos países capitalistas são 

obrigadas a suportar. No socialismo, os operários e empregados gastam, como 

pagamento de impostos, apenas uma parte insignificante do salário. Ao mesmo 

tempo, os impostos são destinados às necessidades da economia e às medidas 

social-culturais. Em ligação com o ulterior crescimento da produtividade do trabalho 

e com o incremento das acumulações das empresas socialistas, a cobrança de 

impostos da população perde sua significação. 

 

Um fator muito importante do crescimento dos ingressos reais dos operários e 

empregados reside nos meios sempre crescentes que o Estado socialista emprega 

nos fundos social-culturais. Uma parte considerável e sempre crescente de bens 

materiais e culturais é distribuída entre os membros da sociedade, independente da 

quantidade e qualidade do seu trabalho, além do salário, ou seja, gratuitamente. 

Incluem-se aí os bens materiais e culturais distribuídos dos fundos social-culturais 

ou fundos para satisfação conjunta das necessidades. 

 

À medida do avanço da sociedade socialista para o comunismo, crescerão a 

importância das formas gratuitas de distribuição de bens materiais, culturais e o seu 

papel no crescimento do bem-estar dos membros da sociedade. Esta parte do fundo 

social de consumo aumentará cada vez mais, o que é uma importante premissa para 

a gradual transição ao princípio comunista de distribuição. 

  

O seguro social dos operários e empregados é obrigatório e se realiza 

inteiramente à custa de meios estatais e sociais, à custa de descontos dos ingressos 

das empresas, sem quaisquer descontos do salário dos operários e empregados, 

enquanto que, no mundo capitalista, o seguro social existe somente em alguns 

países, enquanto os operários são obrigados a pagar as contribuições de 

previdência com uma considerável parte do próprio salário. 

 

Além disso, os gastos em medidas social-culturais são promovidos, em considerável 

medida, com os meios das empresas e organizações estatais, cooperativas e 

sociais, bem como das fazendas cooperativadas.  
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Desta maneira, por conta dos gastos do Estado e das organizações sociais para 

exigências social-culturais, são satisfeitas muitas necessidades materiais e culturais 

dos operários e empregados, o que constitui um importante fator do incessante 

crescimento dos ingressos reais dos operários e empregados. Concentrando em 

suas mãos todas as alavancas determinantes do bem-estar material dos 

trabalhadores, o Estado socialista promove uma política de sistemática elevação dos 

ingressos reais. 

 

A incessante elevação dos ingressos reais conduz à melhora da alimentação 

dos trabalhadores da sociedade socialista, ao incremento do seu consumo de 

artigos industriais e ao crescimento das suas poupanças. Nas condições da 

sociedade socialista, em que está garantido o direito ao trabalho, ao repouso, à 

segurança material na velhice, bem como por motivo de doença e de invalidez, o 

aumento das poupanças constitui um índice evidente do crescimento do bem-estar 

da população. 

 

 

7.29 O Cálculo Econômico e a Rentabilidade das Empresas Socialistas 

 

O regime econômico do socialismo está livre das contradições do capitalismo 

que engendram imenso desperdício de recursos materiais e de trabalho. O sistema 

socialista planificado de economia nacional abre a possibilidade e condiciona a 

necessidade da máxima economia de meios de produção e de trabalho, em 

comparação com todos os modos de produção precedentes. 

 

Todas as formas de variada economia na sociedade reduzem-se, no final das 

contas, à poupança de tempo de trabalho, à economia de trabalho vivo e passado, 

isto é, significam o crescimento da produtividade do trabalho social. Quanto menos 

tempo necessita a sociedade para a produção de trigo, de gado, etc.,tanto mais 

tempo ganhará ela para outra produção. Tanto para o indivíduo especificamente, 

como também para a sociedade, a multilateralidade do seu desenvolvimento, do seu 

consumo e da sua atividade dependem da poupança de tempo. A economia de 
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tempo de trabalho representa uma necessidade objetiva para a sociedade socialista, 

constituindo um dos fatores decisivos do ininterrupto crescimento da produção. 

 

Daí decorre a enorme significação da consequente aplicação do regime de 

poupança para a economia socialista. O regime de poupança é o princípio da 

administração socialista que consiste em poupar o tempo de trabalho e os meios 

materiais e monetários em todas as empresas e instituições, no interesse de toda a 

sociedade. A realização da mais rigorosa economia de recursos constitui uma das 

tarefas fundamentais da atividade econômico-organizadora do Estado socialista e 

uma obrigação de todos os dirigentes das empresas e instituições. O partido 

marxista-leninista, o Estado socialista, os sindicatos e outras organizações sociais 

mobilizam os trabalhadores para a luta contra quaisquer perdas e desperdícios na 

economia, pela integral conservação dos bens da sociedade e pela poupança, a fim 

de que cada hora de gasto de trabalho social, cada unidade de equipamento, de 

combustível, de energia, de matéria-prima, dê um resultado produtivo cada vez 

maior. 

 

Em oposição ao regime capitalista, em que a economia de gastos de produção 

é alcançada às custas dos trabalhadores, através da acentuação de sua exploração, 

no regime socialista a economia de gastos de trabalho e de meios materiais serve 

aos interesses de toda a sociedade, conduz ao melhoramento da situação dos 

trabalhadores e, por isto, constitui uma causa de todo o povo. A poupança de meios, 

o racional aproveitamento dos recursos materiais e de trabalho, a máxima 

mobilização das reservas internas da economia adquirem particular significação no 

período da construção desenvolvida do comunismo.  

 

A economia de recursos sociais constitui uma das tarefas mais importantes, 

tanto da planificação estatal centralizada, que fixa as proporções adequadas no 

processo da reprodução ampliada em escala de toda a economial, como também da 

planificação local. A isto se liga indissoluvelmente também a economia do trabalho 

vivo e materializado nas empresas socialistas, que se realiza por meio do cálculo 

econômico. Este é a forma de gestão planificada da economia das empresas 

socialistas, condicionada pela ação da lei do valor e que expressa, pela medida em 
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dinheiro, os gastos e resultados da atividade econômica, a compensação da 

despesa da empresa com a sua própria receita, a poupança de meios e a garantia 

da rentabilidade da produção. O cálculo econômico é uma categoria econômica 

objetivamente necessária nas condições do socialismo. Uma vez que existe a 

produção e circulação mercantil, o custo e os resultados da produção socialista, a 

receita e a despesa dás empresas, como foi demonstrado, inevitavelmente devem 

ser expressas e medidas pelo valor, em forma monetária. Um dos traços 

característicos do cálculo econômico é precisamente a utilização da forma monetária 

do valor para o cálculo dos gastos, para comensurar a despesa com a receita da 

empresa, para a determinação do grau de sua rentabilidade ou estado deficitário. 

 

As empresas socialistas realizam a sua produção, no processo da circulação 

mercantil, por preços planificadamente fixados, ou seja, realizam a sua produção 

com tais ou quais desvios do valor das mercadorias. Uma vez que a circulação 

mercantil se leva a efeito com a consideração das exigências da lei do valor, as 

empresas compensam os seus gastos de produção com os ingressos recebidos da 

realização das mercadorias. A compensação pelas empresas dos gastos de 

produção das mercadorias, com os próprios ingressos provenientes da sua 

realização, constitui um traço distintivo do cálculo econômico. 

 

A exigência da lei do valor consiste em que os preços das mercadorias 

correspondam aos gastos de trabalho socialmente necessários. A lei do valor 

estimula as empresas a conseguir que os seus gastos individuais para a produção 

de uma mercadoria dada não sejam superiores, mas, na medida do possível, 

inferiores aos gastos socialmente necessários. Se os gastos individuais da empresa 

forem superiores aos gastos socialmente necessários, que determinam os preços, 

então esta empresa não poderá cobrir inteiramente os seus gastos e pode 

apresentar-se deficitária. As empresas, em que os gastos individuais correspondem 

aos gastos socialmente necessários ou lhes são inferiores, apresentam-se numa 

situação mais vantajosa, assegurando a rentabilidade da produção.  

 

A Rentabilidade da Empresa significa que os seus ingressos provenientes da 

realização da produção não somente compensam o preço de custo, mas formam 
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também um excedente sobre a soma dos gastos da empresa. A rentabilidade é um 

dos índices mais importantes da eficiência econômica da atividade da empresa num 

determinado período de tempo. O cálculo econômico coloca as empresas numa 

situação em que elas são compelidas a conseguir a máxima economia dos seus 

recursos e possuir rentabilidade. Sendo condicionado pela ação da lei do valor, o 

cálculo econômico é, ao mesmo tempo, um meio necessário para a realização das 

exigências da lei econômica fundamental e de outras leis econômicas do socialismo. 

 

Ao estimular a poupança de tempo de trabalho e a mobilização das reservas 

internas das empresas, o cálculo econômico assegura a acumulação socialista e 

contribui para a ininterrupta ampliação da produção socialista, à base da aplicação 

da técnica avançada no interesse da satisfação das crescentes necessidades e do 

ascenso do bem-estar das massas trabalhadoras. O cálculo econômico é uma 

condição necessária da realização das exigências da lei do desenvolvimento 

planificado, proporcional, da economia nacional. Representando um instrumento de 

fortalecimento e de desenvolvimento da economia socialista planificada, o cálculo 

econômico é utilizado para alcançar os melhores resultados econômicos com os 

menores gastos, através do eficiente aproveitamento de todos os recursos. O 

cálculo econômico é um instrumento de direção planificada das empresas, de 

cumprimento e superação dos planos. Serve de meio de controle da execução dos 

planos, de acordo com os seus índices quantitativos e qualitativos. 

 

Como forma de gestão planificada da economia, o cálculo econômico 

pressupõe, de cada empresa, a severa observância dos planos econômicos de 

produção, em suas expressões física e monetária, das normas produtivas e 

financeiras estabelecidas, dos preços rigidamente planificados, de todas as suas 

obrigações diante do Estado e os seus órgãos, etc.. A contraposição dos interesses 

da empresa isolada aos interesses estatais gerais, trazendo dano ao Estado, é uma 

deformação de princípio da essência do cálculo econômico como método socialista 

de administração, subordinado aos interesses gerais do povo. Desta maneira, o 

método de cálculo econômico se distingue radicalmente dos métodos de 

administração capitalista, característicos da propriedade privada, que se aplicam nas 



131 

 

 

condições da concorrência e da anarquia da produção, com o fim da obtenção do 

máximo lucro. 

 

Na sua atividade econômica planificada, a sociedade socialista parte da 

necessidade de garantir, não só a rentabilidade das empresas e dos ramos isolados, 

mas também a rentabilidade do ponto de vista da economia como um todo, num 

longo período de tempo. Tal compreensão da rentabilidade contraria a compreensão 

capitalista privada e constitui uma das superioridades do socialismo, que permite 

mais certeiramente realizar a construção que possua maior significação para a 

economia e introduzir na produção as mais recentes conquistas da ciência e da 

técnica. 

 

A rentabilidade das empresas é um fator vitalmente importante para o 

desenvolvimento da sociedade socialista. Ela assegura à sociedade a acumulação 

necessária para a ininterrupta e rápida ampliação da produção. Ao mesmo tempo, 

também podem existir, na economia socialista, empresas de grande importância 

econômica, mas temporariamente sem rentabilidade ou mesmo deficitárias. O 

Estado sustenta estas empresas por meio de dotações. Uma vez que o sistema de 

dotações conduz ao debilitamento do cálculo econômico, o Estado toma medidas no 

sentido de que as empresas deficitárias adquiram rentabilidade no mais curto prazo 

possível, a fim de que cesse a necessidade de lhes conceder dotações. A condição 

normal do trabalho da empresa socialista é a sua rentabilidade. 

 

O fortalecimento do cálculo econômico exige dos órgãos econômicos a luta pelo 

cumprimento dos planos de acumulação em todas as empresas. Na medida em que 

está orientado para a poupança de trabalho vivo e materializado, o cálculo 

econômico serve de meio necessário para a realização das exigências da lei do 

incessante crescimento da produtividade do trabalho. A observância do cálculo 

econômico incita a melhorar o equipamento técnico do trabalho, a melhor utilizar os 

meios de produção e a força de trabalho, a aperfeiçoar a organização do processo 

produtivo. O cálculo econômico se baseia no interesse material da empresa, de todo 

o coletivo de trabalhadores e do pessoal dirigente no sentido da execução do plano, 

do rápido e ininterrupto crescimento da produção, da administração econômica e 
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racional, da garantia da rentabilidade da empresa. O interesse material da empresa 

e dos seus trabalhadores na execução do plano, no ascenso da produção, é 

assegurado, antes de tudo, pelo fato de que a empresa recebe meios monetários na 

dependência dos resultados da sua atividade econômica. Além disso, fica à 

disposição da empresa, parte da renda (do lucro) que se destina à complementação 

dos meios de rotação, sendo aplicada neste ou naquele grau para inversões de 

recursos, para o melhoramento das condições culturais e de existência dos 

operários e empregados, para premiar os melhores trabalhadores, etc.. 

 

O cálculo econômico está ligado à utilização da lei econômica da distribuição de 

acordo com o trabalho. A distribuição de acordo com o trabalho assegura o interesse 

material pessoal dos trabalhadores na elevação da produtividade do trabalho, na 

poupança de recursos, conduzindo ao fortalecimento do cálculo econômico. Por sua 

vez, o cálculo econômico favorece a consequente aplicação da lei da distribuição de 

acordo com o trabalho e o crescimento do bem-estar dos trabalhadores. Quanto 

mais elevada a renda da empresa, tanto maiores serão as suas possibilidades para 

estimular os seus trabalhadores por meio do melhoramento da sua situação 

material, das suas condições culturais e de existência, para premiar os produtores 

de vanguarda. Quanto mais desenvolvido o cálculo econômico, tanto mais 

amplamente se aplica o pagamento de prêmios pela economia de recursos, pelo 

incremento da produtividade do trabalho e pela rentabilidade da produção. 

 

No cálculo econômico, se expressam as relações mútuas entre a sociedade 

socialista e as empresas isoladas, bem como as relações mútuas das empresas 

socialistas isoladas entre si. Este cálculo, nas empresas estatais, se fundamenta na 

combinação da direção das empresas socialistas pelo Estado e os seus órgãos com 

a autonomia econômico-operativa de cada empresa. A autonomia econômico-

operativa da empresa se expressa no fato de que ela recebe, à sua disposição, os 

meios do Estado, materiais, monetários e possui a possibilidade de manifestar 

ampla iniciativa e capacidade de manobra na utilização a mais racional destes 

meios, no sentido do melhor cumprimento possível das tarefas planificadas. 
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O Estado socialista reserva meios materiais e monetários para cada uma das suas 

empresas. Como unidade econômica juridicamente autônoma, a empresa entra em 

relações econômicas com outras empresas e organizações, completa os seus 

quadros e organiza a sua atividade no que se refere à produção, ao abastecimento e 

ao escoamento. A empresa deve ter uma conta no Banco do Estado para depositar 

os seus meios monetários, receber o direito de utilizar o crédito bancário e possuir 

um balanço contábil autônomo. 

 

A fim de eliminar a excessiva centralização na resolução das questões econômicas 

e reforçar a iniciativa das empresas, eleva-se cada vez mais a sua autonomia 

econômico-operativa e ampliam-se os direitos dos diretores das empresas no 

terreno da planificação, da realização de grandes construções, da aquisição e 

realização de valores materiais, das finanças, dos quadros de pessoal e do salário. 

 

A autonomia econômico-operativa das empresas estatais se efetiva nos marcos 

da propriedade de todo o povo sobre os meios de produção. O Estado socialista 

permanece proprietário dos meios de produção transferidos para o uso de 

determinada empresa. O Estado socialista organiza planificadamente os vínculos 

entre as diferentes empresas, tomando em conta o papel de cada uma delas no 

sistema total da economia nacional. As relações entre as empresas socialistas não 

são relações de concorrência, como acontece sob o capitalismo, mas relações de 

colaboração, com o objetivo de cumprir as tarefas de interesse de todo o povo. 

 

O cálculo econômico implica em responsabilidade material da empresa estatal e 

dos seus dirigentes diante do Estado, pela execução do plano, pela racional 

utilização dos recursos e pelos resultados financeiros do trabalho. A empresa é 

responsável pelo correto e pontual pagamento do salário aos seus operários e 

empregados. Responde pelo pontual e integral cumprimento das obrigações de 

pagamento para com o orçamento estatal, pela justa utilização dos meios 

orçamentários e créditos bancários recebidos. O cálculo econômico pressupõe a 

responsabilidade material da empresa diante de outras empresas e organizações 

econômicas no que se refere ao cumprimento de suas obrigações. Pressupõe o 
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permanente controle pela moeda da atividade da empresa e de suas partes em 

separado.  

 

O Controle pela Moeda consiste no seguinte: 

  

 1 - Através dos índices monetários da atividade econômica da empresa 

(preço de custo, rentabilidade, etc.), revela-se a qualidade do seu trabalho; 

  

 2 - O recebimento de meios monetários pela empresa encontra-se na 

dependência da qualidade do seu trabalho, do grau em que cumpre o plano; 

 

  3 - Da empresa é exigido o oportuno pagamento em dinheiro das suas 

obrigações (reembolso dos empréstimos bancários, entregas ao orçamento e 

outras);  

 

 4 - As empresas são obrigadas a promover em tempo ajustamentos de contas 

com outras empresas (fornecedoras ou compradoras), de acordo com os contratos 

concluídos entre elas.  

 

O controle pela moeda do trabalho das empresas é promovido pelas 

organizações econômicas, pelos órgãos financeiros e pelo sistema bancário. As 

empresas ligadas por contratos econômicos realizam o controle recíproco pela 

moeda. Dentro da empresa, o controle pela moeda se realiza através do cálculo e da 

confrontação, em forma monetária, dos gastos e resultados da produção. 

 

Na dependência das condições concretas de cada empresa, a racional 

organização da produção socialista nas empresas exige a utilização, neste ou 

naquele grau, do cálculo econômico fabril interno, ou seja, da aplicação de 

elementos do cálculo econômico nas seções, nos setores produtivos da empresa. A 

seção e o setor são partes da empresa que possuem certa autonomia no sentido 

técnico-produtivo, porém, não autonomia econômico-operativa, como a que é 

inerente à empresa. Por isso, o cálculo econômico aplica-se, em tal caso, em grau 

limitado.  
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Os Elementos Fundamentais do Cálculo Econômico nas seções e nos 

setores produtivos são os seguintes:  

 

 1 -   Cálculo dos gastos em forma monetária; 

 

  2 -   Confronto destes gastos com as tarefas planificadas;  

 

 3 - Estímulo material dos trabalhadores que atingem melhores índices no 

        terreno da poupança de recursos. 

 

Ao elevar o interesse material da empresa e dos seus trabalhadores nos 

resultados da produção, no cumprimento do plano, a consequente aplicação do 

cálculo econômico contribui para o crescimento da atividade produtiva e da 

emulação socialista das massas pela plena e racional utilização dos recursos, pela 

gestão da economia com espírito de poupança e prudência. O cálculo econômico é 

orientado para o incessante melhoramento da utilização de todos os recursos que se 

encontram à utilização das empresas. 

 

A aplicação do cálculo é uma necessidade econômica objetiva para todas as 

empresas socialistas e ramos da economia socialista, como a indústria, transporte, 

construção, agricultura (para as fazendas estatais, estações de reparação 

técnica, fazendas cooperativadas), comércio. Ao mesmo tempo são inevitáveis 

certas diferenças nas formas concretas do cálculo econômico, de acordo com as 

particularidades dos ramos e empresas, em que ele é aplicado. Assim, a 

peculiaridade da aplicação do cálculo econômico nos fazendas cooperativadas é 

determinada palas particularidades da propriedade cooperativa, pelo peso específico 

consideravelmente maior das formas naturais de administração e outras. As tarefas 

do ulterior desenvolvimento da economia socialista e da construção do comunismo 

exigem a aplicação, cada vez mais consequente e ampla, do cálculo econômico em 

todos os ramos da economia. 

 

 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/k/kolkhoz.htm
https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/k/kolkhoz.htm
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7.30 Os Fundos das Empresas Socialistas, sua Rotação e Eficiência de 

Utilização  

 

Os meios materiais e monetários das empresas socialistas constituem 

os fundos destas empresas. À diferença do capital, que expressa relações de 

exploração dos trabalhadores pelos capitalistas, os fundos das empresas socialistas 

representam propriedade social e são utilizados no interesse de toda a sociedade. 

São propriedade de todo o povo, colocada à disposição daquelas empresas. Os 

fundos das empresas cooperativas são sua propriedade cooperativa. 

 

Os meios de produção, dos quais dispõem as empresas socialistas, constituem 

seus fundos produtivos. Os fundos produtivos das empresas socialistas se 

apresentam tanto na expressão física, material, como na expressão de valor, 

monetária. As empresas recebem os meios de produção, não como fornecimento 

não monetário, mas através da compra desses meios de produção por dinheiro, 

pelos preços correspondentes, por conseguinte, os fundos da empresa passam pelo 

estádio da circulação. Ao mesmo tempo, no processo da circulação, os fundos 

monetários da empresa, que adquiriu os meios de produção, convertem-se em 

fundos produtivos. Inicia-se a seguir o estádio da produção, do consumo produtivo 

dos meios de produção, de sua conversão em artigos acabados. Por fim, o estádio 

da produção é de novo substituído pelo estádio da circulação, quando se processa a 

venda, a realização dos artigos acabados pela empresa, recebendo por eles a soma 

correspondente de meios monetários. 

 

Desta maneira, os fundos de cada empresa completam, de modo planificado, 

uma rotação ininterrupta, passando sucessivamente peio estádio da produção e pelo 

estádio da circulação.  

 

Em correspondência com tais estádios, os fundos mudam a sua forma:  

 

 1 - A forma monetária passa para a produtiva; 

 

 2 - A produtiva para a mercantil;  
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 3 - A mercantil para a monetária, e assim por diante. 

 

No processo do consumo produtivo dos meios de produção, o seu valor se 

transfere ao produto recém-criado, entrando na composição do seu valor. Graças à 

isto, na realização dos artigos acabados, o valor dos fundos produtivos gastos 

retorna à empresa, o que garante a sua reposição. 

 

Fundos Produtivos - Na dependência do caráter da rotação, os fundos produtivos 

da empresa se dividam em básicos e circulantes: 

 

 1 - Os Fundos Produtivos Básicos servem à produção no decurso de vários 

ciclos de produção, conservando, neste ínterim, sua forma física. O valor dos fundos 

básicos entra nos gastos de produção gradualmente, por partes, na medida do 

desgaste destes fundos. Os fundos produtivos básicos da empresa incluem os 

meios de trabalho: edifícios produtivos, construções, máquinas, instrumentos e 

utensílios de longa duração, os meios de transporte.  

 

Os fundos produtivos básicos representam o aparelho produtivo da sociedade 

socialista. O volume e o grau de utilização dos fundos básicos é o fator primacial, 

que determina as dimensões da produção. 

 

Na permanente renovação dos fundos básicos, no seu aperfeiçoamento técnico e 

modernização, encerra-se uma condição do progresso técnico. Ao assegurar o 

progresso técnico, a permanente renovação dos fundos básicos oferece economia 

de trabalho social. O cálculo econômico contribui para o emprego mais completo 

possível do equipamento existente e, ao mesmo tempo, estimula a inovação técnica 

que conduz à elevação da eficiência econômica da produção. 

  

 2 - Os Fundos Produtivos Circulantes consomem-se inteiramente, no 

processo produtivo, no decurso de um período de produção, mas o seu valor, neste 

ínterim, entra inteiramente nos gastos de produção da mercadoria. Os fundos 

produtivos circulantes da empresa incluem: matérias-primas, materiais, 

combustíveis, semifabricados e outros objetos de trabalho. 
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Além dos fundos que se encontram na esfera da produção, a empresa dispõe 

de meios que funcionam na esfera da circulação ou fundos de circulação.  

 

Os Fundos de Circulação consistem: 

 

1 - Da produção pronta para a realização;  

 

2 - Dos meios monetários da empresa necessários para a compra da matérias-

   primas, de combustíveis, para o pagamento do salário, etc..  

 

Meios de Circulação da Empresa - Os Fundos Produtivos Circulantes e os Fundos 

de Circulação constituem, na sua totalidade, os meios de circulação da empresa. Os 

meios de circulação da empresa se dividem em próprios e emprestados. A formação 

dos meios de circulação próprios e emprestados se realiza de modo planificado: 

  

 1 - Meios de Circulação Próprios - são consignados à empresa pelo Estado 

na medida do necessário para a satisfação das suas exigências permanentes; 

 

 2 – Meios de Circulação Emprestados - A exigência complementar ou 

temporária da empresa em meios de circulação, ligada, por exemplo, à necessidade 

da formação de reservas estacionais de matérias-primas, de combustíveis, 

encontrando-se as mercadorias a caminho, é coberta por meios emprestados, por 

créditos do Banco do Estado, pela utilização dos quais o Banco cobra determinado 

pagamento de juros. Tal processo de consignação dos meios de circulação estimula 

a sua utilização mais racional e econômica possível pela empresa e a aceleração da 

sua rotação. 

 

A eficiência da utilização dos fundos produtivos é um dos índices mais 

importantes da qualidade do trabalho das empresas. 

 

Fundos Básicos de Consumo - Além dos fundos produtivos e dos fundos de 

circulação, a empresa possui também fundos básicos para fins de consumo: casas 
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residenciais, clubes e outros edifícios de utilização cultural e social, com as suas 

instalações. 

 

O sistema socialista de economia abre enormes possibilidades, inacessíveis ao 

capitalismo, de desenvolvimento da produção e de aceleração do progresso técnico. 

A invenção e a aplicação à produção de máquinas novas, mais produtivas e 

econômicas, conduzem a que as máquinas envelhecidas se desvalorizem, 

submetendo-se a um desgaste moral antes de concluído o prazo do seu desgaste 

físico. O progresso técnico e o crescimento da produtividade do trabalho conduzem 

à redução do valor das máquinas em funcionamento. A categoria do desgaste moral 

das máquinas tem, na sociedade socialista, importante significação, uma vez que os 

rápidos ritmos de progresso técnico provocam a necessidade de substituir sem 

demora a técnica velha pela nova e a nova pela novíssima. O desgaste moral das 

máquinas, nas condições do socialismo, diferencia-se, por princípio, do desgaste 

moral das máquinas sob o capitalismo. A substituição do equipamento envelhecido 

pelo novo e a modernização do equipamento existente não se processam, sob o 

socialismo, espontaneamente e através da luta de concorrência, mas de modo 

planificado, motivo pelo qual tais substituição e modernização não levam à ruína e à 

morte das pequenas e médias empresas e não são acompanhadas pelos 

desperdícios de forças produtivas que têm lugar no capitalismo. A gestão planificada 

da economia abre amplas possibilidades para a utilização racional de toda a técnica 

existente, partindo das exigências de aceleração do progresso técnico, da garantia 

de elevados ritmos de crescimento de todo o produto social e da economia de 

gastos sociais. 

 

Fundo de Amortização - Para a compensação dos fundos básicos que se gastam 

nas empresas, existe o fundo de amortização. Os descontos para a amortização 

devem assegurar a permanente renovação técnica do aparelho produtivo. O fundo 

de amortização se forma através da inclusão, nos gastos de produção de cada 

unidade de produto, de determinada parte do valor dos fundos básicos 

correspondente ao seu desgaste. Uma parte dos meios do fundo de amortização 

das empresas industriais, na medida que o Estado determina, é utilizada de modo 

planificado para a reposição dos fundos básicos inutilizados, enquanto outra parte 
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permanece à disposição da empresa para a reparação total dos fundos básicos em 

funcionamento. 

 

As errôneas afirmações de que, sob o socialismo, como que somente tem lugar o 

desgaste físico das máquinas e inexiste o seu desgaste moral, condicionado pelo 

progresso técnico, conduzem na prática à subestimação das normas de amortização 

e, com isto, travam a renovação dos fundos básicos. Os descontos para amortização 

devem compensar o desgaste efetivo dos fundos básicos, considerando não apenas 

o seu desgaste físico, mas também moral. Ao mesmo tempo, as normas de 

amortização excessivamente altas, não requeridas pelo desgaste real dos fundos, 

conduzem à elevação não fundamentada do preço de custo da produção. 

 

Tem grande importância para a aceleração dos ritmos de desenvolvimento da 

economia socialista o fortalecimento do cálculo econômico no terreno das grandes 

construções, a redução dos prazos de construção, a luta contra a dispersão dos 

meios na construção. 

 

Importante tarefa econômica é a diminuição dos gastos de recursos por unidade 

de produção, a garantia de mais rápidos ritmos de crescimento da produção do que 

os ritmos de aumento do volume dos fundos básicos. Isto exige a construção de 

novas empresas na base da técnica mais avançada, o melhoramento da utilização 

dos fundos básicos, bem como o aumento da produção por meio da reconstrução e 

da ampliação parcial das empresas em funcionamento, o que, não raramente, 

permite incrementar a produção, com menores gastos e com maior rapidez do que 

no caso de uma nova construção. 

 

A eficiência econômica das inversões de recursos, na economia como um todo, 

é medida pelo crescimento, alcançado através destas inversões, do volume da 

renda nacional (a preços invariáveis). À base da determinação da eficiência das 

inversões de recursos se encontram as proporções da elevação da produtividade do 

trabalho social. 
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A determinação da eficiência econômica das inversões de recursos e da 

aplicação da nova técnica, em dado ramo ou para diferentes ramos produtores de 

tipos de produtos mutuamente substituintes, está ligada ao cálculo da ação da lei do 

valor e ao princípio do cálculo econômico. Para a revelação da eficiência econômica 

comparativa de tais ou quais variantes projetadas de inversões, realizam-se cálculos 

que se baseiam na confrontação, em cada variante, dos gastos de trabalho social 

materializados nas inversões de capital e na nova técnica, com o resultado atingido. 

Este resultado se expressa nos índices de incremento da produção, de redução do 

seu preço de custo, de rentabilidade da produção, dos prazos de cobertura das 

inversões de recursosl, levando-se em conta outrossim a duração do tempo de 

construção e o prazo de entrada em funcionamento da empresa ou equipamento. 

 

O sistema socialista de economia assegura o ininterrupto crescimento dos 

fundos básicos e circulantes e dá a possibilidade de utilizá-los consideravelmente 

melhor do que no capitalismo. O Estado fixa normas técnico-econômicas 

progressistas, obrigatórias para as empresas estatais, de utilização das máquinas e 

do equipamento, normas de gastos de matérias-primas, de combustíveis e de outros 

elementos dos fundos circulantes por unidade de produto acabado (minério de ferro 

e coque por tonelada de ferro fundido, beterraba por tonelada de açúcar, etc.) 

e normas de reservas para os elementos dos fundos circulantes e a produção 

acabada. A correta fixação destas normas é um importante fator para a sistemática 

elevação da utilização dos fundos básicos e dos meios de rotação. O 

desenvolvimento da economia socialista conduz à utilização mais eficiente dos 

fundos produtivos. Entretanto, as superioridades do socialismo, no que se refere a 

utilização dos fundos básicos e circulantes, efetivam-se insuficientemente. Muitas 

empresas assimilam lentamente os potenciais produtivos, permitindo consideráveis 

paralisações do equipamento. É necessária elevar rapidamente a eficiência da 

utilização dos fundos produtivos, a fim de resolver com êxito as tarefas ulteriores da 

construção comunista. 

 

Um dos importantes índices da qualidade da atividade econômica da empresa é 

a velocidade de rotação dos meios de circulação.  

 



142 

 

 

Velocidade de Rotação dos Meios da Empresa depende:  

 

1 - Em primeiro lugar, do tempo de produção, no decurso do qual tais meios se 

encontram na esfera da produção, ou seja, como reservas de produção, como 

produção não acabada, como semifabricados;  

 

2 - Em segundo lugar, do tempo no decurso do qual os meios se encontram na 

esfera de circulação (na qualidade de reservas de produção pronta para a 

realização, etc.). 

 

A aceleração do giro dos meios de circulação tem grande importância para a 

efetivação do regime de poupança e de liberação de recursos complementares para 

o aumento da produção. A aceleração da rotação dos meios constitui, para a 

empresa, importante fator de cumprimento do plano de produção e de crescimento 

da acumulação. Tal aceleração assegura o cumprimento do plano com a menor 

soma de meios. Ao lado disto, as dimensões destes meios devem ser suficientes 

para garantir o processo ininterrupto da produção. 

 

A aceleração da rotação dos meios de circulação exige a redução do tempo de 

produção e do tempo de circulação, bem como a luta permanente contra a formação 

de reservas excessivas (acima da norma) de matérias-primas, materiais, 

semifabricados e produção acabada.  

 

Redução do Ciclo de Produção é alcançada: 

 

 1 - Através da aceleração dos processos produtivos à base da utilização da 

técnica e da tecnologia avançadas; 

  

2 - Aumento das velocidades das máquinas e tornos, aceleração dos processos 

de corte na construção de máquinas, de fundição na metalurgia, de perfuração na 

extração de petróleo, etc.;  
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3 - Aplicação à produção das mais recentes conquistas da ciência, 

melhoramento da organização do trabalho.  

 

 

Tempo de Circulação é reduzido; 

 

 1 - Por meio do melhoramento do trabalho do transporte; 

 

 2 – Por meio da organização mais racional do abastecimento das empresas; 

 

 3 - Por meio da organização mais racional da venda de sua produção.   

 

A emulação socialista tem grande importância para o fortalecimento do cálculo 

econômico e a aceleração da rotação dos meios de circulação. Como resultado da 

redução do ciclo de produção, do melhoramento do abastecimento às empresas e 

da venda de sua produção, bem como do fortalecimento da disciplina financeira, a 

utilização dos meios de circulação das empresas se torna cada vez mais eficiente. 

 

A utilização econômica e eficiente pelas empresas socialistas, dos fundos 

básicos e circulantes, dá a possibilidade de aumentar o volume da produção e 

reduzir o seu preço de custo. 

 

 

7.31 A Circulação Mercantil entre as Empresas Estatais  

 

A rotação dos fundos das empresas socialistas, como foi dito, está 

indissoluvelmente ligada ao processo de circulação mercantil. Uma vez que os 

meios de produção e os objetos de consumo, produzidos pelas empresas socialistas 

estatais, são mercadorias, entram na esfera do consumo produtivo e do consumo 

pessoal por meio da compra e venda. O processo produtivo nestas empresas é 

impossível sem a prévia realização dos meios de produção necessários pela 

empresa fornecedora para a empresa compradora. Ao mesmo tempo, é como 

resultado da realização dos seus artigos acabados, meios de produção ou objetos 
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de consumo, que cada empresa recebe meios monetários para a compensação dos 

fundos consumidos e para a acumulação. 

 

A compra e venda de meios de produção é uma forma necessária dos vínculos 

econômicos entre as empresas socialistas estatais. O traço característico destes 

vínculos mercantis é que a compra e venda de mercadorias se efetua entre 

empresas pertencentes ao mesmo proprietário, o Estado socialista. 

 

A compra e venda de meios de produção se realiza à base dos planos estatais 

de abastecimento técnico-material que constituem um elo necessário e muito 

importante da planificação estatal da economia, estreitamente ligados aos planos de 

produção. Os planos de abastecimento técnico-material se baseiam nos 

correspondentes balanços materiais que preveem a produção e a utilização de dado 

tipo de meios de produção. 

 

A planificação da compra e venda de meios de produção parte da cooperação 

das empresas racionalmente determinadas, dirigidas no sentido da eficiente 

utilização da especialização da produção, no interesse da máxima economia de 

gastos de trabalho social. 

 

O escoamento da produção das empresas estatais e o seu abastecimento 

técnico-material se realizam por órgãos especiais de venda e abastecimento, bem 

como pelas empresas diretamente. A circulação mercantil entre as empresas se 

realiza com a ajuda dos contratos econômicos elaborados à base dos planos 

estatais. A observância exata dos contratos econômicos é uma das exigências mais 

importantes do cálculo econômico. 

 

No Contrato, determina-se o seguinte:  

 

 1 Condições de entrega;  

 2  Volume;  

 3 Sortimento;  

 4 Qualidade da produção;  
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 5 Prazos de entrega;  

 6 Preços;  

 7 Prazos e normas de pagamento;  

 8 Formas e medida da responsabilidade por violação das condições do 

contrato. No contrato se estabelecem sanções materiais pelo não cumprimento de 

suas cláusulas. 

 

Severas sanções materiais, administrativas e, em determinados casos, também 

judiciais, são aplicadas com relação aos dirigentes econômicos culpados de violação 

dos contratos de entregas.  

 

O sistema de abastecimento técnico-material das empresas desempenha 

grande papel na garantia do processo ininterrupto e rítmico da produção, na 

utilização racional dos meios de produção, no aperfeiçoamento da técnica e da 

tecnologia. As empresas fornecedoras de meios de produção e os órgãos de venda 

e abastecimento estão incumbidos de estudar atentamente as necessidades da 

produção e manifestar a necessária capacidade operativa para a sua oportuna 

satisfação. Entretanto, numa série de casos da prática das entregas, podem 

acontecer insuficiências essenciais que se expressam na distribuição em estilo 

mecânico, no desconhecimento da procura, na inobservância das cláusulas 

contratuais. Isto exige o aumento da responsabilidade material efetiva pelo não 

cumprimento do contrato. 

 

As empresas estatais realizam as suas mercadorias por preços planificados. 

Nos limites destes preços, cabe às empresas, à base da aplicação do cálculo 

econômico, assegurar a compensação do preço de custo da produção e certa 

acumulação. 
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7.32 O Preço de Custo da Produção  

 

Uma vez que no socialismo existe a produção mercantil, os gastos de trabalho 

social para a preparação deste ou daquele produto, constituindo o custo social de 

produção, formam o valor do produto do trabalho em questão.  

 

Valor da Produção - o valor da produção, na sociedade socialista, se decompõe 

nas seguintes três partes:  

 

1 - Valor dos meios de produção consumidos;  

2 - Valor do produto criado pelo trabalho necessário;  

3 - Valor do produto criado pelo trabalho adicional.  

 

As primeiras duas partes do custo social de produção se expressam no preço 

de custo da produção das empresas socialistas. Na base do preço de custo da 

produção se encontra, expressa em forma monetária, a parte do valor desta 

produção que inclui os gastos com os meios de produção consumidos e com o 

pagamento do trabalho. Em consequência, o preço de custo encarna o trabalho 

passado, contido nos meios de produção despendidos e aquela parte do trabalho 

recém-gasto que cria o produto necessário. 

 

Deve-se distinguir o preço de custo geral, ou médio, da produção nos ramos como 

um todo e o preço de custo individual em dada empresa. No primeiro caso, o preço 

de custo serve de expressão monetária da parte correspondente do valor social. No 

segundo caso, o preço de custo expressa a parte correspondente do valor individual 

da produção de dada empresa. Na base da planificação do preço de custo, 

encontra-se o cálculo do valor social da produção. 

 

Não se deve confundir a categoria do preço de custo da produção das 

empresas socialistas com a categoria do custo capitalista de produção. A primeira 

categoria não expressa gastos de capital. A redução do preço de custo da produção, 

sob o socialismo, expressa a poupança de trabalho social no interesse de toda a 

sociedade. 
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Sendo expressão monetária concreta de parte do valor da produção, o preço de 

custo pode não coincidir quantitativamente com esta parte do valor. O valor dos 

meios de produção consumidos encontra o seu reflexo no preço de custo através 

dos preços do equipamento, das matérias-primas, dos combustíveis, dos materiais, 

etc., preços que podem desviar-se do valor. As modificações dos preços dos meios 

da produção podem não coincidir com as modificações do seu valor. Modifica-se 

também a correlação entre o nível de remuneração do trabalho e a sua 

produtividade, o que conduz igualmente ao desvio do preço de custo com relação a 

parte do valor acima mencionada. Tudo isto leva a diferenças na dinâmica do preço 

de custo e do valor de tais ou quais tipos de produção. 

 

A existência do preço de custo é condicionada pela necessidade objetiva de que 

a empresa compense os gastos por ela realizados. Por este motivo, a parte do valor, 

encarnada no preço de custo, passa em cada empresa por uma rotação particular. 

Desta maneira, a categoria de preço de custo está estreitamente ligada ao cálculo 

econômico que pressupõe a cobertura da despesa da empresa com a sua receita. 

 

O cálculo e a planificação do preço de custo constituem importantíssima 

condição para a efetivação do cálculo econômico. O preço de custo demonstra o 

que custa concretamente a dada empresa, a fabricação e a saída da produção. Daí 

porque o preço de custo da produção das empresas estatais se compõe dos gastos 

das matérias-primas, materiais, combustíveis e energia elétrica utilizados na 

produção, dos descontos para amortização, do salário dos operários e empregados, 

com as percentagens sobre o salário (para o seguro social). Incluem-se, no preço de 

custo, os gastos monetários para necessidades de direção e administração, bem 

como para o pagamento pelo crédito. As percentagens da empresa sobre o salário e 

o pagamento pelo crédito constituem expressão monetária de parte do produto 

adicionalr, ou seja, do produto para a sociedade. A inclusão no preço de custo de 

alguns elementos do valor do produto para a sociedade está ligada ao cálculo 

econômico. O cálculo econômico condiciona a necessidade de separação, numa 

categoria especial, de todos os gastos monetários da empresa para a produção e a 

realização do produto, independentemente de quais as fontes de formação dos 

meios despendidos pela empresa. 
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Preço de Custo  

 

Existem duas espécies fundamentais de preço de custo: fabril e integral 

(denominado comercial):  

 

 1 - Preço de Custo Fabril - inclui os gastos da empresa ligados à produção.  

 

 2 - Preço de Custo Integral - consiste do preço de custo fabril e dos gastos 

ligados à realização da produção (sustento dos escritórios, bases de venda, 

pagamento do transporte) e dos gastos econômico-administrativos.  

 

O preço de custo é uma categoria econômica da produção socialista, inerente a 

todos os ramos da economia nacional, incluindo a agricultura (fazendas estatais e 

cooperativadas). 

 

No preço de custo da produção encontra sua expressão generalizada toda a 

atividade produtiva da empresa, bem como a atividade da empresa para o 

abastecimento de materiais e para o escoamento da produção acabada. Quanto 

mais baixo o preço de custo, nas condições de execução do plano de produção de 

artigos, assegurada a devida qualidade da produção, tanto mais alto o nível da 

atividade econômica da empresa. 

 

Os órgãos estatais fixam sistematicamente, de modo planificado, as tarefas de 

redução do preço de custo da produção na base da elevação da produtividade do 

trabalho, partindo de normas progressistas de gasto de trabalho e de utilização dos 

meios de produção básicos e de circulação, da aceleração da rotação dos meios, da 

redução dos gastos para o sustento do aparelho de direção. 

 

A sistemática redução do preço de custo da produção das empresas socialistas 

significa a constante poupança de trabalho vivo e de trabalho passado, 

representando, por isso, para a sociedade socialista, uma necessidade econômica 

objetiva. Tal redução reflete as exigências da lei da incessante elevação da 

produtividade do trabalho social. 
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O crescimento do equipamento do trabalho e a elevação de sua produtividade 

encontram o seu reflexo também no preço de custo. Na base do crescimento da 

produtividade do trabalho, processa-se a redução do preço de custo que se 

expressa na redução da soma total de gastos por unidade de produção. Enquanto 

cresce relativamente, no preço de custo, a parte dos gastos materiais, ou seja, dos 

gastos de meios de produção, reduz-se relativamente a parte dos gastos em 

pagamento do trabalho. A redução do preço de custo exige constante elevação da 

eficiência da utilização tanto dos meios de produção como da força de trabalho. Para 

a redução dos gastos de remuneração do trabalho, que entram numa unidade de 

produto, é necessário que os ritmos de crescimento da produtividade do trabalho 

sejam superiores aos ritmos de elevação do salário. Sob o socialismo, a redução 

dos gastos de remuneração do trabalho, que entram numa unidade de produto, é 

acompanhada pela elevação simultânea da soma total do salário recebido pelo 

operário. O crescimento do salário, neste caso, se baseia no correspondente 

aumento da produção do operário, na diminuição da medida de trabalho por artigo. 

 

A redução do preço de custo é uma das tarefas centrais da administração 

socialista. Cada 1% de redução do preço de custo da produção, do transporte e da 

construção, dá à sociedade socialista enorme economia que será utilizada para a 

ampliação da produção e elevação do bem-estar do povo. Enorme importância para 

a redução do preço de custo tem a participação ativa das massas na luta pela 

poupança na economia, entretanto, uma série de empresas industriais poderiam não 

cumprir as tarefas planificadas para a redução do preço de custo da produção, não 

leva a efeito a necessária economia de matérias-primas, materiais, combustíveis e 

energia, não conduz uma luta decidida contra os gastos não produtivos. O preço de 

custo dos artigos de algumas empresas poderiam permanece elevado, enquanto, 

nas empresas de vanguarda, a produção análoga sairia consideravelmente mais 

barato. 
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7.33 A Renda Líquida da Empresa Estatal. A Renda Líquida Centralizada do 

Estado 

 

Se no preço de custo se expressa o valor dos meios de produção consumidos e 

o produto para si, criado pelo trabalho necessário, já a parte restante do valor, ou 

precisamente, o valor do produto para a sociedade, criado pelo trabalho adicional, 

encontra sua expressão na renda líquida. O produto adicional, criado em toda a 

sociedade socialista, se apresenta sob a forma de renda líquida da sociedade.  

 

Renda Líquida  

 

No setor estatal, a renda líquida total é propriedade de todo o povo. Ela toma duas 

formas fundamentais:  

 

 1 - Renda líquida da empresa estatal;  

 

 2 - Renda líquida centralizada do Estado. 

Ambas as formas de renda líquida são criadas na esfera da produção, nas empresas 

socialistas. Elas se diferenciam segundo os métodos de sua acumulação e 

utilização. 

 

1 - Renda Líquida da Empresa Estatal -  é a parte da renda líquida, criada 

pelo trabalho adicional, para a sociedade, a qual é acumulada por dada empresa e 

utilizada por ela, em grau considerável, para suas necessidades.  

 

2 - Renda Líquida Centralizada do Estado - é a parte da renda líquida da 

sociedade que é concentrada em mãos do Estado para utilização de acordo com as 

necessidades gerais do povo. 

 

A necessidade destas duas formas de renda líquida é condicionada, de um 

lado, pelo sistema do cálculo econômico e, de outro lado, pela exigência da 

economia socialista de centralização de parte considerável da renda líquida. Graças 

a isto, o Estado socialista assegura o interesse dos trabalhadores na elevação da 
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rentabilidade de cada empresa em separado e a satisfação das exigências de toda a 

sociedade em conjunto. 

 

Na prática econômica, a renda líquida das empresas estatais é denominada 

“lucro”. Na sociedade socialista, foram eliminadas as relações de exploração 

capitalista. Em vista disto, a renda líquida da empresa estatal, em essência, não é 

lucro. A grandeza da renda líquida da empresa depende do grau de execução dos 

planos de produção e de realização do produto, da execução do plano de redução 

do preço de custo. O preço de custo e a renda líquida da empresa estão 

estreitamente ligados entre si: a redução do preço de custo conduz ao crescimento 

da renda líquida da empresa. 

 

Renda Líquida da Empresa - A renda líquida das empresas é utilizada pelo Estado 

de modo planificado:  

 

 1 - Uma parte é destinada à ampliação da produção na empresa dada ou num 

dado ramo (em inversões de recursos e aumento dos próprios meios de circulação); 

 

  2 - Outra parte forma o fundo da empresa para melhoramentos das condições 

culturais, de existência dos trabalhadores e para aperfeiçoamento da produção. A 

parte da renda líquida da empresa que resta, após a cobertura das exigências 

mencionadas, é retirada para o orçamento estatal, sob a forma dos chamados 

descontos do lucro. 

 

Fundo da Empresa - formado nas empresas industriais estatais que se baseiam no 

cálculo econômico e possuem um balanço autônomo. A condição para a formação 

deste fundo é o cumprimento ou superação pela empresa do plano estatal de 

produção mercantil em conjunto e em sua nomenclatura básica, bem coma da tarefa 

de redução do preço de custo da produção e do plano de acumulação da renda 

líquida (do lucro). A fonte de formação do fundo da empresa é a renda líquida da 

empresa, sendo que nas empresas, onde o plano não prevê lucro, tal fonte é a 

poupança resultante da redução do preço de custo. Desconta-se para o fundo da 
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empresa algum percentual da soma planificada de renda líquida ou de poupança 

resultante da redução do preço de custo. 

  

A formação do fundo da empresa é colocada consequentemente na dependência da 

qualidade da atividade econômica da empresa. Isto determina o grande papel deste 

fundo para o estímulo material no sentido do cumprimento e da superação do plano, 

do fortalecimento do cálculo econômico e da elevação da rentabilidade da produção. 

 

Grande parte dos meios do fundo da empresa é despendida na introdução da neva 

técnica e aperfeiçoamento do equipamento em utilização, na ampliação da 

produção, na construção de residências e reparação do fundo residencial da 

empresa, acima dos planos de inversão de recursos.  

 

Uma outra parte dos meios do fundo da empresa se destina ao melhoramento dos 

serviços que interessam à existência e à cultura dos trabalhadores da empresa 

(ampliação das economias auxiliares, instituições para a infância, instalações das 

casas de repouso e sanatórios, refeitórios, clubes, educação física), bem como ao 

pagamento de prêmios individuais para os operários, empregados, engenheiros e 

técnicos, a aquisição de lugares em casas de repouso, sanatórios e a prestação de 

ajuda temporária individual a operários e outros trabalhadores da empresa. Além 

disto, a empresa, que obtém lucro acima do planificado, tem o direito de colocar à 

sua disposição, acima das somas incluídas no fundo da empresa, um percentual do 

referido lucro para utilização na construção residencial. 

 

A renda líquida das empresas eleva-se incessantemente, como resultado do 

constante e rápido aumento da produção, do ascenso da produtividade do trabalho e 

da redução do preço de custo. A grandeza da renda líquida da empresa estatal 

depende diretamente, em muito, da atividade da própria empresa, da proporção em 

que ela reduz o preço de custo por unidade de produto e cumpre o plano de 

produção e venda dos artigos. O crescimento da renda líquida da empresa permite 

aumentar a soma dos descontos para o fundo da empresa e assegurar o incremento 

dos meios de circulação e das inversões de recursos. Por conseguinte, a renda 
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líquida da empresa estatal está indissoluvelmente ligada ao cálculo econômico e 

serve de estímulo direto para o melhoramento da qualidade do trabalho da empresa. 

 

O Estado socialista planifica a grandeza da renda líquida das empresas 

estatais. Da grandeza da renda líquida da empresa depende a taxa (o nível) de 

rentabilidade para cada tipo de produção e empresa.  

 

Taxa de Rentabilidade da Empresa - representa a relação da soma da renda 

líquida da empresa para com a soma do preço de custo total da produção realizada. 

Ao mesmo tempo, para determinação da eficiência da utilização dos fundos da 

empresa, esta taxa pode ser calculada como relação entre a soma da renda líquida 

e os fundos produtivos. 

 

A taxa de rentabilidade da empresa socialista se distingue, por princípio, da taxa de 

lucro sob o capitalismo. Não há lugar, na economia socialista, para a categoria do 

capital, nem tampouco para a transferência espontânea de capitais entre os ramos, 

ao passo que as inversões se distribuem planificadamente entre os ramos, levando 

em conta as necessidades de toda a sociedade e de cada ramo. Isto significa que, 

sob o socialismo, não atua a lei da taxa média de lucro e por conseguinte inexiste a 

categoria do preço de produção. A taxa de rentabilidade da empresa socialista não é 

resultado do espontâneo igualamento da renda líquida. Os órgãos estatais influem 

na formação da taxa de rentabilidade através da planificada fixação dos preços e do 

preço de custo, bem como da redistribuição da renda líquida. Os órgãos 

planificadores estatais, ao fazê-lo, partem do interesse da empresa na obtenção da 

renda líquida, de um lado, e da necessidade de assegurar o controle pela moeda de 

sua atividade, de outro lado. Leva-se em conta, outrossim; a necessidade de que 

cada empresa tenha uma taxa de rentabilidade que não permita acumulação 

excessiva de meios monetários e a estimule permanentemente a fortalecer o seu 

cálculo econômico e reduzir o preço de custo da produção. Nas condições de uma 

taxa de rentabilidade desmedidamente elevada, a empresa pode obter uma renda 

líquida considerável, não conduzindo a luta pela redução do preço de custo da 

produção. 
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Renda Líquida Centralizada do Estado - entra no orçamento estatal sob a forma 

de diferentes descontos das rendas das empresas socialistas. Uma parte da renda 

líquida centralizada do Estado entra no orçamento sob a forma de descontos das 

rendas das empresas, de acordo com taxas fixas. Estes descontos entram no preço 

da produção industrial com uma grandeza previamente fixada. Os descontos de 

acordo com taxas fixas recebem, na prática, a denominação de "imposto de 

circulação". Tais descontos se encaminham para o orçamento estatal imediatamente 

após a realização da produção, não ficando à disposição das empresas. A grandeza 

desta parte da renda líquida centralizada (“imposto de circulação”) correspondente a 

uma unidade de produto, por exemplo, a um metro de tecido ou a um par de 

sapatos, não depende diretamente do cumprimento pela empresa do plano de preço 

de custo, entretanto, como a grandeza da renda líquida da empresa se encontra na 

dependência direta da proporção em que foi reduzido o preço de custo da unidade 

do produto dado (um metro de tecido ou um par de sapatos), quanto mais baixo o 

preço de custo da produção, tanto mais elevada a renda líquida da empresa. 

 

Embora a parte da renda líquida centralizada, que entra no orçamento estatal 

de acordo com taxas fixas, tenha também a denominação de “imposto de 

circulação”, entretanto, no seu fundamento, não constitui imposto sobre a população, 

mas representa parte do produto adicional produzido na esfera da produção. Ao 

mesmo tempo, a grandeza do salário é determinada pelo Estado socialista, partindo 

da necessidade da elevação sistemática do seu nível real, levando em conta os 

preços dos objetos de consumo que incluem o chamado “imposto de circulação”. 

 

No processo da redistribuição, parte da renda líquida das empresas estatais 

também passa para a renda líquida centralizada do Estado, sob a forma de 

descontos do lucro.  

 

A seguir, passam para a renda líquida centralizada do Estado as percentagens 

sobre o salário para fins do seguro social que constituem, na prática, elemento do 

preço de custo, mas, na essência, fazem parte da renda líquida, etc..  
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Além disto, na renda líquida centralizada do Estado, entra parte da renda líquida 

das empresas cooperativadas (fazendas cooperativadas). 

 

Em ligação com o processo de fortalecimento do cálculo econômico, cresce a 

parte da renda líquida das empresas na massa total da renda líquida da sociedade e 

se reduz correspondentemente a parte da renda líquida centralizada do Estado, do 

chamado imposto de circulação. Incrementa-se aquela parte da renda líquida (do 

lucro) das empresas estatais que permanece à sua disposição. Com isto, cresce a 

importância da renda líquida das empresas para a ampliação da própria produção 

(aumento dos meios de circulação, financiamento das grandes construções), para o 

aperfeiçoamento da produção, para a concessão de prêmios aos trabalhadores da 

empresa, para a elevação do seu nível material e cultural. Isto acentua o interesse 

material da empresa e do seu coletivo na utilização econômica e eficiente dos 

recursos e no aumento da rentabilidade da produção. 

 

 

7.34 O Preço na Empresa Industrial do Estado  

 

O preço de custo, a renda líquida da empresa e parte da renda líquida 

centralizada do Estado, sob a forma do chamado “imposto de circulação”, entram na 

composição dos preços por atacado da produção industrial. 

 

A renda líquida é criada em todos os ramos da produção material: na indústria, 

na agricultura, no transporte, etc.. Todavia, aquela parte da renda líquida 

centralizada que é descontada pelo Estado sob a forma de “imposto de circulação”, 

vem ao orçamento predominantemente dos ramos da indústria produtores de 

objetos de consumo pessoal.  

 

Neste processo, considerável parte da renda líquida centralizada, que é criada 

na indústria pesada e na agricultura, passa para as indústrias leve e de alimentação 

através do mecanismo dos preços dos meios de produção (instrumentos de 

produção, combustíveis, matérias-primas) e já daí vai ao Estado, sob forma do 

“imposto de circulação”. Assim, os preços dos meios de produção, criados pela 
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indústria pesada, são fixados, na maioria dos casos, abaixo do valor, não contendo 

parte da renda líquida criada pela indústria pesada.  

 

Na medida em que as indústrias leve e de alimentação adquirem os meios de 

produção por estes preços relativamente baixos, da mesma maneira parte da renda 

líquida passa da indústria pesada para as indústrias leve e de alimentação e se 

realiza nos preços dos objetos de consumo pessoal. O nível relativamente baixo dos 

preços dos meios de produção, aplicados na economia nacional, na indústria, na 

agricultura, na construção, reduz correspondentemente o preço de custo da 

produção nestes ramos. 

 

Na base do preço por atacado, como de qualquer preço, está o valor. Isto não 

significa que os preços devem coincidir com o valor. As exigências do 

desenvolvimento da economia provocam, numa série de casos, a necessidade da 

fixação planificada dos preços das mercadorias acima ou abaixo do seu valor, 

entretanto, os desvios dos preços com relação ao valor, economicamente não 

fundamentados, trazem prejuízo à economia nacional. 

 

O preço por atacado assegura à empresa a compensação dos seus gastos 

planificados e a obtenção de renda líquida. Estabelecendo os preços por atacado 

das empresas no nível que assegure a sua rentabilidade, o Estado leva em conta a 

ação da lei do valor. Grande importância tem o estabelecimento de corretas 

correlações dos preços dos diferentes tipos e sortimentos de artigos em 

correspondência com o efetivo custo da sua produção. Neste particular, considera-

se, em certos casos, a necessidade de estimular preferentemente a produção de tal 

ou qual artigo e a modificação correspondente da procura de um produto dado. Os 

preços por atacado da empresa desempenham importante papel no sistema do 

cálculo econômico e do controle pela moeda do preço de custo. Responde às 

exigências do cálculo econômico um nível tal de preços por atacado que estimule o 

melhoramento da qualidade do trabalho da empresa, incitando-a à poupança de 

meios e a redução do preço de custo. Os preços por atacado que, nas condições de 

cumprimento do plano de preço de custo pela empresa, não asseguram a 

rentabilidade da produção e sequer a compensação dos gastos, conduzem ao 
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debilitamento do cálculo econômico e do interesse na elevação da qualidade da 

atividade econômica da empresa. Por outro lado, preços por atacado demasiado 

elevados, que garantem a rentabilidade com a aplicação de métodos atrasados no 

trabalho da empresa, não estimulam a aplicação de normas de produção 

progressistas. 

 

O crescimento ininterrupto, o aperfeiçoamento da produção socialista e a 

redução dos gastos de produção, socialmente necessários, servem de base para a 

queda dos preços por atacado. Por sua vez, a queda dos preços por atacado 

constitui fator de redução do preço de custo. A fim de obter renda líquida com os 

preços rebaixados, a empresa deve reduzir, de todas as maneiras, os gastos por 

unidade de produto. Rebaixando os preços por atacado, o Estado estimula a 

empresa a diminuir os gastos, com o objetivo de assegurar a rentabilidade da 

produção, a melhorar a organização do trabalho, a revelar e utilizar as reservas 

encobertas na economia. A queda economicamente fundamentada dos preços por 

atacado fortalece o cálculo econômico e cria a base para a queda dos preços a 

varejo. 

 

 

7.35 Particularidades do Sistema Socialista de Agricultura  

 

Fazenda Estatal - Fazenda na forma de grande empresa estatal agrícola, baseada 

na propriedade estatal da terra e dos meios de produção. Na União Soviética, era 

denominada sovcós (sovkhoz).    

 

Fazenda Cooperativada - Fazenda coletiva organizada sob a forma de cooperativa 

de camponeses, reunidos com base no voluntariado para administrar uma grande 

propriedade agrícola, com base na socialização dos meios de produção e no 

trabalho coletivo. Produção em terras de propriedade estatal. Organizada segundo 

um estatuto aprovado pela assembleia geral dos seus membros, com base no 

planejamento e nos princípios de autogestão financeira. Na União Soviética, era 

denominada colcós (kolkhoz).   
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Artel - Várias formas de união voluntária para uma sociedade econômica comum. O 

artel surge com o desenvolvimento do capitalismo, fruto da união de pequenos 

produtores de mercadorias para se adaptarem às condições da economia capitalista.  

 

Artel Agrícola - Empresa cooperativada agrícola, ou seja, uma empresa agrícola de 

tipo cooperativo. O trabalho está socializado nos limites de dado artel agrícola, 

motivo pelo qual os produtos do trabalho também constituem propriedade do artel.      

  

A agricultura, sob o socialismo, desenvolve-se na base das mesmas leis da 

economia como um todo, entretanto, a ação destas leis e as formas de sua 

utilização na agricultura, como será demonstrado adiante, têm suas particularidades 

condicionadas principalmente pela existência da propriedade cooperativa e pelas 

suas relações mútuas com a propriedade estatal de todo o povo. 

 

O sistema socialista de agricultura caracteriza-se pelo domínio indivisível da 

propriedade social socialista dos meios de produção nas suas duas formas: estatal 

(de todo o povo) e cooperativa.  

 

Às duas formas de propriedade socialista, correspondem duas espécies de 

empresas socialistas: estatais e cooperativas. 

 

Uma particularidade característica do sistema socialista de economia consiste 

em que a forma predominante de empresa agrícola socialista poderia ser a empresa 

de tipo cooperativo. Nestas empresas, do mesmo modo que nas empresas estatais, 

está excluída a exploração do homem pelo homem e as relações entre os 

trabalhadores se caracterizam como relações de colaboração, de ajuda mútua 

socialista e de emulação fraternal. 

 

A propriedade estatal (de tudo o povo) dos meios de produção, que ocupa 

posição dominante na economia da sociedade socialista, desempenha papel 

dirigente em relação à propriedade cooperativa. Isto se manifesta, antes de tudo, no 

fato de que a indústria socialista abastece a agricultura com uma técnica moderna e 

avançada. Em determinada etapa do desenvolvimento da agricultura socialista, o 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/a/artel.htm
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vínculo entre a indústria e as fazendas cooperativadas poderia ser realizado através 

de empresas estatais especiais: as estações de máquinas e tratores.  

 

Estações de Máquinas e Tratores - Como grandes empresas estatais de tipo 

industrial, as estações de máquinas e tratores foram organizadoras do progresso 

técnico, da introdução da nova técnica na produção cooperativa. Importante papel 

lhes coube na organização da produção cooperativada, na elevação de sua cultura, 

na preparação em massa de quadros mecanizadores no meio das fazendas, 

quadros que dominam os métodos do trabalho industrial. As estações de máquinas 

e tratores foram uma potente alavanca do Estado socialista na sua influência 

planificada sobre o desenvolvimento das fazendas cooperativadas, constituíram uma 

forma da aliança produtiva entre a cidade e o campo. 

 

Fazendas Estatais - Na agricultura socialista, o papel dirigente pertence às 

empresas estatais, as fazendas estatais. Estas possuem nível mais elevado de 

socialização da produção com relação às cooperativadas. As estatais estão providas 

da mais moderna técnica agrícola, que permite mecanizar quase todos os processos 

produtivos fundamentais, o que cria as condições necessárias para a obtenção de 

elevada produtividade do trabalho.  

 

Uma grande vantagem das fazendas estatais é o seu alto índice de produção 

mercantil. Em consequência do elevado nível de mecanização e da existência de 

quadros qualificados, a produtividade do trabalho das estatais pode ser superior à 

das cooperativadas. Por isto, também o preço de custo da produção pode ser 

inferior ao preço de custo da produção cooperativada. Por este motivo, as fazendas 

estatais possuem acumulações mais elevadas. As inversões de recursos na 

produção são cobertas em prazos mais curtos, sendo a forma de economia 

economicamente mais eficiente para a assimilação das terras virgens, nos prazos 

mais curtos. 

 

Recai sobre as fazendas estatais a incumbência de servir, em relação às 

cooperativadas, de exemplo da gestão racional da agricultura, de promotores do 

progresso técnico da agricultura, de centro de métodos mais perfeitos de produção, 
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de modelo na elevação da produtividade do trabalho. O sistema socialista da 

agricultura se caracteriza pela existência da propriedade estatal, de todo o povo, 

sobre a terra, implantada como resultado da nacionalização da terra. 

 

A propriedade social socialista da terra permite a utilização mais produtiva dos 

tratores, combinados e outras máquinas agrícolas complexas, a promoção de 

trabalhos de organização agrícola, a construção de canais de irrigação e de 

drenagem, de represas e depósitos de água, a realização de plantações florestais 

nas regiões estepárias secas, etc.. 

 

O domínio da propriedade social socialista condiciona o caráter planificado do 

desenvolvimento da agricultura socialista. A agricultura socialista é uma 

economia planificada que exclui a possibilidade de crises agrárias, inevitáveis sob o 

capitalismo. Como grandes empresas socialistas, as fazendas estatais e as 

cooperativadas não podem desenvolver-se no processo da espontaneidade. Exigem 

a direção estatal planificada, combinada a ampla iniciativa das massas. 

 

A planificação nas fazendas estatais tem suas particularidades. Os órgãos 

planificadores centrais estabelecem somente os índices fundamentais, decisivos, da 

produção das estatais e de sua venda ao Estado. O ponto de partida na planificação 

estatal da agricultura é a planificação da produção mercantil a ser vendida pelas 

estatais ao Estado. Guiando-se pelas tarefas de venda ao Estado de produtos da 

lavoura e da pecuária, as fazendas estatais determinam, a seu critério, a extensão 

das áreas semeadas por cada cultura, o nível de rendimento, a quantidade de 

cabeças de gado por tipos e produtividade pecuária, o sistema de medidas 

agrotécnicas e zootécnicas.  

 

Fazendas Cooperativadas - Os planos de semeaduras por culturas e os planos de 

desenvolvimento da pecuária são discutidos e aprovados nas assembleias gerais 

das cooperativadas. Tal processo de planificação contribui para a elevação da 

iniciativa das cooperativadas na obtenção da máxima quantidade de produtos por 

hectare das terras entregues, com os menores gastos de trabalho e de meios. 

Realiza-se, nas fazendas cooperativadas, a planificação de perspectiva, calculada 
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para a solução das tarefas econômicas referentes ao vertical ascenso da agricultura 

nos mais breves prazos e, em correspondência com isto, elaboram-se os planos 

anuais. 

 

Sistema Racional de gestão da Agricultura - A agricultura socialista tem a 

possibilidade de aplicação, por processos planificados, de novos sistemas, os mais 

progressistas, da lavoura e da pecuária. O sistema racional de gestão da 

agricultura implica uma tal estrutura da produção agrícola que se caracteriza pela 

correta combinação dos ramos da agricultura, de acordo com as particularidades 

naturais e econômicas das diferentes regiões e economias. Esta organização da 

produção agrícola socialista pressupõe o estabelecimento das dimensões 

economicamente mais vantajosas da economia das estatais e cooperativadas, um 

determinado sistema de máquinas para a mecanização e a eletrificação da 

produção, a correta rotação de culturas, um conjunto de medidas agronômicas e 

zootécnicas concretas, aplicáveis às condições locais. 

 

O sistema racional de gestão da agricultura pressupõe a sua intensificação, o que 

requer a inversão complementar de meios de produção em dada área de terra, 

através da aplicação da técnica agrícola mais recente e do melhoramento dos 

métodos de gestão econômica. A intensificação visa a tarefa de obter a máxima 

quantidade de produção de cada hectare da terra, com a redução dos gastos de 

trabalho e de meios de produção por unidade de produto. 

 

Especialização da Produção Agrícola Socialista - O sistema racional de gestão 

da agricultura pressupõe a especialização das diferentes regiões do país, bem como 

das diferentes estatais e cooperativadas, por culturas agrícolas e espécies de gado. 

Isto significa que em cada zona e economia, em correspondência com as condições 

econômicas, climáticas e relativas ao solo, é necessário desenvolver aquelas 

culturas agrícolas que assegurem o mais elevado rendimento e criar aquelas 

espécies de gado que dão a mais elevada produtividade com os menores gastos de 

trabalho e meios por unidade de produto correspondente. 
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A especialização da produção agrícola socialista não nega, mas implica a condução 

de uma economia diversificada.  

 

Economia Diversificada - Na economia diversificada, ao lado dos ramos dirigentes 

fundamentais, com alto índice de produção mercantil, existem ramos 

complementares que dão a possibilidade de utilizar mais produtivamente cada 

hectare de terra. Na economia diversificada, alcança-se a mais elevada 

produtividade do trabalho, utilizam-se os meios de produção e a força de trabalho 

integral e uniformemente no decurso do ano, atingindo-se mais elevada 

rentabilidade. Na economia diversificada, os meios monetários ingressam no 

decurso do ano mais regularmente, o que permite financiar de modo oportuno as 

medidas tomadas. 

 

As relações de produção socialistas abrem amplo espaço para o 

desenvolvimento das forças produtivas e do progresso técnico na agricultura. A 

procura sempre crescente de objetos de consumo pela população e de matérias-

primas agrícolas pela indústria exige o rápido e incessante desenvolvimento de 

todos os ramos da agricultura. 

 

O elevado nível de mecanização da produção cooperativada e estatal torna-se a 

base mais importante da elevação da produtividade do trabalho, ou seja, do 

aumento da quantidade de produção por unidade de tempo de trabalho. O principal 

papel no cumprimento da tarefa, no terreno da agricultura, cabe à elevação da 

produtividade do trabalho. Possuem importância decisiva, para o ulterior crescimento 

da produtividade do trabalho, a conclusão da mecanização complexa dos trabalhos 

agrícolas, a mais completa e eficiente utilização do parque de máquinas e tratores e 

de outros maios de produção, a correta organização do trabalho, o aperfeiçoamento 

da remuneração do trabalho com o objetivo de reforçar o interesse material pessoal 

dos trabalhadores nos resultados da produção, o desenvolvimento da emulação 

socialista, a ampla introdução na produção das conquistas da ciência e a difusão da 

experiência da vanguarda. 
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7.36 A Economia Social do Artel Agrícola. Os Fundos Indivisíveis   

 

Sendo embora empresas socialistas, as empresas cooperativas possuem suas 

particularidades e se distinguem das empresas estatais. 

 

Fazendas Cooperativadas - Nessas fazendas, os meios de produção (com 

exclusão da terra) e a produção constituem propriedade da fazenda, ou seja, 

constituem propriedade de grupo e não propriedade de todo o povo, como ocorro 

nas empresas estatais.  

 

No artel agrícola estão socializados os meios fundamentais de produção, motivo por 

que possui importância decisiva a economia social. A economia social do artel 

agrícola é conduzida na base do trabalho coletivo dos camponeses, da aplicação da 

moderna agrotécnica, das conquistas da ciência e da experiência de vanguarda.  

 

Economia Pessoal Auxiliar - Os camponeses possuem uma pequena economia 

pessoal auxiliar:  

  

 Uma parcela de terra; 

  Determinada quantidade de gado produtivo; 

 Aves, etc..  

 

É na base do seu trabalho na economia social do artel que os camponeses recebam 

a parte principal dos seus ingressos pessoais. De acordo com a natureza do artel 

agrícola, como empresa de tipo cooperativo, os meios de produção socializados 

entram no fundo indivisível da fazenda cooperativada. 

 

Fundo Indivisível da Fazenda Cooperativada - É um fundo social, não sujeito à 

distribuição para fins de consumo pessoal dos  camponeses ou da devolução da 

parte daquele que se retira da fazenda, por tal ou qual motivo.  

 

O fundo indivisível da fazenda cooperativada inclui o seguinte:  
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 Tratores e outras máquinas;  

 Motores;  

 Edificações de uso econômico; 

  Automóveis e outros maios de transporte; 

  Estações elétricas da fazenda; 

  Empresas auxiliares; 

  O gado produtivo e de trabalho; 

  As plantações perenes; 

  As obras da irrigação; 

  Os materiais e os meios monetários consignados para inversão na economia 

 social; 

 Edificações para fins culturais e sociais; 

 Clubes; 

 Casa de leitura, 

 Jardins da infância, etc..  

 

Desta maneira, entram na composição dos fundos indivisíveis:  

 

 Os fundos básicos produtivos e não produtivos; 

 Os meios da circulação utilizados para as necessidades da economia social.  

 

Aos fundos produtivos sociais pertencem as quotas de pagamento entregues 

pelo camponeses ao entrar na fazenda cooperativada e que podem ser devolvidas 

em dinheiro no caso de saída da fazenda, mas estas quotas não desempenham 

qualquer papel significativo na economia social da fazenda. 

 

Constituem fontes do crescimento dos fundos indivisíveis os descontos anuais dos 

ingressos monetários das fazendas cooperativadas, as inversões diretas do trabalho 

dos  camponeses na confecção dos meios de produção da fazenda e a construção 

cultural. Os fundos indivisíveis das fazendas cooperativadas são criados e 

multiplicados sob as condições de uma enorme ajuda material e financeira do 

Estado socialista. A poderosa técnica agrícola, criada pela indústria, pode ser 

introduzida na produção cooperativa, através das estações de máquinas e tratores. 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/k/kolkhoz.htm
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O Estado pode enormes meios para sustentar as estações de máquinas e tratores, 

muitas das quais podem não cobrir os seus gastos com os ingressos recebidos. 

As fazendas cooperativadas recebem do Estado créditos monetários e empréstimos 

em sementes e gêneros alimentícios. Todas as conquistas da ciência agrícola 

avançada, para cujo desenvolvimento o Estado inverte grandes meios, representam 

patrimônio das fazendas. 

 

Desta maneira, os fundos indivisíveis das fazendas são criados, em essência, não 

apenas pelo trabalho dos camponeses, mas também de todo o povo. Por seu 

caráter, são os fundos indivisíveis, entre todos os elementos da propriedade 

cooperativa, os que se encontram mais próximos da propriedade de todo o povo. O 

permanente crescimento dos fundos indivisíveis é uma fonte importantíssima da 

estabilidade e do ulterior desenvolvimento da economia social das fazendas 

cooperativadas, da multiplicação dessa riqueza. 

 

Uma lei característica do desenvolvimento da economia coletiva é a incessante 

elevação do nível da socialização socialista da produção, o que significa o 

desenvolvimento da propriedade cooperativa pelo caminho de sua aproximação à 

propriedade de todo o povo. Este processo se expressa, sobretudo, no 

desenvolvimento da economia social das fazendas cooperativadas, no crescimento 

dos seus fundos produtivos e do seu equipamento técnico, na ampliação da área 

cultivada, no aumento do gado socializado, na elevação das proporções da 

economia e no crescimento da produção mercantil. 

 

O ascenso da produção social nas fazendas cooperativadas e o seu crescente 

equipamento com a técnica moderna, em determinada etapa, podem entrar em 

contradição com as dimensões existentes das fazendas. A complexa técnica 

moderna e os quadros altamente qualificados não podem ser racionalmente 

utilizados nas pequenos fazendas, uma vez que nelas não há a possibilidade de 

desenvolver multilateralmente a economia social. 

 

Passo importante para o desenvolvimento do regime cooperativo e da ulterior 

socialização socialista da produção é a ampliação das fazendas,  A ampliação 
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das fazendas cooperativadas abre a possibilidade de uma utilização mais eficiente 

da técnica e da introdução de formas mais aperfeiçoadas de organização da 

produção. 

 

 Muitos presidentes de fazendas cooperativadas  possuem instrução superior 

e media. Nessas fazendas trabalham experientes membros de brigadas agrícolas, 

de administradores de granjas pecuárias e de outros organizadores da produção 

cooperativa, que recebem boa preparação nos cursos das escolas. 

 

A socialização socialista da produção realiza-se, nas fazendas cooperativadas, 

através do desenvolvimento da especialização da produção agrícola, de acordo com 

as condições concretas de cada fazenda. O processo de socialização da produção 

cooperativa se expressa também na elevação do peso específico da economia 

social do artel em comparação com a economia pessoal auxiliar dos camponeses 

. 

O ingresso, recebido da economia pessoal auxiliar, poderia ter considerável 

peso específico no orçamento do camponês, entretanto, os camponeses recebem a 

maior parte dos ingressos da economia social da fazenda cooperativada. A 

tendência do desenvolvimento do regime cooperativo consiste em que, na medida 

do crescimento da economia social da fazenda, o papel da economia pessoal 

auxiliar do camponês diminuirá cada vez mais. A renúncia a satisfazer as 

necessidades pessoais dos camponeses pela sua economia auxiliar e a passagem à 

satisfação dessas necessidades pela economia social dará uma grande vantagem 

econômica aos camponeses e os libertará, em particular as mulheres, de um 

trabalho pouco produtivo, mas esta passagem deve realizar-se gradualmente, de 

acordo com o princípio da voluntariedade, na medida em que os 

próprios camponeses, à base dos êxitos da economia social das fazendas 

cooperativadas, se convencerem da desvantagem e da pouca produtividade de sua 

economia pessoal auxiliar. 

 

O fornecimento da técnica avançada às fazendas cooperativadas, por parte da 

indústria socialista, e o ascenso da economia social das fazendas provocam a 

necessidade de modificações radicais nos seus serviços técnico-produtivos. 
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As estações de máquinas e tratores podem desempenhar um grande papel na 

criação, fortalecimento e desenvolvimento do regime cooperativo, entretanto, na 

nova etapa do desenvolvimento do regime cooperativo, a forma constituída de 

serviço técnico-produtivo às fazendas cooperativadas, através das estações de 

máquinas e tratores, podem obstaculizar a solução da tarefa essencial da 

construção do comunismo: a elevação da produtividade do trabalho. A existência de 

dois administradores, a fazenda cooperativada e a estação de máquinas e tratores, 

numa só e mesma terra, num processo de produção único, poderia engendrar uma 

série de contradições, o que travaria a mais eficiente utilização da terra, da técnica e 

da força de trabalho, elevando o preço de custo da produção agrícola. 

 

A dualidade de direção impede a aplicação dos princípios do centralismo 

democrático e o desenvolvimento da iniciativa criadora dos camponeses na 

administração da sua economia social. 

 

Fortalecendo a base técnico-material própria das fazendas cooperativadas, 

passando a receber maiores ingressos monetários, o que lhes dá a possibilidade de 

comprar tratores e outras máquinas agrícolas complexas. A existência de quadros 

qualificados, nas fazendas cooperativadas, assegura a eficiente utilização da técnica 

moderna. Desta maneira, torna-se necessário a venda da técnica concentrada nas 

estações de máquinas e tratores às fazendas cooperativadas e da reorganização 

daquelas em estações de reparação técnica. 

 

Estações de Reparação Técnica - As estações de reparação técnica estão 

incumbidas da reparação dos tratores e de outras máquinas, de prestar serviços 

técnicos às fazendas cooperativadas, de vender a essas fazendas e às estatais a 

nova técnica, peças de reposição, produtos petrolíferos, adubos e outras 

mercadorias de finalidade produtiva, de organizar o aluguel de máquinas que as 

fazendas não possuem, de executar, por contrato com as fazendas, certos tipos de 

trabalhos especializados, de prestar ajuda na introdução da nova técnica na 

produção cooperativa, na manutenção e utilização do parque de máquinas e 

tratores, bem como na elevação da qualificação dos quadros técnicos. A atividade 

das estações de reparação técnica se realiza na base do cálculo econômico. 
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A reorganização das estações de máquinas e tratores e a venda de tratores, 

máquinas e equipamentos, às fazendas cooperativadas, possibilitam unificar, numa 

só economia, todos os elementos fundamentais da produção: a terra socializada, os 

instrumentos de produção agrícola decisivos, a força de trabalho, isto é, 

os camponeses. Em consequência disto, a economia social do artel agrícola 

ascende a um nível novo, mais elevado. 

 

A condição fundamental do ininterrupto crescimento da economia social do artel 

agrícola, da multiplicação da riqueza cooperativada, é o integral desenvolvimento da 

base técnico-material sob a forma de máquinas agrícolas, as mais modernas e 

altamente produtivas que asseguram a mecanização complexa de todos os ramos 

da produção. 

 

7.37 A Organização e a Remuneração do Trabalho nas Fazendas 

Cooperativadas  

 

Fazenda Estatal - Fazenda na forma de grande empresa estatal agrícola, baseada 

na propriedade estatal da terra e dos meios de produção. Na União Soviética, era 

denominada sovcós (sovkhoz).    

 

Fazenda Cooperativada - Fazenda coletiva organizada sob a forma de cooperativa 

de camponeses, reunidos com base no voluntariado para administrar uma grande 

propriedade agrícola, com base na socialização dos meios de produção e no 

trabalho coletivo. Produção em terras de propriedade estatal. Organizada segundo 

um estatuto aprovado pela assembleia geral dos seus membros, com base no 

planejamento e nos princípios de autogestão financeira. Na União Soviética, era 

denominada colcós (kolkhoz).   

  

Artel - Várias formas de união voluntária para uma sociedade econômica comum. O 

artel surge com o desenvolvimento do capitalismo, fruto da união de pequenos 

produtores de mercadorias para se adaptarem às condições da economia capitalista.  
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Artel Agrícola - Empresa cooperativada agrícola, ou seja, uma empresa agrícola de 

tipo cooperativo. O trabalho está socializado nos limites de dado artel agrícola, 

motivo pelo qual os produtos do trabalho também constituem propriedade do artel.      

  

As formas coletivas de organização do trabalho constituem uma das 

importantes particularidades do regime cooperativo. Tais formas criam a 

possibilidade de utilizar, de modo altamente produtivo e o mais completo possível, 

os tratores, combinados e outras máquinas, bem como os recursos de trabalho das 

fazenda cooperativadas, de realizar a divisão do trabalho e a sua especialização, de 

desenvolver a emulação socialista. 

 

Brigada Permanente de Produção - A forma principal de organização do trabalho, 

nas fazendas cooperativadas, é a brigada permanente de produção, criada pela 

administração da fazenda para a execução de tarefas em tal ou qual ramo da 

economia social. A formação da brigada segundo os interesses da produção, o 

caráter permanente da composição de seus trabalhadores, a entrega a ela de 

determinados setores da produção e meios de produção, tudo isto contribui para a 

liquidação da irresponsabilidade pessoal, eleva a responsabilidade e o interesse 

material dos camponeses, contribui para melhor aproveitamento das vantagens da 

cooperação socialista e da especialização dos trabalhadores. Existem brigadas 

produtivas especializadas, segundo os ramos da produção (agrícolas, pecuárias, 

horticultoras, construtoras, etc.) e complexas, que unificam o serviço de alguns 

ramos, com a divisão do trabalho dentro da brigada. 

 

O desenvolvimento da economia social das fazendas cooperativadas implica 

também no desenvolvimento das formas de organização do trabalho, em particular 

da brigada de produção. A ampliação das fazendas levou ao aumento das 

proporções das brigadas, ao aperfeiçoamento das formas de sua atividade, ao 

ulterior desenvolvimento da divisão do trabalho dentro da brigada, da especialização 

da economia cooperativa. Ao lado disso, numa série de 

grandes fazendas começaram a surgir brigadas complexas, estruturadas segundo o 

critério territorial que unificam todos os ramos da economia num território dado e 

lembram, por sua estrutura, as seções das grandes fazendas estatais. 
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A reorganização das estações de máquinas e tratores e a venda de técnica às 

fazendas cooperativadas trouxe modificações essenciais na organização do 

trabalho. Foi criada a possibilidade de combinar, sob uma direção única, toda a 

técnica e toda a força de trabalho. Naquelas fazendas, onde antes uma brigada 

tratorista da estação de máquinas e tratores servia a uma brigada agrícola 

da fazenda, foram criadas brigadas únicas de tratores e cultivo da terra. Nas 

grandes fazendas que possuem brigadas complexas, a técnica e os quadros foram 

incorporados a estas brigadas. Em muitas fazendas médias ou pequenas, a técnica 

se concentra em brigadas especiais de tratores que servem a todas as outras 

brigadas da fazenda. Tal sistema de organização do trabalho, nas condições 

destas fazendas, dá a possibilidade de melhor manejar a técnica e utilizá-la de modo 

mais completo. 

 

Possuem enorme importância, para o ulterior desenvolvimento do 

regime cooperativo  e o ascenso da agricultura, a luta pela elevação do nível 

econômico-produtivo das fazendas atrasados ao nível das avançadas, o multiforme 

melhoramento do trabalho de organização em todas os fazendas cooperativadas e o 

ulterior reforçamento dos quadros de dirigentes cooperativos. 

 

Em correspondência com o caráter socialista da propriedade cooperativa, atua 

nessas fazendas a lei econômica da distribuição de acordo com o trabalho. A 

remuneração do trabalho do camponês é estabelecida a partir das exigências desta 

lei, graças à qual se assegura o interesse material dos camponeses no aumento da 

produção de cereais, de produtos pecuários e agrícolas em geral. Nos fazendas, foi 

estabelecido um sistema tal da remuneração do trabalho, sob o qual 

os camponeses, que alcançaram mais altos resultados produtivos, recebem uma 

remuneração mais alta em comparação com os camponeses que obtiveram 

resultados relativamente menores. É importante, a este respeito, que a remuneração 

dos camponeses seja ligada não somente à quantidade da produção, mas também à 

sua qualidade. 

 

A diferença nas formas de propriedade e no grau de socialização da produção, 

entre as empresas dos setores estatal e cooperativo da economia, predetermina 
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também algumas particularidades nas formas de distribuição do fundo de consumo 

pessoal entre os camponeses, de acordo com o trabalho gasto por cada um deles. 

Nas condições da propriedade cooperativa, o fundo, sujeito à distribuição de acordo 

com o trabalho, forma-se à custa da receita global recebida por cada fazenda 

determinada. O nível da remuneração do trabalho dos camponeses não é garantido 

pelo Estado. Tal nível depende inteiramente dos resultados da administração de 

cada artel. 

 

O ingresso recebido pelos camponeses encontra-se em certa dependência das 

condições climatéricas e experimenta consideráveis oscilações anuais. Na ausência, 

no artel, de suficientes reservas, isto cria certa indeterminação no estabelecimento 

das proporções da remuneração do trabalho do camponês no decurso do ano. As 

proporções definitivas da remuneração do trabalho só se esclarecem após a 

realização do balanço anual. Em consequência do índice insuficientemente elevado 

de produção mercantil e das proporções limitadas dos ingressos monetários, a forma 

predominante do ajuste de contas dos camponeses cooperativados com os seus 

membros, nas primeiras etapas do desenvolvimento da produção cooperativa, era a 

entrega de produção em espécie. Em ligação com isto, teve universal difusão nas 

fazendas a distribuição entre os camponeses, no fim do ano, de parte do ingresso 

da fazenda cooperativad sob a forma de produtos e de dinheiro, de acordo com o 

número de jornadas de trabalho realizados. 

 

Jornada de Trabalho - A jornada de trabalho passa a cumprir a função de medida 

de gasto de trabalho dos camponeses na economia social das fazendas 

cooperativadas, determinando, ao mesmo tempo, a parte de cada camponês nos 

ingressos da fazenda. De acordo com o número de jornada, a fazenda distribui, 

entre os camponeses, aquela parte dos ingressos que se destina ao consumo 

pessoal. 

 

Nas fazendas cooperativadas, para cada tarefa, estabelece-se uma norma de 

produção no decurso da jornada de trabalho, accessível ao camponês que trabalha 

de boa-fé, levando em conta o estado dos meios de produção e a qualidade do 

terreno. Nas jornadas de trabalho, calcula-se cada norma diária de produção de 
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acordo com a qualificação exigida do trabalhador, a complexidade, a dureza e a 

importância da tarefa em questão para o artel. A execução da norma diária de 

produção, em tarefas agrícolas relativamente simples, é calculada como uma 

jornada. Todos os outros tipos de tarefas são avaliados abaixo ou acima deste. No 

decurso do dia de trabalho, pode ser atribuído ao camponês uma jornada, parte de 

uma jornada ou várias jornadas, de acordo com o tipo de tarefa realizada e o grau 

de execução ou superação da norma de produção. 

 

Na jornada, contam-se a quantidade e também a qualidade do trabalho 

dos camponeses nas diferentes tarefas, o que é necessário para a mensuração dos 

variados tipos de trabalho na fazenda cooperativada. No caso de superação das 

normas de produção, atribui-se ao camponês, correspondentemente, maior 

quantidade de jornada. Nesta, o trabalho individual do camponês está expresso 

como parte do trabalho total diretamente social na fazenda. Desta maneira, o 

trabalho pessoal de cada camponês, na produção coloperativa, recebe uma 

avaliação social. 

 

Remuneração Complementar - Além da remuneração básica do trabalho, aplica-

se, nas fazendas cooperativadas, a remuneração complementar do trabalho (em 

espécie ou dinheiro), como forma estimulante de remuneração por um bom trabalho. 

A remuneração complementar é concedida aos camponeses e ao corpo dirigente 

das fazendas que, manifestando iniciativa criadora e introduzindo na produção 

cooperativa tudo o que há de avançado e progressista, superam as tarefas 

planificadas, aprovadas pela fazenda, para tal ou qual ramo da produção e criam 

uma produção agrícola complementar, acima da planificada. 

 

Nas fazendas cooperativadas, está garantida a igualdade de pagamento do 

trabalho masculino e feminino. O regime cooperativo põe fim à multissecular 

desigualdade econômica da mulher camponesa. Somente na fazenda 

cooperativada, a mulher camponesa obtém a possibilidade de se colocar em pé de 

igualdade com o homem. 
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Remuneração por Jornada - Nas condições da produção e circulação mercantil, as 

fazendas cooperativas, desde os primeiros dias de sua existência, não podiam 

limitar-se ao cálculo da produção cooperativa em jornada. As fazendas levam a 

efeito a sua gestão financeira: calculam a produção cooperativa e os ingressos em 

expressão monetária, possuem acumulações monetárias, promovem o pagamento 

do trabalho, não somente em espécie, mas também sob forma monetária. 

 

A utilização da jornada desempenha um grande papel no reforçamento da 

economia social das fazendas. Isto permitiu organizar o trabalho na base do 

pagamento por tarefa, liquidar o igualitarismo na remuneração do trabalho, 

assegurar, através da planificação dos gastos de jornada, uma distribuição mais 

correta da força de trabalho pelos ramos da produção, fortalecer a disciplina de 

trabalho dos camponeses 

. 

A remuneração do trabalho, segundo a jornada, permite combinar os interesses 

pessoais dos camponeses com os interesses sociais da fazenda cooperativada, 

entretanto, a medida em que cresce a socialização socialista da produção 

cooperativa, cada vez mais passam a se manifestar os aspectos débeis da jornada 

como medida de cálculo e de pagamento do trabalho. Como resultado da ampliação 

das fazendas cooperativadas, da elevação dos seus ingressos, da reorganização 

das estações de máquinas e tratores e da venda de técnica às fazendas, tais 

insuficiências se manifestam com força particular e surge a necessidade da 

passagem a formas mais progressistas de remuneração do trabalho.  

 

Um dos defeitos da distribuição dos ingressos dos camponeses por jornada 

consiste em que a distribuição dos ingressos é realizada no fim do ano econômico. 

Em consequência disto, no decurso do ano, o camponês não recebe qualquer 

ingresso seguro e não sabe qual será o peso de sua jornada, que ingresso receberá 

no fim do ano econômico. 

 

Esta falta de garantia de um ingresso seguro no decurso do ano e a incerteza, 

com relação às proporções do ingresso no fim do ano econômico, reduzem o 
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interesse material dos camponeses no desenvolvimento da economia social da 

fazenda cooperativada. 

. 

Além disso, inclui-se, entre as particularidades do sistema constituído de 

remuneração por jornada, o grande peso específico da produção em espécie nos 

ingressos distribuídos, o que cria para o camponês a preocupação suplementar com 

a realização desta produção. 

 

Ao mesmo tempo, na base do ascenso da economia social, efetua-se o 

crescimento dos ingressos cooperativos, eleva-se a sua estabilidade anual e 

processa-se a formação de fundos de reserva circulantes, monetários e em espécie. 

A elevação do índice de produção mercantil das fazendas cooperativadas 

condiciona a visível elevação da parte monetária no ingresso total dos camponeses. 

 

Pagamento Monetário Mensal - Desta maneira, passaram a se formar as 

condições para a passagem a formas monetárias mais progressistas de 

remuneração do trabalho nas fazendas cooperativadas. O primeiro passo a este 

respeito foi o estabelecimento de uma rigorosa e garantida remuneração do 

trabalho no decurso do ano e de uma entrega mensal de adiantamentos (em espécie 

ou em dinheiro) por conta de todos as jornadas produzidas na economia social. Para 

este fim, as fazendas cooperativadas criam fundos circulantes em dinheiro ou em 

espécie. 

 

As fazendas de vanguarda, que possuem a mais desenvolvida economia social, 

passam ao pagamento monetário mensal do trabalho dos camponeses, em 

correspondência com as normas de produção ou com a quantidade da produção 

criada, sem utilizar a jornada. Na medida do ulterior desenvolvimento da produção 

cooperativa, esta forma progressista de remuneração do trabalho alcançará uma 

difusão cada vez mais ampla. 

 

As vantagens fundamentais de uma remuneração monetária fixa do trabalho 

dos camponeses, em relação à distribuição do ingresso por jornada que se 

constituiu de fato, consistem no seguinte: 
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1. À diferença da distribuição habitual do ingresso por jornada, com a 

remuneração monetária garantida do seu trabalho, o camponês conhece com 

antecipação as proporções do seu ganho, expresso em dinheiro. Acresce ainda que 

a remuneração monetária do trabalho não se realiza no fim do ano, mas 

mensalmente. Isto eleva em muito o interesse material dos camponeses no seu 

trabalho, facilita a introdução do pagamento por tarefa individual, contribui para o 

crescimento da produtividade do trabalho; 

 

2. A passagem a uma remuneração monetária fixa do trabalho torna 

particularmente necessária a estruturação de um rigoroso sistema de 

regulamentação das normas e das tarifas do trabalho cooperativo e uma precisa 

planificação de todos os aspectos da atividade econômica da fazenda 

cooperativada, ou seja, não somente da quantidade da produção, mas também do 

seu preço de custo e da rentabilidade dos diversos ramos. Em virtude disso, tal 

passagem contribui para uma mais precisa planificação da atividade econômica e 

eleva o nível da direção da produção; 

 

3. Ao reduzir todos os tipos de ingresso recebidos pelos camponeses a uma 

expressão monetária única, a remuneração monetária fixa do trabalho permite 

mensurar o pagamento de diferentes categorias de trabalhadores, bem como 

comprovar a sua correspondência com o trabalho efetivamente despendido pelos 

camponeses. Regulariza-se consideravelmente o pagamento do trabalho dos 

quadros dirigentes; 

 

4. A forma monetária de remuneração do trabalho não exclui, mas ao contrário, 

pressupõe a satisfação das necessidades dos camponeses de produtos agrícolas, 

produzidos na economia social do artel, mas a distribuição mecânica destes 

produtos, em partes iguais para cada jornada, é substituída por uma forma mais 

flexível de sua venda à vista aos camponeses ou por conta de uma determinada 

parte do ingresso monetário que lhe deve ser pago, por preços algo mais baixos do 

que os preços do varejo ou do mercado. As relações de compra e venda permitem 

melhor satisfazer às necessidades das diversas famílias em tais ou quais produtos, 
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ampliar o sortimento da produção recebida pelos camponeses do artel, bem como 

evitar a revenda no mercado da produção recebida pelos camponeses do artel. 

 

5. A remuneração monetária fixa do trabalho, em combinação com o cálculo 

econômico interno, permite melhorar o estímulo material dos camponeses na 

dependência dos resultados finais do trabalho e do recebimento da quantidade 

máxima de produção, com o mínimo de gastos de trabalho e de meios de produção, 

bem como da elevação da sua qualidade. 

 

A ulterior aproximação da propriedade cooperativa à propriedade de todo o 

povo e a gradual diminuição das diferenças essenciais entre a cidade e o campo 

criarão, cada vez mais, amplas possibilidades para a aplicação, nas fazendas 

cooperativadas, da experiência de organização e de pagamento do trabalho, 

acumulada nas empresas estatais. 

 

 

7.38 O Cálculo Econômico nas Fazendas Cooperativadas. O Preço de Custo da 

Produção Cooperativa   

 

Condição necessária para o poderoso ascenso ulterior da produção cooperativa 

é a introdução, na economia social da fazenda cooperativada, do cálculo 

econômico, como método de gestão planificada da economia, baseado na utilização 

da lei do valor. Isto significa que as fazendas cooperativadas devem mensurar, em 

forma monetária, também os resultados da sua atividade econômica, compensar a 

despesa com a própria receita e assegurar a rentabilidade da economia. A 

mensuração dos gastos realizados e dos resultados obtidos, da despesa e da 

receita, a observância de um severo regime de economia do trabalho materializado 

e do trabalho vivo, a luta contra qualquer tipo de desperdícios e gastos não 

produtivos, a devida organização da gestão financeira, o cálculo e a contabilidade, 

todas estas são condições necessárias de uma correta direção da economia social 

das fazendas cooperativadas, no caminho do seu ulterior ascenso. 
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O cálculo dos gastos das fazendas na produção cooperativa tem grande 

importância para a determinação da rentabilidade econômica de tais ou quais 

produtos agrícolas, para a localização planificada e racional das culturas agrícolas e 

dos tipos de gado nas regiões do país, para a determinação dos resultados da 

atividade econômica das fazendas e do nível da sua rentabilidade. 

 

A aplicação do cálculo econômico nas fazendas cooperativadas exige o cálculo 

da produção global em expressão monetária e o cálculo do seu preço de custo. 

 

Produção Global da Fazenda Cooperativada - representa toda a quantidade de 

produtos agrícolas produzidos na economia social no decurso do ano. O trabalho 

dos camponeses, recém-gasto na produção cooperativa, cria a renda total da 

fazenda cooperativa. Aquela parte da renda total da fazenda que é criada pelo 

trabalho necessário, constitui o ingresso pessoal dos camponeses, distribuído de 

acordo com o trabalho. Esta parte da renda total, que é a base da remuneração do 

trabalho dos camponeses em espécie e em dinheiro, constitui, uma vez totalmente 

expressa em forma monetária, um gasto direto das fazendas na sua produção, 

entrando no preço de custo desta. 

 

A compensação das partes integrantes do preço de custo da produção cooperativa 

processa-se da seguinte maneira: 

 

 1 - A parte deste preço de custo que encarna o valor dos meios de produção 

cooperativos gastos e o valor do produto necessário, criado pelos camponeses, é 

compensada em espécie pela produção da fazenda e em dinheiro pelos meios que 

as fazendas recebem da venda da sua produção mercantil. 

 

2 - A parte da renda total, que é criada pelo trabalho adicional dos camponeses, 

forma a renda líquida da fazenda cooperativada. A renda líquida, criada na produção 

cooperativa, é a diferença entre o preço de custo e o valor da produção cooperativa. 

 

A grandeza do valor ou do custo social da produção cooperativa, no decurso do 

ano, é determinada por toda a soma dos gastos de trabalho socialmente necessário 
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cristalizados nesta produção, tanto de trabalho vivo como materializado, incluindo os 

gastos do ano passado para a colheita do ano dado (aração e cultivo de terras 

baldias, semeadura de outono, primeiros trabalhos de outono, etc.) e a criação do 

gado. 

 

Valor da Produção Cooperativa - As partes integrantes do valor da produção 

cooperativa são: 

 

 Em primeiro lugar, o valor dos meios de produção gastos;  

 Em segundo lugar, o valor recém-criado. 

 

Preço de Custo da Produção Cooperativa - O preço de custo da produção 

cooperativa: 

 

 1 - É a parte do valor desta produção, expressa em forma monetária, que 

 inclui  todos os gastos da fazenda na sua produção: amortização dos 

 meios básicos de produção, gasto de sementes, forragem, adubo e outros 

 meios de produção circulantes;  

 

 2 - Aquela parte dos gastos do trabalho vivo, a qual representa o trabalho 

 necessário. 

 

De acordo com o método de cálculo estabelecido, o preço de custo da produção 

cooperativa é calculado da seguinte maneira:  

 

1 - Na determinação do valor dos meios de circulação gastos, as sementes, a 

 forragem e outros materiais de produção própria são avaliados pelo preço de 

 custo da sua produção nas fazendas, do mesmo modo que se avalia a 

 produção própria gasta nas empresas industriais e nas fazendas estatais; as 

 sementes, forragem e materiais comprados são avaliados pelos preços 

 efetivo, de aquisição.  
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 2 - O pagamento do trabalho dos camponeses, no cálculo do preço de custo 

 da produção cooperativa, avalia-se ao nível do pagamento do trabalho dos 

 operários das fazendas estatais. Isto significa que, por tal ou qual volume de 

 trabalho executado, no preço de custo da produção cooperativa é incluída a  

 mesma soma de pagamento do trabalho que se paga pela mesma tarefa, 

 segundo as tabelas de tarifas, aos operários das fazendas estatais.  

 

Tal método de cálculo do preço de custo da produção cooperativa dá a 

possibilidade, diante das grandes diferenças existentes no pagamento do trabalho 

nas fazendas cooperativadas, de evitar a elevação artificial do preço de custo 

nessas fazendas avançados e a sua redução nas fazendas atrasados, o que 

aconteceria com o cálculo do preço de custo segundo as efetivas proporções do 

pagamento em cada fazenda cooperativada. 

 

Isto não exclui o cálculo do pagamento do trabalho, segundo os gastos efetivos, 

para a elaboração do plano e a aplicação do cálculo econômico em cada fazenda. A 

passagem de uma série de fazendas à remuneração monetária do trabalho, fixada 

de antemão, facilita a introdução do cálculo econômico na produção cooperativa. 

Isto permite, sem qualquer recontagem, reduzir os gastos de trabalho 

dos camponeses a um índice monetário único e confrontar a despesa da 

fazenda com a sua receita. 

 

Parte integrante do preço de custo da produção cooperativa é também o valor dos 

meios de produção cooperativa que, parcial ou inteiramente, são transferidos ao 

produto recém-criado. 

 

Na base do crescimento da produtividade do trabalho, da economia de gastos 

de trabalho, da economia de gastos de trabalho vivo e materializado por unidade de 

produção, o preço de custo da produção cooperativa baixa sistematicamente e 

aumenta a grandeza da renda líquida da fazenda. Com o crescimento das rendas 

cooperativas, crescem os ingressos pessoais dos camponeses, procedentes da 

economia social. Ao mesmo tempo, o crescimento da produtividade do trabalho deve 

adiantar-se ao crescimento dos ingressos pessoais dos camponeses. Somente em 
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tal condição, é possível a reprodução ampliada da economia social das fazendas 

cooperativadas, o crescimento da sua rentabilidade. 

 

 

7.39 A Produção Mercantil das Fazendas Cooperativadas e as Formas de sua 

Realização  

 

Nas condições da economia mercantil, os ingressos monetários das fazendas 

cooperativadas desempenham um grande papel no desenvolvimento da produção 

cooperativa e no crescimento do bem-estar dos camponeses. Os ingressos 

monetários das fazendas se formam através da venda da produção mercantil ao 

Estado e às cooperativas, bem como diretamente à população no 

mercado cooperativo. A produção mercantil das fazendas cooperativadas é a parte 

da produção cooperativa global que entra na circulação fora do campo. 

 

Na economia socialista planificada, o Estado deve concentrar em suas mãos 

recursos suficientes para o abastecimento da população em gêneros alimentícios e 

da indústria em matérias-primas, para a criação de reservas econômicas internas e 

para o comércio exterior. Daí porque a massa fundamental da produção mercantil 

das fazendas cooperativadas se realiza através dos aprovisionamentos estatais. 

 

Numa nova etapa do desenvolvimento do regime cooperativo, ocorreram 

grandiosas modificações nas formas das relações econômicas mútuas entre a 

cidade e o campo, nas formas de realização da produção mercantil das fazendas 

cooperativadas. Quando do serviço das estações de máquinas e tratores às 

fazendas, parte considerável desta produção chegava ao Estado sob a forma de 

pagamento em espécie. Em ligação com a reorganização das estações e a venda de 

técnica às fazendas, o pagamento em espécie foi abolido. A produção agrícola, 

entregue antes pelas fazendas em troca do trabalho das estações de máquinas e 

tratores, passou a entrar na circulação mercantil através das compras estatais. 

Cessou também a necessidade da conservação de aprovisionamentos estatais sob 

a forma de fornecimentos obrigatórios, pelas fazendas, de produtos agrícolas ao 

Estado, por preços de aprovisionamento, ao lado de aprovisionamentos estatais por 
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preços de compra e de prêmios adicionais ao preço de aprovisionamento das 

culturas técnicas. 

 

Em lugar das variadas formas antes existentes de aprovisionamentos estatais e 

de preços, foram estabelecidas formas únicas de aprovisionamento, dentro de um 

sistema de compras estatais por preços únicos, diferenciados de acordo com as 

zonas do país. Ao mesmo tempo, os planos de compras estatais, dos principais 

produtos da agricultura, são estabelecidos para as fazendas cooperativadas e 

estatais por um prazo mais longo, com a correção dos planos anuais, na 

dependência das condições do ano e do rendimento de tais ou quais culturas. Para 

uma determinação mais correta do grau de participação das fazendas 

cooperativadas no fornecimento de produtos agrícolas ao Estado, o cálculo do 

volume dos aprovisionamentos estatais de produtos básicos é levado a efeito de 

acordo com o princípio por hectare. As normas de venda destes produtos se 

diferenciam em correspondência com a especialização da produção agrícola. 

 

Tal sistema de planificação dos aprovisionamentos cria condições favoráveis à 

gestão econômica das fazendas cooperativadas e estatais, garantindo a entrada da 

necessária quantidade de produtos agrícolas nos depósitos estatais. 

 

Em consequência da reorganização das estações de máquinas e tratores, os 

laços econômicos das fazendas cooperativadas com a indústria socialista se 

ampliam, a ajuda produtiva da cidade ao campo cresce e se torna mais variada. A 

aliança de produção entre a cidade e o campo se realiza em escalas mais amplas, 

através da venda às fazendas de tratores e outras máquinas, de peças de 

reposição, combustíveis, adubos. As fazendas cooperativadas obtêm a possibilidade 

de fazer encomendas de uma técnica nova, mais aperfeiçoada, que responda às 

necessidades da economia, levando em conta as particularidades das diferentes 

zonas do país. 

 

A base da política econômica do Estado socialista nas compras de produtos 

agrícolas é a realização consequente do princípio do interesse material, tanto das 

diferentes empresas socialistas, como de cada trabalhador, no aumento da 
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produção agrícola, nas condições de menores gastos de trabalho e de meios por 

unidade de produção. Grande importância tem, neste particular, a correta utilização 

da lei do valor. 

 

Nas relações econômicas mútuas entre a cidade e o campo, possui importância 

primordial a correlação dos preços industriais e agrícolas. Para o curso normal da 

reprodução socialista na indústria e na agricultura, é importante que o nível de 

preços das mercadorias industriais e agrícolas assegure determinada taxa de 

acumulação, ou seja, uma taxa de rentabilidade nas empresas industriais e 

agrícolas. A violação deste princípio torna inevitáveis violações das necessárias 

proporções no desenvolvimento da indústria e da agricultura. 

 

Na determinação do nível dos novos preços de compra, únicos, o Estado deve 

levar em conta a compensação dos gastos das fazendas, partindo da necessidade 

da criação da acumulação para a ampliação da produção. 

 

Ao mesmo tempo, os preços de compra são estabelecidos num nível tal, que 

assegure a entrada, no fundo estatal, de parte da renda líquida das fazendas que se 

destina à satisfação de exigências estatais gerais. Os ingressos do Estado, 

procedentes da realização da produção, recebida através da compra, se destinam 

às exigências de todo o povo, ao desenvolvimento da indústria socialista que 

abastece a agricultura com máquinas, adubos, etc., ao ensino, à saúde pública, etc.. 

 

Na determinação do nível dos preços de compra, é necessário partir dos dados 

médios sobre o rendimento das colheitas em muitos anos. Os preços devem ser 

estáveis, no sentido de que não devem variar no caso de um rendimento agrícola 

normal. Ao mesmo tempo, os preços devem ser móveis, ou seja, devem ser 

corrigidos em tal ou qual aspecto, no caso de condições favoráveis ou desfavoráveis 

para a colheita. Isto é necessário porque, no ano favorável, as fazendas terão 

ingressos muito maiores, com os mesmos gastos que fazem para uma colheita 

média, enquanto o Estado pagará com excesso os produtos agrícolas. Por outro 

lado, num ano desfavorável, com uma colheita baixa, a preços invariáveis, as 

fazendas podem sofrer seriamente se os preços não forem elevados. 
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No estabelecimento dos preços de compra, a orientação não deve ser pelas 

fazendas atrasadas. No caso de tal planificação dos preços, todas as fazendas 

médias e particularmente as avançadas receberiam ingressos injustificadamente 

elevados. Por outro lado, seria incorreto orientar-se pelas fazendas avançadas, uma 

vez que todos as demais fazendas cooperativadas seriam colocadas numa situação 

econômica desvantajosa. Para o estabelecimento do nível de preços dentro de cada 

zona, levam-se em conta as condições médias de produção da zona. Ao mesmo 

tempo, para a determinação do nível dos preços de compra às fazendas 

cooperativadas, é preciso levar em conta o preço de custo da produção nas 

fazendas estatais da zona em questão. Não se deve tampouco fazer abstração da 

existência de diferentes condições produtivas de solo e clima nas diversas zonas do 

país. É necessário que também as fazendas coopertaivadas, que se encontram em 

condições desfavoráveis de solo e clima, tenham a possibilidade de compensar o 

preço de custo e assegurar a reprodução ampliada. Em correspondência com isto, 

os preços se diferenciam por zonas do país. 

 

Os interesses estatais gerais exigem também que, no estabelecimento dos 

preços, sejam considerados multilateralmente o desenvolvimento econômico de 

cada região, sua especialização na produção agrícola e as particularidades 

nacionais. Isto é necessário com o objetivo de uma justa distribuição dos gastos do 

Estado na compra de produtos agrícolas e do estabelecimento do nível dos 

ingressos dos trabalhadores, em correspondência com a lei econômica da 

distribuição de acordo com o trabalho. 

 

As compras de tais ou quais produtos agrícolas se concentrarão nas regiões, 

onde são mais favoráveis as condições para a especialização na sua produção, 

onde, por conseguinte, é mais baixo o seu preço de custo e, por isso, podem ser 

mais baixos os preços de compra. Tal orientação das compras estimulará ainda 

mais, por sua vez, a especialização da agricultura. 

 

O caminho principal do poderoso ascenso ulterior de todos os ramos da 

agricultura consiste na elevação do nível da produção, no aumento da produção 
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global e mercantil, na redução do preço de custo por unidade de produto, o que 

constitui fator de redução dos preços no varejo dos objetos de consumo. 

 

 

7.40 A Renda Diferencial no Socialismo  

 

Existem, nas fazendas cooperativadas, condições econômicas e naturais para a 

formação da renda diferencial. A existência da renda diferencial nessas fazendas 

está ligada com o fato de que:  

 

1 - Em primeiro lugar, a quantidade das melhores terras, que são utilizadas 

pelas fazendas cooperativadas, é limitada e se torna preciso pôr em cultivo as terras 

piores;  

 

2 - Em segundo lugar, nas condições da economia mercantil, os produtos 

agrícolas, produzidos com um nível diverso de produtividade do trabalho, são 

vendidos por um mesmo preço. 

 

As terras das fazendas cooperativadas se distinguem entre si pela fertilidade, 

localização e pelo grau de produtividade da sua utilização, ligada principalmente à 

mecanização da agricultura. Uma vez que a quantidade das melhores terras é 

limitada, a sociedade socialista, para a satisfação das suas necessidades de 

produtos agrícolas, é obrigada a cultivar também as piores parcelas de terra. O 

trabalho dos camponeses, aplicado em diferentes condições de produção, tem 

diferente produtividade. 

 

As fazendas cooperativadas que aplicam o seu trabalho nas melhores terras, 

em condições mais favoráveis de produção e de venda, criam, em comparação com 

as fazendas que trabalham em condições menos favoráveis, uma renda 

suplementar. Esta renda, na sua forma natural, consiste de variados produtos 

agrícolas: cereais, algodão, carne, leite, lã, etc.. Uma parte desta renda suplementar 

é gasta em espécie, outra parte é realizada sob forma monetária. 
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Em virtude de que toda a produção das fazendas cooperativadas é propriedade 

cooperativa, as rendas suplementares, que são resultado de uma produtividade do 

trabalho mais alta, por exemplo, nas parcelas de terras melhores, mais férteis, 

também se tornam propriedade de cada fazenda cooperativada. 

 

Toda a renda suplementar, criada na fazenda e expressa em forma monetária, é 

a diferença entre o custo social de produção (ou valor social) e o custo individual de 

produção (ou valor individual) do produto agrícola. Depende do nível dos preços à 

medida em que esta diferença é realizada pelas fazendas. 

 

A produção, obtida nas fazendas em diferentes condições de produtividade do 

trabalho, realiza-se ou por um mesmo preço de compra em dada zona, ou então, por 

um mesmo preço no mercado cooperativo. Em consequência disto, as fazendas com 

mais alta produtividade do trabalho recebem ingressos monetários suplementares. 

 

Renda Diferencial nas Fazendas Cooperativadas -  A renda diferencial das 

fazendas cooperativadas é a renda líquida suplementar, em espécie ou em dinheiro, 

criada nas fazendas que dispõem das parcelas de terra melhores em fertilidade ou 

localização e que mais produtivamente utilizam a terra em comparação com as 

fazendas que dispõem das piores parcelas de terra, mais afastadas ou que menos 

produtivamente utilizam a terra. 

 

A renda diferencial sob o socialismo se distingue da renda diferencial sob o 

capitalismo, uma vez que não é fruto da exploração do trabalho pelo capital, mas 

representa o resultado do trabalho coletivo dos trabalhadores das empresas 

socialistas. Sob o socialismo, ela não assume a forma de pagamento do 

arrendamento da terra e não se encaminha à classe dos grandes proprietários de 

terra, mas às fazendas cooperativadas, aos camponeses e ao Estado socialista. 

 

Formas da Renda Diferencial - Cabe distinguir duas formas de renda diferencial: a 

primeira e a segunda: 
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Renda diferencial 1 - é a renda líquida suplementar criada pelos fazendas que 

utilizam as melhores terras, bem como pelas localizadas mais próximos dos pontos 

de venda da produção. Mantendo-se iguais as demais condições, nível igual de 

mecanização, o mesmo sistema de cultivo da terra, as fazendas localizadas nas 

melhores terras recebem, por cada hectare, mais produção do que as fazenda 

 localizadas nas piores terras. Em consequência da mais alta produtividade do 

trabalho nas fazendas que possuem à sua disposição as melhores terras, 

tais fazendas recebem também mais elevados ingressos. 

 

As fazendas localizadas mais próximos às estações de estrada de ferro, aos portos, 

pontos de aprovisionamento, cidades e outros locais de venda da produção, gastam 

menos trabalho e meios no transporte dos produtos. Em consequência disto, os 

gastos por unidade de produção nestas fazendas são inferiores aos 

das fazendas localizadas a maior distância dos pontos de venda. As fazendas que 

possuem vantagens na localização também recebem renda suplementar. 

 

Renda Diferencial II - é a renda líquida suplementar criada nas fazendas que 

conduzem uma economia social mais intensiva em comparação com as. que 

conduzem uma economia menos intensiva. As fazendas que possuem um nível mais 

elevado de mecanização, que aumentam a fertilidade do solo mediante a realização 

de obras de beneficiamento, da aplicação de adubos, etc., que dispõem de maior 

quantidade de gado altamente produtivo, ou seja, que conduzem uma economia 

mais intensiva, recebem por cada hectare de terra mais produção do que as 

fazendas com economia menos intensiva. Em consequência da mais alta 

produtividade do trabalho, na economia intensiva gasta-se menos trabalho por 

unidade de produção e recebem-se mais elevados ingressos em espécie e em 

dinheiro. Isto é um importante estímulo às fazendas cooperativadas para a 

intensificação da agricultura. 

 

Parte da renda diferencial, recebida pelas fazendas, se destina ao 

desenvolvimento da sua economia social e à elevação do nível de vida material e 

cultural dos camponeses.  
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Parte da renda diferencial fica à disposição do Estado, para atender às 

exigências gerais do povo, pelos seguintes canais:  

 

 1 - Em primeiro lugar, pelo sistema de preços estatais de compra que se 

diferenciam por zonas do país, enquanto as normas de venda, pelas fazendas, da 

produção ao Estado são diferentes, na dependência das condições de produção das 

diferentes regiões;  

 

 2 - Em segundo lugar, em certa parte, através do imposto de renda sobre 

as fazendas cooperativadas, uma vez que as proporções do imposto dependem da 

grandeza das rendas cooperativas. 

 

Renda Diferencial nas Fazendas Estatais - Nas empresas estatais, ligadas à 

utilização de parcelas de terra (fazendas estatais, minas de carvão e outras, etc.), 

também se cria uma renda suplementar, em consequência da alta fertilidade das 

parcelas de terra, da riqueza das jazidas de carvão ou de minérios, renda que possui 

caráter de renda diferencial. Distintamente da renda diferencial das fazendas 

cooperativadas, a renda diferencial das empresas estatais fica inteiramente à 

disposição do Estado. 

 

 

7.41 A Distribuição da Produção Cooperativa e dos Ingressos Cooperativos. O 

Crescimento do Bem-Estar do Campesinato Cooperativo   

 

De acordo com as particularidades da propriedade cooperativa, existem 

nas fazendas cooperativadas formas de distribuição da produção diferentes do que 

nas empresas estatais. 

 

As fazendas cooperativadas vendem ao Estado, por preços de compra 

planificados, parte da colheita de produtos agrícolas e dos produtos da pecuária. 

Com os ingressos monetários recebidos, as fazendas cooperativadas devolvem ao 

Estado os empréstimos em dinheiro e pagam juros por eles. Pagam também um 

pequeno imposto de renda e fazem o pagamento de um seguro de propriedade. O 
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oportuno e completo cumprimento das obrigações das fazendas cooperativadas, 

diante do Estado, assegura a correta combinação dos interesses das 

diferentes fazendas aos interesses estatais, de todo o povo. 

 

Para a garantia do ininterrupto ascenso da produção cooperativa e do 

crescimento do bem-estar dos camponeses, têm grande importância os fundos 

sociais da fazenda cooperativada que se criam em espécie e em forma monetária. 

 

Importante significação para o ascenso da economia cooperativa tem a 

oportuna e completa compensação dos meios de produção cooperativa gastos. 

Após a compensação dos meios de produção gastos, as fazendas dirigem a parte 

da renda total que restou, para a formação dos fundos sociais de acumulação e 

consumo e para a distribuição entre os camponeses, de acordo com a quantidade e 

a qualidade do seu trabalho. 

 

Fundos Sociais de Acumulação - formam-se, na fazenda cooperativada, à custa 

da renda líquida. O incremento dos fundos cooperativos de acumulação se 

processa, sobretudo, através dos descontos anuais dos ingressos monetários para o 

fundo indivisível. Além disto, são fontes de crescimento dos fundos indivisíveis as 

inversões diretas de trabalho dos camponeses na edificação de obras econômicas, 

na preparação do instrumental agrícola para as necessidades das fazendas, na 

construção de represas e depósitos de água, no aumento do gado socializado, no 

melhoramento da sua qualidade, etc.. Parte da renda líquida se destina à 

acumulação sob forma natural. Incluem-se aí as sementes e a forragem, separadas 

para o aumento dos fundos da semente e forrageiro, em ligação com a ampliação da 

área semeada, com o crescimento do gado socializado e a elevação da sua 

produtividade, bem como dos fundos de seguros (de sementes e forrageiro), criados 

para os casos de má colheita e escassez de forragens. 

 

Em ligação com a reorganização das estações de máquinas e tratores, com a 

venda às fazendas de tratores, combinados e outras máquinas, de peças de 

reposição, de combustíveis, etc., tornaram-se de principal importância os descontos 

destinados a esses fins para o fundo indivisível. Isto dá a possibilidade de 
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desenvolver mais rapidamente a economia social, mecanizar todos os processos 

produtivos e desenvolver a construção. O crescimento da economia social assegura 

aos camponeses a obtenção de um pagamento mais elevado por jornada e o 

aumento dos fundos sociais de consumo. 

 

Fundos Sociais de Consumo - criados nas fazendas cooperativadas  à custa da 

renda líquida, incluem o seguinte:  

 

 1 - Fundo de Gêneros Alimentícios, para o caso de má colheita;  

 

 2 – Fundo de Ajuda aos Inválidos, aos que perdem temporariamente a 

 capacidade de trabalho, às famílias necessitadas que têm pessoas em 

 serviço militar, figurando aí os meios para o sustento dos velhos e órfãos;  

 

 3 - Fundo de Cultura, que é gasto no serviço das necessidades culturais e 

 materiais da aldeia cooperativa. 

 

As fazendas cooperativas que atingiram elevado nível de economia social 

podem destinar maior quantidade de meios para a construção de residências, 

escolas, escolas-internatos, jardins-de-infância e creches, hospitais, maternidades, 

refeitórios, clubes, palácios de cultura, etc.. 

 

Após o cumprimento de todas as obrigações perante o Estado e a formação dos 

fundos sociais estabelecidos, a fazenda distribui toda a produção restante e os 

ingressos monetários entre os membros do artel, de acordo com a quantidade e a 

qualidade do trabalho por eles gasto na economia social. Os ingressos recebidos 

pelos camponeses, de acordo com o trabalho, não são submetidos a nenhum 

imposto. Na distribuição de acordo com o trabalho, entra também parte da renda 

líquida da fazenda cooperativada, que resta após o cumprimento das obrigações 

diante do Estado e a formação dos fundos sociais estabelecidos. Os ingressos 

dos camponeses, procedentes da economia social, aumentam também à custa dos 

fundos sociais de consumo, já indicados. Tudo isto cria o interesse material de 

cada camponês no desenvolvimento da economia social da fazenda coopeativada. 
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Além disto, os camponeses recebem ingressos em espécie e monetários da sua 

economia pessoal auxiliar. 

 

A justa correlação entre os fundos de acumulação e de consumo é condição 

das mais importantes para os elevados ritmos da reprodução ampliada da economia 

social das fazendas cooperativadas. Uma parte, cada vez mais considerável dos 

ingressos cooperativos, é dirigida para os fundos indivisíveis das fazendas e, 

juntamente com isto, elevam-se os ingressos reais dos camponeses 

. 

Nas condições do regime cooperativo, modifica-se radicalmente a fisionomia da 

aldeia. Em lugar da velha aldeia, surge a nova aldeia com edificações sociais e 

econômicas, estações elétricas, escolas, bibliotecas, clubes, creches. 

 

 

7.42 Natureza e Formas do Comércio no Socialismo 

 

Na sociedade socialista, os produtos do trabalho, sejam meios de produção ou 

objetos de consumo, são mercadorias que circulam tanto entre as empresas 

socialistas como entre estas empresas e a população. Consequentemente, sob o 

socialismo, a circulação mercantil, ou seja, o comércio representa o necessário elo 

intermediário entre a produção e a distribuição dos produtos, por um lado, e o 

consumo produtivo e pessoal, por outro lado. Através da circulação mercantil do 

comércio de meios de produção e objetos de consumo são realizadas as ligações 

econômicas entre a cidade e o campo, entre os ramos da economia nacional e as 

regiões do país. 

 

O caráter e as formas do comércio são determinados pelo modo de produção 

socialista. O comércio é radicalmente distinto, por natureza, do comércio capitalista. 

Servindo à produção socialista e aos membros da sociedade socialista, o comércio 

não é realizado por empresas capitalistas privadas, mas por empresas e 

organizações estatais e cooperativas, pelas fazendas cooperativadas, bem como 

pelos camponeses. Os meios das empresas comerciais constituem propriedade 

social socialista. Com a consolidação do domínio indivisível da propriedade 
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socialista em todas as esferas da economia, desaparecem as condições para a 

existência de categorias tais como o capital comercial, o lucro comercial, etc.. 

 

A lei econômica fundamental do socialismo condiciona a necessidade de gestão 

do comércio no interesse da mais completa satisfação possível das necessidades 

materiais e culturais sempre crescentes dos trabalhadores, ao passo que o comércio 

capitalista, sendo função do capital comercial, é gerido em benefício do lucro dos 

capitalistas. 

 

À diferença do comércio capitalista, o comércio socialista se desenvolve 

planificadamente. Em virtude de ação da lei do desenvolvimento planificado, 

proporcional, da economia nacional, torna-se possível e necessário utilizar o 

comércio como meio de realização da vinculação planificada entre a produção e o 

consumo. Através da circulação mercantil, efetua-se o abastecimento planificado de 

meios de produção às empresas socialistas e a realização planificada de sua 

produção. O comércio se apoia, por um lado, na ininterrupta ampliação da produção 

socialista e, por outro lado, no incessante aumento da capacidade aquisitiva das 

massas. A sistemática elevação do bem-estar da população e o crescimento dos 

ingressos monetários dos trabalhadores criam uma procura, em permanente 

expansão, da produção industrial e agrícola. Em vista disso, o comércio não 

conhece as crises de venda e as dificuldades de realização das mercadorias, 

inerentes ao capitalismo, ligadas aos estreitos marcos do consumo das massas 

populares. Fornecendo às massas de consumidores a crescente produção da 

indústria, da agricultura e apresentando às empresas produtivas a procura em 

expansão da população, o comércio liga a produção socialista ao consumo popular. 

 

O comércio representa um elo de importância vital no sistema dos vínculos 

econômicos entre a cidade e o campo, entre a indústria socialista e a agricultura 

cooperativa. A aliança comercial da cidade e do campo está baseada no intercâmbio 

recíproco entre a indústria estatal e a agricultura cooperativa, expressando-se em 

diferentes formas:  
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 1  Venda às fazendas cooperativadas de meios de produção fabricados pela 

 indústria; 

 

 2 Venda de mercadorias industriais de amplo consumo à população agrícola; 

 

 3  Compra de produtos agrícolas pelo Estado e pelas cooperativas; 

 

 4 Venda de produtos agrícolas à população urbana no mercado cooperativo.  

 

O desenvolvimento da aliança comercial entre a cidade e o campo é condição 

necessária para o ulterior reforço da aliança operário-camponesa para assegurar à 

população urbana e agrícola objetos de consumo e à indústria, matérias-primas 

agrícolas. 

 

Desta maneira, o comércio é a forma da circulação mercantil, através da qual se 

realiza a vinculação planificada entre as empresas socialistas, entre a cidade e o 

campo, entre a produção socialista e o consumo popular, com o fim de satisfazer às 

necessidades sempre crescentes dos trabalhadores. 

 

Pertence a V.I. Lênin a fundamentação científica do caráter do comércio nas 

condições da economia socialista, da necessidade e dos caminhos da multiforme 

utilização do comércio pelo Estado socialista. Tendo descoberto a falsidade da 

afirmação sobre a incompatibilidade entre comércio e socialismo, Lênin ensinava 

que o desenvolvimento do comércio, colocado a serviço do socialismo e o 

aperfeiçoamento dos seus métodos constituem uma das condições necessárias da 

construção comunista. 

 

O caráter socialista do comércio está condicionado pelo fato de que se baseia 

na propriedade social socialista da produção e circulação de mercadorias. Ao 

mesmo tempo em que são comuns os traços essenciais do comércio, existem 

importantes diferenças nas suas formas, dependendo de que tipos de propriedade 

social figuram em dado ato de compra e venda: se a propriedade de todo o povo ou 
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cooperativa, se ambos os tipos e propriedade social, se no ato de troca se efetua a 

permuta da propriedade social e pessoal. Em vista disso, é necessário distinguir:  

 

1 A circulação mercantil entre empresas estatais socialistas;  

 

2 A circulação mercantil entre empresas estatais e cooperativas;  

 

3 A circulação mercantil entre fazendas cooperativadas;  

 

4 A circulação mercantil entre empresas estatais e a população;  

 

5 A circulação mercantil entre os fazendas cooperativadas e a população, etc.. 

 

Na circulação mercantil de meios de produção, máquinas, tornos, carvão, 

petróleo, etc., entre empresas estatais, a forma de propriedade destas mercadorias 

não se modifica: elas permanecem, por todo o período de sua existência, patrimônio 

estatal. Como já foi dito, por meio da circulação mercantil de meios de produção 

processa-se a sua distribuição na base dos planos estatais de abastecimento 

técnico-material. 

 

A circulação mercantil entre o setor estatal da economia nacional e as fazendas 

cooperativadas implica em permuta dos proprietários no ato da compra e venda: a 

transferência das mercadorias da propriedade estatal, de todo o povo, para a 

propriedade cooperativa, da propriedade cooperativa à estatal, de todo o povo. Este 

tipo de circulação mercantil se processa em formas específicas:  

 

1 Em primeiro lugar, a venda às fazendas cooperativadas de mercadorias 

 industriais de finalidade produtiva, tratores, máquinas agrícolas, automóveis, 

 equipamento elétrico, combustíveis, materiais de construção, implementos 

 diversos, etc.; 

 

2 Em segundo lugar, a compra no setor cooperativo de mercadorias agrícolas, 

 que ingressam no setor estatal. 
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Através das compras para a indústria leve e de alimentação, provém do setor 

cooperativo as matérias-primas agrícolas (algodão, linho, lã, cereais, beterraba, 

gado, etc.) para que, depois da elaboração industrial, sejam vendidas à população 

urbana e rural, sob a forma de mercadorias de consumo popular. Nas compras, 

apresenta-se, na qualidade de compradores, uma limitada quantidade de 

organizações estatais e cooperativas que fazem o aproveitamento de produtos 

agrícolas na base dos planos estatais. 

 

Os laços mercantis também existem entre as diferentes fazendas 

cooperativadas, representando uma das formas da chamada circulação mercantil 

interna da aldeia, a qual se expressa nas compras realizadas pelos camponeses nos 

mercados cooperativos. 

 

A permuta de proprietários se verifica no intercâmbio mercantil com os países 

estrangeiros. O caráter específico destes vínculos mercantis condiciona a 

necessidade de entregar a função da sua realização a um aparelho especial de 

comércio exterior do Estado socialista. 

 

 

7.43 Tipos de Comércio com Mercadorias de Consumo Popular 

 

A circulação mercantil entre as empresas socialistas estatais, bem como entre o 

setor estatal da economia nacional e as fazendas cooperativadas, foi examinada nos 

capítulos precedentes. A realização de mercadorias para a população distingue-se 

consideravelmente de tais tipos de circulação mercantil. 

 

No comércio com objetos de consumo popular, processa-se, no fundamental, a 

seguinte permutação de formas de propriedade:  

 

 1 As mercadorias que são propriedade social, socialista, passam a ser 

propriedade pessoal. Na qualidade de vendedores, apresentam-se as empresas 

estatais, as cooperativas de consumo, as fazendas cooperativadas.  
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 2 Os camponeses vendem os excedentes de produtos, recebidos como 

pagamento do trabalho na fazenda cooperativada, bem como a produção 

procedente de sua economia pessoal auxiliar, embora o peso específico desta 

venda seja comparativamente pequeno. Na qualidade de compradores, apresentam-

se milhões de consumidores: operários, empregados, camponeses que 

intercambiam seus ingressos monetários por mercadorias de consumo popular. 

 

Comércio com Mercadorias de Consumo Popular - A existência de muitos 

diferentes proprietários que se apresentam na qualidade de possuidores de 

mercadorias e de meios monetários, suscita a necessidade de especialização de um 

ramo da economia socialista:  

  

 O comércio com mercadorias de consumo popular que recolhe, de 

 numerosas fontes, as massas de mercadorias e as dirige para a satisfação da 

 multifacética e dispersa procura de milhões de pessoas.  

 

A entrega da função da circulação mercantil, de objetos de consumo popular a 

organizações comerciais especiais, dá à sociedade socialista uma grande economia, 

contribuindo para a aceleração da rotação do produto social, para a redução relativa 

dos meios ocupados na esfera da circulação e para o aumento dos meios que se 

destinam à ampliação da produção socialista.  

 

Na economia socialista existe um ramificado aparelho comercial que serve à esfera 

da circulação mercantil de objetos de consumo popular e dispõe, para isto, de 

quadros especiais, de uma base técnico-material e de meios financeiros. 

 

É através do comércio que chega à população a massa fundamental de objetos 

de consumo pessoal produzidos. Na compra de mercadorias de consumo pessoal, 

produtos de alimentação, roupas, calçados, objetos de finalidade cultural, de uso 

doméstico e de uso comum, é que se gasta a parte predominante do ingresso da 

população. Somente uma parte dos objetos de consumo pessoal entra no consumo 

da população diretamente, evitando a circulação mercantil, como por exemplo, na 

distribuição em espécie dos ingressos nas fazendas cooperativadas por jornada, 
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etc.. Na medida em que avança o movimento para o comunismo, gradualmente, 

cada vez maior quantidade de objetos de consumo chegará à população, não por 

meio da troca por ingressos pessoais, mas gratuitamente, como por exemplo, nas 

instituições para a infância, etc..  

 

A massa de mercadorias industriais realiza o movimento da produção ao 

consumo, chegando à população através do comercio, procedente das indústrias 

leve, de alimentação e de outros ramos industriais. Através da rede comercial e dos 

mercados cooperativos, chega à população considerável parte das mercadorias 

agrícolas que não passa por elaboração industrial, como por exemplo, muitos 

produtos pecuários, batatas, legumes, frutas, etc.. 

 

O comércio de objetos de consumo pessoal pode se apresentar sob as 

seguintes formas: 

 

1. estatal, 

2. cooperativo  

3. fazenda cooperativada / camponês . 

 

Comércio Estatal - O comércio estatal representa o mais alto grau de socialização 

socialista da circulação mercantil, desempenhando o papel dirigente e ocupando o 

lugar decisivo na circulação mercantil. O Estado socialista concentraria a massa 

esmagadora de recursos mercantis do país que entram no comércio. As 

organizações comerciais receberiam a parte fundamental de mercadorias da 

indústria estatal. Passando, em sua maior parte, através do comércio atacadista 

estatal, estas mercadorias entram, em seguida, no comércio a varejo e são vendidas 

à população. 

 

A fonte principal do abastecimento de matérias-primas à indústria, que elabora 

objetos de consumo pessoal, e a base do abastecimento de gêneros alimentícios à 

população são as compras estatais de produtos agrícolas nas fazendas 

cooperativadas. Uma grande fonte de gêneros alimentícios e de matérias-primas 

agrícolas é também a produção das fazendas estatais. 
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O comércio estatal a varejo serve predominantemente à população das cidades 

e regiões industriais. 

 

Comércio Cooperativo / Cooperação de Consumo - O comércio cooperativo se 

realiza quase inteiramente por empresas comerciais da cooperação de consumo. Os 

meios das organizações cooperativas constituem propriedade cooperativa dos seus 

membros quotistas. Todos os órgãos de administração do comércio cooperativo são 

eletivos e obrigados a prestar contas aos membros das uniões cooperativas. A 

qualidade do trabalho das empresas cooperativas comerciais depende, em muito, da 

atividade dos próprios consumidores quotistas, da medida em que no trabalho das 

cooperativas participem efetivamente as amplas massas da população. As 

organizações cooperativas comerciais podem dispor de grandes créditos por parte 

do Estado.  

 

A cooperação de consumo poderia ter uma enorme rede comercial no país, servindo 

principalmente à população agrícola e constituindo a base da organização comercial 

na aldeia. Além disto, a população rural compra parte de mercadorias nas cidades. A 

cooperação de consumo tem a tarefa de abastecer a população rural com objetos de 

consumo popular e as fazendas cooperativadas com alguns meios de produção, de 

colaborar, por todas as maneiras, com as fazendas cooperativadas e camponeses 

na venda da sua produção e, com isto, contribuir para o crescimento de todos os 

ramos da agricultura e para a elevação do bem-estar material do campesinato das 

fazendas cooperativadas e de todos os trabalhadores do campo. Cabe à cooperação 

de consumo grande papel nas compras de produtos agrícolas. Ela tem a tarefa de 

desenvolver correspondente atividade produtiva, a panificação do trigo, a elaboração 

dos legumes e outros produtos agrícolas, realizando um serviço material para a 

população rural. 

 

A circulação mercantil estatal e cooperativa inclui também a circulação mercantil 

das empresas de alimentação pública, cozinhas de fábricas, refeitórios, 

restaurantes, bufetes, etc., que vendem sua produção à população. O 

desenvolvimento da alimentação pública conduz a uma grande poupança de tempo 

de trabalho na economia nacional, pois substitui o trabalho pouco produtivo da 
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economia doméstica por um trabalho mais produtivo, socializado, e melhora 

consideravelmente as condições materiais de vida da população. A alimentação 

pública libera milhões de mulheres, ocupadas na economia doméstica, para a 

participação na produção socialista e na vida social. A alimentação pública dá a 

possibilidade de aproveitar mais racional e economicamente os recursos de gêneros 

alimentícios e organizar a alimentação sobre bases higiênico-técnicas. A 

alimentação pública nas empresas (garantia de comida quente para os operários e 

empregados das empresas industriais, dos transportes e construções, etc., no 

decurso do dia de trabalho, para os camponeses e trabalhadores das fazendas 

estatais no período dos trabalhos de lavoura) contribui para a elevação da 

produtividade do trabalho. 

 

Uma importante tarefa da construção comunista é conseguir que o sistema de 

alimentação pública satisfaça plenamente às necessidades da população urbana e 

rural no que se refere a uma alimentação mais barata, com relação a da economia 

doméstica, saborosa e nutritiva. Importância essencial terá a passagem cada vez 

maior da alimentação pública para métodos industriais, o que dá enorme economia 

de trabalho (preparação centralizada de semiacabados e seu abastecimento aos 

refeitórios), a criação de uma rede mais ramificada de empresas de alimentação 

pública, de refeitórios públicos nos edifícios residenciais, de ampla difusão de 

cozinhas de edifícios residenciais, etc., com a plena satisfação da procura de 

refeições enviadas a domicílio. 

 

O controle social tem grande importância para o melhoramento do trabalho das 

empresas estatais e cooperativas de comércio e alimentação pública. O papel e a 

função do controle social se ampliam cada vez mais no processo da construção 

desenvolvida do comunismo. O trabalho das empresas estatais de comércio e 

alimentação pública é submetido à prova dos controladores sociais, destacados 

pelas organizações sindicais. O controle social do trabalho dos magazines e 

refeitórios também é realizado por comissões de controle e revisão, escolhidas pelas 

assembleias de operários e empregados das empresas correspondentes. No 

comércio cooperativo, o controle social é executado por comissões de lojas e 

refeitórios, escolhidas nas assembleias dos quotistas. Um importante papel no 
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controle social das empresas de comércio e alimentação pública deve ser 

desempenhado pela incorporação a este controle dos membros das famílias dos 

trabalhadores. O comércio estatal e cooperativo representa um mercado organizado, 

diretamente planificado pelo Estado socialista.  

 

Comércio da Fazenda Cooperativada e Camponês - Além do mercado 

organizado, existe o mercado não organizado, sob a forma de comércio da fazenda 

cooperativada / camponês. Na condição de vendedores, se apresentam as fazendas 

cooperativadas e os camponeses que vendem mercadorias agrícolas à população 

por preços que se formam no mercado sob a influência da oferta e da procura. A 

necessidade deste comércio  decorre do caráter da propriedade da fazenda 

cooperativada e da existência da economia pessoal dos camponeses. São 

proprietários da sua produção e dispõem dela, realizando-a com o Estado e as 

cooperativas, através do sistema dos aprovisionamentos e das compras (o que 

constitui a forma do comércio atacadista), bem como vendendo-a à população por 

meio do comércio das fazendas cooperativadas / camponeses  (o que constitui a 

forma do comércio a varejo). Este comércio não é planificado diretamente pelo 

Estado. Este não dá às fazendas cooperativadas e aos camponeses tarefas 

planificadas para a realização de sua produção nestes mercados e não estabelece 

preços para os produtos agrícolas que vendem, mas o comercio das fazendas 

cooperativadas e camponeses se encontra sob a influência econômica do comércio 

estatal e cooperativo. A expansão da circulação mercantil e a redução dos preços de 

varejo, no mercado estatal e cooperativo, trazem consigo a redução do nível de 

preços também no mercado das fazendas cooperativadas e camponeses. Nestes 

mercados, manifesta-se, em certo grau, a ação da espontaneidade do mercado. Em 

caso de enfraquecimento da ação econômica reguladora do Estado nestes 

mercados, poderiam ativar-se os elementos especulativos. Aproveitando-se da 

temporária insuficiência de certas mercadorias em dado mercado, os elementos 

especulativos inflacionam os preços de mercado. 

 

Com o crescimento da produção mercantil das fazendas cooperativadas que, 

através das compras, fica à disposição do Estado, com o desenvolvimento da 

produção das fazendas estatais, com o aumento da quantidade de gêneros 
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alimentícios na rede estatal e cooperativa, intensifica-se sempre mais a influência do 

Estado no mercado não organizado. 

 

Ao mesmo tempo, com o crescimento da economia social das fazendas 

cooperativadas, cresce gradualmente neste comércio o peso específico dessas 

fazendas na realização dos produtos agrícolas, em comparação com o peso 

específico dos camponeses. Muitas fazendas possuem postos permanentes em 

seus mercados e realizam sistematicamente sua produção por contrato com as 

administrações dos mercados. Isto traz elementos de estabilidade e de organização 

em seu comércio. 

 

As fazendas cooperativadas e os camponeses realizam uma parte dos seus 

produtos agrícolas à base de comissões, através das cooperativas de consumo. 

Entregam às cooperativas a sua produção, recebem delas a soma obtida da venda 

destes produtos e pagam, em recompensa, uma comissão. Isto traz às fazendas 

e camponeses certa vantagem, liberando-os de gastos excedentes na realização 

das mercadorias. O comércio por comissão libera tempo dos camponeses para 

tarefas agrícolas, incorpora à circulação mercantil uma quantidade suplementar de 

produtos de alimentação e contribui para a redução dos preços de mercado. O 

comércio das fazendas cooperativadas e camponeses é um importante meio de 

estímulo da produção agrícola e de abastecimento de gêneros alimentícios às 

cidades e povoados industriais, fornecendo à população considerável parte destes 

produtos, como legumes, batata, carne, laticínios, etc.. 

 

 

7.44 O Papel do Comércio na Realização dos Vínculos entre a Produção e o 

Consumo Popular 

 

Ligando a produção ao consumo popular, o comércio desempenha importante 

papel na garantia do crescimento do bem-estar dos trabalhadores e do 

desenvolvimento da produção socialista. O Estado socialista e os seus órgãos locais 

determinam, de modo planificado, o volume e a estrutura da produção de objetos de 

consumo popular, as fontes e as proporções dos fundos mercantis, os caminhos 
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racionais de movimento das mercadorias, planificando a rede comercial e a sua 

localização. Dirigem os recursos mercantis para as regiões do país, levando em 

conta a procura, a capacidade aquisitiva da população, a composição da sua receita 

e despesa. 

 

A necessidade do cálculo multilateral da procura da população, dos gostos em 

desenvolvimento dos consumidores, das particularidades regionais e locais, das 

condições climatéricas, estacionais, etc., decorre da própria essência do comércio. 

Somente por este caminho pode ser assegurada a correta planificação da circulação 

mercantil, a fim de que a massa de mercadorias que chega a cada região responda 

à procura, não só no que se refere à soma total, ou seja, expressa em valor, mas 

também no sortimento concreto, ou seja, no que se refere ao valor de uso. 

 

O socialismo cria a possibilidade desta coordenação planificada entre o volume 

da massa de mercadorias e as proporções da procura solvente, o que assegura, por 

um lado, o mercado em suficiente crescimento para o desenvolvimento da produção 

e, por outro lado, a ininterrupta satisfação da procura e a elevação da qualidade do 

comércio. Uma condição necessária da chegada uniforme e ininterrupta de 

mercadorias aos consumidores é a formação de reservas mercantis que 

correspondam às reais necessidades da sociedade. Em oposição ao capitalismo, no 

qual é característico a acumulação de enormes reservas excedentes de 

mercadorias, em virtude da estreiteza da procura, no socialismo existe a 

possibilidade de evitar a formação de reservas excedentes de mercadorias, o que 

significa inutilizar recursos sociais e de reduzir as proporções destas reservas ao 

nível normal. Uma grande importância tem a garantia da correspondência dos 

fundos mercantis e da sua estrutura à procura dos consumidores. Nos casos em que 

as empresas e organizações industriais e comerciais calculam mal a procura da 

população de diferentes mercadorias, tipos de artigos, padrões, medidas, etc., não 

levando em conta as exigências crescentes quanto à qualidade da produção, 

formam-se reservas excedentes de certas mercadorias, frequentemente com a falta 

de outras, necessárias aos consumidores. É importante assegurar a correta 

localização das reservas de mercadorias por regiões, levando em conta a procura. O 

atraso dos ritmos de crescimento da massa de mercadorias em relação à procura 
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solvente e, em decorrência disto, a desmedida redução das reservas de 

mercadorias, engendram filas e obstáculos na venda de certas mercadorias, criam 

desconforto para a população, levam à piora do seu abastecimento de mercadorias 

e dificultam a luta pela elevação da qualidade das mercadorias. 

 

A distribuição planificada dos fundos mercantis exige que se levem em conta os 

traços particulares que são próprios à procura consumidora da população. Se o 

consumo produtivo das empresas estatais for condicionado pelos seus programas 

de produção e pode ser diretamente planificado com antecedência, já a procura de 

milhões de consumidores, por objetos de consumo pessoal, tem outro caráter. O 

Estado pode exercer uma influência econômica reguladora sobre a procura 

consumidora da população (produção de mercadorias de tal ou qual sortimento, 

planificação regional da realização de mercadorias e dos ingressos da população, 

planificação dos preços, etc.), entretanto, esta variadíssima procura de massa não 

pode ser fixada por meio de diretivas planificadas imediatas. Estando submetida à 

ação de numerosos fatores, a procura da população, em cada região do país, se 

distingue por considerável mutabilidade. Daí decorre a necessidade na planificação 

da circulação mercantil, do estudo detalhado da procura e da oportuna reação as 

suas modificações. É preciso considerar a diferença de localidade, a diferença de 

exigências de mercadoria, a diferença de equivalente. Temos necessidade, não de 

velhos meios burocráticos, mas do estudo das condições comerciais, temos 

necessidade do seu conhecimento exato, da habilidade de rapidamente levar em 

conta quaisquer modificações. 

  

O comércio influi ativamente sobre a formação da procura consumidora, 

contribuindo para a introdução na vida quotidiana de novas mercadorias. Para isto, o 

comércio utiliza a propaganda como meio de informação honesta aos consumidores 

sobre a qualidade e a finalidade de tais ou quais mercadorias, em oposição à 

propaganda capitalista que persegue o fim do lucro à custa do consumidor. 

Importante fator de formação da procura é o nível e a correlação de preços das 

mercadorias vendidas a população. 
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O sistema socialista planificado de economia cria a possibilidade de harmônica 

coordenação planificada entre a produção e o consumo, mas a conversão desta 

possibilidade em realidade depende da qualidade do trabalho dos órgãos de 

planificação, de produção e se determina, em muito, pela qualidade do trabalho das 

organizações comerciais. A lei, atuante entre nós, do desenvolvimento planificado, 

proporcional, da economia nacional, exige a coordenação consciente e organizada 

da produção e do consumo. Graças ao fato de que nossa economia é planificada, 

podemos diretamente, sem rodeios, calcular a procura e, de acordo com ela, 

desenvolver a produção. Nisto se manifestam as grandiosas superioridades do 

socialismo, mas, ao mesmo tempo, daí decorre também a imensa responsabilidade 

das organizações comerciais, uma vez que somente do nós mesmos, do nosso grau 

de organização e de nossa habilidade, dependem os êxitos da causa. 

  

O crescimento permanente da capacidade aquisitiva da população, de modo 

algum significa que qualquer mercadoria tem sua venda automaticamente 

assegurada. Se a mercadoria, por sua qualidade, não corresponder à procura da 

população, não poderá ser realizada. Somente com a realização de tais ou quais 

mercadorias, manifesta-se o quanto a sua produção corresponderia às exigências 

da sociedade. Quanto melhor se estuda e calcula a procura, tanto em maior grau se 

alcança a correspondência entre a produção e as necessidades dos trabalhadores. 

Com o crescimento da produção, o aumento da quantidade de objetos de consumo 

e o ascenso do bem-estar das massas populares tornam-se sempre mais variadas 

suas necessidades, elevam-se as exigências dos consumidores quanto à qualidade 

e o sortimento das mercadorias. Condição necessária, da cada vez mais completa 

satisfação das necessidades da população, é a eliminação dos defeitos na 

planificação da produção de objetos de consumo popular e da circulação mercantil, 

defeitos ligados ao cálculo insuficiente da procura de mercadorias por parte da 

população, ao aproveitamento débil, numa série de casos, das possibilidades 

existentes de produção e de venda de mercadorias de consumo popular. Das 

organizações comerciais, exige-se a capacidade de rapidamente adaptar-se a 

procura em constante mutação, de não permitir a distribuição mecânica das 

mercadorias, os erros no seu envio as regiões, de elevar incessantemente a 

qualidade dos serviços aos consumidores, de criar o conforto para os compradores e 
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de poupar o seu tempo. Desta maneira, a correta planificação da circulação 

mercantil, baseada no cálculo exato da procura, é uma condição importante da 

superação da contradição entre as necessidades sempre crescentes dos 

trabalhadores e o nível atingido, no momento dado, pelo desenvolvimento da 

produção. 

 

A finalidade do comércio consiste, outrossim, em influir ativamente sobre a 

produção, no interesse do aumento do lançamento de mercadorias, em 

correspondência com a procura da população, a fim de conseguir a elevação de sua 

qualidade, a ampliação e melhoramento do seu sortimento. O trabalho vitorioso das 

organizações comerciais depende “da habilidade de recolher os valores mercantis 

dispersos e despertar novos valores a vida.  

 

São as seguintes as mais importantes alavancas de influência do comércio 

sobre a produção:  

 

 Os contratos econômicos concluídos entre as organizações comerciais e 

 industriais para o fornecimento de produção de determinado sortimento e 

 qualidade; 

 

  A aplicação do sistema de encomendas das organizações comerciais à 

 indústria; 

 

  O exame cuidadoso das mercadorias encaminhadas e aplicação de sanções 

 no caso de violação das condições do contrato, até mesmo a recusa a 

 receber os artigos de baixa qualidade;  

 

 Para a intensificação da ativa influência do comércio sobre a produção, tem 

 grande importância a difusão da prática dos contratos diretos das 

 organizações e empresas comerciais de grau inferior com as empresas 

 produtivas. 
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Baseando-se na produção socialista, o comércio é, ao mesmo tempo, uma 

condição necessária do seu ulterior ascenso. O desenvolvimento do comércio tem 

grande importância para assegurar o interesse material pessoal dos trabalhadores 

da cidade e do campo nos resultados do seu trabalho, na elevação da sua 

produtividade. O comércio é uma condição necessária para a efetivação da lei 

econômica da distribuição de acordo com o trabalho. A realização dos ingressos 

monetários dos trabalhadores se processa através do comércio. Do 

desenvolvimento do comércio, da qualidade dos serviços aos compradores, 

depende, em muito, a satisfação das necessidades dos trabalhadores em 

correspondência com os ingressos que obtiveram. 

 

A realização da ligação comercial entre a cidade e o campo, entre os diferentes 

ramos da economia nacional, entre as regiões do país, o ininterrupto movimento de 

mercadorias através do sistema de comércio, das empresas agrícolas e industriais 

aos consumidores, constitui uma condição necessária da reprodução socialista. 

 

O comércio assegura a entrada regular, nos setores estatal e das fazendas 

cooperativadas e camponeses, de meios monetários necessários à renovação e 

ampliação da produção. Da rapidez da realização das mercadorias depende 

grandemente a velocidade da rotação dos meios em toda a economia nacional. 

Através do comércio, a indústria socialista, que produz mercadorias de consumo, 

recebe meios monetários que compensam os gastos efetuados e constituem a renda 

líquida das empresas e a renda líquida centralizada do Estado. Parte dos meios 

monetários recebidos pelas indústrias leve e de alimentação, da venda de 

mercadorias, passa para a indústria pesada sob a forma de pagamento dos meios 

de produção. A realização ininterrupta das mercadorias, através do comércio, 

assegura a oportuna entrada de meios monetários no fundo estatal geral, meios que 

são destinados com antecedência à utilização em toda a economia. A venda de sua 

produção mercantil pelas fazendas cooperativadas e camponeses serve de fonte 

dos seus ingressos monetários que são utilizados para o reforçamento e o 

desenvolvimento da economia social dos das fazendas cooperativadas e a 

satisfação das necessidades pessoais dos camponeses. 
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O desenvolvimento do comércio, o aumento da massa de mercadorias, 

vendidas por preços fixos planificados, constituem uma condição importantíssima do 

reforçamento da estabilidade da moeda. O movimento das mercadorias está 

condicionado pela localização da produção, pelo nível e a estrutura da procura 

consumidora em cada região. Em ligação com isto, tem uma grande importância a 

boa organização do transporte, do qual depende, em muito, a rapidez da circulação 

mercantil. 

 

As organizações comerciais e de aprovisionamento, além da função da 

circulação mercantil, realizam também o transporte, a conservação, a seleção e a 

embalagem das mercadorias, o que constitui o prolongamento do processo de 

produção na esfera da circulação. 

 

A correta organização da circulação mercantil pressupõe a combinação do 

abastecimento centralizado com o amplo desenvolvimento da iniciativa dos órgãos 

locais, no que se refere à mobilização dos recursos mercantis, com a acentuação de 

sua responsabilidade pelo abastecimento da população local. A quantidade de 

mercadorias, de que dispõem os órgãos republicanos e locais para o abastecimento 

da população local, depende em grau considerável de que, numa egião em questão, 

sejam aproveitadas as possibilidades de produção e mobilização dos recursos 

mercantis. Com isto, eleva-se o interesse dos órgãos locais no crescimento da 

produção e do aprovisionamento. 

 

A forte elevação do papel dos órgãos republicanos e locais, na planificação da 

circulação mercantil e na utilização dos recursos mercantis, conduz a um cálculo 

melhor da procura da população, ao reforçamento da capacidade de manobra e de 

operação das organizações comerciais que têm a tarefa de incorporar, por todas as 

maneiras, na rotação mercantil, sempre novos recursos locais suplementares. 

 

A planificação da circulação mercantil é orientada para assegurar 

abastecimentos oportunos e uniformes de mercadorias de consumo popular às 

diversas regiões do país, cidades e distritos, com a plena consideração da procura 

local, uma vez que nos contratos de abastecimento de mercadorias é definido 
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obrigatoriamente um desenvolvido sortimento na base da encomenda do comprador. 

Têm grande importância estatal o multiforme reforçamento dos vínculos mercantis 

entre as diversas regiões econômicas e a rigorosa observância da disciplina nos 

abastecimentos de mercadorias. 

 

Com o desenvolvimento da produção socialista, com o crescimento do bem-

estar da população, expande-se a circulação mercantil e melhora a sua estrutura, 

aumenta o peso específico das mercadorias de mais elevada qualidade e de mais 

valioso tipo, bem como dos bens duráveis, enriquecendo-se cada vez mais o 

sortimento. 

 

 

7.45 Os Preços e os Custos de Circulação no Comércio Estatal e Cooperativo 

 

O domínio indivisível da propriedade social, com predominância da propriedade 

estatal de todo o povo, na esfera da produção e na esfera da circulação mercantil, 

assegura ao Estado socialista a possibilidade da planificação dos preços em todos 

os ramos da economia.  

 

Os preços do mercado organizado são estabelecidos de modo planificado: 

 

  1 Preços de compra para a produção mercantil das fazendas cooperativadas 

    e camponeses, por eles vendida às organizações estatais e cooperativas;  

 

 2 Preços atacadistas na indústria e nas organizações comerciais;  

 

 3 Preços no varejo, no comércio estatal e cooperativo, ou seja, preços finais, 

    pelos quais a população compra objetos de consumo. 

 

Como já foi dito, na base dos preços está o valor. Na planificação dos preços, o 

Estado socialista parte do cálculo das exigências da lei do valor, bem como de 

outras leis econômicas que atuam na sociedade socialista e, antes de tudo, da lei 

econômica fundamental do socialismo.  
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O Estado socialista leva em conta:  

 

 1 O valor da mercadoria;  

 

 2 A necessidade de compensação dos gastos na sua produção;  

 

 3 A realização e garantia da rentabilidade das empresas; 

 

  4 A situação da oferta e da procura;  

 

 5 A importância de dada mercadoria para o consumo popular;  

 

 6 A necessidade da utilização dos preços como instrumento de distribuição e 

    redistribuição da renda nacional.  

 

No que se refere a uma série de mercadorias básicas, são estabelecidos preços 

no varejo únicos para todo o país. A fim de levar em conta as condições locais de 

produção e de venda, o Estado estabelece, para uma série de mercadorias 

(principalmente, gêneros alimentícios), preços no varejo zonais (diferenciados de 

acordo com as regiões) e para algumas mercadorias, preços no varejo estacionais.  

 

Os preços de compra se diferenciam de acordo com as regiões e, quanto a alguns 

tipos de mercadorias, também de acordo com as estações do ano. Para uma série 

de mercadorias, os preços são estabelecidos no local. Neste caso, assegura-se a 

política única de preços. 

 

A queda dos preços no varejo é um dos fatores do ascenso do bem-estar das 

massas populares. Esta queda se baseia na redução dos gastos produtivos e 

comerciais, bem como no aumento da massa de mercadorias dirigidas pelo Estado 

para a venda à população. A planificação dos preços exige o cálculo das condições 

de produção e de venda para cada tipo singular de mercadoria. A atitude 

diferenciada diante da fixação dos preços, levando em conta o grau de saturação do 

mercado com certas mercadorias e o estado da sua procura, desempenha grande 
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papel na concordância planificada entre a procura e a oferta de mercadorias. A fim 

de evitar a insuficiência de tais ou quais mercadorias, exige-se não somente o 

aumento da sua produção, como também que a queda dos preços dessas 

mercadorias seja promovido na medida do crescimento da sua quantidade e de 

acordo com a procura solvente da população. A queda dos preços das mercadorias, 

cuja venda se retarda, contribui para acelerar sua realização. 

 

As mercadorias passam da indústria para a rede comercial por preços no 

atacado. As organizações comerciais vendem estas mercadorias à população por 

preços no varejo.  

 

A diferença entre o preço no varejo e o preço no atacado, pelo qual a mercadoria é 

comprada da indústria, constitui o sobrepreço comercial. Desta maneira, o preço no 

varejo das organizações comerciais é igual ao preço no atacado mais o sobrepreço 

comercial. Este é calculado habitualmente sob a forma de determinada percentagem 

de desconto no preço no varejo. Neste desconto se expressa a parte 

correspondente das organizações comerciais no preço da mercadoria. À custa do 

desconto comercial, compensam-se os gastos de circulação das organizações 

comerciais e se forma a sua renda líquida. Os descontos comerciais são planificados 

pelo Estado. 

 

Os gastos de circulação no comércio representam gastos, expressos em forma 

monetária, das empresas comerciais socialistas para fazer chegar as mercadorias 

aos consumidores. Os gastos de circulação, no comércio estatal e cooperativo, são 

planificados pelo Estado. Na composição dos gastos de circulação se incluem: os 

gastos de amortização (localização, implementos), os gastos de conservação, 

seleção e embalagem das mercadorias, os gastos de transporte, os gastos de 

salário dos empregados no comercio, etc.. 

 

No comércio, sob o socialismo, existem dois tipos de gastos de circulação: 

  

 1 Em primeiro lugar, existem os gastos ligados ao prolongamento do processo 

    da produção socialista na esfera da circulação (transporte, conservação, 



210 

 

 

 embalagem das mercadorias, etc.). No socialismo, à diferença do capitalismo, 

 estes gastos representam a parte esmagadora da soma total dos gastos de 

 circulação.  

 

 2 Em segundo lugar, existem os gastos puros, diretamente ligados à forma 

 mercantil da produção (conversão das mercadorias em dinheiro e do dinheiro 

 em mercadorias, serviço dos processos de compra e venda, gastos para a 

 gestão da economia monetária das empresas comerciais, etc.).  

 

Estes dois tipos de gastos de circulação possuem diferentes fontes de 

compensação. 

 

 1 A fonte da compensação do primeiro tipo de gastos de circulação é o 

 trabalho dos empregados no comércio, ligado ao prolongamento do processo 

 da produção na esfera da circulação.  

 

 Em correspondência com os gastos do trabalho nas funções produtivas, 

 realizados pelas organizações comerciais, como transporte, conservação, 

 embalagem, etc., aumenta o valor das mercadorias.  

 

 

 2 O segundo tipo de gastos de circulação, ou seja, os gastos ligados à forma 

 mercantil da produção, é compensado à custa do valor adicional criado no 

 processo da produção (inclusive o prolongamento do processo da produção 

 na esfera da circulação).  

 

 Esta compensação se realiza através da fixação de  um nível tal dos preços 

 no atacado das mercadorias industriais, que assegura a obtenção, pelas 

 organizações comerciais, de parte da renda líquida da indústria. 

 

Graças às superioridades do sistema socialista planificado de economia, o nível 

dos gastos de circulação, ou seja, a relação entre os gastos de circulação e a 

rotação mercantil é algumas vezes inferior ao dos países capitalistas.  
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O comércio socialista está livre dos enormes gastos não produtivos que constituem 

a parte leonina dos gastos capitalistas de circulação e são condicionados pela 

anarquia da produção, pelas crises, pela concorrência, pela especulação, pelos 

excessos colossais da propaganda.  

 

Na sociedade socialista, o processo de movimento das correntes mercantis tem 

caráter planificado e a produção tem garantido um mercado interno em constante 

crescimento.  

 

A realização dos princípios socialistas de distribuição geográfica das forças 

produtivas permite aproximar a produção às fontes de matérias-primas, de energia e 

às regiões de consumo. Tudo isto condiciona uma grande redução em comparação 

com os países burgueses, do tempo de circulação e da quantidade de elos, através 

dos quais as mercadorias seguem seu caminho da produção ao consumidor. A 

velocidade da circulação mercantil é consideravelmente superior do que nos países 

capitalistas, o que dá uma grande economia de recursos. 

 

Na medida do desenvolvimento do comércio nos países socialistas, verifica-se a 

redução dos gastos de circulação. Ao mesmo tempo, a redução dos gastos de 

circulação se combina com o melhoramento da organização e da técnica do 

comércio, da elevação da qualidade do serviço comercial à população, constituindo 

importante fonte de poupança de trabalho social. Isto cria a possibilidade de uma 

conversão complementar de meios para o aumento da produção material, à 

ampliação da circulação mercantil e à elevação da qualidade do comércio. Os 

fatores fundamentais da redução dos gastos de circulação consistem na execução e 

superação dos planos de crescimento da circulação mercantil, no ascenso da 

produtividade do trabalho no comércio, na sua mecanização, na aplicação de formas 

progressistas de comércio, no melhor aproveitamento das áreas comerciais, na 

introdução de automáticos, no desenvolvimento entre os empregados no comércio 

da emulação socialista pelo melhoramento do trabalho da rede comercial, na mais 

correta utilização da força de trabalho. Com a ajuda das formas de salário por tarefa 

e dos prêmios, estimula materialmente a conquista, pelos empregados no comércio, 

de mais elevados índices de trabalho. Fontes importantes da ulterior redução dos 
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gastos de circulação residem no melhoramento da planificação da circulação 

mercantil e no estudo da procura da população, na correta organização da entrada 

das mercadorias na rede comercial, na ampliação do comércio de mercadorias de 

antemão padronizadas, na luta contra as perdas no comércio e nos 

aprovisionamentos, na racionalização dos transportes e da conservação das 

mercadorias e no mais eficiente aproveitamento do transporte.  

 

Importância essencial para a redução dos gastos de circulação possui o 

encurtamento dos caminhos do movimento das mercadorias, a diminuição da 

quantidade de elos da rede comercial.  

 

A redução dos gastos de circulação está indissoluvelmente ligada ao reforçamento 

do cálculo econômico no comércio. O cálculo econômico exige que as organizações 

comerciais trabalhem com rentabilidade, isto é, que tenham renda líquida com a 

rigorosa observância dos preços estabelecidos.  

 

A renda líquida das empresas comerciais socialistas distingue-se essencialmente do 

lucro comercial capitalista. Esta renda líquida é criada, isenta da exploração, pelo 

trabalho, em primeiro lugar, dos empregados no comércio, uma vez que o seu 

trabalho é prolongamento do processo da produção material na esfera da circulação 

e, por isto, cria o seu valor e, em segundo lugar, dos trabalhadores da produção 

socialista, uma vez que parte do sobrepreço comercial é coberta pelo valor criado 

nos ramos produtivos. Esta renda é aproveitada para fins estatais gerais (através de 

descontos para o orçamento), para o aumento dos meios das organizações 

comerciais, a ampliação da rede comercial e o melhoramento da situação material e 

cultural dos trabalhadores do comércio socialista. 

 

 

7.46 O Comércio Exterior 

 

A economia socialista exige o amplo desenvolvimento do comércio exterior, do 

intercâmbio comercial com os países estrangeiros, o que permite aproveitar as 

vantagens da divisão internacional do trabalho. 
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Em correspondência com a lei econômica fundamental do socialismo e com as 

outras leis, o comércio exterior é utilizado para a mais completa satisfação das 

crescentes necessidades da sociedade.  

 

O comércio exterior serve de fonte suplementar de recursos: 

 

 1 Para o desenvolvimento da produção; 

 

 2 Para o aproveitamento das conquistas da técnica mundial; 

 

 3 Para o melhoramento do abastecimento da população com objetos de 

 consumo.  

 

Nas condições da sociedade socialista, o desenvolvimento do comércio exterior se 

realiza de modo planificado. Assim, o comércio exterior é promovido na base dos 

planos estatais de exportação e importação que constituem parte inseparável do 

plano da economia nacional. Simultaneamente, na fixação dos preços das 

mercadorias, leva-se em conta a ação da lei do valor e os preços do mercado 

mundial. 

 

O comércio exterior, sob o socialismo, é monopólio do Estado, o que representa 

grande vantagem da economia socialista. As operações de comércio exterior estão 

concentradas em mãos de órgãos estatais especiais. O monopólio do comércio 

exterior serve de instrumento da expansão planificada da circulação comercial 

internacional. 

 

 

7.47 As Finanças da Sociedade Socialista  

 

A existência da produção mercantil e da circulação mercantil condiciona o fato 

de que a produção de todas as empresas socialistas se apresenta não somente sob 

a forma física, como também sob a forma valor, monetária. As empresas socialistas, 

as estatais e as fazendas cooperativadas realizam sua produção por dinheiro e 
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utilizam os meios monetários, assim recebidos, para a compensação dos gastos 

efetuados (amortização, aquisição de matérias primas, combustíveis, materiais, 

pagamento do trabalho, etc.) e para a ampliação da produção. Desta maneira, 

formam-se, nas empresas socialistas, fundos de meios monetários que são gastos 

para determinados fins. Isto constitui o aspecto financeiro da atividade econômica 

das empresas socialistas. Tal formação e utilização dos fundos de meios 

monetários, realizada pelas empresas, está ligada a todo o sistema de cálculo 

econômico, a certa autonomia econômica das empresas. Ao mesmo tempo, a 

existência de fundos de meios monetários, utilizados de modo centralizado para 

necessidades estatais gerais, é uma necessidade para a economia socialista, uma 

das condições obrigatórias da planificação da economia nacional. 

 

Parte dos meios monetários, formados preferentemente à custa de produto 

adicional, é transferida pelas empresas para o fundo estatal geral que é 

planificadamente utilizado, de maneira centralizada, para satisfação das 

necessidades de todo o povo, para o desenvolvimento da economia e da cultura. 

 

Fundo de Meios Monetários - A formação planificada e a distribuição deste fundo 

centralizado de meios monetários constituem o conteúdo do orçamento estatal. 

Esses fundos são criados também para fins de seguro social, de seguro de bens e 

pessoal. Os meios monetários temporariamente liberados das empresas, das 

organizações e as poupanças da população são mobilizados e utilizados, de modo 

centralizado, através do crédito, na base do princípio do reembolso. 

 

Todas estas formas de formação e utilização dos fundos de meios monetários, 

não obstante as suas particularidades e diferenças essenciais, estão organicamente 

ligadas entre si, constituindo um único sistema de finanças. As finanças da 

sociedade socialista incluem o orçamento estatal, as finanças das empresas 

estatais, as finanças das fazendas cooperativadas, das cooperativas industriais e de 

consumo, o seguro estatal social, o seguro estatal de bens e pessoal, as diferentes 

formas de crédito. As finanças da sociedade socialista são o sistema de formação e 

distribuição planificadas dos fundos monetários na economia nacional, a fim de 

assegurar a ininterrupta ampliação da produção e a incessante elevação do nível 
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material e cultural do povo. As finanças abrangem as relações econômicas ligadas à 

formação e ao dispêndio destes fundos, entre a sociedade socialista como um todo, 

por um lado, e as empresas, as organizações e a população, por outro lado, bem 

como das empresas e organizações entre si. 

 

Através das finanças se processa a distribuição do produto social total em forma 

monetária entre os setores da produção socialista, estatal e fazendas 

cooperativadas, entre os ramos e as empresas, entre as regiões do país, entre a 

sociedade como um todo e os seus membros. O sistema das finanças é utilizado 

planificadamente pelo Estado para assegurar as proporções necessárias no 

processo da reprodução socialista. Neste particular, as finanças têm a tarefa de 

contribuir para o aproveitamento mais racional de todos os recursos da economia 

socialista, para o reforçamento do regime de economia, do cálculo econômico, da 

disciplina financeira na economia e para a elevação da rentabilidade da produção.  

 

Através das finanças, o Estado socialista realiza o controle, pela moeda, da 

atividade administrativa das empresas e ramos da economia. A base material das 

finanças é a produção socialista. O sistema financeiro se apoia no crescimento da 

produção industrial e agrícola, no desenvolvimento da circulação mercantil. Ao 

mesmo tempo, as finanças exercem ativa influência sobre o desenvolvimento da 

produção e da circulação mercantil. 

 

 

7.48 O Orçamento do Estado Socialista 

 

O posto dirigente no sistema financeiro socialista é ocupado pelo orçamento 

estatal. O orçamento estatal é a forma fundamental de formação e distribuição do 

fundo centralizado de recursos monetários do Estado, com o fim de assegurar o 

cumprimento dos planos econômicos e a satisfação das necessidades do povo em 

geral. 

 

À diferença do orçamento estatal sob o capitalismo, o qual representa um 

instrumento de redistribuição dos ingressos em benefício das classes exploradoras e 
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em prejuízo dos interesses das massas trabalhadoras, o orçamento do Estado 

socialista constitui muito importante fator de garantia do ascenso da produção 

socialista, de desenvolvimento da economia, de incorporação à produção de novos 

destacamentos de trabalhadores e de elevação do bem-estar do povo. Através do 

orçamento estatal, processa-se a distribuição e redistribuição de considerável parte 

da renda nacional do país. O orçamento inclui a receita (entrada de meios 

monetários à disposição centralizada do Estado) e a despesa (orientação destes 

meios no sentido das necessidades da sociedade). 

 

Plano Financeiro Fundamental / Orçamento - O plano de receita e despesa do 

orçamento representa o plano financeiro fundamental do Estado socialista. Em 

virtude do domínio da propriedade social dos meios de produção, o orçamento está 

estreitamente ligado com toda a economia nacional em conjunto e é um instrumento 

de utilização racional dos recursos econômicos em todos os ramos da economia. Ao 

refletir o plano da economia nacional, o orçamento, ao mesmo tempo, exerce 

multilateral influência sobre o seu cumprimento. Em mãos do Estado socialista, o 

orçamento serve de meio necessário para assegurar as proporções econômicas 

condicionadas pela lei de desenvolvimento planificado da economia racional. 

Através do orçamento, o Estado socialista mobiliza os meios monetários da 

economia e fornece estes meios às empresas e ramos. De acordo com as tarefas 

planificadas e o curso da sua execução, realiza o controle da situação da gestão 

financeira dos ramos e empresas, da aplicação do regime de economia. 

 

O orçamento estatal se encontra indissoluvelmente ligado com as finanças das 

empresas estatais, com a sua receita e despesa. A parte predominante da renda 

líquida da sociedade, criada nestas empresas, entra no orçamento estatal. As 

grandes construções em todos os ramos da economia e o crescimento dos fundos 

básicos e circulantes das empresas estatais são assegurados, em grau 

considerável, à custa dos meios orçamentários. Importante significação tem a 

interligação do orçamento estatal com as fazendas cooperativadas. Parte da renda 

líquida dos dessas fazendas entra no orçamento e é utilizada para necessidades do 

povo em geral. O Estado presta ajuda financeira ao setor das fazendas 
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cooperativadas para o desenvolvimento da produção, sustentar escolas, hospitais e 

outras instituições sociais e culturais que servem aos camponeses 

. 

A parte da receita do orçamento estatal tem sua fonte principal na renda líquida 

da sociedade, precisamente naquela parte que representa a renda líquida 

centralizada do Estado.  

 

A renda líquida centralizada do Estado entra no orçamento estatal sob a forma 

do chamado “imposto de circulação”, dos descontos da renda líquida (do lucro) das 

empresas estatais, das percentagens sobre o salário pata fins de seguro social, sob 

a forma do imposto de renda das fazendas cooperativadas e outras empresas 

cooperativas, etc..  

 

Impostos da População - Uma das fontes da receita do orçamento estatal é 

constituída também pelos meios da população que entram no orçamento sob a 

forma de impostos e empréstimos. Os impostos da população são uma forma de 

transferência obrigatória para o orçamento de parte dos ingressos pessoais dos 

membros da sociedade. Os impostos da população se destinam às necessidades do 

povo em gera! e representam parte insignificante dos ingressos dos trabalhadores. 

Parte considerável dos trabalhadores está inteiramente isenta de pagamento de 

impostos, sendo que as taxas da incidência tributária dependem das proporções dos 

ingressos. 

 

Com o desenvolvimento e fortalecimento da economia socialista, com o seu 

movimento pelo caminho para o comunismo, cria-se gradualmente a possibilidade 

para o Estado de prescindir dos impostos da população. O desenvolvimento de toda 

a economia e da cultura se realiza principalmente à custa das acumulações das 

empresas socialistas. Tudo isto nos dá a possibilidade de renunciar à cobrança de 

impostos da população.  

 

Empréstimos Estatais - Os empréstimos estatais são uma forma de captação pelo 

Estado, por certo prazo, de meios da população para necessidades de toda a 

sociedade. Ao adquirir obrigações do empréstimo, os trabalhadores transferem ao 
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Estado, para utilização temporária, parte dos seus ingressos pessoais. Ao mesmo 

tempo, os empréstimos são uma forma de poupança dos trabalhadores e trazem à 

população uma renda, através de prêmios e de juros.  

 

Financiamento Estatal - A parte da despesa do orçamento é constituída pelo 

financiamento estatal, ou seja, da entrega, sem reembolso, de meios monetários 

para os seguintes fins fundamentais: 

 

1. desenvolvimento da economia nacional; 

2. medidas social-culturais; 

3. sustento dos órgãos de administração estatal; e 

4. garantia da capacidade de defesa do país. 

 

Meios do Orçamento Estatal - A massa fundamental de meios do orçamento 

estatal se destina ao financiamento da economia nacional e às medidas social-

culturais. O financiamento orçamentário é um dos maiores fatores de 

desenvolvimento da economia.  

 

Meios do Orçamento para a Produção - Os meios orçamentários são utilizados 

para assegurar o crescimento prioritário da produção de meios de produção, o 

desenvolvimento da indústria pesada, o ascenso da agricultura, a ampliação da 

produção de mercadorias de consumo popular. O Estado gasta enormes meios 

orçamentários para grandes construções em todos os ramos da economia. À custa 

dos meios do orçamento estatal são financiados grandes inversões de recursos na 

economia nacional, realiza-se a ampla construção de usinas, minas, fábricas, 

estações elétricas, fazendas estatais, estradas de ferro, empresas de serviço 

público, residências, escolas, hospitais, sanatórios, etc..  

 

Meios do Orçamento para a Circulação - Parte dos recursos orçamentários se 

destina ao aumento dos meios de circulação das empresas em funcionamento. À 

custa dos recursos orçamentários, são criadas reservas materiais do Estado, 

necessárias à gestão planificada da economia e às exigências da defesa do país. 
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Meios do Orçamento Socioculturais - Parte considerável dos meios orçamentários 

é gasta em medidas social-culturais, o que constitui importante fonte da sistemática 

elevação do nível de vida material e cultural do povo. O orçamento fornece meios 

para o desenvolvimento da ciência, para a instrução, saúde pública, educação física, 

pensões e subvenções, etc.. 

 

Meios do Orçamento para o Aparelho Estatal - Parte dos meios orçamentários, na 

sociedade socialista, é gasto no sustento do aparelho estatal que realiza multilateral 

atividade no terreno da construção econômica e cultural. A aplicação do regime de 

economia exige, de todas as maneiras, o barateamento do aparelho de governo e 

administração. Partindo disto, o Estado socialista aplica consequentemente uma 

linha de racionalização do aparelho de governo, administração e de redução da 

despesa com o seu sustento. 

 

Meios do Orçamento para a Defesa - Parte dos meios orçamentários é gasta no 

reforçamento da defesa do país.  

 

O orçamento estatal, na sociedade socialista, cresce sistematicamente na base 

do incessante ascenso da economia nacional. O rápido e ininterrupto crescimento da 

renda nacional condiciona o incessante aumento daquela sua parte que entra no 

orçamento estatal. 

 

A execução do orçamento encontra-se na dependência direta do curso da 

produção, da realização das mercadorias, da redução do custo da produção e da 

circulação e do crescimento das acumulações, consequentemente, da medida em 

que, na economia nacional, são utilizadas as reservas produtivas internas e é 

aplicado o cálculo econômico. Ao mesmo tempo, o orçamento contribui para a 

revelação e o aproveitamento destas reservas e para a elevação da rentabilidade da 

produção. 

 

No curso da execução orçamentária, os órgãos financeiros têm a tarefa de 

promover o controle pela moeda do cumprimento dos planos econômicos, da 

observância do regime de economia e da disciplina financeira na economia nacional. 
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Este controle se realiza tanto com o estabelecimento das proporções dos descontos 

para o orçamento, como também com a verificação do cumprimento das obrigações 

diante do orçamento. Os órgãos financeiros analisam a atividade econômica das 

empresas e organizações, descobrem seus defeitos, verificam em que medida está 

assegurada a integridade dos meios estatais e a justeza do seu dispêndio, qual o 

estado da contabilidade financeira das empresas, conduzem a luta contra os 

desperdícios na utilização dos recursos. Frequentemente, o financiamento de tais ou 

quais organizações econômicas é promovido na dependência do cumprimento do 

plano e da qualidade do seu trabalho. 

 

Meios do Seguro Social Estatal - A distribuição centralizada dos meios monetários 

realiza-se, em certa parte, através do sistema de seguro social estatal, que é a 

forma de assegurar os operários, empregados e os membros de suas famílias, no 

caso de perda temporária ou permanente da capacidade de trabalho.  

 

O seguro social dos operários e empregados pode ser realizado pelos órgãos 

sindicais, à custa dos meios do Estado ou das organizações cooperativas 

correspondentes. A fonte de meios do seguro social é a renda líquida da sociedade 

que se apresenta sob a forma de quotas das empresas, organizações e instituições, 

calculadas segundo determinada percentagem sobre a soma total do salário de 

operários e empregados (percentagem sobre o salário). Os meios do seguro social 

estatal, tanto na parte de ingressos, como de gastos, são incluídos no orçamento 

estatal e despendidos pelos sindicatos.  

 

Fundo Estatal Centralizado de Seguros - Na sociedade socialista, formam-se e 

utilizam-se fundos centralizados especiais de meios monetários para a realização do 

seguro de bens e pessoal. Ambos estes tipos de seguro são monopólio estatal. 

 

Seguro Estatal de Bens - O seguro estatal de bens é a forma de compensação de 

perdas provocadas por calamidades espontâneas e acidentes. Esta forma de seguro 

se aplica principalmente às fazendas cooperativadas e à propriedade pessoal dos 

cidadãos. De acordo com esta tarefa, das quotas de possuidores de bens segurados 

(de preferência, por parte das fazendas cooperativadas, da população, etc.), forma-
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se o fundo estatal centralizado de seguros. À custa desse fundo, processa-se o 

pagamento das somas aos proprietários de bens, que sofreram danos em 

consequência de calamidades espontâneas. Além disso, certa parte do fundo de 

seguro se destina ao financiamento de medidas para a luta contra tais calamidades 

e para a sua prevenção. 

 

Seguro Estatal Pessoal - Uma das formas de garantia material dos trabalhadores, 

no caso de acidentes, de perda da capacidade de trabalho, de morte do arrimo de 

família, etc., é o seguro estatal pessoal. Os fundos estatais centralizados de seguro 

pessoal se formam das quotas dos cidadãos segurados e se utilizam para seguro de 

vida, para pagamento das somas correspondentes no caso de perda da capacidade 

de trabalho, etc.. O seguro pessoal constitui uma forma especial de organização da 

poupança de meios da população (pagamento de determinadas somas ao segurado, 

ao atingir a idade prevista nas condições do seguro, etc.). O seguro pessoal 

representa certa complementação do seguro social dos cidadãos. 

 

 

7.49 O Crédito no Socialismo  

 

A necessidade do crédito é condicionada pela existência da produção mercantil 

e da economia monetária e, em particular, do funcionamento do dinheiro na 

qualidade de meio de pagamento. A economia socialista pressupõe a organização 

planificada de toda a rotação de pagamentos do país com amplo desenvolvimento 

do crédito. Este se acha estreitamente ligado ao ciclo dos fundos das empresas 

socialistas e é um dos instrumentos da sua realização. No curso do ciclo, por um 

lado, liberam-se temporariamente meios monetários e, por outro lado, surge a 

necessidade temporária de meios monetários complementares. A mobilização e a 

racional utilização, em escala de toda a economia nacional, dos meios monetários 

temporariamente liberados, a sua orientação para os setores que os necessitam, a 

satisfação das necessidades temporárias de meios complementares, realiza-se com 

a ajuda do crédito. 
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A temporária liberação de meios monetários, na economia, processa-se em 

diferentes formas. No processo do ciclo, os meios das empresas socialistas tomam 

periodicamente a forma monetária e, por este motivo, parte dos meios das empresas 

se encontra permanentemente sob a forma dinheiro. Não coincidem os prazos de 

entrada dos pagamentos monetários procedentes da realização da produção e os 

prazos dos gastos monetários para as exigências produtivas. Os meios monetários 

que chegam às empresas são gastos gradualmente, através de determinados lapsos 

de tempo. Na medida da realização da produção, acumulam-se meios monetários de 

antemão destinados à aquisição de matérias-primas, combustíveis, cujas reservas 

se renovam periodicamente. O fundo de salário se acumula gradualmente, na 

medida da realização da produção, mas o salário pode ser pago duas vezes por 

mês. O fundo de amortização acumula-se sistematicamente sob forma monetária, 

mas é gasto na aquisição de novas máquinas, equipamentos, construção de 

edifícios ou na sua reparação geral, somente através de determinados lapsos de 

tempo. A renda líquida se dirige para as grandes construções depois de ter passado 

pelo estádio da distribuição, através do sistema financeiro ou depois de ter sido 

acumulada na empresa o bastante para esta soma. Desta maneira, as empresas 

estatais dispõem temporariamente de meios monetários livres. Os meios monetários 

temporariamente livres também existem nas fazendas cooperativadas sob a forma 

de descontos dos ingressos monetários para as somas dos fundos indivisíveis, 

destinados a gastos futuros e de ingressos monetários não distribuídos ainda entre 

os camponeses, etc.. Nas organizações estatais, cooperativas e sociais, existem 

grandes somas monetárias temporariamente livres. O crescimento dos ingressos 

dos trabalhadores também é acompanhado da formação, em suas mãos, de meios 

monetários livres cada vez mais consideráveis, sob a forma de poupança. 

 

Além destes meios temporariamente liberados, uma das fontes importantes de 

recursos creditícios são os meios do orçamento estatal. Na utilização dos meios 

orçamentários, para fins de crédito à economia nacional, encontra sua expressão o 

estreito laço do orçamento estatal com o crédito. No curso da execução do 

orçamento, aparecem meios temporariamente livres sob a forma de saldos das 

contas correntes das instituições orçamentárias e das contas do próprio orçamento 

no Banco do Estado. 
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Um papel muito importante na constituição dos recursos creditícios, 

desempenham as somas orçamentárias que se formam como resultado da 

sistemática superação da receita do orçamento estatal sobre a sua despesa. Estas 

somas são depositadas nas instituições de crédito e são utilizadas para fins de 

crédito. 

 

No processo do ciclo dos fundos das empresas socialistas, surge a necessidade 

temporária de meios monetários complementares para estas empresas. As 

proporções dos meios monetários das empresas oscilam de acordo com os prazos 

de entrada e de dispêndio dos meios para tais ou quais exigências, conquanto os 

prazos de entrada e os de dispêndio dos meios não coincidam. Em vista disto, 

manifesta-se periodicamente, nas empresas e organizações econômicas, a 

necessidade temporária de meios monetários complementares. Tal é, por exemplo, 

a necessidade que se manifesta periodicamente de meios para gastos estacionais, 

para a compra de matérias-primas, etc.. Em ligação com estas exigências 

temporárias, o Estado dirige planificadamente os meios necessários às empresas e 

organizações sob a forma de crédito, ou seja, para prazos determinados e em 

condições de reembolso. Numa série de casos, o Estado fornece o crédito às 

empresas e organizações também em ligação com a formação de reservas materiais 

permanentes. 

 

Desta maneira, o crédito representa uma forma de mobilização planificada e de 

utilização, pelo Estado, dos meios monetários temporariamente livres das empresas, 

das organizações e da população, bem como dos meios do orçamento estatal em 

condições de reembolso, para satisfação das necessidades da economia nacional. 

O crédito permite utilizar produtivamente os meios temporariamente livres, de modo 

centralizado, conservando as empresas, ao mesmo tempo, quando o necessitam, a 

possibilidade de receber e gastar estes meios para suas exigências. O crédito 

fornece às empresas meios complementares para utilização temporária em 

condições de reembolso. 

 

Refletindo, em última instância, o movimento dos valores materiais na 

economia, o crédito, por sua vez, influi no processo de produção. A forma creditícia 
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de incorporação pelo Estado dos meios monetários, que se liberam na economia e o 

encaminhamento centralizado destes meios, sob a forma de inversões 

reembolsáveis para necessidades da reprodução socialista, permitem introduzir e 

fortalecer o cálculo econômico, realizar o controle, pela moeda, da produção e 

circulação de mercadorias, da execução dos planos produtivos e financeiros. 

 

Em oposição ao capitalismo, na economia socialista não existe o capital de 

empréstimo em sua parte esmagadora. Os meios monetários que entram no sistema 

de crédito constituem propriedade social, enquanto a parte restante é propriedade 

pessoal dos trabalhadores. Estes meios são utilizados para o desenvolvimento da 

economia socialista, no interesse das massas trabalhadoras. Nas condições do 

socialismo, o crédito se realiza de modo planificado. De acordo com as 

necessidades da economia socialista, o Estado estabelece planos de crédito, nos 

quais se fixam o volume da concessão do crédito, as suas fontes e 

encaminhamento. O plano de crédito reflete o plano econômico e tem a tarefa de 

contribuir para a sua execução. 

 

Os meios monetários temporariamente livres são modificados, na sociedade 

socialista, pelas instituições estatais de crédito: bancos e caixas econômicas. Assim 

é que as empresas, que se encontram submetidas ao cálculo econômico, são 

obrigadas a depositar seus meios monetários numa conta no Banco do Estado. Os 

meios monetários das fazendas cooperativadas são depositados em contas 

correntes no Banco do Estado ou nas caixas econômicas. As acumulações 

monetárias das empresas socialistas também se concentram num banco especial 

(por exemplo, os descontos das empresas estatais para uma nova construção, os 

fundos indivisíveis das fazendas cooperativadas, etc.). No Banco do Estado, são 

depositados os meios livres do orçamento, os meios monetários das instituições 

estatais, dos sindicatos, de seguros, etc.. 

 

O crédito constitui também uma forma de mobilização dos meios monetários 

livres da população, através da atração de depósitos às caixas econômicas do 

Estado. 
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O crédito concedido pelos bancos se divide em crédito a curto prazo e crédito a 

longo prazo:  

 

 1 O crédito a curto prazo serve principalmente ao movimento dos meios de 

circulação das empresas estatais, fazendas cooperativadas e outras empresas 

cooperativas.  

 

 2 O crédito a longo prazo serve preferentemente às grandes construções. Sob 

a forma de crédito a longo prazo, o Estado presta ajuda às fazendas cooperativadas 

e uniões cooperativas (para instalação econômica) e aos trabalhadores (para 

construção residencial individual, aos camponeses para aquisição de vacas, etc.). 

Uma fonte dos meios do crédito a longo prazo das fazendas cooperativadas e 

uniões cooperativas, são também suas próprias acumulações. As empresas estatais 

recebem do Estado meios para inversões de recursos, preferentemente sob a forma 

de financiamento orçamentário sem reembolso e parcialmente realizam inversões de 

à custa dos seus próprios recursos, ou seja, de fundo de amortização e da renda 

líquida da empresa. Às empresas estatais é concedido crédito pelo prazo de 2 a 3 

anos e também a prazo mais longo para os gastos na introdução da nova técnica e 

na mecanização da produção que não tenham sido previstos pelo plano de 

inversões. O crédito é concedido sob a condição de que estes gastos sejam 

cobertos no decurso de dado prazo, como resultado da economia obtida com eles. 

Tal processo de concessão de crédito estimula a aplicação da técnica avançada e o 

fortalecimento do cálculo econômico. 

 

De acordo com o plano, as empresas e organizações econômicas recebem 

empréstimos sob a forma de crédito bancário direto. Cada empresa pode receber 

empréstimo somente no banco. A concessão de crédito bancário, direta e específica, 

é um dos instrumentos necessários da planificação socialista da economia. Não 

existe o crédito comercial, ou seja, a entrega de mercadorias a crédito por uma 

empresa a outra. A permissão do crédito comercial conduziria ao enfraquecimento 

do controle pelos bancos da atividade econômica das empresas, criando a 

possibilidade da redistribuição dos meios entre as empresas sem plano e sem 

controle. O banco concede empréstimos para determinadas medidas econômicas, 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/k/kolkhoz.htm
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como, por exemplo, para a compra estacional de matérias-primas, para a criação de 

reservas temporárias de produção não acabada ou acabada, para a formação de 

uma parte das reservas permanentes (por exemplo, no comércio). Tal forma de 

concessão de crédito assegura o vínculo imediato do crédito dos bancos com os 

processos da produção e circulação. 

 

A concessão direta de crédito a curto prazo pelo banco às empresas e 

organizações econômicas, se baseia nos seguintes princípios fundamentais: 

 

1. reembolso dos meios emprestados em determinado prazo; 

2. caráter específico do empréstimo; 

3. garantia do empréstimo concedido pelo banco com valores materiais. 

 

A exigência de reembolso e de prazo do empréstimo estimula a observância da 

circulação dos meios, estabelecida no plano, pelas organizações econômicas, 

empresas, contribui para a realização do controle, pela moeda, por parte do banco. 

A exigência de garantia do crédito com determinados valores materiais permite ao 

banco promover o controle da utilização correta e específica do crédito, liga o crédito 

ao movimento dos recursos materiais. 

 

O juro - Os bancos pagam determinado juro pelos depósitos e cobram um juro algo 

maior pelos empréstimos. O juro, na economia socialista, é uma parte da renda 

líquida paga pelas empresas socialistas por motivo da utilização temporária dos 

meios monetários emprestados. Em oposição ao capitalismo, onde o nível do juro se 

forma espontaneamente, como resultado da concorrência, na economia socialista, a 

grandeza do juro é determinada pelo Estado de modo planificado. Neste particular, o 

Estado parte da necessidade de assegurar o interesse material das empresas e 

organizações no que se refere à guarda dos meios monetários livres nos bancos, 

tanto quanto no que diz respeito à mais racional e econômica utilização dos meios 

próprios e emprestados. 

 

Contas Escriturais - O crédito está ligado à organização racional da circulação 

monetária dos meios monetários das empresas, das contas entre elas. Neste 



227 

 

 

particular, encontram ampla aplicação as contas escriturais. As contas monetárias 

entre as empresas e organizações se realizam pelos bancos, através da 

transferência de somas monetárias das contas de certas empresas e organizações 

para as contas de outras, por incumbência dos possuidores das contas.  

 

As contas com dinheiro em espécie entre as empresas são empregadas somente 

para pequenos pagamentos. Graças às contas escriturais, reduz-se a quantidade de 

meios monetários necessários à circulação na economia, acelera-se a rotação dos 

meios monetários e de todo o produto social. As contas escriturais são utilizadas 

para o controle da atividade econômica das empresas e da execução das 

obrigações contratuais, contribuindo para o fortalecimento do sistema monetário. A 

centralização planificada das operações de depósito e de crédito permite aplicar, em 

grande escala, inacessível ao capitalismo, as contas internas de clearing, ou seja, o 

desconto de exigências mútuas de organizações econômicas.  A operação de 

clearing consiste na compensação de contas mútuas, sem o deslocamento de 

dinheiro em espécie. 

 

O crédito, concedido às empresas estatais, tem grande importância para a 

organização da produção. À custa do crédito, forma-se considerável parte dos meios 

de circulação das empresas. O crédito contribui para o crescimento da produção 

socialista, para a utilização racional e a aceleração da circulação dos meios, para a 

redução do preço de custo da produção e a elevação da sua rentabilidade. 

 

O crédito é um instrumento muito importante de controle pela moeda, por parte 

do Estado, da atividade das empresas e organizações econômicas. A concessão de 

crédito está ligada às verificações prévias e subsequentes da situação financeira da 

empresa. Ao mesmo tempo, os órgãos de crédito comprovam a execução dos 

planos de receita, de preço de custo, de acumulação, de gasto dos meios de 

circulação próprios e emprestados por destinação específica, etc., exercendo 

influência sobre as empresas que não cumprem estas tarefas planificadas. Na 

concessão do empréstimo, os órgãos de crédito comprovam como as empresas 

utilizam seus meios, como observam a disciplina de pagamento, qual a solidez da 

base financeira da empresa para a utilização do crédito. Os órgãos de crédito 
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aplicam medidas para reforçar a disciplina de pagamento, do cálculo econômico e 

do regime de economia nas empresas. 

 

 

7.50 Os Bancos na Sociedade Socialista  

 

Os bancos desempenham unia função necessária e muito importante na 

economia socialista. Sem grandes bancos, o socialismo seria irrealizável.  

 

Os negócios bancários estão concentrados em mãos do Estado socialista. 

Os bancos são órgãos estatais creditício-financeiros que realizam planificadamente, 

no interesse do desenvolvimento da economia socialista, a mobilização dos meios 

livres e a concessão de crédito às empresas, o financiamento das inversões de 

recursos, as contas e os pagamentos na economia, o controle, pela moeda, da 

atividade econômica das empresas socialistas e a regulação da circulação 

monetária. Desta maneira, conservando a velha forma, os bancos mudaram sua 

essência em comparação com os bancos capitalistas. Geralmente, o sistema 

bancário inclui o Banco do Estado e um outro Banco para financiamento de 

inversões de recursos. 

 

Banco do Estado - O Banco do Estado seria o banco de emissões, banco de 

concessão de créditos a curto prazo e centro de contas do país. Cumpre as 

seguintes funções fundamentais: 

 

Em primeiro lugar, regida a circulação monetária, o movimento do dinheiro em 

espécie no país, realizando tanto a retirada de dinheiro da circulação como 

a emissão de dinheiro, de acordo com o plano e na ordem determinada pelo 

governo.  

 

Em segundo lugar, realiza o serviço de caixa da economia nacional, isto é, 

concentra em sua caixa o dinheiro em espécie das empresas socialistas, das 

organizações estatais e sociais, às quais fornece dinheiro em espécie para: 
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 1 Pagamentos correntes;  

 

 2 Serve à execução de caixa do orçamento; 

 

 3 Recebe somas de pagamentos para o orçamento estatal e entrega meios 

 orçamentários rigorosamente de acordo com a destinação e nos limites das 

 consignações abertas.  

 

 4 Realiza o balanço da receita e da despesa do orçamento. 

 

 

Em terceiro lugar, mobiliza os meios monetários livres e: 

 

 Fornece crédito, a curto prazo, às empresas e organizações econômicas que 

 se baseiam no cálculo econômico de todos os ramos da economia (exceto às 

 organizações de construção);  

 

 Realiza o financiamento das inversões de recursos das empresas e 

 organizações agrícolas estatais, a concessão de crédito, a longo prazo, às 

 fazendas cooperativadas e a incorporação de meios monetários aos seus 

 fundos indivisíveis;  

 

 Promove o financiamento e a concessão de crédito, a longo prazo, às 

 cooperativas industriais e de consumo. 

 

 

Em quarto lugar, serve de centro de contas, isto é, organiza e promove as 

contas monetárias no país entre empresas, instituições e organizações. 

 

Em quinto lugar, guarda os fundos de divisas do país e promove as contas 

internacionais nas operações comerciais e outras operações econômicas com os 

países estrangeiros.  
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O Banco do Estado deve possuir estabelecimentos nas cidades do país. Por meio 

da organização das contas, através das contas de compensação e por meio de 

operações de crédito, ele realiza sua função de importantíssimo órgão do Estado 

para o controle, pela moeda, da atividade econômico-financeira das empresas e 

organizações na execução dos planos de acumulação.  

 

As contas escriturais, realizadas pelo Banco do Estado, abrangem a parte 

esmagadora do giro de pagamentos das empresas e organizações econômicas do 

país. O Banco Estatal, no socialismo, é um órgão de contabilidade estatal geral, de 

balanço da produção e da distribuição dos produtos. 

 

Banco para Financiamento de Inversões de Recursos – Banco para o 

financiamento das inversões de recursos. Realiza o financiamento e a concessão de 

crédito, a longo prazo, para:  

 

 As grandes construções da indústria; 

 Transporte; 

 Comunicações;  

 Construção residencial, pública e cultural-social.  

 

Todos os meios monetários, dirigidos de modo planificado, para as inversões de 

recursos nos ramos indicados, são concentrados neste banco de financiamento. 

Este mesmo banco abre contas para a construção, fornece meios para a realização 

de trabalhos de construção e realiza o controle do seu gasto, de acordo com o 

plano. 

 

Os bancos promovem o controle, pela moeda, da produção e circulação, 

colaborando para o reforçamento do regime da economia e do cálculo econômico. 

Este controle se realiza:  

 

 Em primeiro lugar, através do financiamento e da concessão de crédito para 

 as medidas previstas pelo plano e na dependência do curso da execução do 

 plano;  
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 Em segundo lugar, através da exigência do reembolso dos empréstimos, em 

 correspondência com os prazos de execução das tarefas planificadas;  

 

 Em terceiro lugar, através da aplicação de sanções correspondentes no caso 

 de violação das normas de utilização dos meios e do prazo de reembolso do 

 empréstimo (por exemplo, cobrança de um juro mais elevado e privação do 

 direito ao recebimento de crédito posterior). 

 

Para a melhora da atividade econômica das empresas e a severa aplicação do 

regime de economia, são necessárias a ulterior intensificação do controle pela 

moeda, por parte dos bancos, sobre a produção e ativa influência naquelas 

empresas que toleram a má administração. 

 

Para o fortalecimento do cálculo econômico e a intensificação do controle pela 

moeda, tem grande importância a atitude diferenciada no que se refere à concessão 

de crédito às empresas que trabalham bem e as que trabalham mal. Com relação às 

empresas que não cumprem as tarefas de redução do preço de custo, os planos de 

acumulação e não conservam os próprios meios de circulação, aplica-se um regime 

particular, mais duro, de concessão de crédito e de contas (fornecimento de 

empréstimos somente sob a condição de determinadas garantias, etc., até a 

suspensão da concessão de crédito posterior, cobrança antecipada dos 

empréstimos antes concedidos e outras medidas).  

 

Ao mesmo tempo, às empresas que trabalham bem, concede-se uma série de 

vantagens em matéria de crédito, particularmente sob a forma de aumento dos 

empréstimos. Tal atitude diferenciada reforça o papel do controle bancário, pela 

moeda, no estímulo à elevação da qualidade do trabalho das empresas e à 

observância do regime de economia. 

 

Eleva-se o papel dos estabelecimentos do Banco do Estado em relação à 

análise da atividade produtivo-financeira das empresas e dos ramos da economia 

nacional, com o fim de intensificar o controle pela moeda da execução dos planos de 
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produção, de realização e de acumulação, de redução do preço de custo, de 

utilização dos meios de circulação próprios e emprestados. 

 

Renda Líquida do Banco - A atividade dos bancos é levada a efeito na base do 

cálculo econômico. A renda líquida do banco representa a diferença entre a soma 

dos juros recebidos, de um lado, e a soma dos juros pagos, bem como dos gastos 

para o sustento do aparelho bancário, por outro lado. 

 

Caixas Econômicas do Estado - As caixas econômicas do Estado recebem 

depósitos monetários tanto de cidadãos, individualmente, como das fazendas 

cooperativadas e organizações sociais, pagando determinado juro pelos depósitos e 

prestam serviço aos trabalhadores na realização das suas contas monetárias, por 

exemplo, de serviços públicos, de aluguel de casa, etc.. O crescimento sistemático 

dos depósitos da população, nas caixas econômicas, é um índice da elevação do 

bem-estar material dos trabalhadores. As caixas econômicas promovem também 

operações ligadas com os empréstimos estatais, a compra e venda de obrigações, 

bem como o pagamento de prêmios. 

 

 

7.51 A Circulação Monetária no Socialismo  

 

O dinheiro, sob o socialismo, representa uma forma do valor, é equivalente 

universal. O dinheiro em circulação se apresenta sob a forma de moeda de crédito, 

notas de banco emitidas pelo Banco do Estado. 

 

A estabilidade da moeda é garantida sobretudo pela existência, em mãos do 

Estado, de enormes massas de mercadorias lançadas na circulação mercantil, de 

acordo com preços planificados. O crescimento incessante da produção socialista e 

da circulação mercantil constitui uma base sólida da moeda. Grande importância, 

para a elevação da capacidade aquisitiva da moeda, tem a queda dos preços, 

baseada na redução do preço de custo da produção, dos gastos de circulação, bem 

como no aumento da quantidade de mercadorias. 
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A moeda pode normalmente cumprir a sua função de equivalente universal, sob 

a condição de que a quantidade de dinheiro se encontre em correspondência com 

as necessidades efetivas da economia, no que se refere a meios de circulação e 

meios de pagamento. 

 

A circulação monetária, na economia socialista, realiza-se em correspondência 

com a lei econômica, segundo a qual a quantidade de dinheiro, necessária para a 

circulação mercantil, é determinada pela soma dos preços das mercadorias em 

circulação e pela velocidade da rotação do dinheiro. As contas escriturais, realizadas 

no processo da circulação de mercadorias, diminuem a necessidade de dinheiro em 

espécie. A soma total do dinheiro em circulação, que a sociedade exige em 

determinado período, encontra-se, além disso, na dependência da soma de 

pagamentos correntes de dinheiro em espécie, realizados no decurso de dado 

tempo. Tais pagamentos incluem: o pagamento do salário e das pensões, o 

fornecimento de ingressos monetários por jornada, o pagamento de prêmios e 

outros. Os pagamentos correntes da população são o aluguel de casa, impostos, 

contribuições e outros. 

 

Desta maneira, a quantidade de dinheiro, de acordo com a lei econômica da 

circulação monetária, é determinada pela soma dos preços das mercadorias, 

realizadas em dinheiro, em espécie, pelas somas dos pagamentos correntes com 

dinheiro em espécie, pela velocidade da rotação das unidades monetárias. 

 

O funcionamento normal da circulação monetária é uma condição importante do 

desenvolvimento planificado da economia. Apoiando-se na lei do desenvolvimento 

planificado da economia nacional e utilizando a lei da circulação monetária, o Estado 

socialista planifica a circulação da moeda no país em indissolúvel ligação com a 

planificação de toda a economia nacional em conjunto. A emissão de dinheiro, ou 

seja, o lançamento de dinheiro adicional na circulação realiza-se por decisão do 

governo, em correspondência com o aumento das necessidades da circulação. A 

emissão adicional de dinheiro em espécie ou a sua retirada da circulação dependem 

da diferença entre a soma das entradas de dinheiro e a soma do seu dispêndio pelo 

Banco do Estado. 
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A massa principal de dinheiro em espécie, fornecido pela Banco do Estado, se 

destina, de acordo com o plano, ao pagamento dos salários, aos pagamentos 

por jornada, ao pagamento das compras de produtos agrícolas aos camponeses. 

Por outro lado, o canal principal, pelo qual o dinheiro em espécie retorna ao banco, é 

a entrada das organizações comerciais e a entrada das empresas de serviços 

públicos, do transporte e das comunicações, diariamente entregue ao banco. 

 

A partir do Banco do Estado, o dinheiro em espécie é fornecido também para o 

pagamento de pensões, subvenções, remunerações por seguro, para o pagamento 

de pequenas contas, etc.. No Banco do Estado entram regularmente as somas 

monetárias dos impostos e de outros pagamentos ao orçamento, dos depósitos nas 

caixas econômicas, das quotas de seguros, etc.. Desta maneira, a massa monetária 

passa ininterruptamente pela caixa deste banco. 

 

Balanço dos Ingressos Monetários e dos Gastos da População -  A correlação 

entre os ingressos monetários da população, por um lado, e o volume da circulação 

mercantil, bem como dos serviços pagos prestados à população, por outro lado, é 

uma das condições essenciais que influem na circulação monetária. Para a 

revelação destas correlações e a garantia das necessárias proporções, no plano da 

economia, entre o crescimento dos ingressos monetários da população e o 

crescimento da massa de mercadorias e dos serviços pagos, colocados diante da 

população, compõe-se o balanço dos ingressos monetários e dos gastos da 

população. Neste balanço, são levados em conta todos os próximos ingressos e 

gastos monetários da população no período de tempo planificado. As correlações 

determinadas no movimento dos meios monetários, previstos segundo elementos 

isolados do plano econômico (fundo de salário, circulação mercantil, orçamento 

estatal, etc.), permitem estabelecer as necessárias tarefas planificadas no terreno da 

circulação monetária. 

 

Importante instrumento de planificação da circulação monetária é o plano de 

caixa do Banco do Estado. O plano de caixa é um plano de rotação do dinheiro em 

espécie, através do caixa de todos os elos do sistema do Banco do Estado. No 

plano de caixa, são indicadas todas as entradas de dinheiro em espécie no banco, 
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pressupostas para o decurso do período do plano e todas as entregas de dinheiro do 

caixa do banco. O plano de caixa é constituído a partir do balanço dos ingressos e 

dos gastos monetários da população. Por conseguinte, o plano de caixa leva em 

conta o volume da circulação mercantil a varejo, o aprovisionamento da produção 

agrícola, a soma dos salários dos operários, empregados e outros índices que 

determinam as proporções das entradas e entregas monetárias. Uma vez que o 

Banco do Estado é o caixa central da economia nacional, as rotações de seu caixa 

refletem, quase plenamente, as rotações do dinheiro em espécie no país. Somente 

nas condições da economia socialista planificada, é possível tal centralização da 

rotação do dinheiro em espécie e da planificação do caixa. O plano de caixa prevê a 

emissão e a retirada de dinheiro da circulação em correspondência com a chegada 

de dinheiro em espécie aos caixas do Banco do Estado em todo o país e o dispêndio 

desse dinheiro. O Banco regula também a circulação monetária no país, através do 

plano de crédito, no qual se refletem a emissão e a retirada de dinheiro da 

circulação. 

 

A organização planificada da circulação monetária dá a possibilidade de 

aumentar ou reduzir a massa do dinheiro em espécie, mantendo, em cada período 

de tempo e em cada região do país, bem como por todo o país em conjunto, a 

quantidade de dinheiro que for necessária à circulação. Isto contribui para o 

fortalecimento da circulação monetária. 

 

A regularização da circulação monetária, o crescimento da produção de mercadorias 

de consumo popular, da circulação mercantil a varejo e a queda dos preços das 

mercadorias podem conduzir à elevação do poder aquisitivo e da cotação da moeda.  

 

Monopólio Estatal de Divisas - Na economia socialista, existe o monopólio estatal 

de divisas, ou seja, a concentração em mãos do Estado socialista de todas as 

contas com países estrangeiros, da compra, da venda e da guarda de divisas 

estrangeiras. O monopólio estatal de divisas e o monopólio do comércio exterior 

tornam a divisa independente da mutável conjuntura do mercado capitalista. Esta 

independência seria possível em função da acumulação de reservas e do caráter 

ativo do balanço comercial e de pagamentos. 
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7.52 Essência da Reprodução Socialista  

 

A condição da existência e do desenvolvimento da sociedade socialista, como 

de qualquer sociedade, é a permanente renovação da produção de bens materiais, 

isto é, a reprodução. 

 

Conservam sua significação, no socialismo e no comunismo, as teses 

fundamentais da teoria marxista-leninista da reprodução:  

 

 Sobre a reprodução simples e ampliada;  

 Sobre o produto social total e a renda nacional; 

 Sobre a divisão da produção social em produção de meios de produção e 

 produção de objetos de consumo; 

  Sobre o crescimento prioritário da produção de meios de produção;  

 Sobre o produto adicional como fonte da acumulação; 

  Sobre a acumulação como fonte da reprodução ampliada;  

 Sobre a necessidade de determinada proporcionalidade entre as diferentes 

 partes do produto social total. 

 

Ao mesmo tempo, a reprodução possui uma diferença de princípio com relação 

à reprodução sob o capitalismo. De acordo com as exigências da lei econômica 

fundamental do socialismo, a reprodução socialista está submetida ao fim da mais 

completa satisfação das necessidades crescentes de todos os membros da 

sociedade, ao passo que a reprodução capitalista se encontra submetida à tarefa de 

garantir o mais alto lucro para os capitalistas. 

 

Se a reprodução capitalista se realiza de modo espontâneo e periodicamente é 

interrompida pelas crises econômicas, já o modo de produção socialista, no qual 

atua a lei do desenvolvimento planificado, proporcional, se caracteriza 

pelo desenvolvimento sem crises, pela ininterrupta reprodução ampliada. 

 

O processo de reprodução, tomado em conjunto, é antes de tudo, um processo 

de reprodução do produto social total, ou seja, de toda a massa de bens materiais, 
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meios de produção e objetos de consumo. O papel dirigente no processo da 

reprodução do produto social pertence à reprodução dos meios de produção e, em 

primeiro lugar, aos instrumentos de trabalho. A multiplicação ininterrupta e o 

aperfeiçoamento dos instrumentos de trabalho é condição necessária do progresso 

técnico. A reprodução socialista se realiza na base de uma técnica superior. Ao lado 

dos instrumentos de trabalho, reproduzem-se também os outros elementos dos 

meios de produção. Ampliam-se os velhos edifícios fabris e constroem-se novos, 

criam-se novos meios de transporte, incrementa-se a produção de matérias-primas, 

etc.. Tem grande importância a reprodução de elementos dos meios de produção, 

como as matérias-primas químicas, a energia elétrica, a energia atômica e outras. 

 

A reprodução ampliada dos meios de produção é condição necessária da 

ampliação da produção de objetos de consumo, como roupa, calçado, produtos de 

alimentação, etc.. 

 

São característicos da sociedade socialista os elevados ritmos da reprodução 

do produto social. Isto é condicionado pelo fato de que as massas populares estão 

profundamente interessadas no desenvolvimento da produção socialista, uma vez 

que o seu fim é a mais completa satisfação das necessidades crescentes dos 

trabalhadores, através do desenvolvimento planificado da economia, a racional 

utilização dos recursos materiais e de trabalho da sociedade, o sistemático e rápido 

ascenso da produtividade do trabalho social. 

 

Daí decorre a necessidade do multiforme desenvolvimento da ciência e da 

técnica, da luta geral do povo pelo regime de economia, pelo mais eficiente 

aproveitamento das inversões de recursos e da nova técnica. Possuem grande 

importância, a este respeito, fatores como a industrialização da construção, a 

modificação da estrutura do balanço de combustíveis com o intensificado 

desenvolvimento da extração e da elaboração do petróleo e do gás, a construção 

prioritária de estações termoelétricas com gás natural, óleo combustível e carvões 

baratos, a ampla introdução da mecanização complexa e da automatização dos 

processos produtivos, a especialização e a cooperação em todos os ramos da 

economia nacional e a ampliação da divisão socialista do trabalho. 
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No processo da reprodução socialista realiza-se a reprodução da força de 

trabalho. A planificada provisão de força de trabalho para as empresas é uma das 

condições essenciais da reprodução socialista ampliada. Com o crescimento da 

economia, aumenta incessantemente a quantidade de operários. A incorporação de 

força de trabalho, em todos os ramos da produção social, realiza-se de modo 

organizado palas empresas e órgãos econômicos. A provisão de quadros 

qualificados à indústria, à construção, ao transporte e à agricultura se processa 

através do sistema estatal de preparação de reservas de trabalho, através da rede 

especial de escolas, cursos, escolas técnicas e estabelecimentos de ensino 

superior, de acordo com as exigências da economia. Os recursos de trabalho são 

distribuídos de modo planificado pelos ramos da economia e pelas diferentes 

empresas. Um traço característico da reprodução dos quadros é a permanente 

elevação do nível de qualificação e do nível técnico-cultural de toda a massa de 

trabalhadores. 

 

A reprodução ampliada, sob o socialismo, é, juntamente com isto, a reprodução 

ampliada das relações de produção socialista. A reprodução ampliada das relações 

de produção socialistas significa a reprodução: 

 

a. da propriedade socialista nas suas duas formas — a estatal e a cooperativa; 

 

b. das relações de colaboração fraternal e de ajuda mútua socialista dos 

 trabalhadores no processo de produção dos bens materiais; 

 

c. das relações mútuas dos trabalhadores no terreno da distribuição de objetos 

 de consumo, de acordo com a quantidade e a qualidade do trabalho de cada 

 trabalhador. 

 

No processo da reprodução socialista ampliada, realiza-se a transição gradual 

do socialismo ao comunismo. No curso da construção comunista, verifica-se o 

ulterior desenvolvimento e aperfeiçoamento da propriedade estatal de todo o povo. 

Eleva-se o nível de socialização da produção das fazendas cooperativadas e se 

processa a aproximação da propriedade cooperativa com a propriedade de todo o 
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povo. Na base do progresso técnico, da eletrificação, da mecanização complexa, da 

automatização e da quimização da produção, do reforçamento dos vínculos entre o 

ensino e a produção, da redução do dia de trabalho, apagam-se as diferenças 

essenciais entre o trabalho intelectual e o trabalho manual, entre o trabalho do 

operário e o do camponês. Na base do desenvolvimento e do aperfeiçoamento do 

princípio socialista da distribuição de acordo com o trabalho. Na medida do 

crescimento das forças produtivas, da criação da abundância de bens materiais e 

culturais, da transformação do trabalho na primeira necessidade vital, realizar-se-á 

gradualmente a transição ao princípio comunista:  

 

De cada um, segundo a capacidade;  

A cada um, segundo a necessidade. 

 

 

7.53 O Produto Social Total e a Renda Nacional no Socialismo  

 

Produto Social Total - O produto social total, no socialismo, como em qualquer 

outro regime, é criado pelo trabalho dos trabalhadores dos ramos da produção 

material. Ao lado dos trabalhadores manuais, participam, diretamente da criação de 

bens materiais, os trabalhadores intelectuais (cientistas, engenheiros, etc.) ocupados 

nos ramos da produção material. 

 

O produto social total não se cria nos ramos não produtivos. Os trabalhadores, 

empregados na esfera não produtiva (administração estatal, cultura, serviços 

sociais, assistência médica à população) não produzem bens materiais, entretanto, o 

trabalho nos ramos não produtivos é necessário à sociedade socialista, à produção 

material, constituindo trabalho socialmente útil. O Estado socialista executa um 

trabalho econômico-organizativo e cultural-educativo vitalmente necessário à 

sociedade. Sob o socialismo, cresce incomensuravelmente o papel da ciência no 

desenvolvimento da técnica, no ascenso da produção. Tem grande importância o 

trabalho gasto na preparação de quadros qualificados para a produção. A ciência, a 

instrução e a arte satisfazem às exigências culturais dos trabalhadores. Os ramos 

dos serviços sociais e médicos criam as condições para o êxito dos trabalhadores da 
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sociedade socialista. Desta maneira, na sociedade socialista, entre os trabalhadores 

da produção socialista e os trabalhadores da esfera não produtiva existe um 

intercâmbio mútuo de atividade. 

 

Levando em conta que o produto social total é criado somente nos ramos da 

produção material, possui imensa importância econômica a correta distribuição do 

trabalho entre a esfera da produção material e a esfera não produtiva. 

 

O aumento quantitativo da população ocupada na esfera da produção material, 

a simplificação e o barateamento, por todas as maneiras, do aparelho administrativo, 

contribuem para o crescimento da riqueza social. Lênin considerava tarefa das mais 

importantes a sistemática diminuição e o barateamento do aparelho estatal, através 

da sua redução, da organização mais perfeita, da liquidação do burocratismo e da 

diminuição dos gastos improdutivos. 

  

É característica da economia socialista, em particular no período da construção 

desenvolvida do comunismo, a elevação do peso específico dos trabalhadores e 

empregados na esfera da ciência, da instrução, da saúde pública, etc.. O 

crescimento da produtividade do trabalho, na esfera da produção material, cria a 

possibilidade tanto para a redução da jornada de trabalho como também para o mais 

rápido crescimento relativo dos trabalhadores daquela parte da esfera não produtiva 

que abrange os ramos da cultura. 

 

Valor dos Meios de Produção - No processo da produção, uma parte do produto 

social total é utilizada para a compensação dos meios de produção consumidos. 

Esta parte encarna em si o valor dos meios de produção gastos que é transferido ao 

produto.  

 

Renda Nacional - Depois de descontar o valor dos meios de produção do produto 

social total, resta uma parte do produto social que constitui a renda nacional da 

sociedade. 
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A renda nacional, no socialismo, é aquela parte do valor do produto social total 

criado pelos trabalhadores da produção socialista, a qual encarna o trabalho recém-

despendido. 

 

A renda nacional, na sua forma física, consiste de toda a massa de objetos de 

consumo produzidos no país, bem como daquela parte de meios de produção 

elaborados que é dirigida para a acumulação, fundamentalmente para a ampliação 

da produção socialista. Neste particular, a parte esmagadora dos objetos de 

consumo produzidos é utilizada no ano dado para fins de consumo pessoal e outros 

tipos de consumo não produtivo, e outra parte dos objetos de consumo deposita-se 

no fundo de acumulação para incremento do consumo no período seguinte, 

sobretudo em ligação com a ampliação da produção. 

 

Uma vez que, no socialismo, existe a produção mercantil, a renda nacional em 

conjunto e todos os seus elementos, além da forma física, possuem também a forma 

valor, a forma monetária que se expressa e se mede por meio do dinheiro. 

 

Em consequência da modificação dos preços, o cálculo da renda nacional é 

realizado não somente a preços correntes, ou seja, aos preços efetivos do período 

de tempo correspondente, mas também a preços comparados (invariáveis, 

constantes), pelos quais são tomados os preços de qualquer ano determinado. A 

determinação da renda nacional a preços comparados permite estabelecer as 

modificações reais do volume da renda nacional por uma série de anos. 

 

Sob o capitalismo, a parte leonina da renda nacional é apropriada pelos 

capitalistas e latifundiários, sob a forma de ingressos não procedentes do trabalho e 

somente a sua parte menor se encaminha aos trabalhadores. O socialismo exclui a 

existência de ingressos não procedentes do trabalho, a renda nacional pertence 

integralmente aos trabalhadores. 

 

O produto necessário, criado pelos trabalhadores da produção material, é 

distribuído entre eles de acordo com o trabalho, sendo utilizado para a satisfação 
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das necessidades pessoais dos trabalhadores da produção socialista e suas 

famílias.  

 

Renda Líquida - O produto adicional, criado pelos trabalhadores da produção 

material, constitui a renda líquida da sociedade socialista, utilizada para a ampliação 

da produção, o desenvolvimento da ciência e da cultura, da saúde pública, da 

construção residencial, para a cobertura dos gastos no terreno da administração 

estatal, etc.. 

 

 

7.54 A Riqueza Nacional da Sociedade Socialista. Composição do Produto 

Social Total  

 

Todos os bens materiais, de que dispõe a sociedade socialista, constituem a 

sua riqueza nacional. Os bens materiais que compõem a riqueza nacional dividem-

se segundo a sua origem: 

 

 Em produtos acumulados do trabalho (instrumentos de trabalho, matérias-

 primas, objetos de consumo);  

 

 Riquezas naturais incorporadas ao processo de produção (as terras 

 cultivadas e convenientes à cultura, as jazidas minerais úteis, os bosques, as 

 águas, etc.).  

 

Segundo a sua utilização na produção social, os bens materiais que compõem a 

riqueza nacional se dividem em: 

 

Meios de produção (instrumentos de produção, matérias-primas, etc.);  

 

Objetos de consumo (gêneros alimentícios, roupa, casas, etc.).  

 

Na medida do desenvolvimento da produção social, eleva-se cada vez mais o papel 

e a importância daquela parte da riqueza nacional que é resultado do trabalho 
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precedente. O nível de acumulação dos produtos do trabalho é o índice mais 

importante do desenvolvimento econômico da sociedade. 

 

Um grande papel na reprodução da riqueza materializada, desempenham a 

experiência produtiva acumulada, os conhecimentos e a qualificação dos 

trabalhadores da sociedade socialista. O grau de habilidade da população existente 

constitui sempre a premissa de toda a produção, sendo, por conseguinte, a 

acumulação principal de riqueza.  

 

O cálculo da riqueza nacional é realizado por um setor de Estatística, segundo cada 

um dos seus elementos, de acordo com o estádio do processo de reprodução. A 

riqueza nacional se define como a soma do valor:  

 

 1) dos fundos produtivos da economia nacional;  

 2) das reservas de mercadorias de qualquer tipo;   

 3) dos fundos básicos não produtivos;  

 4) dos bens pessoais da população. 

 

Fundos Produtivos da Economia Nacional - Os fundos produtivos da economia 

nacional, ou seja, os meios de produção se subdividem em:  

 

 a) fundos produtivos básicos;  

 b) reservas de meios de produção circulantes. 

 

Os fundos produtivos básicos da economia nacional se compõem dos meios de 

trabalho estatais ou das fazendas cooperativadas em funcionamento em todos os 

ramos da produção material (edifícios produtivos, máquinas, tornos, equipamento, 

construções, etc.). 

 

As reservas de meios de produção circulantes representam os objetos de trabalho 

que se encontram tanto no processo de produção como em reserva nas empresas 

estatais, nas fazendas cooperativadas e outras organizações cooperativas 

(matérias-primas, materiais, combustíveis, etc.). 
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Reservas de Mercadorias de Qualquer Tipo  - As reservas de objetos de 

consumo na produção, no comércio, no transporte, etc.. As reservas materiais e 

as reservas de segurança das empresas estatais e das fazendas cooperativadas 

que tanto incluem meios de produção como objetos de consumo. 

  

Fundos Básicos Não Produtivos - Os fundos não produtivos da economia nacional 

representam os bens estatais ou bens das fazendas cooperativadas que servem aos 

fins do consumo não produtivo no decurso de longo tempo, como o fundo 

residencial, edifícios de instituições cultural-sociais, como escolas, teatros, clubes, 

hospitais, etc., com o seu equipamento. 

 

Estes são os elementos fundamentais da riqueza nacional que constituem 

propriedade social socialista. 

 

Bens Pessoais da População - Na composição da riqueza nacional, entram 

também os bens pessoais da população, ou seja, a propriedade pessoal que se 

multiplica na base do crescimento ininterrupto da propriedade social socialista. 

 

No capitalismo, a parte esmagadora da riqueza nacional pertence às classes 

exploradoras, ao passo que o crescimento da riqueza se processa sob a forma de 

acumulação de capital que conduz ao empobrecimento das massas populares. As 

relações capitalistas engendram o capital fictício, representado pelas ações, pelo 

preço da terra, etc..  

 

No socialismo, toda a riqueza nacional é propriedade seja do Estado, isto é, de 

todo o povo, seja das fazendas cooperativadas e de outras uniões cooperativas, ou 

propriedade pessoal dos trabalhadores. O socialismo não conhece capital fictício. 

Toda a riqueza da sociedade socialista representa riqueza real. Com o crescimento 

da riqueza nacional da sociedade socialista, eleva-se sistematicamente o bem-estar 

material e o nível cultural de todo o povo. 
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Incluindo todos os bens materiais de que dispõe a sociedade socialista em dado 

tempo, a riqueza nacional reflete os resultados de todo o desenvolvimento 

precedente da sociedade.  

 

Produto Social Total - O produto social total inclui os bens materiais criados na 

sociedade durante determinado período de tempo, por exemplo, durante um ano. 

 

O produto social se apresenta sob duas formas:  

 

 a) Física;  

 b) Valor ou monetária.  

 

Produto Social na Forma Física - Toda a produção da sociedade socialista se 

divide em duas grandes seções: 

 

  A produção de meios de produção (seção I);  

 A produção de objetos de consumo (seção II).  

 

Em correspondência com isto, o produto social, em sua forma física, se decompõe 

em: 

  Meios de produção;  

 Objetos de consumo. 

 

Na prática da construção econômica, a divisão do produto social total em meios de 

produção e objetos de consumo é realizada, como regra, segundo a utilização 

efetiva da produção.  

 

Seção I - Na seção I, se inclui toda a produção dirigida para o consumo produtivo. 

Entram aí: 

 

  1 - A produção da indústria pesada, constituída de meios de produção,  

 2 - Parte da produção das indústrias leve e de alimentação que serve de 

 matéria-prima e é submetida à elaboração;  
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 3 - A construção de finalidade produtiva;  

 4 - A produção agrícola utilizada no consumo produtivo, ou seja, sementes, 

 gado,  forragem para o gado, matérias-primas agrícolas para elaboração 

 industrial. 

 

Na seção I, é preciso distinguir a produção de meios de produção para a seção I e a 

produção de meios de produção para a seção II. O papel dirigente, no processo da 

reprodução, pertence à produção de meios de produção e, em particular, a produção 

de instrumentos de trabalho para a seção I. 

  

Seção II - A seção II abrange toda a produção dirigida, de modo direto, para a 

satisfação das necessidades pessoais da população, inclusive a construção 

residencial, bem como a parte do produto social que é gasta nas instituições e 

organizações da esfera não produtiva, por exemplo, na construção de escolas ou 

hospitais, no aquecimento e iluminação dos edifícios de finalidade não produtiva, 

etc.. 

A reprodução socialista ampliada significa a renovação e o incremento 

ininterruptos tanto dos meios de produção, como também dos objetos de consumo, 

em determinadas proporções, que- são estabelecidas pelo plano da economia 

nacional. 

 

Produto Social na Forma Valor - Segundo o valor, o produto social, no socialismo, 

se decompõe em: 

 

1. valor dos meios de produção consumidos, o qual é transferido ao produto; 

2. valor recém-criado, produzido pelo trabalho necessário (trabalho para si); 

3. valor recém-criado, produzido pelo trabalho adicional (trabalho para a 

 sociedade). 

 

A natureza econômico-social de cada uma destas partes do valor do produto 

social é, por princípio, diferente em comparação com o capital constante e o capital 

variável e com a mais-valia no capitalismo, uma vez que aquelas partes expressam, 

não relações de exploração capitalista, mas relações de colaboração fraternal e de 
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ajuda mútua. Daí porque, no lugar do capital constante e variável, no processo da 

reprodução socialista funcionam os fundos da economia nacional e, em lugar da 

mais-valia apropriada pelos capitalistas, é criada a renda líquida de toda a 

sociedade. 

 

O processo da reprodução socialista pressupõe, em primeiro lugar, 

a compensação planificada dos meios de produção consumidos com determinada 

parte do produto social total, na sua forma física e em valor.  

 

A compensação dos fundos básicos, na sua forma física, se verifica através da 

substituição parcial ou integral de máquinas, edifícios e construções.  

 

A compensação dos fundos básicos, segundo o valor, realiza-se através da 

amortização. O fundo de amortização da economia nacional é destinado a assegurar 

a reparação total dos fundos básicos no decurso de todo o período do seu 

funcionamento e a compensação do valor dos fundos básicos consumidos, levando 

em conta o desgaste físico e moral. 

 

Além disso, o processo da reprodução socialista pressupõe que os objetos de 

consumo, distribuídos de acordo com o trabalho e gastos na cobertura das 

necessidades pessoais dos trabalhadores da produção material e de suas famílias, 

devem ser criados de novo pelo trabalho destes trabalhadores. 

 

Por fim, no processo da reprodução socialista, os trabalhadores da produção 

material criam, com o seu trabalho, o produto adicional que é destinado à 

acumulação socialista e à satisfação das necessidades materiais e culturais 

(instrução, saúde pública, administração, defesa do país). 

 

 

7.55 A Correlação entre as duas Seções da Produção Social  

 

De acordo com as exigências da lei econômica fundamental do socialismo, da 

lei do crescimento prioritário da produção dos meios de produção e da lei do 
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desenvolvimento planificado, proporcional, da economia nacional, estabelecem-se, 

no processo da reprodução socialista, de modo planificado, as necessárias 

proporções entre a produção de meios de produção e a produção de objetos de 

consumo, entre os diferentes ramos da economia, entre a produção e a circulação, 

entre a acumulação, o consumo e as reservas, etc.. 

 

A proporção mais importante da reprodução socialista consiste na correta 

correlação entre as seções I e II da produção social. Neste particular, a seção I, que 

produz meios de produção, desempenha função determinante em toda a economia. 

A fim de ampliar a produção (“acumular"’, no sentido categórico do termo), é 

necessário produzir inicialmente meios de produção e, para isto, se requer 

consequentemente a ampliação daquela seção da produção social que fabrica 

meios de produção. 

  

A lei do crescimento prioritário da produção de meios de produção adquire, sob 

o socialismo, importância ainda maior do que sob o capitalismo. O crescimento mais 

rápido da seção I em relação à seção II representa uma condição para garantir o 

ininterrupto ascenso da produção socialista, na base da ampla introdução da técnica 

mais moderna em todos os ramos da produção socialista e da sistemática elevação 

da produtividade do trabalho. 

 

Somente o crescimento prioritário da produção de meios de produção, mais 

rápido do que sob o capitalismo, pode assegurar o sistemático aumento da produção 

de objetos de consumo e a incessante elevação do bem-estar do povo. O 

ininterrupto e rápido crescimento da indústria pesada, que ultrapasse o crescimento 

dos outros ramos da indústria e da economia, constitui condição indispensável para 

o ascenso estável da agricultura, das indústrias leve e de alimentação, que 

produzem objetos de consumo popular. 

 

Desta maneira, é característica da reprodução socialista ampliada, que é 

acompanhada de rápido progresso técnico, um tal ascenso da produção, no qual o 

crescimento dos ramos produtores de meios de produção (seção I) é mais rápido do 

que o crescimento dos ramos produtores de objetos de consumo (seção II). Ao 
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mesmo tempo, na sociedade socialista, verifica-se o incremento constante e 

absoluto da produção de objetos de consumo, o que encontra sua expressão no 

aumento da produção da agricultura, das indústrias leve e de alimentação, na 

ampliação da construção residencial nas cidades e aldeias, no desenvolvimento da 

circulação mercantil. 

 

O crescimento prioritário da produção de meios de produção, como lei 

econômica da reprodução ampliada, não exclui o fato de que, em anos isolados, a 

fim de impulsionar os ramos atrasados da agricultura, das indústrias leve e de 

alimentação, pode revelar-se necessário e racional uma tal aceleração do seu 

desenvolvimento que assegure a liquidação desse atraso e a superação das 

desproporções parciais relacionadas com ele. 

 

 Os elevados ritmos de ascenso da economia e o crescimento incessante do bem-

estar do povo são assegurados com a aplicação consequente do curso de 

desenvolvimento prioritário da indústria pesada. A indústria leve, a agricultura, todos 

os ramos da economia nacional do país podem desenvolver-se com êxito somente 

na base de uma indústria pesada poderosa e em constante crescimento... 

 

Não se deve, está claro, levar a coisa ao absurdo e desenvolver unilateralmente a 

indústria pesada, ignorando o desenvolvimento da indústria leve, o que 

inevitavelmente criará dificuldades no desenvolvimento da economia e atrasará a 

ulterior elevação do nível de vida do povo. É necessário regular racionalmente a 

distribuição das inversões de recursos, a fim de que sejam sempre observadas as 

corretas proporções no desenvolvimento da indústria pesada e da indústria leve. 

  

Tudo isto revela que o crescimento prioritário da produção de meios de 

produção é a linha geral inquebrantável do desenvolvimento da economia socialista. 

Como se processa, no socialismo, o intercâmbio entre as seções I e II da produção 

social e dentro de cada uma delas? 

 

Em primeiro lugar, o intercâmbio se processa entre os diferentes ramos da 

seção I. 
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Assim, por exemplo, as indústrias carbonífera e petrolífera fornecem 

combustível aos ramos da indústria de construção de máquinas e deles recebem o 

necessário equipamento. A metalurgia abastece a indústria de construção com o 

metal, que lhe é necessário e, por sua vez, utiliza as matérias-primas da indústria 

mineira para a fundição do metal, etc.. 

 

Entre os ramos da seção I, realiza-se planificadamente o intercâmbio daqueles 

meios de produção que servem aos fins de manutenção e ampliação da produção 

nestes ramos. Uma vez que os meios de produção são mercadorias, o seu 

movimento entre as empresas se processa sob a forma de compra e venda, ou seja, 

de circulação mercantil, de acordo com os planos estabelecidos de abastecimento 

técnico-material destas empresas. 

 

Em segundo lugar, processa-se o intercâmbio de objetos de consumo entre os 

diferentes ramos da seção II. Uma parte dos objetos de consumo produzidos pela 

seção II se destina ao consumo pessoal dos trabalhadores desta seção, ou seja, 

troca-se através dos canais do comércio socialista, pelo salário dos operários e 

empregados, pelos ingressos monetários dos camponeses. Certa quantidade de 

objetos de consumo, produzidos nas fazendas cooperativadas, é distribuída e 

consumida nestas mesmas fazendas, sem tomar a forma de mercadoria e sem 

passar pelos canais da circulação mercantil. 

 

Em terceiro lugar, processa-se o intercâmbio entre as seções I e II. Parte dos 

meios de produção fabricados pela seção I deverá destinar-se à reposição dos 

meios de trabalho parcial ou inteiramente inutilizados e à renovação das reservas de 

matérias-primas, combustíveis e outros materiais consumidos nos ramos da seção II 

e necessários à reprodução ampliada. Parte dos objetos de consumo, produzidos na 

seção II, troca-se através da rede comercial, pelo salário dos trabalhadores da seção 

I. Os ritmos de ampliação da produção e de progresso técnico dos ramos da seção II 

dependem, antes de tudo, da quantidade e qualidade dos meios de produção que 

recebem da seção I. Isto define o papel dirigente da seção I em relação à seção II. 
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Na reprodução socialista ampliada, a seção I deve produzir a quantidade de 

meios de produção que seja necessária para assegurar o crescimento ininterrupto 

da produção, na base de uma técnica superior, em ambas as seções, com o 

crescimento prioritário da seção I. Por outro lado, a seção II deve produzir objetos de 

consumo na quantidade necessária para satisfazer as sempre crescentes 

necessidades dos trabalhadores de ambas as seções, tanto os antigos, como os 

recém-incorporados à produção, bem como dos trabalhadores ocupados nos ramos 

não produtivos. Em cada período dado, parte dos meios de produção e dos objetos 

de consumo produzidos se destina ao aumento das reservas. 

 

Dado que os produtos do trabalho, no socialismo, são mercadorias, a circulação 

mercantil é uma fase necessária da reprodução socialista ampliada. 

 

Nas condições da anarquia da produção capitalista e da estreiteza da procura 

solvente das massas trabalhadoras, o mais difícil problema da reprodução capitalista 

é o problema da realização do produto social. O desenvolvimento planificado e sem 

crises da produção socialista não se choca com dificuldades de realização, inerentes 

ao capitalismo, uma vez que o crescimento do bem-estar da população cria uma 

procura solvente de produtos industriais e agrícolas em constante ampliação. 

 

Isto não significa, todavia, que no curso da reprodução socialista ampliada não 

surjam tais ou quais violações de proporções isoladas na economia nacional. Isto 

acontece, por exemplo, em consequência da necessidade de acelerar o crescimento 

de certos ramos, de erros de cálculo na planificação, de insuficiente consideração 

das exigências da lei do desenvolvimento planificado da economia ou de 

calamidades espontâneas como as secas que influem negativamente sobre a 

produção. Para prevenir e liquidar as desproporções isoladas na economia, o Estado 

socialista cria as necessárias reservas. 
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7.56 O Crescimento Incessante da Renda Nacional no Socialismo 

 

Na sociedade socialista, processa-se o crescimento incessante e rápido da 

renda nacional. Resulta isto do ininterrupto ascenso da produção socialista. A renda 

nacional cresce consideravelmente mais depressa do que na sociedade capitalista. 

 

O rápido aumento da renda nacional na sociedade socialista se deve a dois 

fatores: 

 

1. Elevação da produtividade do trabalho social; 

2. Aumento da quantidade de trabalhadores empregados na esfera da produção 

 material. 

 

Elevação da Produtividade do Trabalho Social - A massa fundamental do 

incremento da renda nacional, no socialismo, é alcançada por meio do crescimento 

da produtividade do trabalho, como fonte principal da reprodução socialista ampliada 

e da acumulação, base do ascenso do nível de vida do povo. Como já foi dito, a 

produtividade do trabalho cresce rapidamente em consequência da introdução da 

técnica mais moderna em todos os ramos da produção, do aproveitamento 

planificado e racional dos recursos materiais, de trabalho e, em particular, da 

economia de meios de produção, do melhoramento da organização do trabalho e da 

produção, da elevação da qualificação dos operários, dos camponeses e da 

intelectualidade, do sistemático ascenso do bem-estar material e do nível cultural 

dos trabalhadores, do desenvolvimento da emulação socialista. 

 

Aumento da Quantidade de Trabalhadores Empregados na Esfera da Produção 

Material - Importante fator do crescimento da renda nacional é o aumento da 

quantidade de trabalhadores empregados nos ramos da produção material. À 

diferença do capitalismo, na sociedade socialista não existem classes exploradoras 

e sua numerosa criadagem, inexiste o desemprego. não há o desmedido desvio de 

força de trabalho para a esfera da circulação, etc., motivo pelo qual a parte 

consideravelmente maior da população adulta, apta para o trabalho, se encontra 

empregada nos ramos da produção material que criam o produto social total. Ao 
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mesmo tempo, cresce sistematicamente a quantidade de trabalhadores ocupados na 

esfera da ciência, da instrução, da arte e da saúde pública. Na sociedade socialista, 

todas as conquistas da cultura são patrimônio do povo. 

 

No socialismo, o crescimento da renda nacional é a base da elevação do bem-

estar dos trabalhadores, do aumento dos ingressos reais dos operários, dos 

camponeses e da intelectualidade. 

 

 

7.57 A Distribuição da Renda Nacional, a Formação e a Destinação dos Fundos 

Sociais no Socialismo  

 

O modo de produção socialista determina também as formas que lhe são 

correspondentes de distribuição do produto social total. A sociedade, representada 

pelo Estado socialista, distribui planificadamente o produto social, de acordo com as 

leis econômicas do socialismo. 

 

Inicialmente, a renda nacional toma diferentes formas de ingressos naqueles 

ramos onde é criada, ou seja, na esfera da produção material, tanto no setor estatal 

como no setor das fazendas cooperativadas da economia. 

 

A renda nacional, criada no setor estatal da economia nacional, consiste de 

duas partes fundamentais:  

 

 1 - Uma parte desta renda, que representa o produto necessário criado pelos 

 trabalhadores da produção material, toma a forma da salário dos operários e 

 empregados das empresas estatais produtivas;  

 

 2 - A outra parte representa o produto adicional ou renda líquida.  

 

A renda líquida do setor estatal da produção se apresenta em duas formas 

fundamentais: 
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1. Na forma de renda líquida das empresas estatais (o chamado lucro das 

 empresas); 

 

2. Na forma de renda líquida centralizada do Estado (o chamado “imposto de 

 circulação”, os descontos do lucro, a percentagem sobre o salário para fins de 

 seguro social, etc.). 

 

Renda nas Fazendas Cooperativadas - A renda nacional, criada na economia 

social das fazendas cooperativadas, é propriedade das fazendas e também consiste 

de duas partes fundamentais:  

 

 1 - Uma parte representa o produto necessário; 

 2 - A outra parte representa o produto adicional.  

 

Produto Necessário - O produto necessário, criado pelo trabalho 

dos camponeses na economia social das fazendas cooperativadas, toma a forma de 

ingressos em espécie e monetários, distribuídos entre os camponeses por jornada. 

Além disso, os camponeses recebem ingressos monetários e em espécie do próprio 

trabalho, na economia agrícola pessoal.  

 

Produto Adicional - O produto adicional, criado pelos camponeses na economia 

social, representa a renda líquida da fazenda cooperativada.  

 

Parte desta renda líquida se destina ao desenvolvimento da produção da fazenda 

cooperativada, à satisfação das necessidades gerais da fazenda e das exigências 

materiais e culturais dos camponeses.  

 

A outra parte da renda líquida, criada na economia social das fazendas 

cooperativadas, se converte, através do mecanismo dos preços e do imposto de 

renda, em renda líquida centralizada do Estado. Por este processo, as fazendas 

participam dos gastos do Estado no interesse de todo o povo, da ampliação da 

produção na cidade e no campo, do desenvolvimento da cultura, do reforço da 

defesa do país, etc.. 
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Por conseguinte, na soma total da renda líquida centralizada do Estado se 

materializa parte do trabalho adicional da classe operária e parte do trabalho 

adicional do campesinato das fazendas cooperativadas. 

 

Trabalho nos Artéis (Empresas Cooperativas) Produtivos Industriais - O 

produto necessário, criado pelo trabalho nos artéis produtivos industriais, toma a 

forma do salário dos seus trabalhadores.  

 

O produto adicional toma a forma de renda líquida das empresas cooperativas 

industriais. Parte desta renda se destina à ampliação da produção e à satisfação das 

necessidades gerais dos membros dos artéis industriais. A outra parte, através do 

“imposto de circulação’ e do imposto de renda, se converte em renda líquida 

centralizada do Estado. 

 

Ingressos nos Ramos Não Produtivos - No processo da ulterior redistribuição da 

renda nacional, principalmente através do orçamento estatal, parte dela se converte 

em ingressos dos ramos não produtivos e dos trabalhadores neles empregados. 

 

Fundo de Meios Monetários - A sociedade socialista não pode mover-se para a 

frente sem acumular de ano para ano, sem ampliar a produção social. Daí decorre a 

necessidade econômica da concentração em mãos do Estado de considerável parte 

da renda nacional, sob a forma de fundo de meios monetários. Este fundo se 

constitui quase inteiramente da renda líquida centralizada do Estado. 

 

Orçamento Estatal - O orçamento estatal desempenha o papel principal na 

concentração dos meios em mãos do Estado e da sua distribuição segundo as 

necessidades sociais. No balanço final, toda a renda nacional da sociedade 

socialista se decompõe em fundo de consumo e fundo de acumulação. 

 

Fundo de Consumo - O fundo de consumo é a parte da renda nacional que é 

utilizada para a satisfação das crescentes necessidades materiais e culturais dos 

operários, dos camponeses e da intelectualidade, bem como para a satisfação de 

outras necessidades correntes da sociedade.  
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O fundo de consumo se forma, antes de tudo, à custa do produto criado pelo 

trabalho necessário dos trabalhadores produtivos. Além disso, uma parte essencial 

do fundo de consumo é formada pelo Estado, pelas fazendas cooperativadas e 

pelas uniões cooperativas, à custa do produto adicional, despendido para 

necessidades social-culturais. 

 

O fundo de consumo consiste de duas partes:  

 

 1 Fundo de Pagamento do Trabalho - A parte fundamental do fundo de 

consumo compõe o fundo de pagamento do trabalho dos trabalhadores da produção 

socialista, o qual se destina ao salário dos operários e empregados ocupados na 

produção, ao pagamento do trabalho dos camponeses, etc.;  

 

 2 Fundo de Consumo Social - A outra parte compõe o fundo de consumo 

social, à custa do qual são cobertas as variadas necessidades da sociedade 

socialista como um todo, ou seja, a cobertura das crescentes necessidades da 

sociedade socialista no terreno da ciência, da instrução, da saúde pública, da arte e 

de outras esferas da cultura e da vida social. Na medida dos êxitos da construção 

comunista, esta parte crescerá cada vez mais, criando as premissas para a gradual 

transição ao princípio comunista de distribuição. 

 

Em correspondência com a lei econômica da distribuição de acordo com o 

trabalho, deste fundo recebem o salário os trabalhadores dos ramos da cultura e dos 

serviços sociais. 

 

Parte do fundo de consumo social se destina à cobertura dos gastos de 

administração, isto é, ao pagamento dos trabalhadores do aparelho estatal, etc. 

 

 Fundo de Seguro Social - Parte do fundo de consumo social forma o fundo 

 de seguro social. Este fundo serve aos fins de prestação da ajuda estatal às 

 mães com muitos filhos, às mães solteiras e às crianças, bem como de 

 pensões aos velhos e inválidos, de acordo com o direito estabelecido pelo 
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 Estado socialista de segurança material no caso de incapacidade para o 

 trabalho e de velhice.  

. 

O aumento do fundo de consumo é uma condição necessária do crescimento 

dos ingressos reais dos trabalhadores. Os ingressos dos operários, dos camponeses 

e da intelectualidade, sob o socialismo, crescem incessante e rapidamente, em 

virtude das seguintes causas: 

 

1. A ininterrupta ampliação da produção permite incorporar, todos os anos, 

 trabalhadores complementares, à custa do crescimento da população, o que 

 é acompanhado pelo aumento do ingresso total dos trabalhadores; 

 

2. Eleva-se sistematicamente a qualificação dos trabalhadores e a sua 

 produtividade do trabalho, cresce o salário médio dos operários e 

 empregados, bem como o ingresso médio dos camponeses; 

 

3. Aumentam as verbas do orçamento estatal para a cultura, a instrução e a 

 saúde pública; 

 

4. Crescem os meios recebidos pelos trabalhadores sob a forma de pagamento 

 de seguro social, pensões, etc.. 

 

A par disso, os ingressos reais dos trabalhadores crescem mais rapidamente do 

que os ingressos nominais (monetários), uma vez que o Estado promove uma 

política de queda dos preços dos objetos de consumo e de crescimento dos fundos 

de consumo social. 

 

Fundo de Acumulação - O fundo de acumulação é a parte da renda nacional da 

sociedade socialista, utilizada para a ampliação e o aperfeiçoamento da produção 

socialista na cidade e no campo, bem como para a construção residencial e de 

finalidade social-cultural. 
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 1 - Ampliação da Produção e Construções - A parte predominante do fundo 

 de acumulação é dirigida à ampliação da produção, às grandes construções 

 na indústria, na agricultura e nos transportes. 

 

 2 - Finalidade Cultural-Social - A outra parte do fundo de acumulação é 

 destinada à construção básica de finalidade cultural-social: construção de 

 escolas, hospitais, estabelecimentos de serviços públicos, residências, 

 internatos, casas para velhos, etc.. 

 

 3 – Fundo de Reserva ou de Seguro - A terceira parte do fundo de 

 acumulação forma o fundo de reserva ou de seguro da sociedade: reservas 

 estatais de matérias-primas, de combustíveis, de gêneros alimentícios, bem 

 como fundos de reservas nas fazendas cooperativadas que permitem evitar 

 as interrupções no processo da produção. 

 

Parte da renda nacional se destina às exigências da defesa do país. 

 

A distribuição do produto social total, no socialismo, pode ser ilustrada pelo 

seguinte esquema:  (ver na próxima página) 
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7.58 A Lei Econômica da Acumulação Socialista. A Acumulação e o Consumo 

na Sociedade Socialista 

 

A acumulação socialista é a fonte da reprodução socialista ampliada. A 

acumulação socialista é a utilização de parte da renda líquida da sociedade, 

constituída de meios de produção e de objetos de consumo para a ampliação da 

produção, para a formação de reservas materiais e para o aumento dos fundos 

social-culturais não produtivos. A acumulação é a fonte da reprodução ampliada em 

qualquer sociedade. Esta é uma lei econômica geral, inerente a todas as formações 

sociais, entretanto, em cada formação econômico-social, esta lei se manifesta de 

modo diverso e a sua ação tem diferentes resultados. 

 

Na sociedade burguesa, a acumulação se processa sob a forma de acumulação 

de capital, de capitalização da mais-valia. A acumulação socialista se realiza, não 

sob a forma de acumulação de capital como meio de exploração, mas sob a forma 

de acumulação de fundos da economia nacional, produtivos e não produtivos, e de 

todo o gênero de bens que constituem meio de ampliação da produção no interesse 

de toda a sociedade. 

 

Em oposição à lei geral da acumulação capitalista, a ação da lei da acumulação 

socialista conduz a que, ao lado do crescimento da riqueza nacional, se processe a 

sistemática elevação do nível material e cultural do povo. 

 

Sob o socialismo, ampliam-se incomensuravelmente as possibilidades de 

acumulação. O crescimento incessante da produtividade do trabalho social, o caráter 

imune às crises da economia socialista, a utilização planificada e racional dos meios 

de produção e dos recursos de trabalho, a inexistência de consumo parasitário, tudo 

isto condiciona os altos ritmos de acumulação, inatingíveis no capitalismo, mesmo 

nos períodos mais favoráveis do seu desenvolvimento. 

 

Desta maneira, atua na sociedade socialista a lei da acumulação socialista que 

condiciona a sistemática utilização de parte da renda líquida para a ininterrupta 
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ampliação da produção e o aumento da riqueza nacional, com o objetivo da 

incessante elevação do bem-estar do povo. 

 

Como resultado da acumulação socialista, processa-se o incremento dos 

valores materiais, colocados sob propriedade estatal e cooperativa, o que significa o 

aumento da riqueza nacional da sociedade socialista. A parte acumulada da renda 

nacional tem também expressão monetária. A parte predominante das acumulações 

monetárias de todos os ramos da economia nacional e parte dos meios monetários 

da população são mobilizados por intermédio do orçamento estatal para as 

necessidades gerais do povo. 

 

A acumulação socialista realiza-se através das inversões de recursos na 

economia nacional. As inversões representam o total de gastos realizados em 

determinado período, para a construção de novos (e também para a reconstrução 

dos já existentes) fundos básicos de finalidade produtiva e não produtiva. As 

inversões de recursos na economia nacional se destinam, em certa parte, à 

compensação dos fundos básicos consumidos. Ao mesmo tempo, a acumulação 

socialista cria as condições para o rápido crescimento dos fundos não produtivos. 

 

O Estado socialista realiza planificada e sistematicamente inversões de enorme 

volume que consistem na construção de novas e na ampliação das já existentes 

fábricas e usinas, estações elétricas, minas, fazendas estatais, meios de transporte 

e comunicação, casas residenciais, escolas, hospitais, instituições para a infância. 

 

O socialismo liquida a contradição antagônica entre a produção e o consumo, 

característica do capitalismo e que reflete a contradição fundamental da sociedade 

burguesa. A sociedade socialista se esforça para alcançar uma correlação ótima 

entre a acumulação e o consumo que, juntamente com o desenvolvimento prioritário 

dos meios de produção, com o crescimento da renda nacional e o aumento do 

volume da acumulação socialista, venha a assegurar o incessante crescimento dos 

fundos de consumo popular e a satisfação cada vez mais completa das crescentes 

necessidades dos trabalhadores. 

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/s/sovkhoz.htm
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Ao levar a efeito a direção planificada da economia, o Estado socialista 

estabelece, para cada período, determinadas proporções entre o fundo de 

acumulação e o fundo de consumo, partindo das tarefas essenciais e das condições 

concretas da construção comunista. Assim, ao aplicarem, na base do crescimento 

da indústria pesada, medidas de grande alcance para o ascenso vertical da 

agricultura e o desenvolvimento da indústria produtora de objetos de consumo, o 

Estado socialista assegura o rápido aumento do fundo de consumo popular. Uma 

tarefa de, na base do poderoso ascenso ulterior de todos os ramos da economia e 

do crescimento prioritário da indústria pesada, assegurar a ininterrupta elevação do 

nível de vida dos trabalhadores. 

 

À diferença do capitalismo, onde os objetos de consumo se dividem em meios 

de consumo necessários aos trabalhadores e objetos de luxo que entram somente 

no fundo de consumo das classes exploradoras, no socialismo todo o fundo de 

consumo se encaminha para os trabalhadores. Na medida do crescimento da 

riqueza social e do bem-estar do povo, os produtos, que antes eram objetos de luxo 

consumidos pelos capitalistas, no socialismo gradualmente se tornam objetos de 

consumo de massas cada vez mais vastas. 

 

Todas as fases da reprodução socialista ampliada, produção, distribuição, 

circulação e consumo, na sua unidade e interligação, são abrangidas pelo balanço 

da economia. Este balanço, transformado em plano da economia nacional, expressa 

todo o processo e os resultados da reprodução socialista ampliada. 

 

No socialismo, perdeu inteiramente sua vigência a lei capitalista da população, 

em virtude da qual, paralelamente ao crescimento da riqueza social, uma parte cada 

vez maior da população operária se torna excedente e é arrojada da produção, 

engrossando o exército dos desempregados. O regime socialista garante o pleno 

emprego de toda a população apta ao trabalho. Juntamente com o crescimento da 

produtividade do trabalho e de toda a produção social, paralelamente ao 

crescimento da acumulação socialista cresce a procura de força de trabalho, 

aumenta sem cessar o número de trabalhadores empregados, em condições de 

inexistência de desemprego e de racional aproveitamento de toda a população apta 



263 

 

 

ao trabalho. Nisto, consiste a essência da lei socialista da população. O pleno 

emprego da população apta ao trabalho e o crescimento incessante do bem-estar do 

povo condicionam a diminuição da mortalidade e da incidência de enfermidades, o 

rápido incremento de toda a população. 

 

Desta maneira, a reprodução socialista se caracteriza pela ampliação 

planificada e ininterrupta de toda a produção social, realizada em altos ritmos, 

inaccessíveis ao capitalismo, pelo pleno emprego de toda a população apta ao 

trabalho, pela incessante elevação do bem-estar material e do nível cultural das 

massas populares. 

 

 

7.59 Duas Fases da Sociedade Comunista  

 

A transição da fase inferior da sociedade comunista, chamada socialismo, à 

fase superior, chamada comunismo, representa um processo histórico regido por 

leis. A sociedade não pode ingressar no comunismo sem passar pelo estádio 

socialista de desenvolvimento, quando gradualmente se criam as premissas para a 

edificação da sociedade comunista. Desta maneira, o próprio desenvolvimento do 

socialismo também representa uma transição gradual para o comunismo. O 

socialismo deve inevitavelmente transformar-se gradualmente em comunismo. 

  

Na base da utilização das leis econômicas do socialismo, de suas 

superioridades que abrem a perspectiva de impetuoso crescimento das forças 

produtivas, realiza-se também a transformação planificada da sociedade socialista 

em comunista. Com a criação e a consolidação do modo de produção socialista, 

cada país socialista se põe sobre o caminho da transição ao comunismo, o qual  

representa o objetivo final da luta libertadora dos trabalhadores de todos os países. 

 

 Uma construção comunista desenvolvida deve assegurar, ao lado da abundância de 

bens materiais, a autêntica riqueza da cultura humana, a satisfação cada vez mais 

completa das necessidades de todos os homens, o ulterior desenvolvimento da 
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democracia socialista, a educação de trabalhadores conscientes da sociedade 

comunista.  

 

A transição ao comunismo é objetivamente condicionada por todo o curso da 

história mundial. O desenvolvimento da sociedade se faz dos graus inferiores aos 

superiores. A sociedade comunista é o grau superior e o mais progressista do 

desenvolvimento social. 

 

No primeiro grau do seu desenvolvimento, a sociedade comunista ainda não 

pode ser livre das máculas, das tradições e das sobrevivências do capitalismo, de 

cujas entranhas saiu. Somente o ulterior desenvolvimento do socialismo, na sua 

base própria, por ele mesmo criada, conduz à segunda fase, a fase superior da 

sociedade comunista. Por conseguinte, o socialismo e o comunismo representam 

dois graus de maturidade da nova formação econômico-social comunista. 

 

Em ambas as fases do comunismo, os meios de produção constituem 

propriedade social. Por isto, tanto para o socialismo como para o comunismo, é 

característica a inexistência de classes exploradoras e da exploração do homem 

pelo homem, inexistência de qualquer tipo de opressão. O fim da produção, tanto na 

fase inferior como na fase superior do comunismo, é a sistemática elevação do bem-

estar popular, ao passo que o meio para alcançar este fim é a ininterrupta ampliação 

e aperfeiçoamento da produção, na base da técnica avançada, o que pressupõe a 

incessante elevação da produtividade do trabalho. O domínio da propriedade social 

condiciona, em ambas as fases do comunismo, o desenvolvimento planificado da 

economia. 

 

Ao mesmo tempo, a fase superior do comunismo possui diferenças essenciais 

com relação à fase inferior, representando um grau consideravelmente mais 

elevado, qualitativamente novo do desenvolvimento econômico, técnico e cultural da 

sociedade. 

 

Já sob o socialismo, as forças produtivas atingem um elevado nível, a grande 

produção mecanizada domina em toda a economia, incessante e rapidamente 
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realiza-se o progresso técnico e o ascenso da produtividade do trabalho social, 

entretanto, o comunismo disporá de uma base técnico-material muito mais poderosa 

e aperfeiçoada, da qual um dos traços mais importantes tornar-se-á o domínio na 

produção do sistema automático de máquinas. Isto permitirá elevar imensamente a 

produtividade do trabalho e assegurar uma abundância de bens materiais que é 

inaccessível à sociedade socialista. 

 

O gigantesco crescimento das forças produtivas condicionará modificações 

qualitativas na propriedade social. Os dois tipos de propriedade social socialista 

existentes sob o socialismo, o estatal e o cooperativo, no processo do seu ulterior 

desenvolvimento e aperfeiçoamento, gradualmente se transformarão numa única 

propriedade social comunista, de todo o povo. 

 

No socialismo, já não há oposição entre a cidade e o campo, entre o trabalho 

intelectual e o trabalho manual, mas ainda se conservam diferenças essenciais entre 

eles. Com o desenvolvimento das forças produtivas e da propriedade social, na 

transição ao comunismo, estas diferenças serão superadas. 

 

Modificações essenciais ocorrerão no caráter do trabalho, sob o comunismo. 

Mudará radicalmente a divisão social do trabalho. Conservando-se a especialização 

entre os ramos, regiões e profissões, deixará de existir aquela velha divisão do 

trabalho que, em qualquer grau, se encontra ligada a diferenças da classe, a 

diferenças essenciais entre a cidade e o campo, entre o trabalho intelectual e o 

trabalho manual, a permanente sujeição dos membros da sociedade a determinadas 

profissões. 

 

O grandioso progresso da técnica, da automatização, provoca modificações dos 

processos produtivos que servirão de premissas materiais para o desaparecimento 

dos limites entre os trabalhadores intelectuais e manuais. Ao mesmo tempo, serão 

também criadas as premissas culturais para a liquidação da divisão da sociedade 

em trabalhadores intelectuais e manuais. Todos os membros da sociedade serão 

pessoas cultas e multilateralmente educadas, que terão a plena possibilidade da 

livre escolha da profissão. O comunismo garantirá, a todos os membros da 
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sociedade, o multilateral desenvolvimento e o florescimento das suas capacidades 

físicas e intelectuais, a plena utilização dessas capacidades pela sociedade. O 

comunismo pressupõe um desenvolvimento jamais visto na história da ciência, da 

arte e da cultura. 

 

Tudo isto conduzirá à completa liquidação da divisão da sociedade em classes 

e a eliminação de quaisquer restos de diferenças de classe. O comunismo é uma 

sociedade sem classes. 

 

Na sociedade socialista, existem duas classes, a classe operária e o 

campesinato cooperativado, amistosas entre si, mas distintas pela sua situação na 

produção social. Ao lado da classe operária e do campesinato, existe uma camada 

social particular, a intelectualidade socialista. Com a passagem das duas formas de 

propriedade socialista à propriedade comunista única e com a eliminação das 

diferenças essenciais existentes sob o socialismo, entre a cidade e o campo, entre o 

trabalho manual e o trabalho intelectual, desaparecerão definitivamente os limites 

entre operários, camponeses e intelectualidade. O desaparecimento dos limites de 

classe, entre os operários e os camponeses, constituirá um dos traços essenciais da 

propriedade comunista de todo o povo, distinguindo-a da propriedade socialista de 

todo o povo, uma vez que o proprietário dos meios de produção e de toda a riqueza 

nacional se tornará o povo, isento de diferenças de classe. 

 

O alto nível de desenvolvimento das forças produtivas e da produtividade do 

trabalho social, no estádio superior do comunismo, garantirá uma abundância tal de 

todos os bens materiais e culturais que tornará possível a passagem do princípio da 

distribuição de acordo com o trabalho para o princípio comunista da distribuição de 

acordo com as necessidades. 

 

No socialismo, o trabalho está livre da exploração, tem caráter criador e é uma 

causa de honra, entretanto, o trabalho ainda não se tornou a primeira necessidade 

vital para todos os homens e necessita de estímulo material através da distribuição 

da produção de acordo com o trabalho. Não foi superada ainda a atitude negligente 

para com o trabalho por parte de certos membros da sociedade. É necessário o 
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mais rigoroso controle da sociedade sobre a medida do trabalho e a medida da 

retribuição.  

 

Sob o comunismo, juntamente com o multilateral desenvolvimento dos homens, 

o trabalho se tornará, para todos os membros da sociedade, a primeira necessidade 

vital e não apenas um meio para o sustento da vida. Elevar-se-á, em enorme grau, a 

consciência de cada trabalhador a respeito de suas obrigações perante a sociedade. 

Todos os homens se habituarão a trabalhar para a sociedade de acordo com as 

suas capacidades, independente da retribuição. Gradualmente, cessará a 

necessidade da distribuição de produtos de acordo com o trabalho, bem como o 

controle da sociedade, que é ligado a tal distribuição, sobre a medida do trabalho e a 

medida da retribuição. 

 

Como resultado da garantia de todas estas condições, ao trabalho comunista 

gratuito para a sociedade corresponderá a distribuição comunista gratuita pela 

sociedade de bens materiais e culturais, de acordo com as necessidades de todos 

os membros da sociedade. 

 

O marxismo ensina que somente quando existirem todas as premissas materiais 

e culturais da transição à base superior do comunismo, quando, juntamente com o 

multilateral desenvolvimento dos indivíduos, crescerem também as forças produtivas 

e todas as fontes da riqueza social jorrarem caudalosamente, então, a sociedade 

poderá inscrever na sua bandeira: de cada um segundo suas capacidades, a cada 

um segundo suas necessidades! 

  

O comunismo significa a inteira liquidação de quaisquer formas de desigualdade 

nas condições materiais de vida entre os homens. O conteúdo real da reivindicação 

proletária da igualdade reduz-se à exigência da liquidação das classes. O socialismo 

alcançou a este respeito grandiosos êxitos, tendo liquidado as classes exploradoras 

e a propriedade privada dos meios de produção e libertado os trabalhadores da 

exploração, todavia, o socialismo não pode eliminar a desigualdade nos ingressos, 

ligada à diferença nas capacidades, na qualificação e na situação de família do 

trabalhador. O comunismo líquida toda a divisão de classe da sociedade, apaga 
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quaisquer diferenças sociais, culturais e do modo de existência nas condições de 

trabalho e de vida dos homens. 

 

A igualdade social-econômica comunista nada tem de comum com o 

igualitarismo e a estandardização dos gostos, das inclinações e das exigências. Pelo 

contrário, o comunismo significa o verdadeiro florescimento da personalidade, 

educada no espírito do serviço à sociedade, significa a mais grandiosa, jamais vista 

na história, variedade de necessidades pessoais. 

 

Com a consolidação do comunismo, a conquista de um alto nível das forças 

produtivas que garantam a abundância de produtos, o estabelecimento do domínio 

indivisível da propriedade comunista única e a transformação do trabalho em 

primeira necessidade vital, tornar-se-ão desnecessárias a produção mercantil e a 

circulação mercantil existentes no socialismo. Cessará a necessidade do dinheiro. 

Será implantada a distribuição direta, não monetária, de produtos, de acordo com as 

necessidades, entre os membros da sociedade. Gradualmente, a sociedade 

organizará o cálculo do trabalho diretamente em tempo de trabalho, sem lançar mão 

do valor e de suas formas. Na solução desta tarefa, será amplamente utilizada a 

moderna técnica aperfeiçoada de cálculo. 

 

O marxismo-leninismo ensina que, na fase superior do comunismo, com a 

liquidação da divisão da sociedade em classes e das diferenças de classe, com a 

transformação do trabalho em primeira necessidade vital, com o desenvolvimento 

cada vez maior de uma elevada consciência comunista nas amplas massas, cessará 

a necessidade do controle da medida do trabalho e da medida da retribuição, o 

Estado se tornará desnecessário e gradualmente se extinguirá. 

 

Até então, enquanto não forem criadas estas condições, a existência do Estado 

socialista continua vitalmente necessária e importância particularmente grande 

adquire a sua função econômico-organizadora. O enfraquecimento do Estado, da 

sua função econômica, traria enorme dano à construção comunista. 
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No comunismo, as funções de administração social perderão seu caráter 

político, estatal, e se converterão em administração popular direta dos negócios da 

sociedade. Isto significa que o regime estatal socialista gradualmente se 

transformará em autoadministração comunista da sociedade. 

 

Se a necessidade de órgãos estatais de coerção, de instituições judiciais e de 

repressão cessará no comunismo, já as funções de direção planificada e de 

administração da economia, a preocupação com o desenvolvimento da ciência e da 

técnica, a atividade cultural-educativa, etc., não somente se conservarão, mais ainda 

receberão ulterior desenvolvimento. Grosseiramente errônea e vulgarizada é a 

concepção da sociedade comunista como massa de homens informe, 

desorganizada, anárquica. Na realidade, o comunismo representará uma 

fraternidade de trabalho altamente organizada e coordenada que conduzirá a uma 

alta perfeição a planificação científica de toda a economia e de toda a atividade 

social e cultural. 

 

No processo da transição ao comunismo, o Estado socialista se desenvolverá e 

mudará de forma, na base de uma ampliação crescente dos fundamentos 

democráticos de governo. Os métodos puramente administrativos e coercitivos de 

governo serão cada vez mais substituídos pelo estímulo econômico e pelo trabalho 

educativo, no qual se concederá às organizações sociais um papel muito ativo. O 

desenvolvimento do Estado socialista se caracterizará crescentemente pelo ascenso 

da atividade criadora, da iniciativa e da autoatividade das mais amplas massas da 

população, pela sua incorporação cada vez maior na administração do país e pelo 

crescente papel dos órgãos locais no terreno da construção econômica e cultural. 

Deverá elevar-se consideravelmente o papel dos sindicatos e dos conselhos 

populares como organizações de trabalhadores. 

 

Com o desenvolvimento socialista, muitas funções, executadas pelos órgãos 

estatais, gradualmente passarão à gestão das organizações sociais. Com a ativa e 

ampla participação das organizações sociais, deverão resolver-se as questões dos 

serviços culturais à população, da saúde pública, da educação física e do esporte. 

Ao lado das instituições estatais, as funções de proteção da ordem social e dos 
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direitos dos cidadãos, de garantia das regras de convivência socialista, deverão ser 

cumpridas, em grau cada vez maior, pela milícia popular, pelos tribunais de 

camaradas e órgãos semelhantes dotados de iniciativa própria. 

 

A passagem de funções isoladas dos órgãos estatais às organizações sociais 

não enfraquecerá as funções do Estado na construção do comunismo, mas ampliará 

e reforçará a base política da sociedade socialista, garantindo o ulterior 

desenvolvimento da democracia socialista. 

 

O Estado permanecerá necessário também após a edificação do comunismo, 

se, a esta época, ainda existirem potências imperialistas e não tiver desaparecido a 

ameaça de seus ataques aos países do campo socialista. Neste caso, o caráter e as 

formas do Estado serão determinadas pelas particularidades do regime comunista. 

 

 Ao iniciar as transformações socialistas, devemos colocar-nos claramente o fim para 

o qual estas transformações, no final de contas, estão orientadas, precisamente o 

fim de criação da sociedade comunista que não se limita apenas à expropriação das 

fábricas, das usinas, da terra e dos meios de produção, não se limita apenas ao 

rigoroso cálculo e controle da produção e distribuição dos produtos, mas segue 

adiante para a realização do princípio: de cada um segundo sua capacidade, a cada 

um segundo sua necessidade.  

 

Uma vez que na sociedade socialista não há classes hostis e todos os 

trabalhadores estão interessados na edificação do comunismo, a transição do 

socialismo ao comunismo se realiza sem revoluções sociais. As premissas materiais 

e culturais do comunismo se criam na medida do desenvolvimento e do 

fortalecimento da sociedade socialista, do crescimento da sua riqueza e da sua 

cultura, do ascenso da produtividade do trabalho e do incremento da propriedade 

social, na medida da elevação da consciência comunista das massas. 

 

Isto não significa que o desenvolvimento da sociedade pelo caminho para o 

comunismo se processe sem a superação de contradições internas, mas estas 

contradições não possuem caráter antagônico.  
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O caráter gradual da transição ao comunismo de modo algum não significa um 

movimento retardado. Ao contrário, com o crescimento das forças do socialismo, 

com o aparecimento e o desenvolvimento das grandiosas superioridades do regime 

comunista que nasce, com as proporções jamais vistas da atividade criadora das 

massas, o desenvolvimento social se acelera. A transição do socialismo ao 

comunismo se realiza nas condições de radicais avanços revolucionários no 

desenvolvimento da técnica e da ciência, de imensos saltos qualitativos no terreno 

da economia e da cultura. Assim, por exemplo, a descoberta de novas fontes de 

energia, de novos tipos de matérias-primas e a introdução de novas invenções 

técnicas na produção engendram uma verdadeira revolução técnica. A passagem 

das duas formas de propriedade social à propriedade comunista única dos meios de 

produção, do princípio socialista de distribuição de acordo com o trabalho ao 

princípio comunista de distribuição de acordo com as necessidades, terá a 

significação de profundas modificações qualitativas na economia e em toda a vida 

da sociedade. 

 

 

7.60 A Criação da Base Técnico-Material do Comunismo 

 

A base técnico-material do comunismo será criada como resultado da 

consequente e mais ampla aplicação das mais recentes conquistas do moderno 

progresso da ciência e da técnica. Tal base representa uma produção altamente 

desenvolvida, cientificamente organizada, que abrange todos os ramos da economia 

nacional. 

 

A criação da base técnico-material do comunismo é inseparável de um imenso 

ascenso cultural e técnico dos trabalhadores. Ela significa que a produção social, em 

todos os ramos da economia, é levada a efeito por trabalhadores altamente 

qualificados, instruídos e culturalmente desenvolvidos. 

 

A base técnico-material do comunismo é uma premissa necessária para as 

radicais transformações comunistas no terreno do trabalho, da propriedade, de todas 

as relações sociais. Ela encerra as premissas técnico-produtivas necessárias à 
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transição para a propriedade comunista única dos meios de produção, a liquidação 

do pesado trabalho físico, manual, não qualificado, da divisão dos trabalhadores em 

intelectuais e manuais, ao forte alívio das condições de trabalho e à redução da 

jornada de trabalho. Ela assegura um nível tal de produtividade do trabalho que 

permite conquistar a abundância de bens materiais para todos os membros da 

sociedade e, nesta base, passar a distribuição dos objetos de consumo de acordo 

com as necessidades. 

 

No seu sucessivo desenvolvimento, a base técnico-material do comunismo 

atravessará uma série de etapas de ulterior aperfeiçoamento, de sempre novas e 

novas grandiosas conquistas na esfera do domínio da sociedade sobre as forças da 

natureza. 

 

Etapa necessária no desenvolvimento da mecanização e da automatização da 

produção é a integral mecanização complexa, em que as operações do trabalho 

manual são eliminadas e mecanizadas, realizando os operários somente a direção 

das máquinas.  

 

A multilateral automatização da produção e da direção dos processos 

tecnológicos, a criação em todos os ramos da produção de sistemas automáticos de 

máquinas representa o grau superior de desenvolvimento da grande produção 

mecânica e constitui a mais importante particularidade característica da base 

técnico-material do comunismo. Ela criará as premissas para a definitiva eliminação 

das diferenças essenciais entre o trabalho intelectual e o trabalho manual. A 

passagem da automatização parcial dos processos produtivos ao sistema 

automático de máquinas assegurará uma imensa elevação da produtividade do 

trabalho. 

 

A técnica mais moderna, em particular a atômica, exige enormes escalas de 

trabalhos em computadores. Esta exigência será cada vez mais atendida pelo 

desenvolvimento da produção dos computadores de ação rápida. As grandiosas 

transformações revolucionárias na base técnico-material se processam vinculadas à 

ampla aplicação da energia atômica na produção. A descoberta dos métodos de 
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obtenção e de utilização da energia intra-atômica é o ponto mais alto da etapa atual 

do desenvolvimento da ciência e da técnica. Tal descoberta assinala o início de uma 

nova revolução técnico-científica e industrial que ultrapassará em muito, pela sua 

importância, as revoluções industriais do passado. Com a utilização da energia 

atômica, em particular, da energia termonuclear, descobrem-se fontes de energia 

realmente inesgotáveis. Um dos meios mais importantes para a utilização do 

“combustível” atômico é a produção de eletricidade por estações elétricas atômicas. 

É de grande importância econômica a utilização da energia atômica para fins 

pacíficos, em particular a construção de uma série de estações elétricas atômicas, 

com diferentes tipos de reatores. Desenvolvem-se os trabalhos para a criação de 

instalações de força atômica para fins de transporte. 

 

A indústria atômica fornece, à ciência e à técnica, elementos radioativos que já 

encontram aplicação cada vez mais ampla na indústria, na agricultura e na medicina. 

Na indústria, as substâncias radioativas são empregadas para a determinação da 

qualidade e a observação dos defeitos de diferentes gêneros de materiais, para a 

descoberta de jazidas, etc..A utilização de substancias da ciência biológica ajuda a 

pesquisar os mais diversos aspectos da atividade vital dos organismos vegetais e 

animais, a elaborar novos processos de elevação do rendimento das culturas 

agrícolas e da produtividade do gado.  

 

No futuro, esboçam-se perspectivas de utilização das reações termonucleares para 

a obtenção de energia para fins pacíficos. Tais reações, baseadas nas 

transformações nucleares dos elementos leves, em particular do hidrogênio, abrem 

a possibilidade de obter muito maior rendimento energético do que as reações 

nucleares da desintegração dos átomos de urânio, de tório, etc. 

 

Grande importância para a criação da base técnico-material do comunismo tem 

o desenvolvimento acelerado da indústria química, particularmente da produção de 

materiais sintéticos e de artigos confeccionados com eles. Na etapa atual, cresceu 

grandemente o papel da química no desenvolvimento das forças produtivas e no 

aproveitamento das riquezas naturais. A química se apresenta como um dos fatores 

mais importantes do progresso técnico, provocando, nos mais diversos ramos, a 
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passagem a uma tecnologia nova, consideravelmente mais progressista. A química 

permite abastecer, em escalas bem vastas, a indústria, o transporte, os serviços 

públicos, de materiais de alta qualidade, duráveis, leves e econômicos, criando as 

condições para o enorme aumento dos recursos de matérias-primas e combustíveis 

para a fabricação em massa de equipamento produtivo. A produção em grande 

escala de novos tipos de materiais sintéticos possibilita elevar o nível técnico e a 

poupança em todos os ramos da economia, bem como ampliar rapidamente a 

produção de objetos de consumo popular baratos e de alta qualidade. Grandes 

possibilidades se abrem para o emprego destes materiais na construção, em 

espacial na residencial e na produção de móveis. Importância primordial para o 

crescimento da produção agrícola tem a expansão da produção de adubos minerais. 

 

Importante papel na criação e no desenvolvimento da base técnico-material do 

comunismo desempenhará, particularmente na perspectiva ulterior, a introdução na 

prática das conquistas da ciência biológica, da bioquímica e da biofísica. O 

aproveitamento prático dos resultados do desenvolvimento da ciência biológica na 

agricultura permitirá elevar grandemente o nível científico da gestão da lavoura e da 

pecuária, multiplicando sua produtividade. 

 

A multiforme utilização das mais recentes conquistas científicas e técnicas na 

produção, para a sua multilateral eletrificação e automatização, a crescente 

aplicação da energia atômica, o incessante desenvolvimento da quimização da 

produção, da técnica eletrônica, da radiotécnica, da telemecânica, da técnica de 

retropropulsão, o desenvolvimento da Internet, tecnologias de informação, etc.. 

abrem jamais vistas possibilidades para o aperfeiçoamento da produção e o 

crescimento da produtividade do trabalho. Tudo isto conduz a uma enorme 

aceleração do desenvolvimento econômico e constituirá um dos fatores decisivos a 

fim de alcançar o nível das forças produtivas necessárias à transição para a fase 

superior do comunismo. 
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7.61 O Desenvolvimento do Regime Cooperativo pelo Caminho do Comunismo. 

A Liquidação da Diferença Essencial entre a Cidade e o Campo  

 

A edificação da base técnico-material do comunismo significa a criação de 

forças produtivas que permitam realizar a transição à sociedade comunista sem 

classes, eliminando as diferenças de classe entre os operários e os camponeses. 

Mas isto pressupõe, por sua vez, a substituição das duas formas de propriedade 

social pela propriedade comunista única, o que está indissoluvelmente ligado à 

liquidação da diferença essencial entre a cidade e o campo. 

 

A fusão da propriedade cooperativa com a propriedade estatal, numa só propriedade 

de todo o povo, não se reduz a uma simples medida econômico-organizativa, mas 

significa a solução do profundo problema de superação da diferença essencial entre 

a cidade e o campo. 

  

Para a superação das diferenças essenciais entre a cidade e o campo é 

necessário realizar transformações radicais no terreno das forças produtivas e das 

relações de produção do campesinato cooperativo, nas condições de vida materiais, 

sociais e culturais deste campesinato. A criação da base técnico-material do 

comunismo inclui a transformação do trabalho agrícola numa variedade do trabalho 

industrial. Isto significa que, não somente na indústria como também na agricultura, 

será inteiramente levada a efeito a mecanização complexa, a eletrificação e a 

quimização da produção. A introdução na produção agrícola de sistemas de 

máquinas da crescente perfeição assegurará a mecanização complexa de todos os 

ramos da agricultura e a ampla aplicação da automatização da produção.  

 

A fim de transformar o trabalho agrícola em variedade do trabalho industrial, 

exige-se a ulterior aproximação das fazendas cooperativadas, no que se refere à 

organização da produção, ao tipo das empresas industriais, com o desenvolvimento 

da concentração e da especialização da produção. Seria de grande importância a 

criação, pelas fazendas cooperativadas e camponeses, em conjunto com o Estado, 

de empresas para a elaboração de produtos agrícolas, etc.. A criação de tais 

empresas e o desenvolvimento da construção de edifícios produtivos e social-
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culturais, de casas residenciais, de estradas, ao lado do melhoramento da estrutura 

da agricultura (elevação do papel da pecuária), conduzem à eliminação cada vez 

maior do fator estacionai e ao aproveitamento cada vez mais uniforme da força de 

trabalho no campo, no decurso do ano. O crescimento do equipamento técnico do 

trabalho agrícola, a introdução na prática das conquistas da ciência agrícola, a 

aplicação de sistemas racionais de gestão da agricultura, cientificamente 

fundamentados, a rigorosa observância das rotações de cultivos, a aplicação de 

sistemas adequados de obras de beneficiamento, de irrigação, de quimização da 

agricultura, tudo isto conduz a uma forte diminuição da dependência em relação às 

forças espontâneas da natureza e a garantia de colheitas elevadas e estáveis. 

 

A tarefa da liquidação da diferença essencial entre a cidade e o campo exige a 

considerável aceleração dos ritmos de crescimento da produtividade do trabalho nas 

fazendas cooperativadas.  

 

A reorganização das estações de máquinas e tratores e a criação, nas 

fazendas, de sua própria base técnico-material de grande produção mecanizada 

constituem importante medida no ulterior desenvolvimento e reforçamento do 

campesinato cooperativo. A conjugação numa única economia coletiva de moderna 

técnica agrícola e da força de trabalho dos camponeses, dos mecanizadores 

qualificados, dos quadros agronômicos e zootécnicos, indica que o trabalho dos  

camponeses se aproxima ainda mais do trabalho dos operários industriais. O artel 

agrícola possui enormes possibilidades, ainda longe de inteiramente aproveitadas, 

para a elevação da produtividade do trabalho e a multiplicação da riqueza das 

fazendas cooperativadas. A criação de uma base técnico-material de tipo industrial 

ergue o artel agrícola a um novo grau. Através da mais completa e eficiente 

utilização do parque de máquinas e tratores, a economia social do artel pode obter a 

possibilidade de elevar a produtividade do trabalho e desenvolver-se a ritmos mais 

rápidos, bem como de aumentar as acumulações para completar os fundos sociais. 

Ao mesmo tempo, eleva-se o bem-estar material e o nível cultural dos camponeses 

. 

Na base do ulterior desenvolvimento das forças produtivas, elevar-se-á cada 

vez mais o nível de socialização da produção cooperativa e se processará a 
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aproximação da propriedade cooperativa à propriedade de todo o povo, com a 

gradual extinção dos limites entre elas. Tal processo já se verifica. 

 

Em primeiro lugar, crescem incessantemente os fundos indivisíveis das 

fazendas cooperativadas, os quais representam a base econômica do ulterior 

desenvolvimento do regime cooperativo e da gradual aproximação da propriedade 

cooperativa à propriedade de todo o povo. 

 

Em segundo lugar, na medida do desenvolvimento da economia social das 

fazendas cooperativadas, as necessidades dos camponeses em produtos, tais como 

leite, carne, manteiga, legumes, batata, frutas, serão em proporção crescente 

satisfeitas, não pelas suas economias pessoais, pouco produtivas, mas pela 

produção camponesa social. Como resultado disso, os próprios camponeses, em 

virtude das vantagens econômicas, gradualmente se libertarão cada vez mais da 

sua economia pessoal auxiliar. 

 

Em terceiro lugar, crescerão sempre mais amplamente os vínculos produtivos 

entre as fazendas cooperativadas e a colaboração das fazendas no terreno da 

satisfação das necessidades cultural-sociais. 

 

Em quarto lugar, em ligação com o desenvolvimento da eletrificação do campo, 

da mecanização e da automatização da produção agrícola, processar-se-á 

crescentemente, em diferentes formas, a conjugação dos meios de produção 

cooperativos com os meios estatais, de todo o povo. 

 

Nesta questão, é necessário ter em vista o caráter gradual de todo este 

processo. É historicamente inevitável a fusão das formas de propriedade cooperativa 

e de todo o povo, mas esta fusão ocorrerá, não como resultado da contração da 

propriedade cooperativa, mas através da elevação do nível de sua socialização, com 

a ajuda e o apoio por parte do Estado socialista. A transição à propriedade 

comunista única exige o multiforme reforçamento e o ulterior desenvolvimento tanto 

da propriedade estatal (de todo o povo) como da propriedade cooperativa. 
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No processo da transição ao comunismo, a propriedade estatal, como antes, 

desempenhará o papel principal no desenvolvimento de toda economia. Em mãos 

do Estado encontram-se a poderosa indústria socialista, a terra, o transporte, os 

bancos, etc.. Na agricultura, as fazendas estatais adquirem importância sempre 

crescente. 

 

Na base do crescimento da economia social das fazendas cooperativadas, da 

elevação da produtividade do trabalho dos camponeses, os seus ingressos reais, 

pelo nível e pelas formas de distribuição, gradualmente se aproximarão dos 

ingressos dos operários das fazendas estatais e no futuro, com a transição ao 

comunismo, extinguir-se-á, em geral, toda desigualdade nos ingressos. 

 

Modifica-se gradualmente a fisionomia das fazendas cooperativadas. De ano 

para ano, deve ser intensificada a construção de casas confortáveis para 

os camponeses, com a planificação racional das povoações. Gradualmente, realizar 

a eletrificação das habitações camponesas, instalações de rádio e de telefone.. 

Cresce rapidamente a rede de escolas, clubes, cinemas e bibliotecas. Nas fazendas 

cooperativadas, organizam-se empresas e instituições sociais que servem às 

necessidades dos camponeses, como padarias, refeitórios, lavanderias, instituições 

médicas, casas de repouso, maternidades, internatos, creches. A emancipação das 

mulheres do trabalho pesado na economia doméstica permite a sua mais completa 

incorporação na atividade social. Todos estes processos conduzirão a uma situação 

em que essas fazendas se transformarão cada vez mais em empresas de tipo 

comunista. 

 

A liquidação da diferença essencial entre a cidade e o campo de modo algum 

implica na decadência do papel das grandes cidades. A distribuição planificada da 

indústria por todo o país e a aproximação das empresas industriais às fontes de 

matérias-primas são acompanhadas pela construção de novas cidades. Como focos 

de um desenvolvimento superior cultural, material e como centros da grande 

indústria, as cidades contribuem para que o campo atinja o nível da moderna cultura 

urbana. A este respeito, conserva-se o papel progressista da cidade socialista. 

Modifica-se radicalmente a fisionomia das velhas cidades. A reconstrução socialista 
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das cidades tem por fim eliminar o amontoamento da população e sanear as 

condições da vida urbana, através da arborização das cidades e a utilização de 

todas as modernas conquistas da administração municipal. Ao mesmo tempo, a 

indústria será cada vez mais disseminada, inclusive nas localidades rurais. Nas 

aldeias, por sua vez, as fazendas cooperativadas, as fazendas estatais e as 

organizações estatais locais criarão empresas industriais. Por um lado, as 

aldeias camponesas se converterão em povoações de tipo urbano, ao passo que, 

por outro lado, a população urbana das grandes cidades se disseminará cada vez 

mais além dos seus limites, nas localidades rurais. Em torno das grandes cidades se 

criará um círculo de pequenas “cidades-satélites”. 

 

Os transportes e as comunicações desempenham grande papel na construção 

da sociedade comunista e, em particular, na liquidação da diferença essencial entre 

a cidade e o campo. O transporte liga num todo único as regiões do país, os centros 

industriais com as regiões agrícolas. O desenvolvimento dos transportes ferroviário, 

automobilístico, aquático e aéreo, a transmissão de energia elétrica a grandes 

distâncias, o aperfeiçoamento e a ampla difusão do rádio e da televisão constituem 

importantes meios de aproximação econômica e cultural entre o campo e a cidade. 

 

No processo da gradual transição do socialismo ao comunismo, fortalece-se 

cada vez mais a amistosa aliança entre os operários e camponeses, sob a direção 

da classe operária. Ambas estas classes possuem interesses essenciais comuns e 

um fim comum, isto é, a edificação do comunismo. A consolidação da propriedade 

comunista única dos meios de produção será a base da definitiva extinção das 

fronteiras entre a classe operária e o campesinato. 

 

 

7.62 Os Caminhos da Liquidação da Diferença Essencial entre o Trabalho 

Intelectual e o Trabalho Manual  

 

O comunismo significa a liquidação da diferença essencial entre o trabalho 

intelectual e o trabalho manual. O fundamento material para isto é a criação da nova 

base técnica da sociedade que se apoiará na completa automatização da produção. 
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A passagem à multilateral automatização da produção e o desenvolvimento de 

novos campos da técnica implicarão na modificação do tipo de trabalhadores da 

produção. Em ligação com isto, deixarão de existir as bases materiais da divisão da 

sociedade em trabalhadores intelectuais e manuais, e igualmente cessará a 

existência de uma camada social particular, a intelectualidade. A própria produção, 

pelo seu caráter, exige trabalhadores do tipo de engenheiros e técnicos. Já no 

processo da passagem à completa automatização da produção, reduz-se cada vez 

mais a necessidade do trabalho não qualificado e pouco qualificado, enquanto se 

eleva a exigência de quadros qualificados e altamente qualificados. A técnica, que 

se aperfeiçoa na indústria e na agricultura, eletrificação, mecanização complexa, 

quimização, etc., exige em grau crescente dos trabalhadores da produção um alto 

nível de instrução, tanto geral como especial, de técnica de engenharia ou de 

agronomia. Sem isto, é impossível assegurar a produtividade do trabalho social que 

é necessária para a passagem ao comunismo. Daí decorre a necessidade objetiva 

do rápido ascenso cultural da sociedade, da gradual liquidação da diferença 

essencial entre o trabalho manual e o trabalho intelectual. 

 

A diferença essencial entre o trabalho manual e o trabalho intelectual encontra 

sua expressão no fato de que a maioria dos trabalhadores possui um nível técnico-

cultural inferior ao nível dos trabalhadores técnicos e engenheiros, enquanto a 

maioria dos camponeses tem um nível inferior ao dos trabalhadores agrônomos. 

 

Na liquidação da diferença essencial entre o trabalho manual e o trabalho 

intelectual, desempenha destacado papel a emulação socialista, da qual participa a 

esmagadora maioria da classe operária e do campesinato cooperativo. Massas, 

cada vez, mais consideráveis de operários dominam com perfeição a moderna 

técnica e tecnologia da produção, cresce o número de racionalizadores e inventores. 

Ao manifestar iniciativa criadora no aperfeiçoamento dos processos produtivos, os 

vanguardeiros da produção dão o exemplo de combinação do trabalho manual e 

intelectual. As brigadas de trabalho comunista incluem nas suas obrigações não 

somente a conquista de altos índices produtivos, o trabalho social ativo, o 

comportamento modelar na vida social, mas também a vitoriosa assimilação de 

conhecimentos, a elevação do nível técnico-cultural. 
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Quando for alcançada a multilateral automatização da produção e os operários 

e camponeses elevarem o seu nível técnico-cultural ao nível dos trabalhadores 

engenheiros, técnicos e agrônomos, realizar-se-á um novo ascenso da produtividade 

do trabalho jamais visto na história, o qual permitirá a criação da abundância de 

todos os bens materiais. 

 

Na medida do ascenso da produtividade do trabalho social, serão criadas as 

condições econômicas para a redução cada vez maior da jornada de trabalho e o 

aumento do tempo livre. Isto, por sua vez, dará a possibilidade aos membros da 

sociedade de dedicar muito mais tempo à atividade social, à assimilação de 

conhecimentos e da cultura, ao esporte, ao turismo, ao desenvolvimento das suas 

forças físicas e faculdades intelectuais. 

 

Uma das condições da liquidação da diferença essencial entre o trabalho 

intelectual e o trabalho manual é o ensino politécnico geral obrigatório e a 

associação crescente do ensino com o trabalho produtivo. Lênin indicava que a 

instrução politécnica deve familiarizar os alunos, na teoria e na prática, com os 

principais ramos da produção. Ao dilatar o horizonte dos trabalhadores, ao armá-los 

com o conhecimento das bases sobre as quais se constrói a moderna grande 

produção, a instrução politécnica amplia consideravelmente as reais possibilidades 

de escolha de profissões. Não se deve representar o ideal da sociedade futura sem 

a combinação do ensino com o trabalho produtivo da jovem geração. Nem o ensino 

e a instrução sem a produtividade do trabalho, nem o trabalho produtivo sem o 

ensino e a instrução paralelas poderiam ser colocados na altura que é exigida pelo 

nível atual da técnica e pelo estado do conhecimento científico.  

 

O atual desenvolvimento impetuoso da ciência e da técnica, com força 

particular, confirma esta previsão. A ligação estreita do ensino com a vida, com a 

produção, com a prática da construção comunista, constitui princípio dirigente do 

estudo das bases da ciência na escola, da educação da jovem geração no espírito 

da moral comunista. Possuem grande importância, para a solução vitoriosa destas 

tarefas, as medidas aplicadas no sentido da reorganização da escola, incumbida de 

formar cidadãos conscientes, multilateralmente instruídos e desenvolvidos, 
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especialistas de qualificação média e superior, jovens construtores da sociedade 

comunista bem preparados para o trabalho social. 

 

A multilateral automatização da produção, a transformação do trabalho agrícola 

em variedade do trabalho industrial, o ascenso do nível dos conhecimentos e da 

cultura dos operários e camponeses ao nível dos trabalhadores engenheiros, 

técnicos e agrônomos, tudo isto implicará na liquidação da diferença essencial entre 

os operários e os camponeses, por um lado, e a intelectualidade, por outro lado. 

 

O multilateral desenvolvimento das forças produtivas e da cultura conduzirá a 

uma situação em que será definitivamente ultrapassado o trabalho não qualificado, 

em que desaparecerá a velha divisão do trabalho ligada à fixação vitalícia dos 

trabalhadores a determinadas profissões. 

 

Ao eliminar a velha divisão do trabalho, o comunismo de modo algum nega a 

necessidade de toda a divisão do trabalho. Para a edificação do comunismo, é 

necessária, em todas as esferas da produção, da ciência e da técnica, a preparação 

de especialistas altamente qualificados, com desenvolvimento multilateral. Os 

membros da sociedade comunista possuirão preparação de engenharia e de 

técnica, necessária à direção da elevada técnica e dos complexos processos 

produtivos e terão a possibilidade de ocupar-se amplamente não só com a produção 

de bens materiais, mas também com as ciências, a arte, a literatura, etc., 

especializando-se em tais ou quais setores da atividade científica e da cultura, 

conforme as suas inclinações, aspirações, capacidades e talentos. A liquidação da 

diferença essencial entre o trabalho intelectual e o trabalho manual em absoluto não 

significa que cessarão todas as diferenças entre as profissões, entre os vários 

setores da produção, da ciência e da cultura. 
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7.63 A Transição ao Princípio Comunista: De cada um, Segundo sua 

Capacidade, a cada um, Segundo sua Necessidade  

 

A Culminação. da construção comunista ocorrerá quando estiver criada a plena 

abundância para satisfação das necessidades de todos os homens, quando todos os 

homens se habituarem a trabalhar segundo sua capacidade, a fim de multiplicar e 

acumular as riquezas sociais. As condições para a realização do princípio comunista 

“de cada um — segundo sua capacidade, a cada um — segundo sua necessidade” 

preparam-se gradualmente, na medida do crescimento das forças produtivas e da 

criação, nesta base, da abundância de objetos de consumo, do estabelecimento do 

domínio da propriedade comunista única e da conquista de um nível de cultura e de 

consciência dos membros da sociedade correspondente ao comunismo. Este 

princípio significa que, na sociedade comunista, cada um trabalhará segundo sua 

capacidade e receberá objetos de consumo segundo as necessidades de um 

homem culturalmente desenvolvido. 

 

A passagem prematura à distribuição segundo as necessidades, quando faltam 

para isto condições econômicas, inexiste a abundância de bens materiais e os 

homens ainda não se encontram preparados para viver e trabalhar à maneira 

comunista, significaria causar sério dano à construção comunista e deformar os 

próprios princípios do comunismo. Isto conduziria ao consumo dos meios 

acumulados e minaria a possibilidade de ulterior desenvolvimento vitorioso da 

economia, da reprodução ampliada. 

 

A criação da abundância de bens materiais ainda é insuficiente, por si mesma, 

para renunciar inteiramente ao princípio da distribuição de acordo com o trabalho. 

Além disso, exige-se ainda que os membros da sociedade, de modo voluntário e 

independente da medida de recebimento de bens materiais, trabalhem segundo sua 

capacidade, conscientes de que isto é necessário para a sociedade. Caracterizando 

o trabalho no comunismo, no mais estrito e rigoroso sentido da palavra, é o trabalho 

gratuito em benefício da sociedade, é o trabalho realizado, não para o cumprimento 

de determinada obrigação, não para a aquisição do direito a certos produtos, nem de 

acordo com normas antecipadamente fixadas e legalizadas, mas o trabalho 
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voluntário, o trabalho fora da norma, o trabalho executado sem o cálculo da 

retribuição, sem condições sobre retribuição, o trabalho segundo o hábito de 

trabalhar para o bem geral e segundo uma atitude consciente (transformada em 

hábito) para com a necessidade do trabalho para o bem geral, o trabalho como 

necessidade do organismo sadio. 

  

Enquanto não se formar nos homens a necessidade interna de trabalhar de 

acordo com a capacidade, a sociedade não poderá prescindir de determinada 

regulamentação do tempo de trabalho e da remuneração, de acordo com o trabalho 

de cada um. A distribuição de acordo com o trabalho é, e ainda por longo tempo 

continuará sendo, uma condição indispensável da preparação das premissas da 

transição ao comunismo, a distribuição de acordo com as necessidades. 

 

O crescimento da produção de bens materiais e dos ingressos reais dos 

trabalhadores assegura gradualmente a satisfação cada vez mais completa das 

suas necessidades. Quando se trata da completa satisfação das necessidades dos 

homens, tem-se em vista, está claro, não os caprichos, mas as necessidades sadias 

do homem culturalmente desenvolvido.  

 

As premissas da fase superior do comunismo se criam através da mais 

completa utilização, pelo Estado socialista, das leis econômicas do socialismo. 

Conforme as exigências da lei econômica fundamentai do socialismo, desenvolve-se 

incessantemente, com ritmos rápidos, a produção socialista e cresce o bem-estar do 

povo. Intensifica-se a utilização da lei do desenvolvimento planificado da economia  

e aperfeiçoam-se os métodos da planificação socialista. Os planos econômicos, 

calculados para longo período, determinam os caminhos concretos de criação da 

base técnico-material do comunismo, de garantia de uma produtividade do trabalho 

superior a capitalista. 

 

No que se refere à criação das premissas para a transição ao comunismo, 

possui enorme importância a realização do programa de ascenso vertical da 

agricultura e de aumento da produção de objetos de consumo popular. 
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Para o incremento da riqueza social, a observância do princípio do interesse 

material dos trabalhadores nos resultados do trabalho e a realização do ascenso do 

bem-estar popular, é necessária a multiforme utilização, no período da transição do 

socialismo ao comunismo, de instrumentos econômicos da direção planificada da 

economia, ligados à existência da lei do valor, como o dinheiro, o crédito, o 

comércio, o cálculo econômico. 

 

No decurso de todo o período da transição gradual do socialismo ao 

comunismo, terá importante significação o multiforme desenvolvimento de um 

comércio de elevada qualidade, através do qual se distribui uma massa crescente de 

objetos de consumo popular. O aperfeiçoamento do comércio deverá preparar o 

aparelho ramificado, que será utilizado na fase superior do comunismo, para a 

distribuição direta dos produtos, de acordo com as necessidades, sem a circulação 

mercantil e monetária. 

 

O comunismo assegurará a multilateral satisfação das variadas necessidades 

pessoais dos membros da sociedade, tanto através do aumento dos objetos de 

consumo e de uso doméstico, que passam para a propriedade pessoal, como 

também através do desenvolvimento das formas sociais de satisfação das 

necessidades da população (instituições culturais e sociais, residências, sanatórios, 

teatros, etc.). 

 

Possui enorme importância para a transição ao comunismo a educação 

comunista dos trabalhadores, cuja tarefa essencial consiste na educação do novo 

homem, para o qual o trabalho se tornará a primeira necessidade vital. O 

comunismo pressupõe elevado nível de consciência dos membros da sociedade. A 

observância dos princípios comunistas se tornará, com o tempo, o comportamento 

natural, habitual, de homens dotados de elevada instrução e cultura, entretanto, não 

se deve esquecer que, na sociedade socialista, ainda estão longe de serem 

superadas as sobrevivências do capitalismo na consciência dos homens. Daí 

decorre a necessidade da superação deis sobrevivências do capitalismo na 

consciência dos homens, de uma enorme elevação da cultura e do grau de 

consciência dos homens, de uma enorme elevação da cultura e do grau de 
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consciência comunista das massas populares. Tem importância das maiores, no 

decurso de todo o período da transição do socialismo ao comunismo, a luta contra 

os restos da velha atitude para com o trabalho e a propriedade social, contra o 

burocratismo, contra as sobrevivências do passado na vida quotidiana e na moral. 

Para a superação de todas estas sobrevivências do capitalismo, é necessário o 

trabalho político e educativo, perseverante e tenaz, entre as massas, ou seja, a 

educação comunista de todo o povo. 
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APÊNDICE – Sobre a organização de textos 

 

 

Ivan Barbosa Hermine é natural de Belo Horizonte, MG, nascido em 1947. 

Ingressou na Faculdade de Ciências Econômicas da UFMG (Universidade Federal 

de Minas Gerais) em 1966, cursando Sociologia e Política até 1968, 3º ano, sem 

concluir o curso, então instalado no Departamento de Ciências Humanas da 

Faculdade de Filosofia da UFMG.   

 

Iniciou o curso de Pilotagem de Aeronaves, em 1968, no Aeroclube de Lagoa 

Santa, MG. Trabalhou em várias empresas do ramo e se aposentou, em 1993, na 

função de comandante de aeronaves na empresa VASP (Viação Aérea São Paulo). 

Na área profissional, desempenhou as funções de Instrutor de Voo e Checador 

(check pilot - examinador de voo) pelo DAC, Departamento de Aviação Civil, 

habilitando-se no Instituto de Aviação Civil, vinculado ao DAC e Ministério da 

Aeronáutica. Exerceu também a Chefia de Treinamento nas áreas de Ensino e 

Operações de Voo em empresa aérea.  

 

Na função de Comandante Mor (Master) de Linhas Aéreas, efetuou voos 

nacionais e internacionais, tendo realizado cursos especiais nas empresas Boeing e 

McDonell Douglas nos EUA, Finnair na Finlândia, Aerolíneas Argentinas na 

Argentina e Fast Air (Grupo Lan Chile) no Chile.  

 

É Bacharel em Aviação Civil pela Universidade Anhembi Morumbi de São 

Paulo, com habilitação nas áreas de Pilotagem de Aeronaves e Gestão de 

Empresas Aéreas. Autor de trabalho de pesquisa em Teoria de Voo (aerodinâmica) 

de Avião para Pilotos. Pós-graduado em Segurança de Voo. 

 

Na atividade de professor universitário, lecionou as matérias Teoria de Voo de 

Avião, Aerodinâmica de Alta velocidade, Pesos, Balanceamento e Conhecimentos 

Técnicos (Aeronaves e Motores) no Curso Superior de Aviação Civil, contribuindo na 

formação de pilotos de aeronaves e gestores de empresas aéreas e aeroportos. 
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Foi Dirigente Sindical por dois mandatos: Vice-Presidente Nacional e 

Delegado Sindical, em São Paulo, pelo Sindicato Nacional dos Aeronautas, de 1980 

a 1986; Delegado Sindical junto à CONCLAT (Conferência da Classe Trabalhadora) 

em 1981 e no CONCLAT (Congresso da Classe Trabalhadora) de 1983, quando da 

criação da CUT (Central Única dos Trabalhadores). De 1990 a 1992, cumpriu o 

mandato de Presidente da APVASP, Associação de Pilotos da VASP ( Viação Aérea 

São Paulo ).   

 

 Militante do PCB desde 1985, tendo se retirado das atividades partidárias, 

 em novembro de 2019, por motivo de saúde (restrição visual), mantidas a 

 filiação e colaboração, no que for possível.   

 

 Integrante da 22ª turma do NEP 13 de Maio, Núcleo de Educação Popular.   
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DICIONÁRIO  

 
 

Artel - Várias formas de união voluntária para uma sociedade econômica comum. O 

artel surge com o desenvolvimento do capitalismo, fruto da união de pequenos 

produtores de mercadorias para se adaptarem às condições da economia capitalista.  

 

Artel Agrícola - Empresa cooperativada agrícola, ou seja, uma empresa agrícola de 

tipo cooperativo. O trabalho está socializado nos limites de dado artel agrícola, 

motivo pelo qual os produtos do trabalho também constituem propriedade do artel.     

 

Artel Industrial - Empresa cooperativada na indústria, ou seja, uma empresa 

industrial de tipo cooperativo. O trabalho está socializado nos limites de dado artel 

industrial, motivo pelo qual os produtos do trabalho também constituem propriedade 

do artel.      

 

Fazenda Cooperativada - Fazenda coletiva organizada sob a forma de cooperativa 

de camponeses, reunidos com base no voluntariado para administrar uma grande 

propriedade agrícola, com base na socialização dos meios de produção e no 

trabalho coletivo. Produção em terras de propriedade estatal. Organizada segundo 

um estatuto aprovado pela assembleia geral dos seus membros, com base no 

planejamento e nos princípios de autogestão financeira. Na União Soviética, era 

denominada colcós (kolkhoz).  

 

Fazenda Estatal - Fazenda na forma de grande empresa estatal agrícola, baseada 

na propriedade estatal da terra e dos meios de produção. Na União Soviética, era 

denominada sovcós (sovkhoz).    
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